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PROPOSTA. 


aittSttôto0  e  ?l)ipi00imo0  &tn[}oxtô  %tj^xtmm\ts  ba  aoftt0. 


Dx«Do  Comprimento  ao  art.  13  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835   venho  apreseú- 
lar-vos  a  Proposta  da  Lei  do  Orçamento  para  o  exercício  de  1871-1872. 

PROPOSTA, 


CAPITUIiO  I. 

Despeza  Geral. 

:«.,..Adespezageral  do  império,  paraoe.eroiciode,8,.-t8'«.éto^B^^^^^ 


Art 
lia  de 


a  qual  .erâ  distribuida,  pelos  sete  diversos  HiBlslerios,  na  Kma  especificada  nos 
artigos  seguintes:  .    ,     .   .    ^ 

,.,0.0  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é autorizo 
a  í:U::r"    objectos  designad^  nos    se.^es  PWap.^^^^^^^^ 

de... . 


K  saber" 
^.    Dotação  de  sua  Magestade  o  imperador.. • ^         ^^^^ 


2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz -"        mímfím 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial. a  Senhora  D.  Izabel ^^^    9 


k     Dita  da  Princeza  a  Senhora  D.  Leopoldina.  . 

'    S  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januaria.  e  aluguel  de  casa  m.( 

e!    Dita  de  sua  Magestade  a  Imperatriz  viuva,  ^^^'"^  ^^^^^'^         ^.^^^^ 
gança * * 


—  6  - 


__ O  Senhor  D.  Pedro 6:000íf000 

Ditos  do  Príncipe  o  Sentíor  D.  Augusto ^■*^°°!!!! 


7.    Alimentos  do  Príncipe 

8. 

9.    Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  José 


6:000j?000 


40.  Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz I!"!!!?!!! 

-11,  Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Felippe ;"T«TI! 

43. 

45. 


Mestres  da  Família  Imperial í!?!!?! 

Gabinete  Imperial 2:07154-8 

Gamara  dos  Senadores 283: aiOgOOO 

Dita  dos  Deputados 403:8008000 


46.  Ajudas  de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 54:2o0$000 

47.  Conselho  de  Estado 48:000^000 

18 .  Secretaria  de  Estado <  61 :  220^000 

19.  Presidências  de  Províncias 235:240^000 

20.  Culto  Publico 1.13^4:899^00 

21 .  Seminários  Eplscopaes '  1 5:000^000 

22.  Faculdades  de  Direito ■ 173:200^000 

23.  Ditas  de  Medicina 216:910p00 

24.  Instrucção  Primaria  e  Secundaria  no  município  da  Corte 445: 300^000 

23.  Academia  das  Bellas  Artes 37:560^000 

26.  Instituto  dos  meninos  cegos •.  46:718$240 

27.  Dito  dos  surdos  mudos 25:712p00 

28.  Estabelecimento  de  educandas  no  Pará 2:000^000 

^9.  Archivo  publico!..... ••  13:920^00 

30.  Bibliotheca  publica 42:600^000 

31.  Instituto  Histórico  e  Geographíco  Brasileiro "       7:000^000 

32.  Imperial  Academia  de  Medicina .*.. 2:000^000 

33.  Lycêo  de  Artes  e  Officios 3:000^000 

34 .  Hygiene  publica 1 3 :7608000 

33.  Instituto  Vaccinict) 44:080^000 

36,  Inspecção  de  saúde  dos  portos 23:200§00(> 

37.  Lazaretos 7:000§000 

88.  Hospital  dos  Lázaros 2:000^000 

39.  Soccorros  públicos  e  melhoramento  do  estado  sanitário :  \'íO-MO$0(iQ 

40 .  Obras  especiaes  do  Ministério  do  Império 100:  OOO^OOO 

41.  Eventuaes. 15:000§000 


Art.  3.*  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autorisado 
a  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 
de ^.. ....■•      3.437:529^197 


A  saber:    .. 

4 .    Secretária  de  Estado 1 53:090§000 

%,   Tribunal  Supremo  de  Justiça. 1 0o:700$000 

3.  Relações ^ 302:606$667 

4.  ;Trihunaes  doCoramercio 59:078$0OO 
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Justiças  dc1.»InsUincia i.Oi3:440SOOO 

..    Despcza  secreta  da  Policia 100:000^000 

7.    Pessoal  c  material  da  Policia ii8:109|750 

8. 


'o. 
G. 


..    Guarda  Nacional 140:000^000 

9 .    Conducção ,  sustento  e  curativo  da  presos 118: 874||000^ 

10  """'' 

H 

12 

13. 


Eventuaes • 2:000íf000 

corpo  Militar  do  Policia 420:000^000 

Guarda  Urbana 359:140^750 

Casa dfe  Correcção  da  Corte 185:490^030 

li.    Obras 30:000^000 


\rl.  4."'0  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  aulorisado 
a  dcsnender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 
^j^       '  , 807:819^999 


A  saber: 

1  Secretaria  de  Estado,  moeda  do  paiz 139:745^000 

2.  Legações  e  Consulados,  ao  camíbio  de  27  d.  sts.  por  1^000 462:075^000 

3  Empregados  em  disponibilidade,  moeda  do  paiz i2:999§999 

4'.  Ajudas  deliusto,  ao  cambio  de  27  d.  sts.  por  1§000 60:000^000 

5.  Extraordinárias   no  exterior,  idem 60:000|000 

6.  Ditas  no  interior,  moeda  do  paiz. • ^fo^Zl 

1  Commissões  de  limites  e  de  liriuidaçao  de  reclamações 48.OOOSOOO 


a 

de 


Vrt  5-0  Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinba  é  autonsado 
despender   com  os   objectos   designados    nos  seguintes  P^^^Sraphos^^a^quan^^^ 


A  saber: 

.     ,    ^  ,    .                                                 m:852S00O 

K.    secretaria  de  Estado ^^^J 

2.  conselho  Naval. 16:697^540 

3.  Quartel  General  da  Mannha... 13-539S600 

4.  Conselho.Supremo  Militar ^ ••••-  ^^glg^/^^OO 

5.  Contadoria *  iao  cniainn 

6.  intendência,  accessorios  e  conselho  de  compras o'!!!!*!" 

7.  Auditoria  e  executória 565'34752(H) 

8.  Corpo  da  armada  e  classes  annexas 199'572«462 

9.  Batalhão  Naval Í.239:"224g656 

10.    Corpo  delmpenaes  Marinheiros " 
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40:699$05S 

11     Companhia  delnvalidos ,.,...... 2.204:965^967 

42.    Arsenaes 232:493$140 

13.    Capitanias  deportes 2.572:4i5Í425 

U.    Força  naval .'....*.....  37:8025600 

Í5.    Navios  desarmados * "**'"*  ' '  i80:71l5200 

Í6.    Hospitaes '.'**..*....  <22:2545825 

l:  ^^;,;^.'.:>^:>^'^^^^^'^^^-~   ;f,;S',;: 

19.  Reformados '.*...*.'. 503:600g000 

20 .  Obras 280 :  000^000 

21.  Despezas  extraordinárias  e  eventuaes 

Ari  6-  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  ^^  ^^^""^.l^f^^^' 
a  d^^ender^om   os   objectos   designados  nos   segumtes  Pa-grapto-^qj^^^^^^^^^ 

de 


1.  secretaria  deEstado  e  Repartições  annexas. Tg^feSS 

2.  conselho  Supremo  Militar  e  de  Justiça  e  Auditores 39.4628^^^^^^ 

3.  Pagadoria  das  Tropas  da  Corte • 9V770flO0O 

4.  Archivo  Militar  e  Oíficina  Lithographica 323'78o5o00 

l  !S:^r^^^e:A;maz.;de;;;ig;;bemc;;;^        ^^^^ 

7.  corpo  de  saúde  e  Hospitaes .■.'.'.'.'.■.'.'*.'.''.".".     6. 334*:  372^990 

8.  Exercito 87-295S200 

9.  Commissões  militares - 1 .440 ": 060^794 

10.  Classes  inactivas • 100:000^000 

11.  Ajudas  de  custo '.;'.7.'.'.*.'.7.'.'.'.' .         203:389^400 

12.  Fabricas. ............ ••••••• v" 234:610S000 

13.  Presídios  e  Colónias  militares 835-í  175600 

14.  Obras  militares ■■         iooiooo^OOO 

15.  Despezas  eventuaes ^ 

Art  7  o  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autorisado 
a  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  Pa';^^^^?^^;^^. JJ^^^^^^^ 
de 


A  saber: 

1.  Juros,  amortisação  e  mais  despezas  da  divida  externa  fundada 

pertencente  ao  Estado,  ao  cambio  par  de  27 '.^'ZfZ 

2.  Idem  da  interna  fandada •'•" 

3     Juros  da  inscripta,  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices, 

e4)agamento  em  dinheiro  das  quantias  menores  de  400^000, 

na  forma  do  art.  95  da  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832.........        100:000^000 


*.    Caixa  da  imorlisaíão,  Filial  da  Bahia,  clc...... lOOiOOOjJOOfl 

5.    Pensionistas  e  aposenta  los f  .893:227^557 

fr.    íimprpgados  de  ReparU;;ões  extinctas n:756jfai8 

7.  tliesouro-  Nacional  e  Thesourarias  de  Fazenda 1 .105:790^410 

8.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 75:547jJ00O 

9.  Estações  de  arrecadação 3.3U:UO$420 

10     €asa  da  Moeda  e  Officina  de  Estamparia  e  Impressão  do  Thesouro 

Nacional •••••  450:2800000 

n.    Administração  de  próprios  nacionaes  e  de  terrenos  diamantinos.  54:306$000 

12.    Dypographia  Nacional  e  Diário  Official ItO: 000|f000 

fã-.    Ajudas  de  custo 35:000^000 

U.    Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 20:000^000 

Vò.    Ditas  por  trabalhos  fora  das  horas  do  expediente 30:  OOOgOOO 

16.    Despezas  eventuaes,  sendo  40:000^00  para  diversas  e  2.668:880^760 

•  especialmente  para  differenças  de  cambio 2.708:880||760 

n     Prémios  e  descontos  de  letras,  juros  recíprocos,  etc,  sendo 
200- OOO^ÍOOO  para  vários  serviços  e  3.600:000^000  para  juros  de 

bilhetes  do  Thesouro ■ 3.800:000$000 

IS-     Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos 4O0:000g00» 

Ij".    Obras 600:000«000 

24).    Exercidos  findos 500:000^000 

21 .  iidiantamento  da  garantia  de  2  •/,  provinciaes  á  estrada  de  íerro 

de  Pernambuco 213:333^333 

22.  Dito  á  daBahia 320:000^000 

23.  Dito  á  des.  Paulo 471:117^000 

24 .  Reposições  e  restituições í 

2.>.    Pagamento  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos $ 

26,    DiU)  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do  evento § 

2r.    Dito  de  prémios  de  loterias | 

28.    Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem » 

Ari  S.»  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura.  Coramercio 
e  Obras  Publicas  é  autorisado  a  despender  com  os  objectes  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  a  quantia  de 12.008:517^30 

A  saber : 

1.    secretaria  de  Estado 170:000^000 

i'   Sociedade  Amiliadora  da  Industria  Nacional 6:000§000 

3.'    AcqTiisição  de  plantas,  etc 50:000^000 

.        .    Auxilio  ao  Dr.  Martins ^^^00 

,.    Eventuaes f;2S 

6     Jardim  Botânico  da  Lagôa  de  Rodrigo  de  Freitas 42:000í000 

7'.    Dito  do  Passeio  Publico •• <0:OOOJOOO 

8.  corpo  de  Bombeiros f^^^^^ 

9.  lUuminação- publica •••  «8.867^70 

1 0     Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro •  1 .789: 428^800 

h".    Estrada  de  ferro  de  d.  Pedro  n. 2.034:050ÍOOO 


fm- 
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4à.    Obras  publicas  gmes  e  auxilio  às  provinciaes ll^'tlZll 

Í3.    inspecção  geral  das  obras  publicas  do  ruunicip.o  da  Corte 'g/bSoo 

U.    Esgoto  da  cidade.. ••• •  433.0003000 

15.    Telegraphos • 8!il:íi00g000 

•16.    Terras  publicas  e  colomsaçao ^qo-OOOÍ|OOo 

n.    Galechese  ecivilisaçao  de  índios •_ 2  962-OOOSOOO  ■ 

i8. .  Subvenção  ás  Companhias  de  navegação  a  vapor ^'^.'osiTgo 

19.  Correio  Geral - 20:800$000 

20.  Instituto  Commemal 27H80fiOOO 

2r.    Musêo  Nacional "  _] 

Receita  C>cral. 

Ari.  9.»  A  receita  geral  do  Império  é  orçada  na  quantia  de 94.000:000j$00O 

Art.  10.  Esta  receita  será  eíTectuada  com  o   producto  da  renda  geral  arrocndadii 
dentro  do  exercício  da  presente  lei,  sob  os  titulos  abaixo  designados: 

Ordinária. 

i .    Direitos  de  importação  para  consumo •  o2 .  500 :  OGOÍfCOO 

=>     Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo  elevado  a  S  "/„.  31 4:000,^000 

3'.    Armazenagem.;. UO:000^O 

4.  Prémios  deassignados 42:000^000 

5.  Ancoragem. • 320:000^000 

6     Direitos  de  ^ 5  "/,  de  exportação  do  páo-brasd 2Í : 500g0t)0 

7.    Ditos  de9Vc 18.850:000^000 


8.    Ditos  de  2  \'i  »/, 
9 
10 


18:400^000 

Ditos  de  1  1/2  "/o  do  ouro  em  barra 2:800$000 

Ditos  de  4  »/o  dos  diamantes 38:300SOOO 

Expediente  das  Capatazias 30:000^00 

1"     Juros  das  acções  das  estradas  de  ferro  da  Bahia  e  de  Pernam- 
buco   Í33:o00jj00.fl 

13.  Renda  do  Correio  Geral 620:OOOpQ0 

14.  Dita  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 3.800:000^000 

15.  DitadaCasa  da  Moeda 8:000^000 

16.  Dita  da  scnboriagem  da  prata 42:0005000 

17.  Dita  da  Lithographia  Militar • I20:000g000 

18.  Dita  da  Typographia  Nacional 76:000^000 

19.  Ditado  Diário  Official...... ••  9:0O0í|0O0 

20.  Dita  da  Casa  de  Correcção.... 9i:5O0í|0O0 

21 .  Dita  dó  Instituto  dos  meninos  cegos 1 :350â0O0 

22.  Dita  idem  dos  surdos  mudos 1 : 2503000 

23.  Dita  da  Fabrica  da  pólvora :.. ^ •  300p00 


,  >.  —  n  — 

24 .    íinda  ila  Fabrica  de  leiro  de  \panema ;■•..' 700^000 

25.,  Dita  dos  lelegraphos  declncos. 68:0000000 

26.  Dila  dos  arsenacs • 39:000^0oo 

27.  Dita  de  próprios  nacionaes 66:600^0oo 

28.  Dila  de  terrenos  diamantinos 85:000^000 

29.  Dita  do  Imperial  CoUegio  de  Pedro  II : •  • 69:o00|<000 

30.  Foros  de  terrenos  o  de  marinlias,   excepto  as  do  Municipio  da 

Côrle,  c  producto  da  venda  de  posses  ou  domínios  úteis 
daquelles  terrenos  de  marinhas ,  cujo  aforamento  fôr  preten- 
-dido  por  mais  de  um  individuo  a  quem  a  lei  não  mandar  dar 
preferencia  ,  ou  não  sendo  esta  requerida  em  tempo,  os  quaes 
serão  postos  em  hasla  publica  para  serem  cedidos  a  quem  - 

mais  der i      V 

31 .  Laudemios,  rião  comprehendidos  os  provenientes  das  vendas  de 

terrenos  de  marmhas  da  Curte ^  .782:000§009 

32.  Decima  urbana •; t=n-30OJíO00 

33.  Dila  idem  de  uma  le-ua  além  da  demarcação Z-ZÀZ 

34.  Dita  addicional  das  corporações  de  mão  morta «õ  OOOSOOO 

35.  Novos  e  vellios  direitos  de  mercês  pecuniárias -^ .^clnnnLa 

36.  Matriculas  das  Faculdades  de  Direito  e  de  Medicina.. • tfo  oooSo 

37.  Sello  do  papel  íixo  e  proporcional ' '^ig-ooolooo 

38.  Prémios  de  depósitos  públicos c,40-0O0§0OO 

39.  Eraolumemos.. ............ ••.•••;•••••• ;  3.320:0O0S0OO 

40.  Impo^to  de  transmissão  de  propriedade •  •  •  ^^^.^^^^^^q 

l\:    Dito  pessoal.. • ■■■■• 2.1O0:0O0§000 

42.  Ditos  sobre  industrias  e  profissões 240-000^000 

43.  Dito  do  consumo  da  aguardente m-00o'á000 

44.  Dito  do -gado  de  consumo ■■ ^  105:144^000 

4b.    Dito  de  20 »/« das  loterias 306-995SOOO 

46.  Dito  de  13 "/.(los prémios  das  mesmas '' 1^0^000 

47.  Dito  sobre  datas  mineraes •••••  ^^^.^^^^^^^ 

48.  Taxa  dos  escravos •  •  3«>-000§000 

49.  Venda  de  terras  publicas geiooO^OOO 

30.    Concessão  de pennas  dagua 33-OOOSOOO 

51..  Armazenagem  da  aguardente ^  SSeíooO^OOO 

52.  Cobrança  da  divida  activa 

Extraordinária . 

...  80OS0OO 

53.  contribuição  para  0  montepio ^  3i2:00o|oo0 

54.  Indemnizações • 176:0005000 

«i5     Juros  de  capitães  nacionaes '"'"'\'  n 

56'.    producto  de  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Casa  de  Cor-  - 

recçãoedo  melboramento  sanitário  doimpeno 66.bO«pou 

57.    Dito  de  ^ '/.  das  loterias,na  formado  Decreto  n.-  2.936  de  M  de  ^^ 

Junliode1862 


_  1«  —  - 

.     ,^^  <27:000$00« 

5g     Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes ;  V      .     . 

59.'.    Receita  eventual,  comprehendidas  as  multas  por  infFacçao  de        ^^^.^^^^^^^ 

Lei  ou  Regulamento — — 

94.000:0008000 


Deposito». 

,            ,  -                                                ....  1.814:700^000 

í .    Empréstimo  do  coirc  dos  orplwo.s 499.000«000 

2.  Bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do  evento •••  •  gg.ggo^ooo 

3.  Prémios  de  loterias ^  829:450$00O 

5.    Deposites  de  diversas  origens _ 

4.906:t00g00O 
I." ~ 

M-i    H    O  Governo  íica  aulorisado  para  emitlir  bilhetes  do  Thesouro  até  A  somma 
d,-^  8.000:0005000  como  antecipação  de  receita  no  exercício  desta  Lei. 

CAWTULO  III 

Di9pos!ç«e!i  Gerae». 

Art  12  Ficão  em  vigor  Iodas  as  disposições  da  Lei  do  Orçamento  antecedente, 
qu.  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  receita  e  despeza,  e  nao  tiverem 
sido  expressamente  revogadas. 

Ari.  13.  Ficão  revogadas  as  diíposiçõos  cm  contrario. 
Rio  de  Janeiro,  í>  de  Moio  de  1870. 


-  i3  - 

Tabeliã  «xigida  pelo  art.  12  $  l.»  da  Lei  n.»  l.m  de  9  de  Setembro 
de  1862,  indicando  as  verbas  do  orçamento  para  as  quaes  o  Go- 
verno pôde  ler  a  faculdade  de  abrir  créditos  siipplementares. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

Soccorros  çublicos, 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 

Justiças  de  1."  instancia. 

Ajudas  íe  eusto. 

Conducção,  sustento  e  curativo  de  presos. 


MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 


Extraordinárias  no  exterior. 
Ditas  no  interior. 
Ajudas  de  custo. 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 


Forca  naval:  pelas  comedorias  e  gratificações  concedidas  a  Officiaes  e  mais  praça 
em  portos  estrangeiros ;  maiorias  dobradas  aos  Officiaes  que  servem  ^no  Ama- 
zonas e  Mato  Grosso,  sustento,  tratamento  e  curativo  das  guarnições  de  navios 
da  Armada,  e  pelos  casos  fortuitos  de  avarias,  naufrágios,  alijamento  de  objectos 

ao  mar,  etc.  .  ..  •    -      j„ 

Despezas  extraordinárias  e  eventuaes:  por  dlfferenças  de  cambio  e- coramissoes  d.e 

saque,  prémios  de  engajamento  de  artistas,  engajamento  e  recrutamento  de^praças 

menores,  e  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  em.Provmcias.  onde 

não  ha  hospitaes  ou  enfermarias,  e  preço  de  íretes. 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
Arsenaes  e  Laboratórios:  pelos  jornaes  dos  operários. 

nes;^o~rbi"Ls.  peias  die.as,   medicamentos  e  «tensU .  .  eupas 

,Mtf  dtcus:'";^  ,«  se  abonarem  aos  ofio-^s  ,ue  «ajao  en,  comm.ssão  de 

serviço. 
Despegas  eventuaes:  pelo  .transporte  de  tropa. 


-  i4  - 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

Juros  e  amortísação  da  divida  externa:  pelas  despezas  que  accreseerem  em  con.s.i- 
quencia  de  algum  novo  en«presUmo  competeatemenle  autorizado. 

Ditos  da  divida  interna  fundada:  pela  importância  que  exceder  á  decretada,  provo- 
niente  de  nova  emissão  de  apólices  da  divida  publica. 

Ditos  da  divida  inscripta  anles  da  emissão  das  respectivas  apólices,  etc:  i>elos  qu» 
forem  reclamados  além  do  algarismo  orçado. 

Caixa  da  Amortisação:  pelo  feitio  e  assignatura  de  notas. 

juízo  •  dos  Feitos  da  Fazenda:  pelo  que  faltar  para  pagamento  de  porcenlageas   da 

divida  arrecadada.  ,.  ,-, 

Estações  de  arrecadação :  pelo  excesso  da  despeza  sobre  o  credito  concedido  para 

porcentagens  dos  empregados. 
Despezas  eventuaes :  pela  somma  que  se  fizer  necessária  afim  de  realiza.r-se  a  remessa 

defundos para  o  estrangeiro.  .     ,.      , 

Prémios  e  descontos  de  leiras,  etc. :  pela  importância  que  fôr  necessária  alem  da  con- 

si^^nada  para  os  serviços  que  correm  por  esta  verba. 
Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  opphãos:  pelos  que  forem  reclamados,  se  a  sua 

importaLGiã  exceder  a  da  credito  votado. 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUliUCAS. 


Iluminação  publica. 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro,  conforme  os  contratos :  pelo  que  exceder  ao 

decretado. 
Correio  Geral. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  Maio  de  1870. 
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RELATOBIO. 


«-■ô-' 


^.ujgustos  t  ÍDignÍ0BÍmo0  Senfiorts  Heprcsentantes  òa  naçáo. 


^  moo  apresentar  a  esta  Augusta  Camará  b  Relatório  da  Repartição  da  Fazenda 
,e  a  Proposta  da  Lei  do  Orçamento  paraò  exercicio  de  4871—1872,  cabe-me  es- 
pecialmente dar  conta  dos  recursos  e  ene£u*gos  acíuaes  do  Thesouro  e  avaliar 
nossa  situação  financeira,  tanto  naqnelle  como  no  exercicio  de  1870—1871. 

?} a  exposição  que  tive  a  honra  de  fazer-vos  no  começo  da  sessão  legislativa 
do  anno  passado,  dizia  eu :  «A-  guerra  que  sustentamos  contra  o  Governo  do 
Paraguay  e  as  avultadas  despezas  que  ella  tem  exigido,  e  exige  ainda,  hão  de 
forçosamente  ter  retardado  o  desenvolvimento  da  riqueza  nacional ;  mas,  si  é 
dado  avaliar  o  crescimento  desta  riqueza  pelo  das  rendas  publicas,  parece  fora 
de  duvida  que  as  forças  productivas  do  Império  não  tem  definhado.  » 

Os  doze  mezes  decorridos  de  então  até  agora  confirmão  de  um  modo  ainda  mais 
satisfactorio  as  inducções  que  nos  indicavão  os  annos  anteriores .  A  receita  do  exer- 
cicio de  1868—1869  elevou-se  a  quasi  83.000:000^000,  isto  é,  13.300:000(SIOOO  mais 
que  a  de  1867—1868;  e  no  1  .*  semestre  do  corrente  subio  a  47.303:000j((000  (tabeliã 
n.°  1).  Assim  no  fim  de  uma  guerra  dispendiosissima,  que  durou  cinco  longos  annos  e 
ceifou  tantos  milhaies  de  homens  válidos,  ostenta  o  Brasil  maior  robustez,  maior 
riqueza,  maior  prosperidade  do  que  antes  delia ;  e,  o  que  é  mais,  a  despeza  pu- 
blica, apezar  deaugmentada  coei  os  grandes  encargos  que  a  guerra  nos  legou,  não 
excederá  a  receita  ordinária  do  Thesouro  nos  exercícios  de  1870—1871  e  1871—1872. 

Estes  factos  attestão  os- progressos  que  vamos  fazendo,  e  quanto  valem  es 
recursos  ntaturaes,  de  que  nos  dotou  a  Muniúcencia  Divina. 


Para  tornar  bem  palpável  a  situação  actual  do  Thesouro  fiz  orgauisar,  em  con- 
tinuação do  que  ajuatei  ao  Relatório  do  anno  passado,  o  quadro  n.*  2,  qu« 
indica  o  deficit  de  caixa  verificado  até  o  fim  de  1863  —  1866  e  bemi  assim  o 
dos  exercidos  de  1866—4867,  <867—<868  e  1868—1869. 

A  importância  dos  deficits  de  receita  dos  exercícios  nelle  contemplados  com 
a  de  49.004:859^000,  em  que  se  avalia  ô  do  exercício  actual,  sobe  a  38ã.336:149,$000, 
dos  quaes  forão  preenchidos  377.540:742^000  com  os  seguintes  recursos: 

Saldo  do  exercicio  de  Í86I— 62 618:462f^000^ 

Depósitos ,  8.50o:452^000 

Empréstimos  de  particulares 6:8i2S00O 

Ditos  externos í 49 . 4t 6 : 27o§000 

Emissão  de  apólices :.. UÍ.828:268Ío0O 

Dita  de  papel. moeda 124.074:698§00o' 

Bilhetes  do  Thesouro b3.0-30:743SO0O 

377.540:742^000 
Restando  ainda  por  preencher  a  somma  de 7.795:407^000 

38S. 336:1498000 
Quanto  aos  bilhetes  do  Thesouro  parece  indispensável  que  o  Governo  continue  a  ser 
autorisado  para  fazer  operações  de  credito  á  medida  que  fôr  conveniente  resgatal-os. 
Do  quadro  a  que  me  refiro,  se  evidencia  também  ter-nos  a  guerra  do  Paraguay 
obrigado  a  lançar  mão  de  recursos  extraordinários  no  valor,  pouco  mais  ou 
menos,  de  370.799:000^000,  o  qual,  addicionando-se-lhe  o  que  terá  ainda  de  des- 
pender-se  na  liquidação  do  passivo  delia,  subirá  a  cerca  de  390.000:000;§000,  sem 
metter  era  linha  de  conta  a  parte  da  renda  ordinária  que  teve  a  mesma  applicação 
e  as  pensões  e  meios  soldos  que  não  aggravarão  pouco  as  despezas  do  Estado.. 

Passando  agora  a  comparar  os  recursos  e  encargos  do  exercicio  corrente  e 
(los  de  1870-1871  e  1871-1872,  tratarei  delles  separadamente,  e  começarei  pelo 

EXERCÍCIO  DE  1869—1870. 
RECURSOS". 

!;^^^^V'f '•;•■• 90.000:000^000 

Depósitos  líquidos  (aproximadamente) 1.000:000^000 

Lmissuo  de  papel  moeda,  por  conta  do  Decreto  n.°  4232  de  5 
de  Agosto  de  1868.  até  o  fim  de  Abril  ultimo 4.530:000^000 

Producto  da  venda  de  apólices  no  Thesouro  e  Thesourarias  de 
Fazenda,  incluídas  as  que  o  Governo  negociou  com  o  Banco 
do  Brasil   em  fins  do  anno  passado 32  297.371  «ooo 

Importância  das  prestações  recebidas  da  Republica  Argentina  pôr 
conta  ;dos  empréstimos  de  1851  e  1857 126-062g208 

Dita  paga  pela  mesma  Republica,  proveniente  do -saldo  que  re^ 
sullou  a  favor  do  Império  no  ajuste  de  contas  das  despezas 
feitas  com  o  fornecimento  de  cavalgaduras  para  os  exércitos 
alliados  no  Paraguay -^  96-485fi9U 

Saldo  do  exercicio  de  1868-.69,  mencionado  no  referido  quadro.        3.381 ': 781^569 

131 .431:700^688 


JÍNCARCOS 

Dcspoza.  votada  na  Lei  do  Orçaraaiilo G8.2.'J0:'á21,')091 

Dila  da  guerra,  aalorisada  pelos  seguintes  créditos; 

Ministério  da  guerra-1 ."  semestre  (Loi  n.'  1.587  de  28  de  Junlio 
d(í  1850) 20.']í):3:r)32{J6aá 

3.*  trimestre  (Lei  n."  1.720  do  28  de  Setembro  de  18G9) 12.956:302^946 

Ministério  da  Marinha— I."  semeslre  (Lei  n."  1.587) *       6.332: iO0$0O0 

2."  semestre  (Lei  n."  1.730  de  9  de  OutulDro  de  1869) 6.789:500í{000 

Dila   autorisada   por   diversos    créditos    extraordinários ,    supplc- 
nienlares  c  cspeciaes,  a  saber: 

Pagamento  ao  Brigadeiro  José  da  Vicloria  Soares  de  Andréa  c 
^na  irmã,  na  conformidade  do  liecrelo  n."  -1.690  do  1.°  de 
Setembro  do  1859 ; 36:325,S0O0 

Idem  ao  Dr.  António  Pereira  Pinto  pela  publicação  da  obra— Col- 
iecção  liistorica  dos  tratados  do  Brasil-,  na  forma  do  Decreto 
n."  1 .691   da  referida  data .'  8:0005000 

Credito  extraordinário  aberto  ao  Ministério  da  Marinha  pelo 
Decreto  n*  1.735  de  9  de  Outubro  de  1869  para  a  compra  da 
ilha  das  Enxadas '....  •       1.450:000.^000 

Augmenío  de  despeza  da  verba  —  Exercicios  findos— autorisado 
pelo  art.  i2  do  Decreto  n."  1.7b0  de  20  de  Outubro  de  1869 300:000§O0O 

Credito  extraordinário  aberto  ao  Ministério  da  Agricultura  pelo 
Decreto  n.*  4.474  de  14  de  Fevereiro  de  187u  para  occorrer  ás 
despezas  da  estra;da  de  ferro  de  D.  Pedro  II  2.i07:220i|467 

Credito  supplementar  concedido-  ao  Ministério  da  Marinha  para 
as  despezas  da  rubrica —Contadoria— pelo  Decreto  n.°  4.488  de 
17  dé  Março  próximo  passado 38:o83^'918 

Dito  aberto  ao  Ministério  .da  Fazenda  para- diversas  verbas,  per 

Decreto  n."  4.507  de  20  de  Abril  ultimo -14.710:422^00 

Dito  concedido  ao  Ministério  da  Agricultura  para  a  verba  — lUu- 
muiação  publica—,    por  Decreto  n."  4.519  de  28  do  sobredito  mez 

dí' Abril ■  103.0208878 

Augmento  de  consignação  da  verba—  Exercicios  findos  —que  se 
julga  ainda   indispensável   para  não   suspender-se  o  pagamento 

neste  exercício .     300:OOOjjOOO 

Fabrico  da  moeda  de  bronze 11:078^710 

Resgate  de  bilhetes  do  Thesouro,  comparada  a  emissão  perten- 
cente aos  exercicios  anteriores  (58.832:200*^000)  cora  a  que  existia 
em  circulação  no  fim  de  Abril  (53.863.800SOOO) '. 4.968: 400|^*00fl 

139. 227: 107^662 


Recursos' <31.431:700$688 

Despezas • » 139.227:1073662 


í. 


Deficit 7 .795: 406í|97i 

V  o 


—  6  — 

EXEUCICIO    DE  i  870—1 871  .  • 

A  receita  do  exercício  de  1866-1867  foi  de 64.776:843^000 

A  de  1867-1868  de ..' '..... •.•■ 71. 612: 193^000 

E  a  de  1868—1869,  excluída  a  importância  recebida  da  Republica 

Argentina  eni  pagamento  do  empréstimo  de  1865,  do... 84.937:t27§0O0 

O  termo  médio  destes  algarismos  (tabeliã  n."  3)  mal  pôde  servir  de  norma 
para.aavaliaçàodareceitade  1870— 1871,  não  só  porque  os  impostos  creados  pela 
Lei  n."  1 .507  de  26  de  Setembro  de  1 867  começarão  aser  arrecadadosno  de  1 867— 1 868, 
senão  também  por  ter  principiado  a  execução  da  nova  Tarifa  das  Alfandegas  no 
1.0  de  Julho  do  anno  passado. 

Assim,  para  orçar  a  receita  do  1870—1871  pelo  termo  médio  das  doalres  últimos 
exereicios  já  encerrados,  cumpre  altcral-o  addicionaado  á  do  1."  oprodiyito  da- 
quelles  impostos,  calculado  pelo  que  renderão  no  de  1868— 1869 (tabeliã  n.^  4); 
e  á  do  2."  a  somma  que  terião  produzido  nos  mezes  anteriores,  aos  da.  eífecliva 
arr-ecadação,  conforme  a  tabeliã  n.*  5. 

Ter-se-hia  deste  modo  o  termo  médio  mais  exacto  de 77.083:000,^000 

Ajuntando-se-lhe  a  somma  em  que  se  calcula  o  augmento 
proveniente  da  execução  da  nova  Tarifa  e  dos  Regulamentos  do  sello 
e  imposto  de  industrias  e  profissões 3.000:000|í000 

Subiria  o  termo  médio  a 80.083:000^000 

sem  contar  como  accrescimo  dos  .direitos  estabelecidos  pelo  Decreto n.*  í. 750  de 
20  de  Outubro  de  1869. 

A  regra  de  avaliar  a  j-enda  de  um  exercício  pela  média  dos  três  exercícios 
anteriores  já  encerrados  é  visivelmente  defeituosa.  Fora  acertada  em  paizes 
quasi  estacionários  ou  de  pouco  desenvolvimento,  mas  não  é  applicav€l  no  Brasil, 
onde  a  renda  publica  apresenta  tamanha  elasticidade.  *         ■'■-■'. 

A  que  me  parece  mais  segura  consiste  em  tomar,  como  base  da  renda  que 
se  quer  avaliar,  a  do  exercício  ultimamente  encerrado,  quando  não  houver  motivos 
ou  fundados  receios  de  occurreacias  que  a  facão  diminuir.  Por  este  modo,  emendo 
sido  a  receita  de  1868-1869  de  quasi. ." 85.000:000^000 

E  suppondo  mesmo  que  os  novos  impostos  não  produzão  mais 
^^' 6.000:000^000 

Elevar-se-ha  a  de  1870-1871  a 91  .^00:O00j^000 

Este  resultado  é  ainda  inferior  ao  que  se  obteria,  se  nos  regulássemos  pela  arre- 
dação  do  exercício  corrente.  Em  tal  caso  a  -receita  chegaria  a  96.097:OOOj5íOOO, 
independentemente  daquelle  augmento  de  direitos,  como  se.  vê  do  quadrou.*  6. 
Heleva,  çomtudo,  notar  que  a  grande  rendadas  Alfandegas  nos  u]  tidos  mezes 
do  anno  passado  foi  em  parte 'devida  á  importação  e  despacho  .antecipado 
de  grande  <íópia  de  mercadorias  estrangeiras,  com  que  o  mercado  ficou  sup- 
prido  por  aíguns  mezes,  e  por  isso  não  orço  a  renda  do  mesmo  exercício  em 
mm  de  90.000:000^(000. 


As  ponderações  que  acabo  de  fazer  aulorisào-me,  pois,  a  araliar  a  do  exer- 
cício deísmo— I87i  era  9I.O00:000ji'00O. 

E  como  a  Republica  Argenlina  tem  de  amortizar  em  ÍSTI  o  empreslimo  de 
4866  o  salisDizer  juros,  nos  lermos  do  ProtocoUode  16  de  Abril  do  anrio^passadw; 
elevar-se-ha  a  receita  a 94.IOO:O0O;S(O0O 

A  -despeza  está  calculada  era 83.570:a76|(4S  I 


O.  referido  exercieio  deixaria  portanto  o  saldo  de I0.529:623j^õ09 

Beduziado-se,  porém,  a  quantia  que  ainda  é  precisa  para 
despeza  não  só  das  operações  de  credito  realisadas  depois  de 
Março  do  anuo  passado,  mas  também  das  que  se  tem  derealisar 
a  fim  de  preencher  o  deficit  do  exercício  corrente  e  acabar 
a  liquidação  do  passivo  da  guerra 128:478j^í64 

Restarão  saldo  de AQ.mAío$dín 


.    exercício  de  1871—1872. 

O  que  levo  dito  em  relação  á  receita  de  1870—1871  applica-se  igualmente  á  de 
1871— 1872  com  uma  única  differença;  e  vem  a  ser,  que  de  muitos  annos  para 
cá  as  rendas  publicas  tem  ido  sempre  em  progressivo  augmento,  sendo  o  termo 
médio  dos  últimos  nove  exercicios  de  3.oOO:000|000  aanuaes.  Assim,  não  parece 
temerário  computar  a  receita  del871— 1872  em4''/o  mais  dadef  870— 1871  e  ele- 
val-a  a 94 .  000:000^000 

A  despeza,  contemplada  já  a  de  todas  as  aperações  de  cre-* 
dito  effeetuadas  até  o  fini  de.Março  ultimo,  assim  como  a, dás^pre- 
cisas  para  preencher  o  deficit  do  actual  eiercicio,  importa  em 
82. 298:854^655,  segundo  as  tabeliãs  n."  7  e  8,  e,  reiínindo-se-lhe 
a  das  que  nos  poderão  ainda  ser  necessárias  para  liquidação 
do  passivo  da  guerra,  subirá  a 83.698:854)^655 

O  exercício  de  1871— 1872  deixará  também  o  saldo  de — .. .       10.301 :145|f343 


MEIO   CIRCULANTE. 


o  papel  fiduciário,  nas  datas  dos  últimos  quadros  recebidos  no  Thesouro, 
montava  a  493. 326r873íí000,  a  saber:  ', 

Papel  moeda 150.397:628í{0ad;  ; 

Papel  bancário ^....       43.129^5^9^  v 


4»3;$26:87^$0O0: 
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A  emissão  effectiva  dos  bancos  era  28  de  Fevereiro  próximo  passado  pertencia  : 
Ao-  Banco  do  Brasil : 

Caixa  Matriz... V..." ' ••■  23  217:520j^00b 

»     Filial  de  Ouro  Preto 1.306:470^009 

»        »     de  S.Paulo 2.394:790^000 

»        »     de  Pernambuco 7.351 :600;ÍOOO 

»         »     da  Bahia 4.032:200^000 

»        »   , do  Maranhão 981:000^^000 

•    ,»        »     do  Rio  Grande  do  Sul 965:590jJQ0O 

»         »     dopará 786:850^000 

41.036:020^000 

c 

Aos  bancos  creados  por  Decreto  : 

Do  Maranhão 303:42d$000 

De  Pernambuco 7:950^000 

Da  Bahia i .781 :850g000 


2.093:2233000 


Assim  como  as  urgências  da  guerra  nos  coUocárão  na  dura  necessidade  de 
recorrer  ao  papel-moeda,  e  de  elevar  os  28. 090:940j§000_ que  existião  em  circulação 
era  Abril  de  1868  a  io0.397:628§000,  dos  quaes  22.389':5OojSI000  forão  emittidòs 
por  conta  do  credito  aberto  pelo  Decreto  de  5  de  Agosto  de  1868,- assim  também 
o  restabelecimento'  da  paz  nos  impõe  o  rigoroso  deverMe  resgatal-o  pausada- 
mente. Kinguera  desconhece  os  máos  effeitos  das  extensas  e  rápidas  alterações 
do  padrão  de  valores. 

As  Leis  n.°  1.349  de  12  de  Setembro  de  1866  e  n."  1.308  de  28  de  Setembro 
de  1867  determinarão  que,  logo  que  cessasse  o  estado  de  guerra,  a  Assembléa 
Geral  assignasse  quantia  na  Lei  do  Orçamento  de  cada  exercício  para  o  resgate 
do  papel  moeda.  Cumprindo  manter  essa  prudente  resolução,  parece  que  se 
podem  applicar  ao  resgate  os  saldos  dos  exercicios  que  os  tiverem. 

Pelo  Decreto  n."  3.966  de  30  de  Setembro  de  1867  ordenou-se  que  das  moedas 
de  prata  cunhadas  dalli  em  diante'  tivessem  o  toque  de  900  millesimos  as  de 
2^00  e  I^OOO,  e  o  de  833  as  de  oOO  e  200  réis.  Assim  foi  alterado  o  de  28  de 
Julho  de  1849,  adoplando-se ,  talvez  no  intuito  de  manter  ao  menos  uma 
delias  na  circulação,  duas  moedas  subsidiarias  do  mesmo  metal  cora  liga  di- 
versa. A  continuação  da  descida  de  cambio  neutralisou  logo  os  effeitos,  que  se 
esperavão  daquella  medida,  e  as  moedas  de  500  e  200  réis '  cunhadas  com  o 
toque  de  835  millesimos  desapparecêrão  quasi  conjunctamente  com  as  de  2^000 
e  IjjfOOO.  ^  ff 

A  concliisão  da  guerra  e  nossa  esperançosa  situação  financeira  tendem  agora 
a  fazer  subir  o  cambio,  e  se  novas  perturbações  económicas  não  vierem  empecer 
o  moviineato  ascendente  da  prosperidade  nacional,  não  estará  muito  longe  o 
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dia  em  que  elle  se  ponha  em  equilíbrio  com  o  valor  legal  da  moeda  de  pa- 
gamentos. Cuinpre,  pois,  acabar  com  a  indicada  anomalia ,  e  adoptar  um  toqu« 
único  para  todas  as  moedas  de  prata. 

Em  meu  entender,  si  algum  dos  dous  tem  de  subsistir,  deverá  preferir-se  - 
o  primeiro  :  o  de  835  teria  de  provocar  a  introducção  de  grande  quantidade 
de  moeda  depreciada,  com  prejuiso  dos  interesses  aacionaes,  e  principalmente 
das  classes  mais  necessitadas. 

E  digo  «  si  algum  dos  dous  tem  de  subsistir  *  por  não  poder  atinar  com 
razões  que  justifiquem  a  revogação  do  citado  Decreto  de  28  de  Julho. 

Isto  não  é,  todavia,  bastante  para  regularidade  de  nosso  systeraa  monetário. 
Urge  crear  moedas  intermediarias  entre  as  de  bronze  e  as  notas  de  «ijíOOO,  ou 
mesmo  entre  as  primeiras  e  as  de  prata  de  rainimo  valor.  Emquanlo  não  se 
lomaifesta  medida,  serão  nugatorios  os  esforços  da  autoridade  publica  para 
cohibir  a  illegal  e  perniciosa  circulação  de  vales,  que  estão  sendo  emittidos  era 
varias  províncias  do  Império,  e  especialmente  por  algumas  companhias  ou 
sociedades  estrangeiras  estabelecidas  nesta  Corte. 

Entre  os  differentes  arbítrios  que  se  podem  apontar,  parece-me  preferivel  que  se 
adopte  a  liga  de  cobre  e  nikel  na  proporção  de  73:25,  e  delia  se  cunhem  moe- 
das de  100  e  50  réis.  A  dureza  do  nlkel  e  a  diíficuldade  do  trabalho  darião 
boa  garantia  contra  os  falsos  moedeiros. 

Já  em  1862,  quando  se  tratava  de  substituir  a  antiga  moeda  de  cobre,  foi 
lembrado  o  nikel ;  e  a  idéa  deixou  de  ser  acolhida  pela  commissão  encarre- 
gada de  estudar  a  matéria,  por  não  ter  a  experiência  confirmado  ainda  as  van- 
tagens deste  metal  no  fabrico  das  moedas.  A  Suissa  em  verdade  o  havia  ado- 
ptado em  1850,  e  a  Bélgica  acabava  de  imitar  aSiiissa,  mas  faltava-lhe  a  sancção 
do  tempo  e  a  de  outras  nações,  que  depois  lhes  seguirão  o  exemplo.  Conser- 
varia eu  a  moeda  de  prata  de  200  réis,  e  daria  á  de  nikel  de  ^  00.  réis  o  peso 
de  12  a  15  grammos  e  o  de  7  a  8  grammos  á  de  50  réis. 

A  nova  moeda  de  bronze  tem  continuado  a  ser  lançada  na  circulação  por 
troco  de  notas  do  Thesouro,como  expuz  no  relatório  do  anno  passado,  elevan- 
do-se  a  761 :780;g000  a  somma  de  papel  moeda  substituído  por  esse  modo.  Exis^ 
tem  ainda  por  emittir  2.3I2:988|000- de  moedas  de  bronze;  e  como  nenhuma 
necessidade  nem  interesse  ha  em  apressar  a  substituição  da  antiga  moeda  de 
cobre  pela  do  novo  cunho,  ordenei  ás  Thesourarias  de  Fazenda  que  a  vão  reali- 
sando  á  medida  que  as  primeiras  forem  entrando  em  seus  respectivos  cofres. 
Será-  uma  operação  lenta,  mas  commoda  para  o  publico,  e  sem  prejuiso  para 
^  Thesouro. 


F,  3. 
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CAIXA  ECONÓMICA    E  MOOTE  DE  SOCCORRO. 


Estes  estabeleci niea tos  crescem  em  importância,  por  isso  que  a  esphera  áe 
suas  operações  oada  vez  mais  se  alarga.  Tma  comparação  eatre  os  dons  anãos 
tdfiraos  mostrará  a  Terdade  desta  asserção. 

/  Gaka  Económica. 


1 

i 

j 

1         ANNOS. 

1 
i 

! 
I 

1 

ENTRADAS. 

RET1R/U>AS. 

SALDOS    EXISTEN-Íks. 

Depo- 
sitantes . 

Réis. 

Depo- 
sitantes. 

Réis. 

Depo- 
sitantes. 

■ _■ 

Réis. 

t 

:    1868....... 

1869 

6.398 
7.168 

2.  lo9: 469^^33» 
2.322:090^192 

3.419 
4.317 

1.671:374^12 
1.923: 117^1082 

3.179 
2.851 

488:094jJ643 
386:973i5110 

Dififerençasa 
favor  do  ul- 
timo anno. 

570 

Í62:620ç5837 

So  relatório  das  operações  effectuadas  até  31  de  Dezembro  ultimo,  que  o  Conselho 
inspector  e  Fiscal  dirigiu  ao  Thesouro,  está  coasigaada  a  idéa  de  que  o  augmento 
e  prosperidade  das  operações  supra  indicadas,  não  são  devidos  á  concurrencia  das 
classes  necessitadas  para  as  quaes  foi  instituída  a  referida  Caixa,  mas  á  concurreu- 
cia  de  pessoas  que  podem  dispensar  SO^noo  réis  por  semana,  e  que  provavelmente 
mais  dispensarião,  se  mais  elevado  fosse  o  máximo  estabelecido  para  as  entradas 

Para  provar  o  que  fica  exposto  diz  ainda  o  relatório :  «  Durante  o  ultimo 
>emestre  do  anno  passado  as  pequenas  entradas  concorrerão  pelo  modo  se- 
giimle :  2.041  de  I^OO  ;  51 1  de  2^000 ;  89  de  3^000  ;  141  de  i^OOO  e  503  de  SáOOO 
no  entretanto  que  as  de  50|OOD  se  elevarão  no  mesmo  semestre  a  20  172  e  a  sua 
importância  é  de  1.0O8:60O|O0O,  quando  a  importância  de  todas  as  mais  'entradas 
abaixo  de  50^00  não  passou  de  194:500^000.  »  emraads 

Como  sabeis  o  saldo  das  entradas  diárias  da  Caixa  Económica  é  recolhido  ao 

rhesouro,  o  qual  paga  pelas  quantias  recebidas  o  juro  ficado  no  Decreto  e  Re<^ula. 

rn^to  de  12  de  Janeiro  de  1861.  O  balanço  extrahido  em  31  de  Dezembro  de 

869  declara  que  a  dmda  do  Tbesouro,  procedente  do  recebimento  destes  saldos 

da. importância  3.450:0241793.  a  qual  não  se  pede.  por  ora,  considerar  rigorol 

Sdos        '  '"''"'  ^'"''^-^  ''  '''''''  ^•^'^^°^'   ^^«  ^^-^«  n«o   esão 


—  ii  - 


Monte  de  Soccorro. 

guinte!^'"^*''^^^  "*"'  operações   feitas  nos  dous  últimos  aunos  mostra  o  se- 


ANISOS. 

EMPRÉSTIMOS. 

RESGATES. 

SALDOS  EXISTENTES.      | 

N.o  de 
cautelas. 

Valor  em  réis. 

N.»  de 
cautelas. 

Yalor  em  réis. 

N.»  de 
cautelas. 

"Valor  em  réis. 

1868..*.... 
1869 

37.S33 
43.222 

3.634:463^220 

4.140:528^220 

34.497 
39.891 

3.377:363^220 

3.827:226/!220 

3.035 
■  3.331 

257:100^000 
370:402^)0 

Differenças . 

5.689 

506:065^000 

3.394 

449:863^000 

295 

313:302i!í000 

O  capital  deste  estabelecimento  era  no  fim  de  1868  de  576:836|819;  actual- 
iiicale  é  de  61 1 :49 1^1783 .  Alem  disto  suas  operações  recebem  o  auxílio,  quelhes  dão 
«ma  reserva  da  Caixa  Económica  no  valor  de  4l:274i5f643,  e  os  saldos  de  penhores 
vendidos,  não  reclamados,  que  no  fim  do  anno  passado  montavão  a  13:719^^396. 

Os  lucros  líquidos  do  ultimo  anno  importarão  em  13:536|637,  os  quaes,  na 
íórma  do  regulamento  já  citado,  forão  levados  á  conta  de  capital . 

A  caixa  tinha  em  numerário  7:237|153.  e  em  letras  doThesouro  33O:«O0iJ00o; 

As  cautelas,  que  representão  penhores  existentes  na  casa  forte ,  emiítidas 
o  em  poder  dos  mutuários,  sommão  3Í3:302JI0O0. 

O  saldo  do  deposito  feito  no  Englisk  Bank  com  os  juros  vencidos  até  30  de 
Novembro  era  de  997j^880. 

A  divida  do  ex-avaliador,  deduzida  já  a  quantia  do  24:000|(000,  com  que 
entrara  seu  fiador,  está  reduzida  a  26:054^'648;  mas  sobe  a  52:H4|386  como 
juro  vencido,  na  importância  de  26:059.$738.  Esta  quantianão  faz  parte  do  capital  e 
foi  transferida  para  o  anno  actual  de  1870. 

Desde  Janeiro  deste  anno  trabalhão  Monte  do  Soccorro  no  lugar  que  lhe  foi 
concedido  pela  Camará  dos  Srs.  Deputados.  As  obras  que  se  fizerão,  sob  a 
ilirecção  do  prestimoso  membro  do  Conselho  José  António  de  Figueiredo  Júnior,  não 
excederão  a  2:385,^770,  com  a  construcção  de  forros,  soalhos,  divisões  necessárias, 
assim  como  outras  accommodações  e  reparos,  incluído  o  aproveitamento  do  es- 
paço occupado  até  então  pelo  Monte  do  Soccorro,  para  augraentar  os  coramodos 
da  Caixa  Económica. 

N^o  Juízo  de  i .« Instancia  cahio.  por  falta  de  prova,  a  acção  movida  contra  o  ei- 
pento  de  quem  já  tratei ;  no  Tribunal  da  Relação,  porém,  foi  a  sentença  reformada, 
eo  réo  condemnado.  Oppôz  clle  ao  accordáo  embargos,  que  ainda  pendem  dê 
julgamento. 
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A  escripluraçsoesliiom  algum  atrazo;  espera  porém  o  Guarda-livros  qa.  .eja 

t  r^rrr^nsXoUplfe  La,:  por  meio  de  seu  PresidenU, 
fuee^  Mt^rio  arbitrasse  o  juro  dos  empréstimos  sobre  penhores  ao  corrente 

ànno,  dentro  dos Tmiles  de  9  -a  12  '/••  .   „^,^,  .„ 

issim  o  resolvi  por  despacho  de  5  de  Ja,ne.ro  próximo  passado. 

BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS. 

Baiico  do  Br««a.-A  Lei  Q."  1.349  de.  12  de  Setembro  de  1866  lem  sido 
''Í?o'r""^^^^  de  18  de  outubro  do  mesmo  aono  sô  resta  cumprir  o 

''°0  §  2."  do  art.  1/  que  manda  queimar  na  Caixa  da  Amortisação  o  papel  e 
os  objectos  inulilisados  recolhidos  na  mesma  Caixa ; 

n  >  narte  do  §  13  do  dito  artigo,  que  manda  queimar'uo  banco  as  notas 
subsliluidas  einutiUsadas,  procedentes  do  pagamento  dos  bilhetes  do  Thesouro, 
na  irn^^^^^^^  de  3.837:700^000,  feito  ao  banco  pelo  Governo,  e  do  das  nota. 
domX  Governo  no  valor  de  11.000:0001000,  resgatadas  por  aquelle  estabeleci - 
IpI  na  fórma  da  lei  de  5  de  Junho  de  18o3.  A  razão  desta  demora  é  que 
Tda  fal  7a  cornpletar  aquella '  somma  a  quantia  de  3.742: i?0^000  ,  cuio 
exame  não  está  ainda  concluido ;  _ 

A  ^  »  parte  do  mesmo  §  13,  que  manda  queimar  na  Caixa  da  Amortisacao 
Guaesquer  outras  notas  do  banco  substituídas  e  inuliUsadas. 

Ainda  se  conserva  intacto  o  capital  de  33.000:000|000,  creado  pelos  estalulos 
e  pelo  Decreto  n-'  2.970  de  9  de  Setembro  de  1862.  ^     ^        „ 

AS  letras  descontadas;  cauções,  letras  de  concordatas,  leiras  a  receber  de  conU 
própria  e  os  titulos  da  carteira  hypothecaria.  elevavão-seno  dia  28  de  Fevereiro 
ultimo á  quantia  de  56.575:o50§492.  Assim,  a  importância  da  carteira  do  Banco 
do  msil  é  inferior  era  cerca  de  12.000:000$000  á  que  existia  em  30  deíunho 
próximo 'passado,  data  do  nltimo  balanço  apresentado  á  assembléa  geral  dos 

*ÍCÍ*JODÍStiiS  ^ 

Já  nessa  occasião  ella  apresentava  ama  diferença  de  quasi  4.000:000^000  èoin- 
narada  com  ade  31  de  Dezembro  de  IStíG.differença  que,  segundo  o  relatório  de 
Í869  procede  do  emprego  de  parte  do  capital  liquidado  em  fundos  públicos, 
e  de  haver  o  banco  procurado  restringir  os  deposito^  dos  quaes  pagou  cerca 

de  4.000:000^^000.  "  ,  j     .«..« 

A  circulação  das  notas,  que  pelo  Decreto  n.*  3.814  de  46  de  Março  de  18G7 
foi  fixada  em  4d.600:000;?000,  quantia  sobre  a  (jual  se  devia  calcular. a  amor- 
tisação de  5  a  8  Vo,  determinada  pelo  mesmo  Decreto,  era  no  fim  de  Fevereiro 
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dósle  aano  de  41.040:000^000,  por  jú  se  terem  realisaio  as  duas  amortisaçôes 
perleaceales  aos  aanos  baacarios  de  1867— 18G8  e  1868— I8G9  na  importância 
de  4.!)60:000|^000. 

Ena  8.393:097jSí294  importão  os  Ires  fundos  de  reserva  que  tem  o  Banco  do 
Brasil,  esào;— Reserva  especial —Antigo  fundo  de  reserva— e— Novo  fundo  de 
reserva.— Segundo  o  ultimo  relatório,  ha  razão  para  receiar  que  essa  quantia 
não  poderá  fazer  face  aos  prejuízos  futuros,  todos  previstos  e  oriundos  da  crise 
de  1864.  No  mesmo  relatório  se  indicão  meios  para  compensar  ostas  perdas. 

Possua  este  estabelecimento  de  credito  títulos  de  fundos  públicos  no  valor 
de  8.l92:61Ojj(D0O,  e  3.593  acções  suas,  recebidas  em  pagamento,  na  importância  de 
644:840^090.  Estes  valores,  se  forem  constantes,  reunidos  a  10.207:000^000  de  letras 
do  Thesouro,  que  fazem  parte  do  saldo  da  carteira,  constituem  um  bom  prin- 
cipio de  liquidação,  que  monta  a  1 9.000 :000,<I000. 

Pelo  que  respeita  á  Repartição  das  hypothecas,  já  se  acha  garantida  com  títulos 
hypothecarios  a  imporlante.quantia  de  15.1 38:38 I.jS(889,  e  foi  empregada  em  apólices 
geraeseptovinciaes  a  de  1.673:894^800. 

O  saldo  enstente  em  caixa  era  de  845:635^099. 

Do  balanço  da  caixa  filial  do  Banco  do  Brasil  estabelecida  em  S^  Paulo  da- 
tado de  Fevereiro  deste  anno,  se  vê  que,  sendo  o  capital  dessa  caiia  de  8DO:030J(000, 
fizera  descontos  no  valor  de  1 .863:029;Sf938,  e  emprestara  sobre  cauções  24:000jSÍ000. 
A  emissão  era  de  2.396:790^000,  e  odinhíeiro  depositado,  sem  juros,  139:76lii(9.2.2. 

Os  títulos  em  liquidação  importavão  naquella  data  em  98:564^300.. 

O  saldo  existente  em  caixa,  e  quasi  todo  em  notas  do  Governo,  erade242:905|[963. 

A  caixa  filial  estabelecida  em  Ouro-Preto  remetteu  também  balanço  até  28 
de  Fevereiro  deste  anno. 

O  capital  que  nelle  está  levado  ao  passivo  é  de  100:000^00;  a  emissão  de 
i.306:470jSIO0O. 

Fizerão-se  transacções  de  descontos,  cujo  saldo  em  carteira  era  de  236:648|f249. 

A  caixa  tinha  um  saldo  de  43:337^^999,  quasi  todo  em  notas  do  Thesouro. 

As  outras  caixas  íiliaes  continuão  em  liquidação,  enada  apresentão  de  importante. 

Fízeráo-se  47,392  transferencias  de  acções. 

Os  dous  dividendos  do  anno  bancário  de  1868—1869  forão  de  9j^000  cada 
um,  ou  de  9  7o  ao  anno :  a  taxa  dos  descontos  oscillou  entre  7  e  10  "/,  para 
as  letras  do  Thesouro,  da  Praça  e  do  próprio  banco. 

Em  cumprimento  do  que  dispõe  a  lei  bancaria  fez  o  banco  a  substituição 
de  um  director,  e  passou  de  um  para  outro  semestre  os  prémios  de  descontos 
das  quantias,  que  representão  transacções  ainda  não  vencidas. 

liondMtand  Brasilian  Bank  (limiied).— O  capital  deste  banco,  cuja 
administração  existe  em  Londres,  é  de  13.333:333j$330,  achando-se  realizada  a 
quantia  de  5.200:  OOO^ÍOOO.  Do  balanço  de  Fevereiro  ultimo  vê-se  que  &lta 
para  complelal-o  a  de  8.133:333iJ330. 

Do  capital  realisado  para  descontos  deve  ser  deduzida  a  quantia  de  2.977:777|780, 
que  se  distrahio  para  fundo  das  caixas  fíliaes  e  agencias  estabelecidas  em  Per- 
nambuco, Bahia,  Santos,  Rio  Grande  do  Sul  e  Pará. 
F.  4.        , 
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As  leiras  descontadas  derão  no  dito  mez  de  Feveroiro  o  saldo  de  réis 
770:21  8j!I380,  que  existe  era  carteira. 

Sob  o  titulo— Empréstimos  e  contas  correntes  garantidas -fignrava  una  saldo 

de  4.873:795^380. 

Os  depósitos,  ou,  por  outros  lermos,  o  dinheiro  dado  a  premio  a  este  baneo 
não  excedeu  de  1.405:79oiJ780. 

A  comparação  do  debito  cora  o  credito  da  caixa  apresentava  em  numerário 
o  saldo  de   364:199^100. 

Os  balancetes  não  dão  noticia  dos  dividendos  distribuidos ;  este  objecto  per- 
tence á  administração  central,  e  deve  ter  sua  escripluraçâo  especial. 

No  seguinte  quadro  ver-se-ha  o  que  consta  dos  balancetes  das  agencias  quanto 
ás  suas  principaes  contas. 


Pernanibueo. 

Bahia. 

Sanlos. 

S.   Pedro. 

Para. 

naDÍtal  

888:888^890 
1.450:8995270 
1.509:2818030 

268:708g0o0 

136:75011430 
â25:66l#460. 
112:3^23^340 

rplras  dfíscontndás 

Deposites  em  <^lcc 

Saldo  em  caixa 

Os  documentos  que  existem  para  este  trabalho  não  mencionão  a  taxa  do  juro 
dos  depósitos,  pêra  a  do  premio  dos  descontos. 

As  acções  deste  banco  não  tem  cotação  nesta  Corte,  nem  se  sabe  se  eslão  lo- 
calisadas,  ou  qual  o  seu  movimento  de  compra  e  venda. 

EaglishBankofRio  de  Janeiro. —Quando  se  pediu  ao  Governo  a  appro- 
vação  dos  estatutos  deste  banco,  marcou-se  para  capital  do  mesmo  a  quantia  de 
£1.000.000,  que  não  foi  alterada,  e  por  conta  da  qual  já  se  tornou  eflfecliva  a 
somma  de  £500.000,  ou  4.44i:444p44. 

As  operações  em  que  esta  somma  tem  sido  empregada  são  ; 

'!.•  Desconto  de  letras  caucionadas  e sem  caução ; 

2. <>  Formação  decapitai  de  suas  caixas  filiaes. 

O  saldo  das  letras  caucionadas,  conforme  o  balancete  de  Fevereiro  ultimo, 
monta  a  3.934:486^418. 

O  das  não  caucionadas,  ou  letras  de  uma  e  duas  firmas,  importava  em 
3.639:433$285. 

Havia  contas  correntes  e  letras  a  pagar  pelo  dinheiro  recebido  a  premio:  a 
somma  das  primeiras  era  de  1 .149: 586^743 ;  a  'das  segundas  de  2.87*:94'7j|fâ50. 

O  premio  dos  depósitos  oscillava  entre  3e6«/.- 

Ha^a  litulos  de  divida  que  deixarão  de  ser  pagos  em  seus  vencimentos ,  na 
importância  de  13:511;fí680. 

A  reserva  especial  era  de  10:0OOiSÍOOO,  para  fazer  face  aos  prejuízos  originados 
dos  titulos  em  liquidação. 

A  caixa  mostrava  um  saldo  de  797:922jjl277.  • 
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Transferirão- SC  duranto  o  anno  ultiaio  diversas  acções  deste  estabelecimcnlo 
cotadas  a  125;Sí000. 

O  banco  eslabeleceo  em  1867  uma  caixa  filial  era  Pernambuco,  e  tem  auto- 
risaçãopafa  o  estabeleci  mento  de  outra  em  1870  na  cidade  de  Santos,  província 
deS.  Paulo. 

Banco  Raral  e  nypothecar»©.— Teni78.O0O:O00áí0ao  de  capital  realisado. 
Este  capital  é  metade  do  de  I6.000:000.$009,oa  80.000  acções  de  200^000  cada  uma 
creadopor  seus  estatutos,  que  forãp  approvados  pelo  Decreto  nr  4.210  de  13  de 
Junho  de  1868.    Ha  duas  series  de  40^000  acções,  faltando  emittir  a  2,'. 

Estudando-se  o  balancete  de  Fevereiro  iillinio,  conhece-se  que  o  banco  rece- 
beu dinheiro  a  premio,  já  por  letras  que  assignou,  já  por  meio  de  contas  cor- 
rentes queabrio  era  favor  dos  depositaates,  e  que  responde  por  outras  contas; 
importando  todas  era  18.078:137^928,  Terdadeiro  passivo  daquelle  balancete. 

Vô-se  igualmente  que  o  seu  activo  é  de  28.194:I34jSÍ617,  o  qual  excede  ao  passiva 
na  quantia  de  10.1 15:996^689,  que  provem  do  capiUl  realisado,  do  fundo  de 
reserva,  e  do  lucro  illiquido  alé  então  conhecido. 

A  taxa  dos  descontos  regulou  a  7  e  10  7, . 

A  passagem  dos  lucros  de  transações  não  terminadas  tem  sido  feita  regular- 
mente de  um  para  outro  anno,  a  fim  de  formar-se  o  dividendo  de  quantias  total- 
mente apuradas:  a  direcção  tem  sido  em  parte  substituída  annualmente,  como  de- 
termina a  Lei  n.'  1.083  de  22  de  Agosto  de  1860. 

Banco  Couimercial  do  Bio  de  Janeiro. — Os  novos  estatutos  forão  ap- 
provados  por  Decreto  n."  4.452  de  12  de  Janeiro  de  1870.  Seu  fundo  realisado 
é  de  1.80O:0O0jSÍ0O0,  por  conta  de  6.000:000|(000  de  acções  emittidas,  sendo 
de  12.000:000j§000  o  capital  incorporado. 

O  saldo  de  letras  descontadas- existeates  ena  carteira  importava  no  dia  28  de 
Fevereiro  ultimo  em  3.295:642áf583,  e  o  das  letras  e  contas  correntes  caucio- 
nadas em  2.020:796^405.  Os  descontos  commerciaes  fôrão  eflfecluados  na  razão 
de  7  i/2  7o. 

Segundo  os  estatutos,  mantém  esta  companhia  bancaria  em  Londres  o  fundo 
de  437:753)51940. 

rio  activo  fígura  em  fundos  públicos  a  quantia  de  2.193:492.;$46õ. 

O  prédio,  em  que  trabalha  o  banco,  é  de  siia  propriedade,  e  está  lançado  pela 
quantia  de  1 33:663^800 . 

A  caixa  possuia  o  saldo  de  673:60 f  1948. 

Tem  este  estabelecimento  recebido  a  premio  por  letras  e  contas  correntes 
6.91 1 :1%|^.  A  taxa  é  de  3,  5, 6  e  7  7„  segundo  as  circumstancias. 

Fizerão-se  algumas  transferencias ;  as  ultimas,  constantes  do  balancete  de  Fe- 
vereirè,  fprâo  reaUsadas  com  perda  de  1  a  3$0OO. 

Baneo  d^  Campo*.— Os  estatutos  deste  banco,  creado  com  o  fundo  de 
4.000:000|(000,  dividido  em  5  mil  acções  de  2O0jflO0O,  forão  approvados  por  De- 
ereto  n.*  3.121  de  9  de  Julho  de  1863,  que  o  constituio  banco  de  depósitos  e 
descontos.  Do  capital  já  se  achão  realizados  376:700jflOOO. 
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As  acções  estão  localisadas,  conforme  diz  o  rdalorio  do  anuo  social  Ciido,  que 
apenas  mencioaa  seis  transferencias  representando  !33  acções. 

As  contas  correntes,  onde  estão  lançados  os  depósitos,  imporlâo  em  738:1 4.4;(Í962, 
a  juro  de  5  %  aunual^inente. 

O  fundo  de  reà^m,  destinado  a  compens:ir  os  sócios  d  is  perdas  prove- 
nientes de  transiicj^des  de  resultados  não  previstos,  ó  de  \2:'òo^\õii. 

Coilém  o  balanço.uma  parcella  de  3:659#00  pertencente  a  letras  ajuizadas. 

Os- descontos,  aí^  letras  caucionadas  e  os  empréstimos  em  conta  corrente,  que 
forãoas  mais  iínpórtanles  transacções,  eleyão-se  a  866:õ80;íí!94. 

Os  prémios  destas  operações  regulão  a  10  '>/.. 

Adquirio  a  caixa  por  308:70ojJ000  varias  apólices  da  divida  publica  de  G*/.- 

Havia  em  cofre  no  dia  28  de  Fevereiro  ullimo  a  quantia' de  19:Ba4$2o!. 

Os  dividendos  de  Junho  e  Dezembro  últimos  forão  deli  ,/".  * 

Não  ha  presentemente  cotação  para  as  acções. 

Em  Tirtudedoart.  38  do  regulamento  inlorno,  procedeu-se  com  satisfactorio 
resultado  ao  exame  e  conferencia  em  todos  os  cofres  do  banco. 

Foi  cumprida  a  Lei  n.°  1.083  de  22  de  Agosto  de  1860  no  que  diz  respeito 
á  substituição  de  ura  director  que  terminara  sua  gerência,  e  ao  transporte  de 
lucros  de  transacções,  cujo  prazo  se  não  achava  vencido. 

Banco  da  Bahia.  —  Os  estalalos  deste  banco .  approvados  por  Decreto 
n.°  2.1Í0  de  3  de  Abril  de  1838 ,  forão  alterados  pelo  de  n.°  4.400  de  4  de 
Agosto  de  1869. 

O  capital  realisado  é  ainda  de  50  7odo  marcado  nos  estatutos,  isto  é  4.000:000|f, 

Consta  do  balanço  de  Fevereiro  deste  anno,  ultimo  que  veio  ao  Thesouro: 

1.*  Que  as  operações  de  desconto  montão  a  3.971 :4o8|t5i7  e  as  de  hypo- 
thecas  a  71:122^064. 

2,"  Que  os  depósitos  provenientes  de  contas  correntes  simples  erão  de  253:540|(777, 
€  os  de  letras  aceitas  pelo  banco  de  4U;6o4.^70-5. 

3.*  Que  as  dividas  de  cobrança  duvidosa  subiK)  a  õ42:937^'703,  sendo  de  286:000^ 
í)  que  provém  do  desfalque  no  cofre  do  banco  era   1866. 

4.'  Que  o  saldo  da  caixa  era  de  660:808$732,  sendo  53õ:O0O^'0OO  em  notas  do 
Thesouro,  8^752  em  cobre,  45:000^000  em  notas  da  caixa  filial,  e  60:800$000  em 
notas  do  próprio  banco. 

5.*  Que  o  fundo  de  reserva  importara  em  114:o22|048. 

6.'  Finalmente,  que  a  emissão  circulante  era  de  1 .781  rSõOjJOOO  em  notas  de 
25^000,  50JSIOOO,  100^000  e  2001^000. 

Por  Aviso  de  29  de  Maio  de  1869  se  marcou  para  novo  limite  da  emissão  no 
anno,  que  devia  findar  em  22  de  Agosto  próximo  passado,  a  somma  de  1 .674:952|f000. 

As  notas  circulantes  continuão  a  ser  garantidas  com  1.233 :333§333  producto  de 
apólices  da  divida  publica  de  5e  6  7,,  e  1-233:333;?333  quota  de  carteira  neces- 
sária para  formar  a  2.^  parte  daquella  quantia. 

Para  troco  de  suas  notas  tinha  o  banco  em  caixa  5õO:O0OjSIOO0  em  notas  do 
thesouro  de  valor  superior  a  õj^OOO,  qiie  representão  mais  de  25  %  di  emissão, 

A  direcção  não  remetteu  o  relatório  que  devora  ter  sido  presente  á  assembléa 


-  n  — 


[ 


gçral  dos  accionistas  em  Março  ullímo;  dos  balancetes  mensaes,  porém,  consta 
que^s  jufo^  das  letras  aceitas  pelo  banco  regularão  de  3  a  6  •/„  eos  prémios 
dos  descontos  de, 8  a  i2'/o-' 

O  numero  de  acções  transferidas  de  Fevereiro  de  1869  a  Janeira  do  corrente 
anno,  e  cotadas  a  10,  H  c  12  "/„  foi  de  768. 

Distribuio-se  'no  anno  findo  nm  dividendo  de  162:000;jl000  em  30  de  Junho, 
e  outro  de  172:000jií000  em  31  de  Dezembro. 

A  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860  foi   observada  quanto  aos  lucros  sujeitos  á 
liquidação,  e  á  substituição  dos  directores. 
.  .  * 

Caixa  Reserv^a  Mercantil  da  Babia. —  O  anno  suciai  desta  caixa  ter- 
minou em  31  de  Dezembro  de  1869,  sendo  o  relatório  de  suas  operações  lido  aos 
accionistas-  em  29  de  Janeiro  do  corrente  anno.  Segundo  ellè ,  o  capital  de 
i.00O:00O.i|(O0O  ainda  não  estava  inteirado,  por  não  ler  sido  arrecadada  a-  quantia 
de  1.957:iO0jS(00O0  em  que  se  achavão  debitados  os  accionistas :  o  realisado,  pois, 
era  de  2.042:900|000. 

O  fundo  de  reserva  montava  a  123:439JÍ965,  quantia  inferior  á  dos  lilulos  em 
liquidação,  q,ue  era  de  198:924jj8i8,  • 

O  dinheiro  tomado  a  premio  por  letras  passadas  pela  caixa  importava  em 
110:624^645.. 

Fízerão-se  descontos  e  outras  operações  com  os  fundos  de  que  se  podia 
dispor,  sendo  as  quantias  seguintes  os  saldos  representados  pelas  coutas  a  que 
forão  levadas  as  transacções,  a  saber : 

"   Letras  descontadas .- 1.611:603^677 

Letras  caucionadas 439:5'I8i?000 

Hypothecas. 6:420.$090 

Aeções.  do  Banco  da  Bahia '      80: SOOj^OOO^ 

Em  caixa  existia  no  fim  do  anno  o  saldo  de  7Ò:656|(674. 

O  32.'  dividendo,  isto  é,  o  do  2."  semestre  de  1869  foi  de  3^460  por  acção 
ou  de  70:684$340.  > 

Passou  para  o  anno  de  187a  a  quantia  de  61 :692|Í070,  importância  dos  lucros  das 
transacções  não .  ultimadas,,  na  forma  da  Lei  de  22   de  Agosto  de  1860. 

A.  taxa  dos  descontos  regulou  de  7  a  12%. 

Transferirão-se  638  acções  com  o  prejuízo   de  22  a  24'/.  ■   , 

Na  forma  da  lei  bancaria,  tinha-se  de  proceder  á  eleição  de  ura  director 
para  substituir  outro,  que  findara  seu  tempo.        ^  - 

Caixa  Hypothecaria  da  Bahia.— O  capital  que  para^este  estabelecimento 
foi  marcado  nos  estatutos  approvadospor  Decretou.'  2.722  de  2  de  Janeiro  de;186l  é 
dè  1.200:000jj000,  tendo  os  accionistas  de realisar  ainda  3*5;8OOK00p. 

Os  depósitos  são,  ou  de  conta  corrente  simples,  ou  de  obrigações  passadas  pela 
caixa;  aquelíes  importayão  no  fim  de  Fevereiro  ultimo  em  77:346j^59J,e  estiem 

37:654n09.  - 

F.  3. 


—  <8 


As  operações  de  descontos  effecluáráo-se  sobre  os  seguintes-  tilulos: 

Leiras  de  firmas  coramerciaes ' 8i):744|{9i0 

Ditas  de  hypothecas 5l7;G8u$0O0 

Ditas  de  penhores. 28:120|000 

Ditas  caucionadas  cora  acções 9i:a30|ÍOOO 

Ditas  idem  cora  outros  documentos 89:6oo$000 

As  letras  ajuizadas  e  as  de  firmas  fallidas  podem  dar  á  sociedade  o  prejuízo  de 

'9:8oo|í084. 

O  fundo  de  reserva  não  passava  de  \  :979jj(025. 

A  caixa  linha  em  ser  a  quantia  de  11:401^454. 

Entre  as  quantias,  que  formão  o  activo  do  balanço  do  mcz  de  Fevereiro,  existe  a 
de  :j:;ío8^8o0,  valor  de  uma  propriedade,  que  foi  adjudicada  á  referida  caixa.  _ 

Os  dividendos  distribuídos  aos  accionistas  nos  semestres  28.*,  findo  em  31  de 
Maio,  e29.'  em  30  de  Novembro  de  1869,  forão  de  29:213^640  no  primeiro  e  de 
2J:U42jf800  no  segundo;  o  que  corresponde  a  6,8  •/.  ao  anno. 

As  transferencias  de  acções  nos  duus  semestres  indicados  forão  de  917,  sendo 
573  cm  virtude  de  precatórios  e  344  transigidas  coraraercialraenle;  a  cotação  regu- 
lou entre  18  e  20  7o  de  perda. 

Por  Decreto  n.*  4.389  de  15  de  Julho  de  1869  foráo  reformados  os  estatutos. 

Sendo  uma  das  medidas  apresentadas  para  a  reforma  a  reducção  do  numero  de 
membros  da  directoria  de  5  para  3,  foi  desde  logo  cumprído-esse  preceito,  por  isso 
que  dous  directores  eleitos  havião  recusado  aceitar  esse  encargo,  quando  o  Decreto 
foi  publicado. 

A  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860  foi  observada,  e  do  balanço  fechado  em  30  de  No- 
vembro de  1869,  relativo  ao  29.*  semestre,  consta  que  passara  para  o  30."  a  impor- 
tância de  16:688j|(920  de  lucros  pendentes,  de  liquidação. 

Caixa  ficonomica  da  Bahia. —  Os  estatutos  desta  caixa,  approvados  pelo 
Decreto  n.'  2.252  de  17  de  Março  de  1860,  soffrerão  nova  reforma,  approvada  por 
Decreto  h.*  4.353  de  17  de  Abril  de  1869.  O  Governo  por  Decreto  n.''  4.483  de 
3  de  Março  próximo  passado  concedeu-lhe  prorogação  de  prazo. 

Em  58  de  Fevereiro  ultimo   montava  o  seu  capital  a  2.9I7:227$0O0. 

Quatro  erâo  as  espécies  de  operações  adoptadas  para  emprego  do  capital :  letras 
^icsconladas,  cujo  saldo  era  de  2.094:774^360  ;  letras  de  hypothecas,  na  importância 
íio  :j6:05'J^0í)J  ;  caucionadas,  na  de  236:560;Jí73 ;  e  de  penhores,  na  de  28:983^080. 

rso  saldo  das  letras  descontadas  comprehende-sc  a  quantia  de  301 :127.<Í829 
tití  Jetras  vencidas  e  em  execução.  Além  destas  ha  uma  conta  aberta  sob  a  ru- 
brica —  Fallidos  em  liquidação  —  ,  que  excede  de  118:000^000. 

."No  activo  da  caixa  apparece  a  quantia  de  200:600^000  em  apólices  da  divida 
piiljiica,  e  a  de  4:000^000  lançada  como  importância  de  um  engenho. 

A  conla  dò  cofre  mostrava  um  saldo  de  70:G90jJ341 . 

L't)i  cumprida  a  lei  bancaria  ua  substituição  de  dous  directores,  e  na  transfe- 
iLiicia  de  lucros  da  um  para  outro  semestre  de  transacções  não  ultimadas.* 

O  ivlalorio  ultimo  dá  conta  de  um  dividendo  de  3^500  por  quota  de  lOO^OOO 
ij;aao  soiaoslre  findo  em 31  de  Julho  do  anno  passado. 


—  <9— 


mí^^ 


Soctodadle  Commercio  da  BiUiUi.—EmãS  de  Fevereiro  próximo  pas- 
sado foi  apreseatado  em  assenabléa  geral  dos  accioaislas  desta  sociedade  ano- 
iiyma  o  relatório  carrespofldeate  aos  semestres  41. •  e  42.*,  que  terminarão  em 
30  de  Juaho  e  31  de  Dezembro  de  1869. 

ISelIe  se  diz : 

1  .•  Qae  as  iransfereacias  de  acções  se  fizerão  com  perda,  ao  priacipio,  de 
âO'"/,  e   mais  larde  de  iõ  "/o. 

2/  Qtie  o  saldo  da  caixa  no]  fim  do  aaao  passado  era  de  iãOrôlDjjlilS. 

3.»  Que  os  dividendos  forão  distribuidos  do  seguialc  modo :  3^800  réis 
por  acção  para  o  1.»  seaiestre,  e  4jJ000  réis  por  acção  para  o  2/. 

4."  Que  o  fimdo  de  reserva,  sendo  de  Síj:0  19^676,  ficou  reduzido  a  26:I48|826, 
porque  a  prolongaoão  por  quatro  aaaos  de  uma  questão  judiciaria  que  versava 
sobre  o  Calor  superior  a  100:000^000,  obrigou  a  direcção  a  entrar  em  accommo- 
dação,  e  perder  quasi  oO  '/o- 

u.*  Que  o  saldo  das  letras  ajuizadas,  importando  no  principio  do  anna 
em  30I:9G4if9a9,    foi  reduzido   no  fira  a  1 72:82 lj|9;39. 

6.*  Que  a  conta  de  firmas  fallidas  também  estava  reduzida,  porque  de]!  04:383^433 

passou  a  98:326j?283. 

7.'  Que  as  letras  descontadas  em  carteira  represeutavão  o  saldo  de  4.736:o48;íí63a, 
as  caucionadas  . o  de  910:õ00j^000,  e  as  hypotliecas  de  prédios  o  de  330:873)^780  ; 
além  das  contas  correates  de  créditos,  que  importavão  em  136:074^(430. 

.8."  Que  os  depósitos  por  letras  a  pagar  e  as  contas  correntes  simples  eice- 
dião  a  810:000j?000,  sendo  176:404^681   sem  juros. 

9/  Que  o  capital  realisado  clevava-se  a  5.393:200|000. 

Devião  ser  eleitos  dous  direclores  em  substituição  dos  que,  na  forma  da 
lei  bancaria,  terminavào  seu  tempo. 

Na  forma  da  mesma  lei  forão  transferidos  para  o  anno  de  1870  os  lucros 
das  transacções  não  ultimadas,  os  quaes  importarão  em  172:673<i900 

CaKa  de  Econoniins  da  Bahia. ^E'  uma  sociedade  anonyma  bancaria, 
cujos  estatutos  forão  approvados  por  Decreto  n.'  2.340  de  3  de  .Março  de  1860. 
Segundo  o  balancete  de  23  de  Fevereiro  ultimo,  tinha  ella  realisado  o  capital 
de  638:390^000. 

Em  numerário  havia  um  saldo  de  3:3291640. 

As  transações  de  descontos  constavão  de  letras  de  firmas  comraerciaes,  de 
ditas  caucionadas  e  de  titules  de  hypothecas,  tudo  na  importância  de  337:339^134 ;  a 
Laxa  destas  operações  regulava  a  12  °/o. 

Não  ha  depósitos  no  estabelecimento. 

O  fundo  de  reserva  estabelecido  pelos  estatutos,  e  que  tem'  de  fazer  face  aos 
prejuízos,  era  de  33:948jS;292;  porém  as  letras  em  liquidação  e  a  conta  de 
firmas  fallidas  montavão  â  somma  de  68:l71áll60.  Quando  mesmo  nada  arrecade 
desta  quantia,  não  será  a  caixa  forçada  á  liquidação. 

Não  ha  cotações  para  os  titulos,  nem  lambem  transferencias. 

Cumpriu-se  a  lei  bancaria,  fazendo-se  a  substituição  do  um  director,  e  pas- 
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sando  para  o  semestre  actual  a  quantia  de  3:801#122  de  prémios  pertencentes 

a  transacções  não  ultimadas.  ,  „  u-      j  iaawaaa 

LJom  activo  da  caixa  41  rOOO^OOO  em  acções  do  Banco  da  Bahia ;  1:400^'000 

em  ditas  da  Societlade  Commercio;  i:600j?000  em  algumas  da  caixa  filial,  e 

32:990$000  em  apólices  da  divida  publica. 

Banco  de  Pernambuco.- Ainda  se  acha  em  liquidação. 

Da  comparação  do  balanço  de  Fevereiro  de  1869  com  o  de  Fevereiro  ultimo 
resulta  que  a  liquidação,  posto  que  lenta,  foi  nesse  periddo  de  alguma  vantagem, 
parecendo  provável  que  os  accionistas  ainda  receberáõ  grande  parte  do  saldo 

Durante  o  anno  recolheu-se  da  emissão  a  somma  de  2;4oO|000  em  notas  do 
mesmo  banco;  pagou-sea  de  438^592  a  credores  em  conta  corrente ;  a  de  4:935^^840 
de  despezas  geraes.  e  aos  accionistasa  de  31 :545j?000,  por  conta  do  capital. 

Estes  pagamentos,  no  computo  de  39:089|432,  forão  eíTectuados  parle  com  o 
que  entrou  por  conta  das  letras  protestadas  (32:870^318),  e  parte  com  dinheiro 

da  caixa  (6:218^914), 

Eis  o  estado  da  liquidação  em  28  de  Fevereiro  ultimo. 

Emissão  eircala-te »f 

Credores  em  conta  corrente  com  juros *.40á^,í>í> 

Ditos  em  conta  corrente  simples .* ^•^^!f  ^í 

Massas  fallidas  a  cargo  do  banco 3:61o$90 i 

Dividendos  por  pagar „_!!_! 

22:255^79 

Para  fazer  face-  a  esta  somma  existe  em  caixa  a  quantia  de  36:651^99. 

Caixa  CoBMttèrcialdasAlagôas.-Do  relatório  do  2.""  semestre pertencenltí 
ao  anno  de  1869,  lido  em  assembléa  geral  dos  accionistas  de  lodo  mez  de  Janeiro 
próximo  passado,  se  vê  que  no  andaniento  de  suas  transacções  nada  houve  de.  ex- 
traordinário. - 

Os  dividendos  tanto  no  1 ."  como  no  2í^semestre  forão  de  1  »/<,  ao  mez. 

O  premio  dos  descontos  foi  fixado  em  Í5  '/•  ao  antio,  principalmente  nas  ope- 
rações do  2.*  semestre. 

A  caixa  teve  um  movimento  satisfactorio,  sendo  encerrada  com  o  saldo  de 

42Í2i1|í258. 

As  contas  correntes  simples  apresentavão  o  saldo  de  2:366j^040,  :que  nao  vence 
juros,  por  se  achar  á  ordem  e  disposição  do  depositante. 

O  fundo  de  reserva  subio  a  2i:108gl56. 
'%  Não  ha  nesta  caixa  firmas  fallidas  o u  letras  ajuizadas . 

<4fizerão-se  sete   transferencias  no  ^alor  de  15:100|000,  sem  dizer-se  a  co- 

ta^.. 

As  letras,  que  se  descontarão  tem  sido  pagas  era  seus  vencimentos,  e  o  saldo 

existente  em  carteira  importava  em  322:272)^287 . 
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Passou,  na  forma  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  i860  para  o  seguinte  anno,  a  impor- 
tância de  5:393j|f771  dos  prémios  de  descontos  pertencentes  a  transacções  não 
vencidas. 

O  capital  deste  estabelecimento  montava  o  anno  passado  a  257:100/5(000;  hoje 
é  de  2}í8:800j5O00. 

Foi  substituido  um  dos  membros  da  administração  na  forma  da  referida  Lei 
de  22  de  Agosto. 

Baneo  do  Uaranhao.— Os  estatutos  deste  banco  de  emissão,  depósitos  e 
descontos  furão  approvados  por  Decreto  n.' 2.035  de  25  de  Novembro  de  1857. 
Está  integralmente  realisado  o  capital  de  1.000:000,^000,  com  que  foi  creado. 

A  importância  dos  depósitos  recolhidos,  segundo  o  balanço  de  Fevereiro  uHimo, 
é  de  .9o8:708^'2d9,  sendo  828:060^M73  em  letras  apagar,  e  130 :6i8j^086  em  contas 
correntes  simples  sem  juros. 

O  saldo  das  operações  de  descontos  é  de  1.394:974p86;  a  importância  das 
contas  correntes  de  i3 1:227^*004. 

A  taxa  para  os  descontos  regulou  a  10  e  11  7o- 

A  caixa  possuía  a  somma  de  318:439^-975,  sendo  7|í97õ  em  moeda  de  cobre, 
180:232^'000  em  notas  do  Governo,  75:350|í000  em  notas  da  caixa  filial  do  Banco 
do  Brasil,  e  53:850^000  em  notas  do  próprio  banco. 

O  Aviso  de  23  de  Junho  de  1869  marcou  para  novo  limite  de  sua  emissão 
a  importância  de  303:504,^987,  e  o  valor  das  notas  mantidas  na  cireulação  era 
apenas  de  303:425^000. 

Servem  de  garantia  a  essa  emissão  200  apólices  da  divida  publica,  representando 
metade  do  valor  emittido,  sendo  outra  metade  representada  por  titules  de  carteira. 

Para  troco  de  suas  notas  tem  o  banco  no  saldo  em  caixa  a  importância  de 
75:856põ0  em  notas  do  Thesouro  de  valor  superior  a  SjJOOO. 

Õ  dividendo  do  23.»  semestre,  findo  em  Agosto  de  1869,  foi  de6|t800  por  acção. 
'■  Durante  o  anno  bancário,  de  Março  de  1869  a  Fevereiro  ultimo,  realisárão-se 
100  transferencias  no  total  de  1.353  acções;  Cuja  cotação  média  fora  148.$000. 

Banco  Commercial  do  Maranhão.— Os  estatutos  deste  banco,  ultimamente 
creado,  forão  approvados  por  Decreto  n."  4.390  de  15  de  Junho  de  1869,  marcando- 
se-lhe  o  capital  de  2.000:000^000,  daíqual  está  realisada  a  quantia  de  472:000i?000. 

Já  tem  recebido  diníciro  a  premio  no  valor  de  66:134|í266:e  depósitos  de 
í]ue  não  paga  juros,  na  importância  de  115:85811132- 

As  transacções  em  que  tem  feito  emprego  dos  fundos  próprios  e  confiados  á 
sua  administrarão  assenlão  sobre  letras  do  commercio,  algumas  caucionadas,  e 
contas  correntes  lambem  caucionadas :  tudo  isto  importava  no  fim  de  Fevereiro 
ultimo  em  443:760;§972.  .        ' 

O  balanço  da  caixa,  isto  é,  a  comparação  do  debito  com  o  credito  do  res- 
pectivo livro,  mostrava  um  saldo  de  2l7:636p62.  .       Jik.. 

Banco   Commercial  do  Pará.— E'  de  recente  creação.    Seilf^gp^ 

forão  approvados  por  Decreto  n.°  4.340-  de^O  de  Março  de  1869.  O  mnáo  já 

realisado  se  eleva  a  750:000^000. 
F.  6. 
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As  quantias  recebidas  a  premio  por  leiras  e  as  provenientes  do  contas  cor- 
rentes com  juros,  abertas  era  favor  de  diversos,  sobera  a  1.7I2:707$376. 

As  transacções  principaes  forão  de  pequena  monta:  em  letras  descontadas 
existia  em  28  de'Feyereiro  ultimo  o  saldo  de  392:370^230  e  em  caucionadas  o 
de  72:200^000. 

A  caixa  possue  o  saldo  avultadíssimo  de  i.o36:233^807. 

Banco  do  Rio  Grande  do  Sal. —Este  banco  foi  creado  por  Decreto  n.'  2.00') 
de  24  de  Outubro  de  1837. 

O  capital  estabelecido  em  seus  estatutos  é  de  1.000:00(>.,í[000;  estando  já  realizado 
o  de  600:000^000. 

Suas  operações  são  hoje  de  depósitos  e  descontos,  por  haver  desistido  da  fa- 
culdade de  emittir  notas. 

A  importância  dos  depósitos  eíTectuados,  conforme  o  balanço  de  Janeiro 
ultimo,  é  de  2.429:286^20,  vencendo  juros  não  só  as  quantias  recebidas  por  meio 
de  letras  aceitas  pelo  banco,  como  as  que  forão  levadas  á  conta  dos  depositantes  . 

As  operações  de  descontos  e  empréstimos  em  conta  corrente  imporlão  em 
2.927:796|Í750. 

As  letras  accionadas  e  protestadas  não  excedem  a  48: i5<4'000,  para  cujo  paga- 
mento, no  caso  de  perda,  temo  banco  o  fundo  de  reserva  de  125:478j^042. 

A  caixa  tinha  em  ser,  como  se  vê  dome'srao  balanço,  a  sorama  de97:274|3i:3, 
sendo  94:62t$000  em  notas  do  Thesouro,  2:600|000  em  notas  dos  bancos,  Sl^'66() 
em  prata,  e  1  jí65o  era  cobre. 

A  direcção  apresentou  em  sessão  da  asserabléa  geral  dos  accionistas ,  que  se 
realisoa  a  26  de  Julho  de  1869,  o  relatório  das  operações  bancarias  do  anno 
que  decorrera  de  \  de  Julho  de  1868  a  30  de  Junho  daquelle  anno.  E',  pois,  este 
relatório  o  ultimo  que  o  Thesouro  recebeu . 

Por  elle  se  vê  que  a  transferencia  das  acções  durante  o  anno  bancário  foi  de  1  3GS 
sendo  300  por  heranças,  334  por  dissolução  de  sociedade  e  73 i  por  venda.       '    '  ' 

O  avultado  numero  de  acções  vendidas  (734)  fez  com  que  a  direcção  concebesse 
a  idéa  de  depreciainento  no  valor  nominal  das  mesmas  acções,  não  obstante  factos 
contrários  mostrarem  a  prosperidade  do  associação . 

As  ultimas  vendas,  porém,  que  forão  eíTectuadas  cora  73$0O0  de  premio  (termo 
médio)  ou  63  7.  sobre  o  valor  realisado(120,$000,)  vierão  fazer  patente  o  credito 
e  conceito  do  estabelecimento. 

Apezar  de  não  haver  na  praça  do  Rio  Grande  corretores  de  fundos  públicos  po- 
d^-se  todavia  aíBrmar  que  foi  de  63  %  a  cotação,  segundo  as  vendas  realisadas  em 

m^T^^l  oT°^''  °°  ''''''  ^^'  ^'''^^^^^  '"^  ^"^^^^  de  1869 foi,  noi.»se- 
ZTnrZ  1  '"  ^""f  P'''  ''  ^'^'''  descontadas  e  caucionadas  e  de  prazo 
menor  até  4  mezes,  e  de  11  ^  para  as  de  maior,  até  6  mezes. 

Esta  taxa  desceu  no  2."  spmpçfrp  a  o  «/  r^^«„  •     • 

as  segundas.  ''  ^^'^  ^'  Pnmeiras,  e  a  10  7,  para 

O  juro  pago  foi  de  6  7o  no  1.-  semestre,  ede  5"Uo2.° 
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0>  (liviílenJoà  (iislribuidos  cm  Junho  e  Dezembro  de  ISCQ  furão  de  A5-000A000 
«in  cada  semestre.  ' 

A  Lei  n.°  1 .083  de  22  de  Agosto  de  1860  foi  observada  não  só  no  que  respeita  aos 
.iicros  poQdentes,  mis  também  quanto  a  substituição  de  directores. 


CAIXA  DA   A3Í0RTÍSAÇÃ0. 

Chamo  de  novo  a  vossa  allcnção  p.ira  as  medidas  que  forão  indicadas  no  re- 
lalorio  do  anno  passado,  e  que  conlinuão  a  ser  reclamadas  pelo  Inspector 
daqtiella  Repartição  como  indispensáveis  para  o  regular  desempenho  do  ser- 
viço.      ■ 

THESOURO  E  THESOURARIAS  DE  FAZENDA. 

Simplificar  e  distribuir  melhor  o  serviço  destas  Repartições,  reduzir  quanto 
fòr  possível  o  numero  e  classes  de  seus  empregados  e  melhorar-llies  os  vencimento^ 
tal  me  pareceser  a  reforma  de  que  ellas  ainda  precisão;  porém  não  julgo  acertado 
fazel-a  sem  mais  accurado  estudo  da  matéria. 

Não  é  já  só  a  exiguidade,  senão  principalmente  a  desigualdade  dos  venci- 
mentos dos  empregados  do  Thesouro  e  Thesourarias  em  relação  aos  de  outras 
Repartições,  cujos  serviços  estão  longe  de  ser  mais  pesados  e  importantes  que 
me  convence  da  necessidade  de  attender  a  suas  justas  reclamações. 

Nada  occorreu  digno  de  menção  nas  diversas  Thesourarias  de  Fazenda,  com 
excepção  somente  da  de  Goyaz,  cujo  Inspector  António  Honório  Ferreira  está 
sendo  processado  por  desfalques  encontrados  no  cofre ,  dos  quaes  vos  darei 
conhecimento,   concluido  que  seja  o  exame  a  que  mandei  proceder. 

Secretaria  da  Fazenda. 

A  desigualdade,  que  acabo  de  notar,  resalta  ainda  mais,  comparando-se  espe- 
cialmente os  vencimentos  dos  empregados  da  Secretaria  de  Fazenda  com  os  das 
Repartições  análogas  dos  outros  Ministérios , (tabeliã  n.og).  Apezar  disso,  devo 
dizel-o  em  abono  da  justiça,  os  da  Fazenda  deserapenhão  satisfactoriamente  o 
trabalho  de  que  estão  incumbidos,  e  cujo  expediente  vae  em  continuo  crescimento. 

Directoria  Geral  de  Contabilidade. 

líão  obstante  achar-se  onerada  esta  Repartição  de  numerosos  encargos,  tem 
desempenhado  suas  importantes  obrigações,  dando  andamento  ao.avultado  expe- 
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dicntc  que  diariamente  afflue,  occorrendo  ás  necessidades  urgentes  da  Thcsou- 
raria  Geral,  que  lhe  é  subordinada,  e  cujo  expediente  não  pôde  soffrer  demon, 
c  acudindo  ás  exigências  da  Pagadoria,  que  ha  sido  sobrecarregada  de  pesado 
serviço.  Ha  nesta,  como  nas  outras  Dircctorias,  empregados  que  merecem  louvor 
pelo  esmerado  zelo  com  que  cumprem  seus  deveres. 

DIVmA  PASSIVA. 

Divida  externa.  —As  araoríisações  eíTectuadas  durante  o  anno  passado  e 
constantes  do  quadro  n."  ÍO,  assiní  como  o  resgate  do  remaneccnte  do  emprés- 
timo de  1839,  reduzirão  esta  divida,  no  íim  de  Dezembro  daquellc  anno,  a 
£  13.06i.300,  conforme  se  vô  da  tabeliã  n°  11.  ^ 

Na  referida  quantia  está  inciuida  a  de  &  328.40 1,  quota  do  empréstimo  do 
1860,  pertencente  á  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Pernambuco. 

A  tabeliã  n.°  12  mostra  a  importância  ein  que  se  orção  para  o  exercício  de 
1871—72  as  despezas  da  divida  externa,  discriminada  aparte  que  cube  á  dita 
companhia. 

Desdeomez  de  .Maio  de  1869  até  o  fim  do  Abril  do  corrente  anno,  reraetterão. 
se  aos  Agentes  financeiros  do  Brasil  em  Londres  as  sommas  mencionadas  na  ta- 
beliã n,"  13,  e  em  consequência  dessas  remessas  o  Tliesouro  terá  alli  fundos  suíTi- 
cientes  para  satisfazer  os  seus  encargos  até  o  fira  de  Agosto  próximo  futuro, 
devendo  ainda  passar  para  o  mez  de  Setembro  o  saldo  de  £  193.026,  como  o 
demonstra  a  tabeliã  n.°  14. 

Resta-me  declarar  quaes  as  ultimas  colações  dos  fundos  brasileiros  na  so- 
bredita praça ;  e,  para  que  se  possa  bem  avaliar  o  estado  delles,  julgo  conveniente 
comparar  estas  cotações  com  as  de  igual  mez  do  anno  passado. 


•   Empréstimos  brasileiros. - 

Colações  da  Abril  de- 186?. 

Colações  de  Abril  de  1870 

De  5  7.  (1865) 

80-81 

88-88  i;2ex.  div. 

De  4  1/2  7o  (1852  e  1858) 

74—75 

83-85 

c       (1860) 

71—73 

81—83 

»        (1863) 

68-70 

78-80  ex.  div. 

Divida  iuterna  faadada.  — Em  31  de  Março  do  anno  passado  existião 
em  circulação  161 .076:509^000  em  apólices  da  divida  publica,  conforme  a  tabeliã  n.°  1 2 
do  relatório  anterior;  e  no  dia  31  de  Março  do  corrente  anno  éra  de  204.6 12:000;?000 
asommaque  circulava,  segundo  a  tabeliã  n.°  15;  havendo  por  conseguinte  o 
augmento  de  43.õ3o:300j^000. 

Naquella  1.»  data  era  de  30.000:000p00  o  capital- circulante  em  apólices  do 
empréstimo  conlrahido  em  virtude  do  Decreto  n."  4.244  de  13  de  Setembro  de  1868. 

Tendo"  sido  amorlisada  deste  capital  a  quantia  de  300:000^000 ,  o  que  o 
reduzio  a  29.700:000|000  ;  a  somma  total  da  divida  desta  natunzi  que  circulava 
na  ultima  data  era  de  234.312:000|000 .  como  se  vô  da  cilada   tabeliã  n.»  1.5. 

O  augmentp  referido  provém:  de  2:8O0jÇlOOO  de  apólices  permutadas  por 
acções  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  nos  termos  do  art.  ô."  da  Lei  n."  1  .08:í 
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de  22  de  Agosto  de  4860;  de  39.159:400^000  das  vendidas  na  Corte  e  4.322:700*000 
nas_  províncias  em  virtude  de  diversas  autorisações ;  de  50:000^000  das  que  se 
derao  á  Illustnssima  Camará  Municipal  em  pagamento  do  dominio  directo  de 
terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  de  conformidade  com  as  [Leis  nr?  24 
de  26  de  Junho  de  1865,  art.  14  n.- 1.507  de  26  de  Setembro  de  1867  art  41  e 
n.»  1.750  de  20  de  Outubro  de  1869;ede  600ÍIOOO  das  de  juros  de  5'/.  emittidas 
em  pagamento  de  divida  inscripta  (tabeliã  n.M6}. 

Do  referido  quadro  n.-15vê-se  que  as  apólices  em  circulação  achão-se  dis- 
tribuídas pelos  seguintes  possuidores: 

As  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  Í827: 

ííacionaes 153.520:800^000 

Estrangeiros 18. 340: 750^000 

Eslabelecimenlos  públicos 32.082:450^000 

Diversos  nas  províncias 668:000^000 

As  do  Decreto  n.'  4.244  15  de  Setembro  de  1868: 

Nacionaes 16.850:000§000 

Estrangeiros.. 5.075:500$000 

Estabelecimentos  públicos 7.774: SOOjjOOO 

Recebeu  a  Caixa  da  Amortisação,  para  pagamento  dos  juros  dos  dous  uUimos 
semestres  das  apolicesemprimeirolugar  mencionadas,  a  quantia.de  9.487:969^738; 

sendo. em  dinheiro  9.278:845^348,  e  cm  assignados   d'.41faiidega  209 :12iíf 390 (ta- 
beliã n."  17).  •  °  -^      ^ 

Na  conta  dos  remanecentes  dos  juros  não  reclamados,  que  são  convertidos 
em  apólices,  em  virtude  do  ar*t.  48  da  Lei  n.°  514  de  28  Outubro  de  1848,  ha  o  lucro 
de  4i5.031:j^699. 

Cabe  observar  que  no  capital  em  circulação  das  apólices  da  divida  publica,  se- 
gundo o  mencionado  quadro  n.°  15,  não  estão  incluídos  5.455:5001(000,  que  ainda 
tem  de  ser  entregues  ao  Banco  do  Brasil  para  perfazer  a  somma  ultimamente 
vendida  ao  mesmo  estabelecimento ,  nem  se  comprehendem  479:300^000  das  que 
hão  de  ser  enviadas  ás  Thesourarias  de  Fazenda  para  regaste  de  cautelas  que 
tem  sido  dadas  aos  compradores,  conforme  as  ultimas  communicações. 

Divida  interna  ílnetvuxnte,— Exercícios  /Sndos.— No  ultimo  dia  de  Dezem-' 
bro  de  1868  ficarão  por  informar  129  processos  de  dividas  de  exercícios  findos, 
organisados  de  conformidade  com  a  circular  de  6  de  Agosto  de  1847;  entrarão 
no  Thesouro  durante  o  anuo  passado  mais  1.155:  e  assim,  o  numero  dos  pro- 
cessos para  liquidar  subiu  a  1.284,  comprehendendo  uma  divida  no  valor  de 
549:536^596  (quadro  n.°  18) 

Destes  liquidarão -se  1.094,  passando  para  o  anno  corrente  190  na  importância  conhe- 
cida de ;.. 183:235$578 

A   9  J  t 
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• 

Os  que  forâo:  examinados  pela  l.'  vez  de  \  do  Janeiro  á  51  dfe  Dezembro  de  m9 
represenlávão....... ..*»;....... • 366:30  5 

Tendo,  porém,  sido  despacliados  os  que  eslavão  em  andamento  no  re- 
ferido  dia  <.•  de  Janeiro  de  4869,  e  alguns  dos  que  dependião  de  solu- 
ção deduvidas,  rio  total  de.'... ....- n8:45<S543 

E  montando  as  dividas ,  cujas  importâncias  não  erão  conhecidas  por 
occasíão  de  se  organizar  o  quadro  do  relatório  do  anno  passado,  bem 
como  as  quantias  a  que  de  maís  forão  julgados  com  direito  diversos 
credores,  a • '      ° 

Eleva-se  esta  divida  a ' 526:U9§265 

^■V^a^^^     Mil  ■ 

Distribuida  do  modo  seguinte:  ' 
^.  .j         . 345:006^098 

Dividas  pagas a-iiuios 

Ditas  nâo  reconhecidas •••••• iaihrL,- 

Redacções  por  erros  de  calculo  e  vencimentos  indevidos io:i  SbgbiD 

Processos  que  íicão  em  andamento  ou  dependendo  de  esclarecimentos. .  166:595^444 

526:4  69S265 

Todos  os  processos  de  dividas  desta  natureza ,  remettidos  ao  Thesanro  em 
Tirtudo  do  disposto  no  Decreto  n.»  4.177  de  47  de  Maio  de  4853,forniavão  no 
anno  que  findou,  o  ^olal  de  280:426|281,  discriminados  do  modo  seguinte: 

Processos  com  despacho  de  pagamento  pelo  i:iiesouro  e  Thesourarias 

de  Fazenda 2:858^^1 

Ditos  dependentes  de  solução  de  duvidas •  i2: 463$239 

Ditos  em  andamento.: •••• i^^-Mm^Q 

280:42611281 


A  despeza  até  agora  conhecida,  feita  no  exercício  de  1868—69,  por  conta  do 
credito  conferido  no  §  20  do  art.  7.0  da  Lei  n.'  1 .507  de  2ô  de  Setembro  de  4867, 
que  consignou  200:000^000  para  a  verba— Exercicios  Findos-,  attinge  o  algarismo, 
de  496:868§433  (quadro  n.M9).  ^ 

A  tabeliã  n."  20  mostra  que  a  despeza  autorisada,  por  'conta  da  Lei  citada 
e  do  §  42  do  art.  4/  do  Decreto  n."  1750  de  20  de  Outubro  de  1869,  no  eierci- 
cio  de  4869—70,  até  34  de  Março  próximo  passado,  importou  em  474:474^^1 10,  e  que, 
portanto,  já  a  esse  tempo  pouco  restava  do  credito  de  500;000|000,o  que  me  levou 
à  medida  extrema  de,  com  preterição  de  outros  credores,  appíicar  exclusivamente 
aquella  pequena  sobra,  hoje  muito  reduzida,,  a  pagamentos  de  praças  de  pret, 
viuvas  e  filhas  de  militares  que  servirão  na  guerra  do  Paragúay. 

Assim,  é  necessarit)  no  actual  exercicio  augmentar  a  verba— Exerci  cios  findos— 
com  outros  500:000^(000,  pelo  menos,  não  só  para  occorrer  ao  pagamento  de  muitos 
processos  já  despachados,  que  montão  a  avultada  quantia,,  como  para  acudir  ao 
grande  numero  dos  que  ainda  estão  pt)r-  informar,  e  dos  que  tem  de  ser  apre- 
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sontados  até  o  fim  do  exercício.  Estes  processos  representão,  pela  máxima  parte, 
dividas  de  que  são  credores  OíBciaes  e  praças  de  pret  de  voluntários,  do' 
exercito  e  armada,  ou  pessoas  de  suas  farailias..  •         • 

Concedido  ^este  augmento  de  credito,  julgo  ainda  necessário  qiíe  em  cada  um 
dos  exercidos  de  ISIO— 71  e  1871—72  se  decrete  ao  menos  a  quantia  dé  500:OOOjJOOO 
para  a  mesma  verba.  Estas  despezas  tendem  a  augmentar  em  razão  daá  baixas 
e  retiradas  do  serviço  de  grande  numero  de  praças  que  tem  de  reclamar  o  paga- 
mento de  soldos,  gratificações  de  campanha  e  fardamentos  que. lhes  deixarão 
de  ser  abonados  em  dineiro. 

Divida  anteriof  a  1827.— No  período  decorrido  do  1."  de  Abril  do  anno 
findo  a  31  de  Março  ultimo,  a  importância  da  divida  inscripta  no  Grande  Livro 
ficou  reduzida  a  127:353^106,  por  ter  a  Thesouraria  de  S.  Pedro  pago  a  quantia 
de  leOj^OO  de  saldo  da  inscripção  n.'  1.057  (tabeliã  n.*  21). 

O  algarismo  das  dividas  inscriptas  nos  auxiliares  das  provindas,  e  ainda  não 
lançadas  no  Grande  Livro,  continua  a  ser  o  mesmo,  por  quanto,  posto  que  hou- 
vesse accrescido  a  quantia  de  600^000  de  uma  divida  reconhecida  pela  The- 
souraria de  Pernambuco,  desappareceu  todavia  o  augmento  em  consequência  de 
ter  sido  paga,  (quadro  n."  22.) 

O  quadro  n.' 23,  comparado  com  ode  n.'20  do  precedente  relatório,  mostra 
que  não  houve  alteração  na  importância  das  dividas  menores  de  400|00D. 

Como  já  nos  relatórios  anteriores  vos  informarão  meus  antecessores,  por  Aviso 
de  23  de  Maio  de  1862  foi  creada  uma  commissão  exclusivameate  encarregada 
da  liquidação  das  dividas  desta  origem  pertencentes  á  provinda  de  Mato  Grosso. 

Tendo  pedido  dispensa  seu  Presidente  o  Conselheiro  António  José  de^  Bem 
e  o  Conselheiro  João  Cardoso  de  Menezes  e  Souza,  designei,  por  Aviso  de  28  de 
Julho  dó  anho  passado,  para  substituir  o  primeiro,  o  Conselheiro  António  Henriques 
de  Miranda  Rego,  que  já  fazia  parte  da  díta  commissão,  nomeando  para  membros 
oCt)ntador  José  Júlio  Dreyse  o  primeiro  escripturario  Joaquim  Isidoro  Simões. 

A  actual  commissão  prosegue  no  exame  dos  processos  que  ainda  pendem  de 
liquidação. 

Empréstimo  de  orphãos.— O  saldo  desta  conta  no  fim  do  exercido  de  1868—69 
montou  a  10.776:i95^713,  como  se  vê  da  tabeliã  a."  24.  . 

No.  mesmo  exercido  recebeu-sa  a  somnia  de  •!  .936:667^^327,  é  entregoú-se  a 
de  í. 628:51 4$7o0. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes.— T)o  quadro  n.*  25- vè-se  que  o  salda  de  bens  de' 
defuntos  e  ausentes,  até  3rde  Dezembro  do  anno  passado,  era  de  3. 280 :859$061. 

Este  saldo,  porém,  fica  reduzido  a  2.330:882j?6l8,  deduzindorse  a  quaitia  de 
949l976^443,  que  se  acha  prescripta  nos  lermos  do  art.  32  da  Lei  de-17,  de  Se- 
tembro dè  185.1. 

Depósitos  da  Caixa  Económica. -^os  termos  do  art.  3.!  do  Regiúamento  de 
^42  de  Janeiro  de  1861,  tem  esta  caixa  recolhido  ao  Thespuro  os ;seus  depósitos, 
'  cujosaldo.  em-31  de  Março  ultimo,  induidos  os  juros  que  não  se  achâo  defi- 
tivamente  liquidados,  montava  a  3.540:41  ejifOI  3.  , 
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Depósitos  Públicos.— i  somma  dos  depósitos  públicos  que,  segundo  o  rela- 
tório anterior,  era  de  2.222:047^982,  elevou-se  a  2.334:131^248;  realisando-se  por 
tanto  o  augmento  de   112:086i^266,  (tabeliã  n.»  26). 

Daquellá  importância,  porém,  só  pôde  ser  considerada  divida  do  Estado  a 
quantia  de  1.033:U0jj|7O7,  provindo  4.017:220^27  de  sommas  recolhidas  dos 
cofres  do  Tliesouro  e  Thesourariàs  de  Fazenda,  e  15:9l9p80  de  objectos  re- 
mettidos  á  Repartição  competente  para  conversão  cm  moeda. 

Não  podem  ser  considerados  dividas  do  Estado  os  papeis  de  credito  anti- 
gos e  pela  mór  parte  sem  valor,  os  objectos  de  ouro  e  prata  não  convertidos 
ainda  em  moeda,  e  a  importância  existente  nos  cofres  filiaes. 

Depósitos  de  diversas  origens.— O  Tliesouro  não  tem  podido  apurar  o  alga- 
rismo desta  divirta;  porque,  sendo  de  origem  remota,  a  respectiva  liquidação  re- 
quer prolongado  trabalho.  • 

Mas,  para  que  se  conlieça  aproximadamente  a  sua  importância,  fiz  organisar, 
avista  dos  balanços,  o  quadro  n."  27,  do  qual  consta  que  no  fim  do  exercicio  de 
4868— G9  elevava-se  a  mesma  divida.a  o.o27:824^'922. 

Bilhetes  do  Tliesouro.— k  tabeliã  n."28  mostra  que  em  30  de  Abril  ultimo  a 
emissão  era  de  53.863:800^000. 

Comparado  este  algarismo  cómoda  tabeliã  do  anno  passado,  vô-se  que  houve 
uma  diminuição  de7.4-.5D:100|ÍOOO 

Em  outro  lugar  já  ponderei  a  necessidade  de  ficar  o  Governo  habilitado  para 
resgatar  estes  títulos  de  divida,  quaudo  for  conveniente. 

Papel-moeda  —Do  1  .•  de  Abril  do  anno  findo  até  31  de  Março  proxinno  passado 
apresenta  o  quadro  n.'  29  o  accrescimb  de  emissão  de  22. 167:906^000,  a  saber  : 

Por  conta  do  credito  de  40.000:  OOOgOOO  aberto  pelo  Decreto  de  5  de  Agosto  de 

1868 42.639:505^000 

Proveniente  de  anlecipações  feitas  ao  Thesouro iO. 220: 430^000 

22.859:935g000 
Deduzida  a  importância   retirada  da  circulação 

em  consequência  do  troco  da  moeda  de  bronze 6ui:08O|O0O 

Idem  a- dos  descontos  das  notas  substiluidas..         37:9493000  C92:029í|000 

Vem  importar  o  liquido  da  emissão  cm 22.167:000^000 

Este  augmento  elevou  o  papel  moeda  em  circulação  no  fim  de  Março  a 
449.397:628.$000;  cumpre,  porém,  observar  que  não  representa,  em  sua  totalidade, 
novas  emissões,  porquanto  a  somma  de  10.220:430áí()00,  segundo  se  vê  do 
anterior  relatório,  é  o  saldo  de  emissões  anlegpadas  que,  embora  estivessem  es- 
cripturadas  como  remettidas  ao  Thesouro,  não  figuravão  na  circulação. 

Para  occorrer  á  substituição  das  notas  da  5^000  da  6.^  estampa  e  de  lO^OOa 
da  4.»,  o  Thesouro  enviou  ás  Thesourariàs  de  Fazenda  a  quantia  de  11.110:495^000 
por  conta  do  sobredito  credito  de40.000:000;^000,  c  delia  acha-se  indemnisado, 
tendo  remeltido  á  Caixa  da  Amortisação  igual  somma  em  notas  substituídas. 

O  desconto  das  notas  substiluidas,  reunido  ao  valar  das  que  não  se  apre^ 
sentarão  ao  troco  até  31  de  Março  do  corrente  anno,  monta  a  l.a58;441^000. 
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A  divida  passiva  do  Império  das  diversas  origens"  eleva-se ,  pois,  á  somma 
de 58i.323:430j?000 

A  qual  se  decompõe  do  modo  seguinte : 

Apólices  da  divida  interna  fundada 21O.546:80OjJO0O 

«      do  empréstimo  de  1868 29.700:000$000 

Divida  externa  avaliada  pelo  cambio  par H3.22í:313||O0O 

«      anterior  a  1827 385:130^000 

Papel  moeda  (até  o  fim  de  Abril) 1b0.397:628p00 

Bilhetes  do  Thesouro .' •       53, 863:800^000 

Empréstimos  de  orphãos 10.776:493^000  , 

Bens  de  de  funtos  e  ausentes,  excluída  a  importância  que  se  con- 
sidera prescrip^la 2 .330:882§00O 

Depositei  da  Caixa  Económica 3>. 540: 41 6^000 

«         públicos 1 .  033: 1 40íf  000 

«        de  diversas  origens " 5.527:824^000 

581.323:430^000 

Desta  divida  só  é  exigivel  a  de  53.683:800^^000  de  bilhetes  do  Thesouro ;  não 
íallando  dos  depósitos  diversos ,  cujas  entradas  annuaes  são  quasi  sempre  su- 
periores ás  quantias  que  se  retirão  do  Thesouro. 

O  juro  e  amorlisação  dos  empréstimos  externos  e  do  -de  1868  são  pagos  em 
moeda  metallica  ou  seu  equivalente. 

DIVIDA.  ACTIVA. . 

Divida  de  impostos. —Como  se  vê  do  relatório  anterior,  a  divida  der  impostos 
cuja  arrecadação  pertence  á  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  até  31  de 
Dezembro  de  1868,  attingiu  o  algarismo  de  4.180:944^678,  correspondente  a  172.614 
devedores. 

Com  o  limitado  pessoal  que  pôde  empregar  neste  serviço,  a  3.^  Contadoria, 
no  decurso  do  anno  findo,  reconheceu  a  de  699:01 6,$98S  de  23.677  coUectados 
quadro  n.°  30. 

Assim  que,  o  total  da  liquidação  não  excederia  á  quantia  de  4.879:961^665  por 
cobrar  de  496.291  devedores,  se,  pelas  razões  expostas  no  relatório  de  '1867, 
não  se  permittisse  e  continuasse  o  exame  e  apuração  desta  divida  fora  das  horas 
do  expediente  do  Thesouro,  medida  esta  de  que  resultou  a  liquidação  de  mais 
410:616pl2  de  10.385  contribuintes. 

Do  total   demonstrado  no  sobredito   quadro,  e  que  sobe  a 4.879:961^666 

,  Pagarão  amigavelmente  39.185  responsáveis ,  por  meio 
de  guias,  passadas  pela  terceira  Contadoria  e  Dire- 
ctoria Geral  do  Conlencioiso,  a  importância,  de 1.658:191^124 

Cobrou -se  executivamente  de  52.859  a  dé 4-796:933íii083 

Eliminárâjo-se  1.997,  uns  por  figurarem  indevidamente  - 
no  numero  dos  devedores,  outros  por  sere,m  alli- 
viados  do  pagamento  de  impostos,  perfazendo  os 
ídgarismos  porque  estavâo  debitados  a  somma  de..       9o:202j!J802     3.550:327$0O9 

F.  8,  ' 
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Resla  i)or  arrecadar,  conforme  a  tabeliã  explicalivíi  do  quadro  n  • '  30 : 

De  5.639  resporisaveis,  cujas  certidões  de  divida  ainda 
não   forão  remellidas  para  o  Juizo  dos  Feitos,  a 

.      .  í28:6b9Sb4l 

quantia  de '.-•'•'  —  •:.••'• 

De  96.6lMe  cuios  iebUosomesmo  imzojatem  co-                         ,,,^,,,,^,^ 
nhecimenlOj  a  de ^   J^ . 

Do  quadro  n.'  31,  relativo  á  divida  cuja  aiTecadação  compete  ús  Mesas  de 
'Rendas  e  Collectoriàs  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  vê-se : 

1.»  Haver  sido  a  divida  liquidada  no  anno  passado  de ^161:0953800 

que,  sommada  com  a  dos  annos  anteriores  de 296: 571  ^699 

,  ,  ,    ,„  4o8:167|}490 

perfaz  o  total  de - ^ 

exigível  de  35.962  devedores. 
á.°  Terem  pago  amigavelmente  4.741  collectados,  por  meio  de  guias 

passadas  pelo  Thesouro  ou  pelas  Repartições  de  arrecadação  da 

Província,  a  importância  de 58:043§914 

Ter  sido  cobrada  executivamente  de  8.411   responsa- 

veisadê • 86:709$o96 

Haverem  sido  exonerados  115  do  pagamento  de 3:051§i79  147:804^8» 


3,"  Existir  por  cobrar  de  22.705  collectados  a  somma  de  310:362p10  ; 
a  saber: 

De  371,  cujas  certidões  de  divida  ainda. não  forão  reraettidas  para 
o  Juizo  dos  Feitos,  a  quantia  de ^ 10:054§9ii 

De  22.134,  de  cujos  débitos  já  o  mesmo  Juizo  tem  co- 
nhecimento, a  de.. ". 300:307j|o66  31 0:362^:31 0- 


?ia  supramencionada  iraportaacia  de  438:167^499,  que  produzio  a  liquidação 
desta  divida  eíTectuada  no  Thesouro,  não  está  iacluida  a  de  142:003,^596,  liqui- 
dada fora  das  horas  do  expediente  no  correr  do  anno  de  .1869,  pela  qual  são 
obrigados  7.568  collectados. 

Da  divida  activa  concernente  á  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  estão  por  li- 
quidar tão  somente  os  direitos  novos  e  velhos  e  a  decima  de  usofructo  até  1867—68 
bem  como  a  taxa  de  escravos  de  ânuos  anteriore?  a  1848—49.  Da  que  res- 
peita ás  Mesas  de  Rendas  e  Collectoriàs  achão-se  igualmente  por  liquidar  as  im- 
posições que  são  arrecadadas .  por  essas  estações,  relativas  a  1867—68,  e  bem 
assim  as  que  são  cobradas  pelas  Collectoriàs  da  Parahyba  do  Sul,  Piâuhy,  Rio 
Bonito  6  Santa  Maria  Magdalena,  pertencentes  aos .  exercidos  de  1857—58  a 
1866-67. 

O  quadro  n."  32  mostra  o  estado  da  divida  activa  do  Império  liquidada 
e  pendente  de  execução  até  o  fim  do  anno  passado. 


—  3]  — 

Eiuprosdmos  ás  Republicas  do  Prata.— A  tabeliã  n."  33  demonstra: 

1  .•  que  a  divida  -da  Republica  Oriental,  pelos  empréstimos  de  1851,  i833  e  1858, 
attingio,  em  31  de  Dezembro  ultimo,  a  somma  de  7.124.935^438  decapitai  è  juros. 

2."^  que  a  da  Republica  Argentina,  proveniente  dos  de  1831  e  1857,  importava  na 
mesma  data  em  1 .983.0741487,  incluídos  também  os  juros  vencidos.  - 

3."  que  o  novo  empréstimo  feito  á  primeira  daquellas  Republicas  em  1863  e  o 
subsidio  que  se  lhe  concedeu  em  1867  sobem,  com  os  respectivos  juros,  á 
quantia  de  3.679.50 IJÍÍ717. 

4."  que  os  empréstimos  de  1865  e  1866  conlrahidos  pela  segunda  ficarão  reduzi- 
dos-a  2.988.847^00,.  por  haver  amortisado  em  Janeiro  e  Abril  do  anno  passado  a  im- 
portância de  1.000.000  de  pezos  fortes  correspondente  ao  do  anno  de  1865. 

Divida  das  estradas  de  ferro.  —  Eleva-se  a  divida  desta  origem  a 
6.222:016;SI940,  conforme  se  vê  da  labcUar."  34. 

CRÉDITOS    SUPPLEMENTARES     E    EXTRA0RDIN.4RI0S . 

Pelo  Decreto  n.°  4.446  de  29  de  Dezembro  de  1869  foi  aberto  ao  Ministério' 
da  Fazenda  ura  credito  supplementar  de  3.330:0 15^466,  e  autorisou-se  o  transporte 
de  umas  para  outras  verbas  do  exercicio  de  1868— 69  da  quantia  de  692:907^13. 

Reunida  a  1.' das  ditas  duas  quantias  acima  referidas 3.330:015§46&' 

ao  credito  votado  pela  Lei  n.»  1 .507  de  26  de  Setembro  de  i867 24.842:129^6» 

ao  aberto  peio  Dec.  n.»  4.338  de   25  de  Abril    áe  1869. i5.860:09o|445 

e  ao  concedido  pelo  Dec.  n."  4.351  de  n         »             » ISOrOOOgOOO' 

elevam-se  todos  os  créditos  para  o  dito  exercicio  a 44.182:235$276 

A  quantia  de  692:907^813,  transportada  de  umas  para  outras  verbas  da  Lei, 
não  inílue  no  valor  total  dos  créditos,  porquanto,  se  augmen  tão  as  sommas  con- 
signadas a  umas,  diminuem  asapplicadas  a  outras  despezas. 

.0  Decreto  n."  4,507  de  20  de  Abril  ultimo  abriu  ao  dito  Ministério  outro  cre- 
dito supplcmentar  de  14.710:422^000  para  supprir  a  insufficiencia  das  verbas  da 
Lei  do  orçamento  do  corrente  exercicio  de  1869—70  abaixo  mencionadas,  a  saber: 

Para  o  §  2. "  Juros  da  divida  interna  fundada 7.730:034§000'- 

»     »§  4.°  Caixa  d'Amorlisação  e  Filial  da  Bahia ." 121:100^000- 

»    »§  5."  Pensionistas  e  aposentados '• •••'  170:696p23 

»    »§  8."  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda ••  23:183g000' 

»    ))§  10.  Casa  da   Moeda '•••  94:158§602 

»     »§16.  Despezas  evenluaes,.incluidas  as  differenças  de  cambio.        4.834 :5t7§327' 
»    »§  17.  Prémios,  descontos  de  bilhetes  da  Alfandega,,  com- 
missões,  corretagens,  juros  recíprocos,  ágio  de  moeda 
emetaes , 1.265:9i5§746' 

Para  adiantamento  da  garantia  de  2  "l,  provinciaes  á,  estrada  de 

ferro  de  S,  Paulo.. 4T1:H7g00O 

Provavelmente  a  quantia  destinada  á  garantia  de  juros  não  terá  de  ser  toda- 

despendida,  pois  que  a  estrada  de  ferro  de  S.   Paulo  continua  a  dar  uma  rend» 

avultada ;  a  provincia  além  disto  ha  de  indemnisar  ao  Thesouro  as  (juantias  que-, 

este  adiantar.  . 
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Dos  créditos  abertos  e  transportados  pelo  Governo,  em  virtude  dos  arts.  12  e  13 
da  Lei  n."  1.177  de  9  de  Setembro  de  1862,  já  forão  approvados  os  que  se  referem  aos 
Decretos  ns.  4.351  e  4.358  de  17  e  25  de  Abril  do  anno  passado ;  quanto  aos  autori- 
sados  pelos  Decretos  ns.  4.446  e  4.307  de  29  de  Dezembro  de  1869  e  20  de  Abril 
ultimo,  venho  apresentar-vos  nesta  data  a  respectiva  Proposta. 

CRÉDITOS  ESPECIAES. 

Nenhum  credito  especial  accresceu  aos  de  que  trata  o  anterior  relatório . 

Forão,  porém,  eliminados  da  tabeliã  n.'  35,  por  estarem  extinctos,  o  concedido 
pelo  art.  36  n."  2  da  Lei  n."  1 .507  de  26  de  Setembro  de  1867,  autorisando  o  governo 
a  fazer  operações  de  credito  para  o  resgate  do  empréstimo  externo  de  1 839 ;  e  o  do 
art.  14  da  Lei  n.°  1.245  de  28  de  Junho  de  1865  e  art.  41  da  de  a.'  1.307  de 
26  de  Setembro  de  1867,  que  autorisárão  a  emissão  de  50  apólices  .para  paga- 
mento á  lUm. '  Camará  Municipal  do  domínio  directo  dos  terrenos  da  Lagoa  de 
Rodrigo  de  Freitas. 

Pelo  que  respeita  ao  credito  de  2.000:000|f000  aberto  ao  governo  pelo  art.  38  da 
Lei  n.°  1.507  de  26  de  Setembro  de  1867  para  o  fabrico  e  troco  da  moeda  de 
cobre,  tem-se  despendido,  segundo  os  balanços  recebidos  no  Thesouro  até  3i  de 
Março. ultimo,  a  quantia  de  1. 660:31 5jSÍ689,  a  saber : 

No  exercido  de  1867-68 • 104:879^3 

y>  de  1868— 6^.. 1-.544:557$766 

»  de  1869-70 11:078§710 

Resta,  pois,  do  mencionado  credito  a  quantia  de  339:484^11. 
Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas. 


Os  trabalhos  feitos  nesta  Directoria  depois  do  ultimo  relatório  são  os  seguintes: 

Contas  â  que  se  deu  andamento  em  18G9. 
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Da  i  .*  Contadoria 

263 
73 

103^091 

382^302 

7:4!4i!íl71 
4:092^156 

Fora  da  Repartição  194 
Idem 1 

Da  2.»  Dita 

336 

487^893 

11: 506^27 

Restavão  no  fim  de  Dezembro  próximo  passado  as  seguintes  contas,  que  não 
tinhão  ainda  sido  distribuídas  para  liquidação : 

Pertencentes  á  4.*  Contadoria  106 contas,  sendo  8  do  Ministério  do  Império, 
27  da  Marinha,  G4  da  Guerra,  4  da  Fazenda  e  3  da  Agricultura. 

Pertencentes  á  2.'  Contacloria  76,  todas  de  receita,  e  relativas  por  isso  ao  Minis- 
tério da  Fazenda. 

De  grande  numero  das  definitivamente  concluídas  já  se  derão  quitações  aos 
responsáveis  e  arrecadarão-se  os  respectivos  alcances. 

O  pessoal  em  exercicio  effectivo  tem  apenas  chegado  para  o  {expediente  das 
duas  Contadorias,  epara  tomar  dentro  das  horas  do  trabalho  as  seguintes  contas : 

Dá  Thesouraria  Geral,  que  está  em  atrazo..  —  ipeiai  «Contadoria 
Da  Pagadoria í 

Da  Thesouraria  das  Lolerias ) 

Da  Alfandega  da  Corte,  agora  começada SPela  2.*  Contadoria. 

De  algumas  CoUectorias ) 

Todas  as  outras  não  tem  podido  ser  tomadas  senão  f6ra  das  horas  do  expediente. 
Directoria  Geral  do  Contencioso. 


Esta  Directoria  continua  á  desempenhar  satisfactoriamente  os  trabalhos  que  lhe 
incumbe  a  Lei,  examinando  e  informando  as  questões,  que  se  prendem-  ao  Conten- 
cioso administrativo  e  ao  judicial,  e  em  geral  emittindo  parecer  sobre  as  diflieul- 
daJes,  que  na  pratica  encontra  a  execução  da  legislação  de  Fazenda. 

Vai  em  grande  augmentoo  seu  expediente,  porque  a  execução  dos  Regulamen- 
tos sobre  a  arrecadação  de  impostos  novamente  -creados,  tem  suscitado  duvidas  e 
embaraços,  para  cuja  solução  é  essencial  a  audiência  do  Procurador  Fiscal  do  The- 

souro. 

A  constante  correspodencia  oíficial,  entretida  com  as  Secções  do  Contencioso  nas 
rovincias,  habilita  a  Directoria  Geral  á  accompanhar  as  questões  importantes,^  qu» 


nellas  s«  discutem,  e  suggere  muitas  vezes  a  coaveaieacia  de  expedlrem-se  inslruc- 
ções  aos  Procuradores  Fiscaes  para  a  melhor  direcção  dos  negócios  confiados  a 
estes  agentes  da  Fazenda  Publica. 

A  experiência  tem  mostrado  que  a  expedição  do  Regulameuto  de  24  de  Dezem- 
bro de  1 866  veio  satisfazer  uma  necessidade  ha  muito  sentida . 

Os  trabalhos,  que  correm  pelas  Secções  do  Contencioso,  tem  sido  desempenhados 
com  uniformidade,  e  os  meios  que  o  citado  Regulamento  facilitou  aos  Procura- 
dores Fiscaes,  habilitou-os  para  serem  mais  pontuaes  na  remessa  semestral  das 
relações  dos  processos  executivos,  dos  de  natureza  diversa,  nos  quaesé  a  Fazenda 
Nacional  interessada,  e  dos  precatórios  expedidos  de  umas  para  outras  províncias ; 
trabalhos  estes  que,  sendo  regularmente  apresentados,  proporcionão  meios  se- 
guros de  apreciar-se  a  boa  ordem  e  regularidade  do  Contencioso  judicial  da  Fa- 
zenda Publica.  r 

Essas  relações  são  transcriptas  na  Directoria  Geral  era  livros  próprios  com  as 
convenientes  notas  e  observações,  de  modo  que  fácil  se  torna  acompanhar  os 
termos  de  cada  um  dos  processos,  em  que  a  mesma  Fazenda  figura  como  parte. 

Os  quadros  n.°'  36,  37  e  38  mostrão  o  estado  das  execuções  da  Fazenda  e  das 
causas  não  executivas  em  que  ella  é  autora,  assim  como  o  dos  testamentos  in- 
scriptos  no  Município  da  Corte  até  o  fim  do  anno  passado. 

Jaizo  dos  Feitofli.— Repor tando-me  ao  que  sobre  e§te  assumpto  expendi 
no  relatório  anterior,  devo  accrescentar  que,  no  meu  entender,  o  serviço  a  cargo 
do  Juizo  dos  Feitos  melhoraria  muito  se  fossem  adoptadas  algumas  providencias 
exaradas  no  projecto  formulado  por  um  dos  illustrados  membros  desta  Augusta 
Gamara  na  sessão  *do  anno  passado,  e  submettido  por  ella  ás  Commissões  de  Jus- 
licA  Civil  e  de  Fazenda. 

Outro  assumpto  apontado  nos  relatórios  anteriores,  a  que  cumpre  attender, 
é  o  do  privilegio  da  Fazenda  em  concurso  com  os  demais  credores. 

As  opiniões  tem  variado  singularmente  sobre  esta  questão,  entendendo  uns 
ser  incontestável  o  privilegio  da  Fazenda  Nacional,  qualquer  que  seja  a  origem  da 
divida,  opinando  outros  que  este  privilegio  só  existe  nos  casos  em  que  o  Es- 
tado procede  á  cobrança  do  que  lhe  é  devido  á  titulo  de  impostos  e  de  direitos 
taxados  pelas  leis  de  Fazenda. 

Ultimamente  o  Fiscal  da  liquidação  da  massa  fallida  de  António  José  Alves 
Souto  &  C*  aventou  de  novo  a  questão,  pedindo  ao  Governo,  que  lhe  declarasse  como 
devia  ser  pago  o  credito  da  Fazenda  Nacional,  proveniente  de  uma  transacção 
de  letras  ou  cambiaes  aceitas  poy  Dovey  Benjamim  &  Comp.*,  negociantes  estabe- 
lecidos em  Londres,  e  sacadas  pela  referida  massa. 

A  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  foi  de  parecer  que  «  na  hypothese 
dada  o  Thesouro  não  podia  figurar  senão  como  simples  credor  chirographario , 
porquanto,  não  se  tratando  de  uma  divida  activa  de  caracter  administrativo  ou 
fiscal,  e  sim  de  caracter  e  direito  commum  e  privado,  só  lhe  era  applicavel 
isle,  e  não  o  direito  fiscal.  O  vendedor  de  uma  cambial  não  assume  o  caracter 
de  um  comtríbuínte,  nem  de  agente,  ou  responsável  fiscal.  » 
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«  Nenhuma  Lei  (disse  ainda  a  Secção)  deu  privilegio  á  Fazenda  Nacional  para 
íal  caso,  e  sendo  os  privilégios  normas  excepcionaes,  insUtuidos  em  vistas  espe- 
ciaes,  não  é  jurídico  disteudel-os  só  por  argumentos  de  generalidade,  e  mor- 
mente quando  não  prevalece  a  sua  razão  de  ser,  ou  identidade  de  razão.  • 

«  Demais,  no  preambulo  da  primeira  Lei  de  22  de  Dezembro  de  1761,  onde 
são  bem  ponderados  os  fundamentos  dos  privilégios  fiscaes,  se  diz  que,  sem 
se  fazer  effectiva  e  prompta  a-  entrada  das  rendas  públicas,  não  épossi^el  manter 
o  importante  audamento  do  serviço  publico,  e  conseguintemente  no  tit.»  13  se 
impõe  os  correspondentes  deveres  e  responsabillidade  aos  que  tem  á  seu  cargo 
dinheiros  públicos ;  disposições  estas  que,  interpretadas  de  accordo  com  outras 
que  se  achão  em  vigor,  esclarecem  o  sobredito  fundamento  do  privilegio  e  do 
respectivo  processo,  assim  como  os  seus  limites. 

«  Então  o  Thesouro  Publico  figura  como  entidade  administrativa  relacionada 
com  o  poder  publico;  procede  como  autoridade,  e  não  como  individualidade 
particular,  ou  commerciante. 

«  M  hypolhese,  porém,  de  que  se  trata,  elle  não  foi  á  praça  negociarou  comprar 
cambiaes  como  poder  administrativo,  e  sim  como  qualquer  outro  comprador 
privado.  » 

Com  este  parecer  conformou-se  a  Imperial  Resolução  de  23  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  e  em  consequência  disso  expedio-se  o  Aviso  de  2  do  seguinte  mez  ao 
Fiscal  da  liquidação  da  massa  fallida  de  Souto  &  C",  declarando-lhe  que  o 
Thesouro,  na  qualidade  de  simples  credor  cMrographario,  devia  entrar  em  rateio 
com  os  demais  credores. 

Devo,  porém,  ponderar  que,  tratando-se  de  interpretação  de  lei,  só  é  com- 
petente a  Assembléa  Geral  para  resolver   de  modo  tenninante  e  definitivo  a 

questão. 

O  parecer  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  emittido  na  consulta, 
de  que  vos  dei  conhecimento,  embora  fundado  em  solidas  razões  de  justiça, 
não  tem  força  precisa  para  obrigar,  quer  os  Tribunaes  judiciaes,  quer  mesmo 
os  Tribunaes  administrativos,  tanto  mais  quando  ha,  em  assumpto  tão  impor^ 
lante,  ausência  completa  de  jurisprudência. 

A  própria  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  em  Consulta  de  43  de 
Dezembro  de  1854  pronunciou-se  a  favor  do  privilegio  da  Fazenda  em  obri- 
gações que  não  lenhso  a  natureza  fiscal,  e  submettida  a  questão  ao  Conselho 
de*Estado  pleno,  dividirão-se  as  opiniões,  parecendo  á  metade  dos  Conselheiros 
presentes  incontestável  o  privilegio,  e  pronunciando-se  a  outra  metade  em  sentido 

inteiramente  opposto. 

O  assumpto  exige,  portanto,  decisão  do  Poder  Legislativo. 

Directoria  Geral  das  Rendas. 

Cóntinuãoaser  feitos  com  regularidade  os  trabalhos  desta  Repartição  [do  The- 
souro, julgo  porém  que  mais  prompto  expediente  se  lhes  poderá  dar,  com  algu- 
mas  alterações  no  respectivo  regulamento. 
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Casa  da  Hoeda.—Ã  construcçâo  do  novo  edifício  onde  está  agora  estabelecida 
a  Casa  da  Moeda,  a  compra  de  varias  machinas  e  a  transferencia  e  collpcação  das 
que  se  achavâo  no  panmento  térreo  do  Thesouro,  custarão  1.732:800|íO00. 

As  tabeliãs  n."  39,  40,  41  e  42  mostrão  que  os  metaes  amoedados  no  exercido  de 
1868—69  produzirão  837:484^00,  a  saber:  em  ouro,  moedas  de  lO^Í,  112:940j?000; 
em  prata,  ditas  de  200  e  500  réis,  Ij?  e  2jJ,  724:544|Í900;  que  no  primeiro  se- 
mestre do  corrente  exercício  a  cunhagem  por  conta  de  particulares  foi  de  40:H0jSí000 
em  ouro;  que  as  moedas  de  ouroe  prata<de  novo  cunho,  fabricadas  segundo  o 
disposto  no  Decreto  n.*  623  de  28  de  Julho  de  1849,  produzirão  dessa  data  até 
o  ultimo  de  Junho  de  1869,  em  ouro,  43.306:930^000,  e  em  prata60.133:313j?000; 
que  as  moedas  de  prata  de  novo  cunho,  fabricadas  de  conformidade  com  o 
art.  37  da  Lei  n.°  1.507  de  20  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.*  3.966  de  30  de 
Setembro  do  mesmo  anno,  se  elevarão  nessa  data  á  quantia  de  1 .628:43I|700,  e  fmal- 
tnenle  que  as  moedas,  cunhadas  na  forma  do  arl.  3  "  da  Lei  n.'  1 .083  de  22  de 
Agosto  de  1860  e  38  da  de  n."  1.507  de  26.  de  Setembro  de  18G7  e  Decreto 
n."  4.019  de  20  de  Novembro  do  dito  anno  produzirão  490:0o0;?000. 

Na  OÍIicina  de  Estamparia  e  Impressão  do  Thesouro,  annexa  á  Casa  da  Moeda, 
foi  sellado  e  estampado  por  conta  da  Fazenda,  no  exercício  de  1868—69  e  1."  se- 
mestre do  de  1869—70,  o  papel  constante  das  tabeliãs  n."'  43  e  44. 

Alterado  o  sello  proporcional  e  fixo  pelo  Regulamento  n.»  4.354  de  17  de  Abril 
cie  1869,  e  estabelecido  o  sello  adhesivo,  veio  a  ficar  sem  applicação  todo  o  papel 
em  branco  e  sellado,  que  existia  recolhido  na  Oflicina  de  Estamparia  e  Impressão 
do  Thesouro.  Parecendo-me  acertado  aproveitar  na  Typographia  Nacional  tanto  o 
papel  em  branco,  como  o  sellado,  depois  de  inutilisado  o  respectivo  sello,  expedi 
ordem  neste  sentido,  fazendo  recolher  á  Thesouraria  Geral  o  papel  destinado  ás  an- 
tigas estampilhas  do  Correio,  e  inutilisar  as  leiras  de  cambio  e  da  terra  e  os  co- 
nhecimentos de  carga  já  sellados. 

Typographia  Macional.—  Esta  Repartição  continua  a  trabalhar  regular- 

.  mente. 

Attendendo  á  proposta  do  respectivo  Administrador,  fiz  reduzir  por  conven- 
niencia  do  serviço  o  numero  dos  livros  destinados  á  escripturação  deste  estabe- 
lecimento. 

O  quadro  n.°  45  mostra  a  receita  e  despeza  do  exercido  de  1868  —  69,  o 
de  n.*  46  as  do  1 . '  semestre  de  1869  —70,  os  de  n."  47  e  48  a  extracção  que  tiverão 
os  exemplares  da  legislação  de  1834  —  68,  no  1.*  daquelles  exercícios,  e  no 
1  .•  semestre  do  2.°;  e  os  de  n."  49  e  50  a  distribuição  que  dessa  legislação  se  fez  pelos 
diversos  Ministérios  e  Thesourarias  de  Fazenda. 

k  receita  do  exerddo  de  1868- 69,  arrecadada  pela  Typographia 

Nacional,  foi  de U:443§3S0 

Debitada  para  ser  cobrada  por  meio  de  jogo  de  contas 97:6143596 

H2:057$S76 
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E  a  despeza: 

Com  orden.-idos 5-799JJ99G 

Com  arllgos  miúdos ; ^ :575]S620 

Goin  ferias  dos  operários ; 57:9o8S607 

Com  material , 37:610g223 

102:944g44G 

À  receita  do  1.°  scmcslre  dò  1839  —  70  foi  a  seguinle: 

Arrecadada  pela  Typographia "  4:262^200 

Debitada  para  ser  cobrada  por  meio  de  jogo  de  conlas 41:497^230 

45:7593450 

E  a  despeza: 

Cora  ordenados 2:899§998 

Com  despezas  miúdas 757^400 

Comi  ferias 25:398jJ314 

Com  malerial 45:865§1 58 


74:92t)?j870 


O  deficit  de  29:1611420  será  coberto,  logo  que  se  distribua  a  collecção  de  leis 
e  se  debite  a  importância  das  obras,  que  se  achão  quasi  coacluidas.. 

Oiario  Oflicial.— A  renda  produzida  pela  publicação  do  Diário  Ofjicial 
no  exercício  de  1868—69  e  no  1.'  semestre  de  4869— 70  foi  de  11:7231200,  ea 
despeza  em  igual  período  de  86:109^987. 

Rendas  Publica».— Como  consta  do  quadro  n.'  3,  já  citado,  a  renda  geral 
no  exercício  de  1868— 69  chegou  a  86. 937:127j?IOy,  compreliendida  a  importância 
do  empréstimo  de  1865  amortisada  pela  Republica  Argentina,  a  saber : 

Importação 45. 054: 462^294 

Despacho  maritimo 393:073§043 

Exportação 18.463:762$008 

Interior 19.404:505^589 

Extraordinária 3.621:3223171 

No  exercício  anterior  de  1867— 68  foi  a  renda  arrecadada  de  71. 61 2: 193ijí837, 
sendo : 

Importação 35.874:4063581 

Despacho  maritimo —  •  •  289:9343463 

Exportação 15.368:0763322 

Interior 17.140:6913509 

Extraordinária j. 2,939;,084396S 

F.  10. 
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Bonde  resulta  que  o  exercício  de  <868  — 69,  nãoincluiurlo  a  amortisação  da- 
quelle  emprcslimo,  arrecadou  mais  q;ie  o  de  1867— 08  a  quantia  de  13.324:933p08, 

od-de  18,6  7. 

Comparadas  entre  si  as  differenles  verbas  de  receita  de  \\m  c  outro  exer- 
cício, se  reconhece  a  differença  para  mais  arrecadada  era  cada  uma  delias  no 
■l  .•  dos^dilos  exercicio&,  a  saber : 

importação 9.<80:0oo$71.3  qn  2:5,55  7. 

Despacho  nlarilimo... Í0.3:ii0,ío80  ou  35,37  7, 

Exportação 3.09.o:G8bjj686  ou  20,U  7, 

Interior ;. 2.263:8U$080  ou  13,20  7. 

Extraordinária 682:237^209  ou  23,21  7^ 

A  tabeliã  n."  51  mostra  o  progresso  annual  da  renda  publica  nos  exercícios 
de  1857—58  a  1866-67.  o 

Alfandegas  .—Ãs  rendas  d^e  importação,  despacho  marítimo  e  exportarão  arre- 
cadadas por  estas  Repartições  no  exercício  fmdo  de  1868—69  forão,  como  mostra  o 

quadro  n.^  52,  de 63,í.93:5i8j^'94"3 

k  saber: 

Joiporlação...... ...,.'... 44.965:3984503 

Despacho  tnarilima.. 387:712$290 

Exportação....' : 18.U0:43?^^I53 

Cofliparadas  com  as  do  exercício  anterior  de  1867—68  na  impor-  ' 

tancia  de 51.119:743^806 

Resulla  uma  differença  em  favor  do  primeiro  de 12.. 373. 805^1 .39 

A  renda  do  interior,  a  extraordinária  e  a  de  depósitos  arrecã- 
dadas.por  aquellas  Repartições  no  dito  exercício  de  1868-69 

íorão  de -. 2.477:146g306 

A  saber :  '  '  ^r 

Jní^^'^OT 1.1iaC:797$0io 

Extraordinária 154:525^^145 

depósitos '. 76õ:824$U6 

Excluídos  os  depósitos,  somniSo  as  duas  primeiras -.         1.7H:322§I60 

Nd  l.»  semestre  do  corrente  exercício  a  renda,  de  que  alé-agora  tem  conhe- 

cinzento  o  Tliesouro,  é  de , 35. 490 : 471  j?  183 

A  saber :  " 

Importação......... : 26.m:057$600 

Despach  o  marillmo : . . . .  220  -31  llsss 

Exportação.        .... ., 8.855:502  2oí 

Parecendo  de  justiça,  a  Vista  do  estado  a  que  os  estragos  da  guerra  re- 
duzirão a  provinda  de  Mat®  Grosso,  usar  o  Governo  da  faculdade  conferida  pelos 
arls.8.'  da  Lei  n.»  1..332  de  19  de  Setembro  de  1866  e  32da  de  n  •  4  507  de 
2C  de  Setembro  de  1867,  expediu-se  o  Decreto  de  15  de  Julho  do  anno  passado 
que  isentou  por  deus  anrios.  dos  direitos  de  consumo  as  mercadorias  importadas 
naquella  prov,.ncia  e  dos  direitos  de  exportação  nós  géneros  de  sua  producçâo 
..que  sahirem  para  fora  do  Império;  recommendando-se  ao  mesmo  lempo  á  Pre- 
sidencia  que  de  accorJo  com:a  Tbesouraria  de  Fazenda,  subsliluisse  a  Alfandega 
por  ui.a  Collecloria  para  -arrecadarão  das  rendas  internas. 
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De  conformidade  com  os  Decretos  n/«  \  .740  c  \  .750  de  í  3'e  20  de  Outubro  de  48Ô0 
contratei  com  uma  companhia  que  se  organisou  o  serviço  da  Capalazias  e  da  doca 
da  Alfandega  da  Corte;  e  convencido  de  que  não  convém  encarregar-se  a  adminis- 
tração publica  de  serviços  que  podem  ser  bemdesempenliados  por  particulares, 
lenho  fé  que  a  experiência  mostrará  os  benéficos  eíTeilos  do  systema  iniciado 
por  aquellas  leis. 

O  Decreto  de  20  de  Abril  ultimo,  que  alterou  varias  disposições  dos  regulamen- 
tos das  Alfandegas,  leve  principalmente  por  fim  : 

i .'  Simplificar  o  processo  dos  despachos. 

2."  Dispensar  algumas  formalidades  e  documentos  desnecessários  com  que  se 
onerava  a  navegação. 

3."  Tornar  mais  expedita  a  conferencia  dos  manifestos,  e  mais  breve  o  expediente 
e  desem])araço  dos  navios.  ,  • 

^/.Abolir  a  concessão  da  estada  livre  nos  depositas  e  armazéns  do  Estado. 

5,"  Evilar  continuas  duvidas  que  siiscitavão  na  pratica  algumas  disposições  do 
Regulamento  de  19  de  Setembro  de  1860,  e  mitigar  à  nimia  severidade  5as  de 
outros. 

6.' Dispensar  de  concessão  e  titulo  do  Thesouro  os  trapiches  destinados  a  depó- 
sitos de  géneros  nacionaes  livres  de  direitos,  e  dos  estrangeiros  já  despachados  pa- 
ra consumo.  '' 

7."  Pazer  cobrar  a  ancoragem  dos  navios  estrangeiros  pela  arqueação  constante 
de  seus  registros. 

8.»Addicionaraos  ordenados  as  gratificações  dos  empregados  das  Alfandegai, 

Areducção  do  numero  de  empregados  é  consequência  destas  alleiíações;  mas 
cumpre  fazel-a  depois  de  alguma  experiência  do  novo  Eegularaento. 

As  modiQcações  que  deixo  indicadas,  abreviando  o  expediente  dos  despachos  e 
livrando  o  commercio  de  delongas  cdespezas  vexatórias,  não  diminue  a  necessária 
fiscalisação  interna  das  Alfandegas.  Neste  ponto  acredito  que  às  providencias  ado- 
ptadas em  nossos  Regulamentos  são  suíEcientementecfficazes,  se  forem  sempre  ex- 
ecutadas por  empregados  activos  e  zelosos. 

Outro  tanto  não  me  aventuro  a  dizer  da  fiscalisação  externa,  isto  é»  da  que  deve 
ser  exercida  dentro  dos  portos  enolittoral.  Emquanto  não  tivermos  docas,  onde 
entrem  os  navios  de  commercio  para  descarregar  e  carregar,  e  cruzeiros  de  pe- 
quenos vapores-  nas  proximidades  de  cada  um  dos  portos  mais  importantes,  du- 
vido que  se  possa  evitar  o  contrabando  em  larga  escala. 

Commercio  costeiro  do  cabotagem.— Pelo  Decreto  n.  4.44-0  de  22  do 
Dezembro  do  anuo  próximo  passado  foi  ainda  prorogada  por  mais  um  anno 
até  o  ultimo  de  Dezembro  do  corrente,  a  concessão  ás  embarcações  estran^^eiras 
do  transporte  costeiro  entre  os  portos  do  Império,  em  que  houver  Alfandegas. 

Do  quadro- n;"  53  resulta  que  no  anno  findo  se  empregarão -naquelle  com* 
mercio,  nas  províncias  constantes  do  mesmo  quadro,  332  embarcações  estrangeiras 
com  133,777  toneladas,  e  1.791  embarcações  nacionaes  com  170,765  loneladasV 

Esta  circumstancia  fora  bom  indicio  do  desenvolvimento  de  nossa  rnárinha 
mercante,  se  entre  as  nacionaes  se  não  contassem  barcaças  e  outras  embarcações 
de  inferior  lotarão.    . 
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Importação,  ©xport«ç5o  e  navegação. -O  valor  da  importaçrio  eslran*. 
iieira  directa 'despachada  para  consumo  Ibi  no  anuo  de  1868-69,  como  consla 
do  quadro  n.*  U,  de  105.000:000^000,  maior  20.133:000^000  do  que  no  anno  de 
.1867-68,  ou  15,7  7.  e  30.910:000$000  ou  18,5%  mais  do  que  o  termo  médio  dos 
onnos  de  1863-1808. 

A  importação  distribue-se  pelas  províncias ,  como  mostra  o  seguinte  quadro, 
desprcsadasas  fracrões  de  conlo  de  réis: 

DilTcrcnraj  cm.  1868— 186?. 
TROVINCIAS.  1867-I8G8.        1SG8-I869.     '       mirr''^^~~^Ãj7nos  .~~^ 

Rio  do  Janeiro 81.2:52:000,'}  89.221:000$  7.9G9:0OO,$  $ 

i'í,ia                i8.267:000<|  23.507:0008  5.290:900{i  <} 

P-M-nambúco 17.93r):000,<J  25.678:000$  7.742:000$  $ 

Maranhão 2.981:0005  5.150:000$  2.ní:00O|  $ 

p,r-'i'             7.157:000<{  8.197:000$  1.040:000$  '        $ 

<    Vf^úVo.     7.472:0;)0$  7.725:000$  ■    253:000$  $ 

s'  Piíulo..." 1.378:000.$  2.:32l:000$  9i3:000$  $ 

■páraná 127:000$  242:000$  115:000$  $ 

Parai)  Yba 009:O')O$  59:000$  50:000$  $ 

t^eará'            2.744:000$  3.2:30:000$  512:000$  $ 

SoQla'caÍhânna 49l:0;)0.'^  6:38:000$  147:000$  $ 

Alagoas           155:000$  96:000$  $  59:00$ 

.Sergipe.. CI:O0O$  119:000$  58:000$  $ 

Espirito  Santo 2:000$  2:000$  $  $ 

Rio  Grande  do  Norte 170:000$  121:000$  $  46:000$ 

Piauhy 355:000$  300:000^  $  155:000$ 

140.557:000$    166.690:000$    26.293:000$         160:000$ 

O  valor  da  exportação  dos  géneros  de  produeção  e  manufactura  nacional  para 
fora  do  Império,  no  referido  anno  de  1868—69,  foi,  segundo  se  vê  do  quadro 
H.°  55,  de  202.686:000^000,  istoé,  17.4IG:O00$O0O  ou  8,5  maior  do  que  a  de 
1867—68;  e  48.517:000^000  ou  23,9  •/„  maior  que  a  do  termo  médio  dos  exer- 
cicios  de  1863  a  186S. 

Cada  uma  das  províncias  contribuiu  para  esse  yalor  na  razão  indicada  no 
seguinte  quadro  :  ' 

Differtnças  em  18C8— 1869. 

PROVIXCí..\S.  1867-1858.        1S88-186L     —  ],J^-^-^~^-^;;^^--- 

r.io  de  Janeiro 85.822:000$  80.221:000$  3.399:000$  $ 

Hiihia 22.265:0t>0$  21.547:000$  $  718:000$ 

Pernambuco.... 20.744:000$  23  097:000$  2.353:000$  $ 

Maranhão 4.488:0008  6.078:000$  1.590:000$  $ 

Pará 10.636:000$  10.746:000$  090:000$  $ 

S.  Pedro 9.514:000$  8.559:000$  $  955:000$ 

S.Paulo 12.277:000$  17.770:000$  5.493:000$  $ 

Paraná 3.379:000$  3.260:000$  $  119:000$ 

Parahyba, 3.430:000$  5.078:000$  1.648:000$  $ 

iieará 4.095:000$  4.888:000$  793:O0OÍ  $ 

Snnla  Catliarina 416:000$  362:000$  5  054:000$ 

Alagoas, 4.896:000$  8.457:000$  3.561  :O0OS  $ 

-  Sergipe 1.610:000$  2.224:000$  614:000|J  $ 

Rio  Grande  do  Norle 1.287:000$  1.090:000$  $  197-000$ 

Fiauliy, , 391:000$  309:000$  ^  082:000$ 

18íí.270:0O0$    202.686:000^      19.541:000$    ^.125:000$ 
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O  quadro  n.°  06  indica  os  preços  médios,  quantidades  e  valores  de  exporlação 
dos  principaes  artigos  nos  5  annos  de  1863  a  1869. 

A  somma  dos  valores  da  importação  directa  e  eíporlação  nacional  para  fura  do 
Império  subiu  no  anno  de  1868-69  a  369.376:000^000,  conforme  os  mencionados 
quadros.  Este  valor  comparado  com  o  do  anno  de  1867-08  apresenta  a  differença 
para  mais  de  43.549:000íi000  ou  1 1 ,8  %,  c  com  o  termo  médio  dos  o  annos  anteriore*s, 
ade79.427:000^'000,  ou  2I,i)7,  lambem  para  mais. 

A  importação  com  carias  de  guia  cffecluada  no  anno  de  1808-69  foi  de 
29.068:000)^000,  apresentando  a  diíTercnça  de  3. 730:000*ÍOÒO  ou  12,9*/;  para  mais, 
comparada  coca  a  do  anno  de  1867—08,  quadro  n."  57. 

O  valor  da  importaç.io  nacional  sujeita  a  1/2  7„  no  anno  de  1868-69  foi 
2.k600:000^000,  havendo  o  augmento  de2.330:000,íí000  ou  9,3  % comparativaraenle 
cora  a  do  anno  de  18G7-C8,  conforme  o  quadro  n.°  58. 

O  ví^or  da  reexportação  em  1868-09  foi  de  1.155:000i'000.  maior  49: 0000^000, 
ou  4,2°/;  do  que  a  do  anno  de  1807—68,  segundo  se  vô  do  quadro  n.°  59. 

O  quadro  n."  60  mostra  quantas  embarcações  fizerão  nos  annós  de  1863  a  1869  a 
navegação  de  longo  curso.  No  ultimo  destes  ânuos  entrarão  nos  portos  do  Império 
3.594  navios  com  1.38.6.825  toneladas  e  55.516  pessoas  de  equipagem  esahiião 
3.122  navios  com  1.407.009  toneladas  e  45.241  pessoas  de  equipagem. 

O  quadro  n.°  6i  mostra  o  numero  de  embarcações  que  se  empregarão  na  grande 
cabotagem  durante  o  mesmo  período  de  1863  a  1869,  das  quaes  entrarão  no  ultimo 
anno  4.682  com  1.031.187  toneladas  e  66.470  pessoas  de  equipagem,  c  sahirão  4.387 
com  1.042.102    toneladas   e  58.871   pessoas  de  equipagem. 

O  quadro  n."  62  vos  dará  a  conhecer  o  movimento  commercial  entre  os 
portos  de  Tabatinga  eManáos  no  Amazonas,  Pará  e  Peru  no  exercicio  de  1868—69, 
segundo  os  dados  existentes  no  Thesouro  relativos  a  aquelle  primeiro  porto; 
não  chegarão  ainda  os  mappas  concernentes  ao  segundo. 

ProducçSo  e  exportaçSo  do  algodão  ^ssncar^  cafée  gpouuaa  ela;s- 

tica.— Estes  importantes  ramos  da  industria  nacional  tem  tido  incremento  satis- 
factorio,  como  se  vô  do  quadro  seguinte,  no  qual  não  foi  possível  estabelecer  a 
comparação  do  exercicio  ;de  1868— 69  com  os  anteriores  por  não  existirem  ainda 
no  Thesouro  informações  relativame/ile  á  exportação  de  Pernambuco,  Maranhão, 
S-  Pedro,  Santos,  Ceará,  Sergipe,  Espirito  Santo,  Rio  Grande  do  Jíorte  e  Piauhy, 
nesse  exercicio. 

Arrobas.  Valores. 

1863-1864 1.350.465  29.542:896$ 

1 1864— 1865 1.726.015  31.558:63»! 

11865—1866 2.899.004  46.917:409| 

A!sodilo :...-\  1866-1 867. 2.689.206  33.460:25i8 

1867—1868 3.386.692  33.970:765S 

Termo  médio....  2.419.276  35.089:992Í 

^1863—1864 8.016.127  20.036:339$ 

,1864-1865 7.483.107  16,282:494$      ' 

•<.«.«».  11865-1866 9.158.065  19.221:940$ 
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1866-1867 8.167.685  18.261 :26íg 

4867-1868 8.719.023  22.760:649$ 

,Termo  médio....  8.308.801  19.312:536$ 
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Arrobas.  Valores. 

/4863— 1864 8. 183. 311  34.130:844jí| 

(l86i— 1865 10.806.336  64.!4i:õ55^ 

^  ,^                             11865-1866 9.940.866  61.15C:054í| 

Ca'® í  1866-1867 13.048.464  69.782:554$ 

(1867—1868 14.546.770  83.633:151}; 

\Termo  médio....  11.305.089  66.569:431^* 

i1863— 1864 237.235  3.745:274í! 

\186i— 1865 232.417  3.668:0o3ij 

11865-1866 230.90(í  4.650:102$ 

Gomm»  <^la»«c»..jjggg_^8g7 325.636  5.894:736$ 

/ 1867— 1868 ;i43.422  7.684:678$ 

iTermo  médio....  273.922  5.128:573$ 


Becebedorias.— Eslas  ReparLiçòes  cumprem  salislactoriamenle  os  «ieveres 
que  lhes  impõem  os  respectivos  Regulamentos.  O  quadro  n.°  63  vos  mostrarí^a  renJa 
eonstanle  dos  respectivos  balaaços,  perteucenteaoexerciciodel868— 69e  1."  semestre 
de  1869— 70,  sendo  a  do  I ."  destes  periodos,  com  os  depósitos,  de  7.445:633^230,  c 
sem  elles  de  7. 160:059^315;  a  do  2.',  comos  depósitos,  de  3'.4i3:300;^07i,  e,  excluídos 
estes,  de  3.228:353^'084.  Comparada  a  renda  de  1868—69,  com  a  do  termo  médio  dos 
três  exercidos  mais  próximos,  apparece  uma  diíferença  para  mais  de  renda  liquida 
de  depósitos,  em  favor  do  mencionado  exercício,  na  importância  de  1 .327:7i3^'827. 

Na  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  a  renda  arrecadada  no  exercício  de  1868—09, 
excluídos  os  depósitos,  foi  de  5.899:11 9j^  179. 

Sendo  reconhecidamente  insufficiente  a  casa,  em  que  está  a  mesma  Recebedoria, 
mandei  fazer  as  obras  necessárias  afira  de  removêl-a  para  as  salas  do  paviraenlo 
térreo  do  Thesouro  Nacional,  que  forão  occupadas  pela  Casa  da  Moeda ;  e  em  uma 
delias  já  trabalhão  os  Lançadores. 

Os  Administradores  das  Recebedorias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco 
reclamão  como  indispensável  providencia  o  augmento  de  pessoal  dessas  Re- 
partições, e  me  parece  fundada  essa  reclamação. 

Terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Frcíías.— Por  escriptura  publica  de  18  de  De- 
zembro do  anno  passado  foi  comprado  á  Illm.  Camará  Municipal  da  Corte  o 
domínio  directo  desses  terrenos,  mediante  a  entrega  de  30  apólices  da  divida  pu- 
blica de  1:000000  c  juro  de  6'/,,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  U 
da  Lei  n.' 1 .245  de  28  de  Junho  de  1863. 

Por  despacho  de  9  de  Novembro  do  mesmo  anno,  se  resolveu  que  a  venda  dos 
sobreditos  terrenos  aos  actuaes  arrendatários  fosse  eíTectuada  pelo  preço  da 
actual  renda  multiplicada  por  20.  O  producto  dessa  alienação  será  de  92:91 4*|969, 
se  o  Ministério  da  Agricultura  não  precisar  de  nenhum  dos  ditos  terrenos  para  a 
conservação  das  aguas  e  outros  fins  de  utilidade  publica,  ou  o  da  Guerra  para  o 
serviço  das  fortificações,  a  que  forem  contíguos. 

*  Terrenos  d«  marinhas  e  ottíroj.— Nenhum  embaraço  se  tem  opposlo  á  exe- 
cução do  Recreio  n.^  4.103  de  22  de  Fevereiro  de  < 868,  que  regulou  a  concessão 
destes  terrenos. 
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Terrenos  da  eiclincta  aldeia  de  indios  de  S.  Lourenço  cm  Nictheroi}  .—'ícm 
sido  ullimamente  expedidos  vários  titules  de  aforamento  não  sô  a  pessoas  que 
já  os  havião  obtido,  como  ás  que  os  tem  solicitado  fna  (lualidade  de  foreiros  dos 
terrenos  adjacentes  de  marinhas. 

^Alguns  dos  actuaes  possuidores  insistem  em  não  reconhecer  o  dominio 
directo  do  Estado,  allegando  que  esses  terrenos  são  de  sua  propriedade  par- 
ticular por  titulo  valioso  de  acquisição.  Já  dei  as  providencias  para  que  sejão 
mantidos  sobre  este  assumpto  os  direitos  da  Fazenda  ^acional. 

Mesas  de  Rendas  e  1'ellectlorcas.  —  As  Mesas  de  Rendas  renderão  no 
exercicio  de  i 867 -68,  segundo  os  dados  existentes  no  Thesouro,  a  quantia  de 
3;6tí4 -.769^393.  Não  chegarão  ainda  ao  mesmo  Thesouro  os  balanços  de  algumas 
Thesourarias  de  Fazenda,  e  por  isso  não  se  pode  conhecer  com  exactidão  a  renda 
pe  todis  as  Collectorias  no  exercicio  de  1868—1869. 

As  Mesas  de  Rendas  alta ndegadas  e  não  alfandegadas  arrecadarão  no  exercicio- 
de  1868—69,  com  os  depósitos  (quadros  n.-"  Gi  e  65),  a  quantia  de  1 .028:93lp25, 
a  siber: 

Imporlaçâo 8i:203§222 

Despacho  marilimo 6:156^430 

Exportação 323: 3á3$856 

lQl«rior Ao9:i>72$888 

Extraordinária 'I0:496;^407 

Depósitos U.5:Í79$002 

A  arrecadação  feita  pelas  alfandegadas,  incluidos  os  depósitos,  foi  de  646:990j^'0l3, 
sendo : 

Importação 47:567^98 

Despacho  marítimo , 6:128§400 

Exportação , 323:323$836 

Interior 234:0243322 

Extraordinária 4:775$o86 

^D3positos 31:I70$031 

A  das  não  alfandegadas,  incluidos  os  depósitos,  produzio  381 :94<s8l  2,  sendo: 

Importação 36:633^624 

Despacho  marítimo 28^030 

Interior 223:o48|í366 

Extraordinária o:720§821     -, 

Depósitos 1 14:0085931 

Os  citados  quadros  mostrão  também  a  renda  arrecadada  no  1."  semestre  do 
corrente  exercicio,  segundo  os  balanços  recebidos  no  Thesouro. 

Bens  da  Maçaio.— O  quadro  n.'  66  mostra  o  numero,  dimensões  e  situação 
das  fazendas,  da  nação,  e  os  de  n."  67  e68  o  dos  próprios  nacionaes  arrendados 
e  aforados  na  Corte  e  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e  dos  que  se  achão  a  cargo 
do  Ministério  da  Fazenda. 

Pelo  mappa  n.'  69  se  conhece  o  numero  dos  escravos  da  nação  dos  estabele- 
cimento públicos  e  das  fazendas  nacionaes,  onde  servem. 
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IMPOSTOS. 


Tarifa  das  Alftiadegas.— As  alterações  feitas  na  Tarifa  das  Alfandegas  pelo 
recreto  d."  4.499  de  2  cie  Abril  do  corrente  anno  tiverão  por  fini  : 

I.^  Rcgularisar  as  taxas  flc  alguns  tecidos  de  algodão,  lã,  linho  e  seda,  cjue 
SC  achávio -em  desproporção,  ou  que  convinha  igualar  para  evitar  contestações. 

2."  Modificar  as  dc  vários  artigos  considerados  de  primeira  necessidade,  como 
a  carne  secca  (xarque),  bacalháo,  ele.  e  a  matéria  prima  indispensável  ás  fa- 
bricas e  industrias  nacionaes. 

3.»  Addicionar  á  Tarifa  algans  artigos,  que  não  liarião  sido  incluídos  na  do 

anno  passado. 

Imposto  sobre  iaduslrias  c  pi-ofissões.  —  Dos  Regulamentos  expedidos 
para  execução  da  Lei  n.°  1.307  de  26  de  Setembro  de  1867  o  que  mais  tem,  ou 
antes,  o  único  que  tem  excitado  vivas  e  justificadas  reclamações,  é  o  do  im- 
posto das  industrias  e  profissões. 

E  com  effeilo  a  manifesta  desigualdade  deste  imposto,  apezar  de  dividido  em 
taxa  fixa  e  proporcional,  a  diííiculdade  de  sua  arrecadação,  o  arbítrio  que  é 
força  deixar  aos  collectores  nos  respectivos  lançamentos  e  a  falta  de  outros  esclare- 
cimentos para  decisão  dos  recursos  interpostos  pelos  contribuintes,  além  das 
informações  dos  próprios  collectores ;  tudo  isto  me  levaria  a  julgar  acertada 
a  revogação  do  art.  11  da  citada  Lei,  se  não  fora  o  receio  de  escassear  já  esta 
fonte  de  receita.  Creio,  todavia,  de  bom  conselho  isentar  da  mencionada  im- 
posição as  fabricas ,  cujo  desenvolvimento  mais  pode  influir  na  riqueza  pu- 
blica, e  crear  emprego  para  grande  numero  de  nossos  compatriotas.  Taes  me 
parecem  as  fabricas  de  fiar  e  tecer  algodão,  cuja  matéria  prima  possuimos  em 
jibimdancia,  as  de  ferro,  as  de  macbinas  e  os  estaleiros.  O  quadro  70  mostra  as 
industrias  que  se  tem  incluído  nas  respectivas  tabeliãs  por  assemelhação . 

Imposto  do  Sello— No  llegiilaraento,  de  que  dei  conta  o  anno  passado,  se 
ílzerão  algumas  modificações.  As  mais  importantes  consistirão  : 

1."  Em  adaptar  ao  sello  adhesivo  a  tabeliã  do  sello  proporcional,  a  que  estão 
sujeitos  os  coatraclos  de  fretamento. 

2.°  Em  corrigir  o  defeito  do  art.  25  daquelle  Regulamento,  o  qual  não  só 
dava  lugar  a  que  os  titules  sacados  pelos  próprios  aceitantes,  e  denominados  letras 
da  terra,  se  substrahissem  ao  pngamento  do  sello,  mas  ainda  a  que,  na  negociação 
de  cambiaes  de  umas  para  outras  praças  do  Império,  se  repetisse  tantas  vezes 
o  pagamento  do  mesmo  imposto  quantas  fossem  as  vias  de  que  necessitasse  o 
tomador. 

3."  Em  pôr  em  harmonia  a  revalidação  por  pagamento  de  taxa  inferior  á 
devida  com  a  que  estava  estabelecida  para  o  caso  de  falta  absoluta  de  pagamento.  ■ 

Posto  que  autorisado  pela  já  citada  Lei  de  20  de  Setembro  ultimo  para  in- 
cluir no  Regulamento  do  sello  os  novos  e  velTios  direitos  das  mercês  pecuniárias, 
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pareceií-me  não  dever  usar  da  autorisação,  sem  submetter  a  vosso  illuslrado 
•juizo  uma  objecção  que  faz  peso  em  meu  espirito;  e  vem  a  ser,  que  mudada 
assim  a  natureza  daquelles  direitos,  ficarão  os  magistrados  sujeitos  a  pagar,  antes 
de  começarem  a  exercer  seus  empregos,  c  de  uma  só  vez,  a  contribuição  de  30  V. 
do  vencimento  de  um  anno,  pagçvmenlo  que  actualmente  lhes  é  permittido  fazer 
por  partes  iguaes  nos  primeiros  doze  mezes  de  exercicio ;  c  quando  se  attenta 
nos  mesquinhos  vencimentos  da  magistratura,  não  parece  de  equidade  adoptar-se 
a  mencionada  alteração,  sem  previamente  reduzir  a  quota  dos  direitos  de  mercês 
pecuniárias  á  taxa  que  se  cobra  dos  demais  servidores  do  Estado; 

Cabe  aqui  informar-vos  qus,  em  consequência  do  disposto  nos  arls.  23  e  Si- 
do Regulamento  n."  4.3o4  de  17  de  Abril  de  1869,  começou  no  Munlcipio  da  Corte 
cm  10  de  Maio  do  mesmo  anno  o  uso  das  estampilhas  do  sello  adhesivo,  tendo-se 
estendido  depois  ás  diíTerentes  províncias  do  Império. 

Do  Quadro  n.°l\  se  vê  que  até  o  fim  de  !^larço  próximo  passado  foi  rece- 
l)ida  na  Casa  da  Moeda,  em  estampilhas  de  sello  fixo  e  proporcional,  a  quantia 
de  C.024:370pOO,  nas  differentes  classes  de  valores  indicados  no  mesmo  quadro, 
assim  como  a  importância  remetlida  até  essa  data  para  a  Recebedoria  do  Rio 
de  Janeiro  c  Repartições  de  Fazenda  de  cada  uma  das  ditas  províncias  no 
total  de  2.619:oI9.i'000. 


LOTERIAS. 


Estão  contemplados  no  competente  livro  de  matricula  as  60  loterias  concedidas 
ultimamente  pelo  Poder  Legislativo  cm  virtude  dos  Decretos  n."  1.693  0  1.733  de 
15  de  Setembro  e  6  de  Outubro  de  iS69. 

Destas  tornou-se  obrigatória  a  extracção  de  50,  e  a  de  10  ficou  dependente 
unicamente  de  ordens  do  Governo. 

A  relação  n.°  72  mostra  que  das  loterias  concedidas  tem  já  sido  cxtrahidas  408. 
Não  incluídas  as  obrigatórias  sem  numero  definido,  restão  182,  das  quaes  já 
entrou  parle  na  distribuição  do  corrente  anno,  e  entrará  outra  parle  nas  distri- 
buições futuras. 

Em  1867—08  extrahirão-se  42  loterias  na  Corte  e  rrovincia  do  Rio  de  Janeiro, 
produzindo  a  favor  do  Thesouro,  como  já  vos  disse  no  relatório  antecedente , 
1 .102:o00^'000.  No  cxercicio  de  1868—69  exlrahirão-se 36,  cujo  producto  é  o  seguinte: 

Importância  dos  20 '/o  sobre  o  total  das  loterias 930:400^(000 

»            »    '1 5  "/„  sobre  os  prémios 273:600ÍÍíOOO 

»           »     '1  7o  (metade  da  porcentagem  outr'ora  per- 
tencente ao  Thesoureiro) 40:800ái000 

»            »     Sello  dos  bilhetes 32:400^000 


1.297:200áí000 
F.  12. 
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Confronlando-se  este  total  com  o  do  exercicio  anterior,  resulta  um  saldo  no 
ae  (868-69  de  194:700)51000.  .  ". 

A  razão  deste  facto  está  era  que  no  exercicio  de  1868-69,  desole  o  seu  co- 
meço até  ao  fim,  colheu  o  Thesouro  o  producto  dos  impostos  creados  pela  Lei 
n.o^l.SO?  de  26  de  Setembro  de  1867,  ao  passo  que,  sà  durante  alguns  mezes, 
participou  dessas  vantagens  no  dè  4867—68. 

Não  se  tendo  dado  occurrencia  alguma  em  |i  869,  que  alterasse  a  ordem  das 
extracções  dasloterias,  e  havendo  continuado  o  Thésoureiro  delias  a  prestar  cm  tempo 
suas  contas  ao  Thesouro,  e  este  a  liquidal-as  á  proporção  que  lhes  são  apresentadas, 
posso  novamente  assegurar-vos  que  este  serviço  continua  regularmente. 


OBRAS  DO   MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


As  obras  hydraulicas  o  internas  da  Alfandega  da  Gôrte  estão  agora  a  cargo  da 
companhia  da  doca  da  mesma  Alfandega,  em  virtude  do  contrato  de  que  já  dei  conta . 

Umas  e outras  tem  tido  impulso  conveniente.  Em  relação  ás  primeiras,  ficou  de- 
sembaraçado e  prompto  o  molhe  da  praia  dos  Mineiros ;  terminado  o  pavilhão  para 
o  serviço'  daguarda^moria;  e  colioeada  em  quasi  toda  a  sua  extenção  a  superstructu- 
ra  da  parte  abobadada  do  molhe  exterior  da  doca. 

Concluio-se  também  a  reparação  geral  do  cães  do  trapiche  da  ilha  das  Cobras  e 
dos  dailhados  llatos. 

Quanto  ás  obras  internas,  isolou-se  a  Alfandega  do  Correio,  da  Caixa  da  Amorti- 
sação  e  da  Praça  do  Commercio,  o  que  concorrendo  para  fazer  realçar  mais  o  edi- 
fício da  Alfandega  e  preserval-o  nos  casos  de  incêndio,  permitte  maior  presteza 
ao  movimento  das  mercadorias;  apromptou-se  toda  a  obra  de  cantaria  dCgrande 
armazém  de  ferro,  cuja  edificação  tem  progredido  regularmente;  e  desde  Junho  do 
anno  passado  ficarão  em  estado  de  prestar  serviço  os  quatra  armazéns  térreos  con- 
struídos no  mesmo  local  dos  que  forão  incendiados  em  Dezembro  de  1868. 

O  Inspector  da  Alfandega  da  Bahia  solicita,  além  de  outras  obras  de  menor  im- 
portância, trilhos  de  ferro  que  facilitem  o  serviço  dos  armazéns,  calçamento  da  ponte 
de  pedra  e  substituição  dos  actuaes  guindastes  por  outros  movidos  a  vapor  ou 
hydraulicos. 

No  edifício  da  Alfandega  de  Pernambuco  concluirão-se  vários  reparos  de  que 
carecia,  etrata-se  agora  da  edificação  de  uma  casa  forte  para  deposito' de  jóias  e 
outros  objectos  de  grande  valor,  e  bem  assim  de  reconstruir  a  ponte  do  algodão. 
«  Fora  para  desejar,  diz  o  Inspector,  que  se  dessem  mais  largas  proporções  aponte 
da  descarga  da  Alfandega  de  uma  praça  cujo  commercio  cresce  de  ura  modo  espan- 
toso,» e  pondera  a  necessidade  de  novos  armazéns,  por  serem  Já  insufficientes  os  que 
existem.  Parecendo-me  attendiveis  estas  reclamações,  mandei  levantar  a  planta  e 
calcular  o  custo  das  mencionadas  obras,  para  dar-lhes  começo  no]  exercicio  de 
1870—71. 
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O  edificio  da  Alfandega  do  Pará  está  bom  coaservado ;  ficará  ella  com  maior  es- 
paço, quando  se  lhe  reunir  a  parte  que  está  sendo  desoccupada  pelo  Arsenal  de 
Guerra.  E',  porém,  urgente  dar-se-lhe  uma  ponte  de  descarga,  a  qual  foi  orçada 
em  £  40.000  ou  355:353|i555. 

As  Alfandegas  de  Santa  Catharina  e  Parnahyba  estão  collocadas  em  prédios  par- 
ticulares alugados  pelo  Estado ;  as  das  Alagoas  e  Parahyba  em  edifícios  que  por 
nimiamente  acanhados  não  se  preslão  ás  necessidades  do  serviço:  os  das  de 
Paranaguá  e  Manáos  estão  quasl  de  todo  arruinados. 

As  Alfandegas  de  Aracajii  e  Ceará  reclamão  a  construcção  de  pontes  de  desembar- 
que, e  a  ultima  maiores  accommodações. 

O  edifício  da  do  Maranhão,  além  de  pouco  espaço,  unido  a  casas  particulares 
e  sito  era  rua  estreita  e  distante  do  desembarque,  precisaria  de  grandes  concertos. 
E'  indispensável  construil-o  em  lugar  mais  apropriado. 

Pelo  que  toca  á  Alfandega  de  Santos,  refiro-me  ao  que  expendi  no  relatório  do 
anno  passado,  e  parece-me  urgente  dar  principio  ás  obras  que  alli  indiquei. 

Na  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul  foi  necessário  substituir  a  antiga  ponte  de  des- 
carga, que  se  achava  arruinada,  por  um  cáes  de  pedra  em  toda  a  frente  da  Alfan- 
dega, para  o  qual  já  se  abrirão  créditos  iia  importância  de  o8.775i§798.  A  obra 
.  foi  orçada  em  1 20 :  228;^i52 . 

Para  todas  estas  despezas  contemplei  a  quantia  de  600:000^^000  na  proposta  do 
orçamento  do  Ministério  da  Fazenda. 

Devo,  porém,  declarar  que  pendem  de  decisão  do Governoalgumas propostas 
para  construcção  de  docas,  e  entre  ellas  as  dos  portos  de  Santos  e  do  Maranhão.  Si 
estes  melhoramentos  se  puderem  levar  a  effeito  por  emprezas  particulares  produ- 
ziráõ,  além  de  outras,  a  vantagem  de  alliviar  oThesouro  dagrande^despezaque 
requerem  aquellas  duas  Alfandegas. 


Termino  aqui  as  informações  que  me  parecerão  mais  importantes  sobre  os 
negócios  da  Repartição  da  Fazenda,  e  serei  solicito  em  dar-vos  todas  as  qne 
jdgardes  ainda  necessárias  para  bom  desempenho  da  alta  missão  que^TOs  foi 
confiada. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  Maio  de  1870. 


C^íàccínae    c/e    é/áié^oi 


o^a-, 
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Leis,  Decretos,  Circulares  e  Instrueçoes  expedidas  pelo  Ministério  da 
Fazenda  do  1/  de  Maio  de  1869  a  80  de  Abril  de  1870. 


Leis  jB  Decretos  Legislativos. 

r^.  1S85  de  9  de  Junbo  de  1869.  —  Concede  ao  Dr. 
António  Pereira  Pinto,  autor  dos  —  Aponta- 
mentos para  o  Direito  Internacional  ou  Col- 
lecção  Histórica  dos  Tratados  do  Brasil—, 
una  aaxilio  pecuniário  para  as  despezas  da 
publicação  ua  mesma  obra. 

IH.  1587  de  28  de  Junho  de  1869.— Manda  continuar 
em  vigor,  durante  o  !.<>  semestre  do  anno 
financeiro  de  1869-1870,  a  Lei  n.»  1807  de 
26  de  Setembro  de  1887(,  e  dá  outras  provi- 
dencias. 

N.  1889  de  30  de  Junho  de  1869.  -  Autorisa  o  G07 
Terno  a  mandar  pagar  ao  Brigadeiro  José 
da  Victoria  Soares  de  Andréa  e  à  sua  irmã, 
a  quantia  de  26:325$,*  valor  arbitrado  às 
terras  sitas  na  Provincia  de  Pernambuco , 
nas  cniaes  foi  estabelecida  a  Colónia  Militar 
de  Punenteiras. 

N.  1634  de  4  de  Agosto  de  1869.  —  Autorisa  o  Go- 
verno a  conceder  um  anno  de  licença,  com 
todos  08  vencimentos,  ao  3.<>  Escripturario 
da  Alfandega  do  Rio- de  Janeiro,  Carlos  dos 
Santos  e  Oliveira  Pinto. 

N.  1655  de  4  de  Agosto  de  1869.— Approva  Decretos 
que  transportái^o  quantias  de  umas  para 
outras  verbas  da  Lei  n.»  1507  de  26  de  Se- 
tembro de  1867  para  o  exercício  de  1867—68, 
abre  créditos  suppiementares  e  extraordi- 
nários, e  approva  operações  de  credito  rea< 
lizadas  pelo  Gíoverno. 

N.  1681  de  18  de  Agosto-  de  1869.— Manda  subsistir 
o  auxilio  concedido  ao  3Ionte  Pio  Geral  de 
Economia  dos  Servidores  do  Estado,  em- 
quanto  fór  indispensável. 

K.1682  de  18  de  Agosto  de  1869.- Concede  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  8:000í  para 
execução  da  Lei  n.*  1585  de  9  de  Junbo  do 
corrente  anno. 

lí.  1690  do  1.»  de  Setembro  de  1869. -Autorisa  o 
Governo  a  proceder  ás  operações  de  credito 
necessárias  para  realisar  o  pagamento  de  que 
trtta  a  Lei  n.«1589  de  30  de.  Junho  do  cor- 
reáte  anno. 

Ií.1692  de  15  de  Setembro  de  1869.  —Autorisa  o 
Governo  para  mandar  restituir  a  Liberato 
Lopes  da  Silv»  a  quantia  de  4:928$224. 


N.  1693  de  15  de  Setembro  de  1869.— Manda  con- 
tinuar por-  mais  dez  annos  a  concessão  de 
quatro  loterias  aunuaes  á  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia da  Corte,  e  concede  dez  loterias 
para  as  obras  dalgreJaMatriz  de  Santa  Anna. 

7^.  1723  de  29  de  Setembro  de  1869.—  Autorisa  o  Go- 
verno a  conceder  a  António  de  Lacerda  isen- 
ção de  direitos  para  as  matérias  e  objectos 
necessários  á  empreza,  de  que  é  concessio- 
nário, na  Capitai  da  Provincia  da  Babia. 

K  172Í  de  29  de  Setembro  de  1869.—  Manda  abonar 
ao  1.0  Conferente  da  Alfandega  de  Pernam- 
buco, João  José  Henriques*,  todos  os.  ven- 
cimentos do  seu  emprego,  durante  a  licença 
de  seis  mezes  que  o  Governo  Ihex^oncedêra. 

N.  1725  de  29  de  Setembro  de  1869 —  Isenta  os  edi- 
fícios das  Praças  do  Comniercio  do  imposto 
addicional. 

N.  1733  de  6  de  Outubro  de  1869.  —  Concede  dez 
loterias  â  Irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 
mento da  Freguezia  da  Candelária  da  Corte, 
como  Administradora  do  Imperial  Hospital 
dos  Lázaros. 

N.  1745  de  13  de  Outubro  de  1869.- Autorisa  o  Go- 
verno para  pagar  a  Jeronymo  José  Tavares 
a  quantia  de  3:670$ ,  a  que  foi  condemnada 
a  Fazenda  Nacional. 

N.  17S0  de  20  de  Outubro  de  1809.—  Determina  qae 
a  Lei  n.o  1507  de  26  de  Setembro  de  1867 
continue  em  vigor  no  exercício  de  1809— 70,. 
com  diversas  alterações,  emquanto  não  fôr 
promulgada  a  respectiva  Lei  do  Orçamento. 


Decretos  do  Poder  Exeeathro. 


N.4388  de  18  de  Julho  de  1869 — Concede,  por  es- 
paço de  dous  annos,  isenção  dos  direitos  de 
consumo  ás  mercadorias  que  forem  impor- 
tadas na  Provincia  de  Mato  Grosso,  e  dos  de 
exportação  aos  géneros  de  producção  na- 
cional. 

N.  4389  de  19  de  Julhe  de  1869.—  Approva  a  reforma 
feita  nos  Estatutos  da — Caixa  Hypothecar» 
da  Cidade  da  Bahia-,  na  parte  relativa  ao 
numero  e  gratificação  dos  respetlvçs  Direc- 
tores. 
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N  4390  de  l«  de  Julho  de  IMO.-  Aulonsa  a  incor- 
poraçio,  na  capital  do  Maran liao,  de  uma 
socldadc  anonyma  bancaria  sob  o  lilulo  de 
—Banco  Commcrcial  — . 

N  .Í391  de  1»  de  Julho  de  1869.-  Autorisa  a  incor- 
poraçSo,  na  provinda  do  Rio  Grande  do 
Sul,  de  uma  sociedade  anonyma  bancaria 
sob  a  denominação  de  —  Banco  Conuança-, 
c  approva  com  aUoraç5o  os  respecliTOs  es- 
tatutos. 

N  .'('lOO  de  4  de  Agosto  de  1869- Approva  os  novos 
estatutos  do —Banco  da  Bahia  — com  a  alte- 
ração abaixo  mencionada. 

N  /(',10  do  9  de  Setembro  de  1869.-  Regula  provi- 
soriamente a  quota  das  porcentagens  dos 
empregados  das  Alfandegas  do  Para,  Santos 
e  Aracaju. 

>•  4«,S  de  4  de  Dezembro  de  1869.—  Autorisa  o  Mi- 
nistro da  Fazenda  para  contractar  o  serviço 
das  capatazias,  da  armazenagem  e  da  doca 
da  Alfandega  do  Kio  de  Janeiro. 

>•  /i'i39  de  6  de  Dezembro  de  1839  —  Approva  os  es- 
tatutos da  Companhia  da  doca  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro. 

N.  '('tíO  de  22  de  Dezembro  de  1859.—  Proroga  até 
o  fim  de  Dezembro  de  1870  as  disposições  do 
Decreto  n.»  3631  de  27  de  Março  de  1866,  que 
permittem  ás  embarcações  estrangeiras  o 
serviço  de  cabotagem. 

N.  tVS  de  29  de  Dezembro  de  1859.—  Abre  ao  3Ii- 
nisterio  da  Fazenda  um  credito  supplemenlar 
de  3.330:01o$i66,  c  autorisa  o  transporte  de 
umas  para  outras  verbas  da  dcspeza  do 
mesmo  Ministério  de  692:9075813,  no  exer- 
cício de  1868-1869. 

>.  íVií»  de  3  de  Janeiro  de  1870.—  Designa  a  ordem 
em  que  devem  ser  exlrahidas  as  loierias  no 
anuo  de  1870. 

>.  .'lilio  de  8  (le  Janeiro  de  1870.— Regula  a  emissão 
dos  títulos  de  garantia  das  mercadorias  de- 
positadas nos  armazéns  das  Alfandegas  ou 
companhias  de  docas. 

>'.  íV.íl  de  12  de  Janeiro  de  1870.— Autorisa  o  —  En- 
glisli  Bank  of  Rio  de  Janeiro,  limited  —  para 
oslabelccer  uma  caixa  filial  na  cidade  de 
Santos,  província  de  S.  Paulo. 

>".  Uòl  de  12  de  Janeiro  de  1870.—  Approva  com 
alteração  os  novos  estatutos  do  —  Banco 
Commercial  do  Rio  de  Janeiro  — . 

N./i't:>(i  de  12  de  Janeiro  de  1S70.— Autorisa  a  re- 
forma de  alcruiis  anitos  dos  estatutos  da 
—  Caixa  Reserva  Mercanli!  da  Bailia—. 

>■.  '<'iS3  de  3  de  Março  do  1870.—  Proroga  por  dez 
.    aunos  o  prazo  da  durarão  da  — Caixa  Eco- 
iioniica  da  cidade  da  Bahia  — ,  c  approva  a 
:iUeração  leiía  nos  respectivos  estatutos. 

N.  vm  de  2  de  Aliríl  de  1870.  — Altera  os  direitos 
laxados  em  diversos  artigos  da  Tarifa  das 
.'alfandegas. 

N.  'laíiõ  de  í)  de  Abril  de  1870.  -  Dá  Regulamento 
para  a  arrecadação  do  imposto  do  sello. 

N.  í;;07  de  29  de  Abril  de  1870.- Abre  ao  Ministe- 

^1°JA  Í:?ÍÍ"^''^  ^\^  ^'■"^'^'^o  supplemenlar  de 
14.  ilO:422S  para  diversas  rubricas  do  mesmo 
Ministério,  no  exercício  de  1839-1870. 


N.4i$08  de  20  de  ^bril  de  1870.— Approva  algumas 
alterações  competentemente  feitas  nos  esta- 
tutos do  —  Banco  Rural  e  Hypolhecario  do 
Rio  de  Janeiro—. 


N.  4»10de20  de  Abril  de  1870.  — Altera  algumas 
disposições  do  Regulamento  das  Alfandegas. 

N.4812  de  27  de  Abril  de  1870.-  Fixa  a  laxa  de  5  «/o 
para  a  amortização  das  notas  do  Banco  do 
Biasil,  no  anno  bancário  de  1869—1870. 


Circulares  ús  Thcsonrarias. 


\.  17  de  5  de  Maio  de  1869.— Transmitte  o  De- 
u.»  4336  de  24  de  Abril  ultimo,  regulando  a 
cobrança  dos  emolumentos  das  Repartições 
Publicas. 

N.  18  de  10  de  Maio  de  1869.— Transnnitte  o  mo- 
.  delo  de  que  trata  o  art.  S."  do  Decreto 
n.o3828  de  30  de  Março  de  1867, 

N.  19  de  24  de  Maio  de  1869.— Traòsmitte  as  in- 
slrucçõcs  de  13  do  corrente  sobre  a  execu- 
ção do  Regulamento  qfie  baixou  com  o 
Decreto  n.»  433i  de  17  de  Abril  findo. 

N.  20  de  3  de  Junho  de  1889.— Com.Tiunica  ter-se 
recommendado  às  Presidências  de  províncias 
que  emqnanto  não  fôr  approv-ido  o  orça- 
mento do  .Ministério  da  Marinha  para  o  exer- 
cício de  1869—1870,  continua  a  vigorar  a 
tabeliã  mandada  observar  pelo  Aviso  de  11 
de  Outubro  de  1807. 

N.  21  de  9  de  Junho  Qel869.— Dcclora  que,  em- 
quanto  não  fôr  promulgada  a  Lei  do  Or- 
çamento para  o  exercício  de  1869-1870, 
continua  cm  vigor  a  distribuição  «los  créditos 
autorisada  pela  Ordem  de  24  de  Agosto  (ie 
1868,  com  as  alterações  posteriormente 
feitas. 

-N'.  22  de  12  de  Junho  de  1839.—  Renielte  a  errata 
da  Tarifa  das  Alfandegas  ultimamente  pu- 
blicada. 

S.  23  de  30  de  Junho  de  1869.—  Declara  que  para 
cffectuar-se  o  balanço  c  veríGcação  dos  sal- 
dos dos  cofres  das  Thesourarias  em  dias  inde- 
terminados, não  se  faz  necessária  a  presença 
do  Procurador  Fiscal,  nem  o  concurso  da 
respectiva  Junta ;  e  outrosim  qne  os  Procu- 
radores Físcaes  devem  comparecer  ás  sessCcs 
da  Junta. 

N.   2í  de  30  de  Junho  de  1869.— Ordena  que  facão  ■ 
abrir  a  Repartição  nos  dias  feriados  e  san- 
tificados, quando  fôr  necessário  para  o  re- 
cebimento ou  reuicssa  de  fundos  pelos  pa- 
quetes da  Comnanhia  Brasileira. 

N'.  23  de  30  de  Junho  de  1859.—  Declara  que  fica 
•  prorogado  até  Setembro  deste  anno  o  troco 
sem  desconto  das  notas  de  oSOOO  da  6."  es- 
tampa, e  de  lOíOOO  da  4.=',  c  que  se  devem 
indemnisar  as  ((uantias  descontadas  auies  do 
recebimento  da  presente  Ordem. 

N.  25  de  3  de. Julho  de  1869.— Transmitte  a  Lei 
n.o  1.387  de  28  de  Juuho  findo,  que  manda 
continuar  cm  vigor,  durante  o  1."  semestre 
de  1859-1870,  a  Lei  n.»  1307  de  26  de  Setem- 
bro de  1867. 

N'.  27  de  3  de  Julho  de  1869.— Declara  que  a  taxa 
de  60  reis,  de  que  trata  o  |  104  da  tabeliã 
anncxa  ao  Regulamento  de  2í  de  Abril  ul- 
timo, se  devera  cobrar  na  razão  do  numero 
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de  linhas  de  30  letras  quú  contiverem  os 
termos  luvrados  nas  BcpartiçCes  Publicas. 

N.  28  de  12  de  Julho  de  1869.— Rcmclte  uma  nota 
de  KjJOOO  da  7.*  estampa  e  outra  de  lOfiOOO  da 
6.0  para  exame  das  de  iguaes  valores  e  pa- 
drões, que  Já  SC  acbSo  em  circulação. 

N  29  de  16  de  Julho  de  1860.—  Determina  que, 
qnando  tiver  lugar  o  troco  das  notas  do 
Banco  do  Brasil,  ou  das  suas  caixas  fiiiaes, 
por  outras  novas  do  mesmo  Banco,  devem 
ser  remeliidas  directamente  á  Caixa  da  Amor- 
lizaçáo  as  notas  subsiituidas,  e  não  ao  Tlie- 
souro  como  irregularmente  têm  praticado 
algumas  Thesourarias. 

N.  30  de  20  de  JuHio  de  1869.— Determina  que  na 
classificaçjlo  rte  algum.is  despezas  do  Minis- 
tério da  Guerra  do  exercício  de  1868—1869, 
observem  a  ubeila  que  se  lhes  remette,  e 
bem  assim  que  procedao  a  estorno  nas  quan- 
tias diversamente  contempladas  nos  balanços 
mensacs  já  remettidos  ao  Tliesouro. 
• 

X  31  de  2í  de  Julho  de  1869.—  Declara  que  fica 
suspensa  até  ulterior  revisão  da  Tarifa  a  clau- 
sula 2.»  do  art.  33  das  disposições  prelimi- 
nares que  diz:  que  os  direitos  excedão  de 
20í>  rs.  por  kilogrammo. 

N.  3-'>  de  2í  de  Julho  de  1869.— Declara  que  estão 
sujeitos  ao  seilo  proporcional  não  só  os  con- 
tractos para  a  publicação  dos  debates  das 
Assembléas  Lefrislativas ,  como  quaesquer 
outros  celebrados  com  o  Governo  ou  com 
as  Repartições  Publicas. 

N  33  de  21  de  Agosto  de  1869.- Declara  que  a 
Circular  n.»  íO  de  20  de  Novembro  de  1868 
é  extensiva  ao  exercício  de  1868—1869  e  aos 
subsequentes- 

N     3i  de  2o  de  Agosto  de  1869. -Declara  que  osl 
requerimentos  em  que  se  pedem  certidões  1 
só  pagão  o  sello  relativo  ás  mesmas  cer-jN. 
tidões. 

•s  3.)  de  30  de  Airosto  de  1869.- Determina  que 
não  paguem  os  vencimentos  dos  OflSciaes  do 
Corpo  de  Fazenda  da  Armada  pela  tabeliã , 
que  baixou  com  o  Decreto  n.»  4173  de  6  de 
Maio  do  anno  passado,  a  qual  não  está  amda 
om  vigor. 

N  3fi  de  15  de  Setembro  de  1859.— Declara  que  as 
certidões ,  replicas  e  informações,  os  attes- 
tados  c  autos  que  se  escreverem  na  meia 
lolh.-t  do  requerimento  ou  mandado  judicial, 
não  estão  sujeitos  ao  imposto  do  sello. 

N  37  de  20  de  Setembro  de  1859.— Declara  que  a 
nauta  semaual  para  a  cobrança  dos  direitos 
de  exportação  dos  géneros  do  paiz  deve  ter 
por  base  o  sYstema  métrico  adoptado  na  Ta- 
rifa das  Alfandegas. 

de  6  de  Outubro  de  1859.-  (Reservada)  re- 
commenda  qae  não  cumprao  Avisos  dos  di- 
versos Xíinisierios,  que  autorisarem  despezas 
ou  alterarem  a  distribuição  dos  créditos,  sem 
a  iuiervençâo  do  Thesouro  Nacional. 

N.  33  de  16  de  Outubro  de  1859.-Declara  que  não 
é  necessário  que  se  lenhao  remeltido  para 
as  Proviíicias  estampilhas  do  sello  adhesivo 
para  que  possão  ser  usadas  por  quem  as 
possuir. 


>-.  39  de  20  de  Outubro  de  18ô9.-Declara  que  os 
emolumentos  de  que  trau  o  §  10  da  tabel  a 
anucxa  ao  Regulamento  de  24  de  Abril  deste 


anno,  rcferem-se  aos  que  sSo  arrecadados 
na  Corte  pelas  patentes  dos  OíIIciaes  da 
Guarda  Nacional. 

N.  40  de  22  de  Outubro  de  1869.— Remette  ò  De- 
creto n.o  17S0  de  20  do  corrente  determi- 
nando que  a  Lei  n.«  1807  de  26  de  Setembro 
de  1867  continue  em  vigor  no  exercício  de 
1869—1870,  com  algumas  alterações. 

N.  41  de  22  de  Outubro  de  1869.— Manda  cobrai' 
mais  40  e  30  <>/•  sobre  os  direitos  das  mer- 
cadorias estrangeiras. 

N.  42  de  2  de  Novembro  de  1869.— Communica 
que  expedio-se  Circular  ás  Presidências  do 
Províncias  prevenindo-as  de  que  não  se  con- 
cederá augmento  algum  de  credito  para  luzes 
dos  respectivos  Palácios. 

N.  43  de  3  de  Novembro  de  1869.— Declara  que  as 
disposições  relativas  á  creação  e  abolição  de 
impostos  devem  principiar  do  1.°  de  Janeiro 
de  1870  em  diante. 

44  de  10  de  Novembro  de  1869.— Ordena  que 
faç3o  as  devidas  communicações  ao  Tbe- 
souro ,  quando  houverem  omissões  nos  res- 
pectivos balanços,  a  fim  de  evitar-se  que  no 
balanço  geral  do  Império  appareça  renda  e 
despeza  não  classificada,  proveniente  de  dil- 
ferenças  de  movimento  de  fundos. 

43  de  23  de  Novembro  de  1869.— Remette  cópia 
do  Aviso  dirigido  á  Alfandega  da  Corte  fi- 
xando a  intelligencia  do  art.  1.»  §  l.»  do 
Decreto  n.»  1780  de  20  de  Outubro  próximo 
passado. 

46  de  23  de  Novembro  de  1869.— Declara  que 
o  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto 
n  o  4334  de  17  de  Abril  ultimo  não  revogou 
o  Decreto  Legislativo  n.»  1354  de  19  de  Se- 
tembro de  1866. 

47  de  2S  de  Novembro  de  1869.— Ordena  que 
quando  fizerem  remessas  á  Caixa  d?  Amorti- 
zação de  nous  subsiituidas,  remettâo  também 
uma  relação  das  empregadas  nas  substitui- 
ções. 

N.  48  de  3  de  Dezembro  de  1869. -Declara  que  ás 
Companhias  e  Sociedades,  a  quem  se  tem 
concedido  isenção  de  direitos  para  os  ob- 
jectos de  seir  uso,  não  se  devera  permittir 
que  despachem  os  mesmos  objectos  sem  que 
o  Thesouro  lenha  fixado  sua  qualidade  e 
quantidade  annnalmente. 

>í  49  de  4  de  Dezembro  de  1869.— Remette  cópia 
do  Aviso  dirigido  ás  Presidências  das  Pro- 
vindas, declarando-lhes  que  as  ordens  do 
dia  do  Quartel  Geueral  devem  ser  transmit- 
tidas  directamente  ás  Thesourarias. 

N,  30  de  10  de  Dezembro  de  1869.- Declara  que 
os  Engenheiros  nomeados  para  trabalhos  de 
sua  profissão  devem  ser  pagos  de  seus  ven- 
cimentos sem  dependência  de  atteslados  de 
exercício;  exceptuados  todavia  os  Ajudantes 
ou  Adjuntos  que  fizerem  parte  de  commis- 
sões  conectivas,  ou  de  serviços  sob  a  di- 
recção de  um  Chefe. 

N  31  de  23  de,  Dezembro  de  1869.-  Transmittc  a 
Decreto  n."  4440  de  20  do  corrente,  prolo- 
gando até  o  fim  de  Dezembro  próximo  fu- 
turo as  disposições  do  Decreto  n.»  3631  de 
27  de  Março  de  1866. 

N  32  de  23  de  Dezembro  de  1869. -Ordena  que 
remettâo  regularmente  até  o  fim  de  Março 
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(te  cada  anno  os  quadros  dos  cofres  do  bens 
de  deitintos  e  ausentes  e  dos  oeposuos  pú- 
blicos. / 

if.  1  de  li  de  Janeiro  de  1870.-TraiBmUte  cópia 
do  Aviso  dirifldo  i  Alfândega  da  Corte  al- 
terando proTUoriamente  o  talor  offiçiai  da 
Tarifa  em  lÃgor  para  a  cobranõi  dos  direitos 
da  carne  secca  (xarque)  e  de  bacalháo. 

N.  2  de  21  de  Janeiro  de  1870.-  Recommenda 
que  n5o  dêem  execuçJio  ao  Decreto  n.«  «480 
de  8  do  corrente,  sem  o  rec«bim«nto  das 
Instrucções  do  Tliesouro. 

N.  3  de2&deJaneirodel870.-Ordenaqucfaç5o 
cobrar  em  Abril  e  Maio  do  corrente  anno 
dos  empregados  Pubiicos  da  Província  a  me- 
tade do  imposto  pessoal  correspondente  ao 
valor  locativo  dos  prédios  que  tiverem  por 
sua  conta  > ' 

N.  4  de7  de  Fevereiro  deiSJO.—Autorisa  para  des- 
penderem no  presente  exercício,  por  contó 
do  Ministério  da  Guerra,  as  quantias  com 
que  vio  contempladas  na  tabeliã  quesellies 
remette> 


N.  O  de  2S  do  Março  de  1870.— Transmute  exem- 
plares da  nomenclatura  e  modelo  dos  mappas 
estatísticos  da  importação  de  mercadorias 
despacliadas  para  consumo. 

N.  7  de  11  de  Abril  de  1870.— 'Fransmittc  o  De- 
creto n.*  4499  de  2  do  corrente,  alterando 
os  direitos  taxados  em  diversos  artigos  da 
Tariila  das  Alfandegas. 

N.  8  de  12  de  Abril  de  1870.— Trausmitte  o  Decreto 
n."  USOU  de  9  do  corrente,  dando  Regula- 
mento para  a  arrecadaç&o  do  imposto  do 
.sello. 

N.  9.  de  22  de  Abril  de  1870.— Declara  que  nSo 
obstante  começar  em  Julho  próximo  futuro 
a  execução  das  alterações  á  Tarifa,  deve 
continuar  a  ser  observado  o  disposto  na  Cir- 
cular n.0^  1  de  11  de  Janeiro  dsstc  anno. 

Instmcçies. 


N.    5  de  21  de  Fevereiro  de  1870.- Transmitte  o 
Decreto  n.»  4453  de- 12  de  Janeiro  findo, 
dando  Regulamento  para  a  execução  do  de  I 
n.»  1225  de  20  de  Agosto  de  1864  e  do  art.  44 1 
da  Lei  n.»  369  de  fe  de  Setembro  de  18«í. » 


De  8  de  Maio  de  1869.— Indica  os  valores,  o  formata 
e  os  signaes  característicos  das  estampilhas  do 
sello  adhesivo. 

De  13  de  Maio  de  1869.  —  Indica  o  modo  por  que 
deve  ser  inutilisado  o  sello  dos  litulos  dos  Bancos- 
e  associações  bancarias,  e  o  das  transferencias- 
de  apólices  e  acções. 


'# 


% 


REIACÃO 


DAS 


•Tabeliãs  annexas  a  este  relatório; 


^^^^^*^^«^^M^V^'W^<^W^i^^lV^IW^VW^«V*^W' 


^.  1.— Qnadro  demonstrativo  da  receita  ordinária 
e  extraordinlria  no  l.o  semestre  do  exer- 
cício de  1869— 70. 

?í.  2.— Taliiella  demonstrativa  dos  recursos  e  des- 
pezas  do  Thesouro. 

N.    3.— Orçamento  da  Becelta  Geral  do  Império 
j)ara  o  exercício  de  1871t-72. 

N.  4.— Prodúclto  de  diversos  impostos  creados  on 
augmentados  pela  Lei  do  Orçamento  de 
1867,  no  exercício  dè  1868—69. 

>'.    5.— Dito  idem  no  exercício  de  1867—68. 

IV.  6.— Qnadro  demonstrativo  da  receita  do  exer- 
cício de  1869— 70. 

^.  7.— Tabeliã  comparativa  da  despeza  do  Uinis- 
terio  da  Fazenda,  oroida  para  o  exercício 
de  1871—72  com  a  fixada  na  Lei  para  o 
de  18»:-0B. 

?i.  8.— Dita  idem  do  Orçamento  da  despeza  geral 
do  Império  para  o  exerclofo^  de  1871—72 
com  o  oi^anizado  para  1870— 71.. 

N.  9.«))ita  idem  dos  vencimentos  dos  Empr^dos 
dais  dlffeccntes  Secretarias  de  Estado. 

'y.  10.— Dita  dasamoriisações  que  se  tem  feito  até 
3i'de  Dezembro  de  1809,  por  conta  4o&em- 
préstimos  contrabidos  na  praça  de  Londres. 

,y.  ii.— Eetado  da  divida  externa  fundada  em  31 
de  Dezembro  de  1869. 


Orçamento  da  despeza  com  a  dívida  externa 
BO  exercício  de  1871—72. 

-Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres 
desde  o  i.<>  deHaio  del869  atéSO  deAbríl 
de  1870. ' 

-Estado  presumível  da  Caixa  dè  Londres 
no  íim  do  mez  de  Agosto  de  1S70. 

-Dito  da  divida  interna  fundada  até  3l  de 
Março  de  1870. 

-Emissão  de  apólices- do  i."  de  Ábrií  de  1869 
até  o  fim  de  Março  de  1870. 

-Tabeliã  dos  juros  das  apólices  págbs  nos 
dous  últimos  semestres.' 

-Quadro' demonstrativo  dá  divida:  passiva  li- 
quidada e  por  liquidar  até  31  de  Dezembro 
de  1869. , 

X.  19.— Demonstração  da  despeza- realizada  por 
conu  do  credito  conferido  no  $  20  do  are.  S.» 
da  Lei  n.«  1507  de  as  de  Setem.bro  de  1867, 
no  esercicio.de  1868— 69. 

N.  2a.-Diia  idem  até  31  de  íTarçó  ultimo,  exercício  • 
de  1869-70; 

N.  2i.-Divida  insçripU  no  Grande  Livro.  ■ 
N.SB. 


N. 

12. 

N. 

13. 

Jí. 

14. 

N. 

15.- 

N 

16. 

N. 

17. 

N. 

18. 

N.  23 


-Diu  idem  nòS  Auxiliarei  das  Províncias, 
aífldí  nSo  lançada  no  Grande  Livro. 

-Estado  da  divida  anterior  a' 1«Í7  nâo  ins- 
cripta  e  menor  de  400^000. 
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N.  25.-Dcmonslraçao  do  empréstimo  do  cofre  dos 
orpliãoS' 

N.  2S. -Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  c 
ausentes. 

N.  26. -Dito  dos  Cofres  de  Depósitos  Públicos. 

N  27  -Depósitos  de  diversíís  origens ,  excluídos 
os  da  Caixa  Económica. 

N  28.-Tabella  das  Letras  doThesouro  emltlidas 
do  1.»  de  Maio  de  1869  até  30  de  Abril  de 
18-0". 

N.  29. -Demonstração  das  operações  de  emissão, 
substituição  e  queima  do  papel  moeda  a 
cargo  da  Caixa  da  Amortisaçáo. 

N  30.— Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de 
imposições  que  são  arrecadadas  pela  Rece- 
bedoria do  Rio  de  Janeiro. 

N.  31. -Dito  idem  pelas  Mesas  de  Rendas  e  Col- 
leutorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

N.  32.— Resumo  das  Tabeliãs  parciacs  da  Divida 
activa  do  Município  e  Provincias. 

N.  33.— Tabeliã  da  Divida  activa  externa. 

N.  34.— Dita  dasíuanlias  despendidas  em  Londres 
pelo  Governo  Geral  com  juros  de  2  »/o  ga- 
rantidos pelas  Administrações  Proviuciaes 
ás  Companhias  das  Estradas  de  ferro  da  Ba- 
ilia, Pernambuco  e  S,  Paulo. 

N.  35.— Dita  demonstrativa  dos  créditos  especiaes 
ainda  não  contemplados  eui  Lei  do  Orça- 
mento. 

N.  36.— Quadro  do  numero  e  estado  das  execuções 
da  Fazenda,  pendentes  nos  Tribunaes  do  Im- 
pério. 

N.  37.— Dito  idem  das  causas  não  executivas,  em 
que  a  Fazenda  é  autora. 

N.  38.— Ditodoslestamentos  registrados  desde  1809 
até  31  de  Dezembro  de  1809, 

j\.  39.— Tabeliã  do  ouro  e  prata  amoedados  na  Casa 
da  Moeda  no  exercício  de  {1868  —  69,  e  de 
seus  respectivos  rendimentos  e  despeza. 

N.  40.— Dita  idena  no  1."  semestre  do  exercício  de 
1869-70. 

N.  'il.— Moedas  de  ouro  e prata  do  novo  cunho  fa- 
bricadas na  Casa  da  Moeda,  em  coufornii- 
dade  do  Decreto  n.»  625  de  28  de  Julho  de 
1849. 

>'.  42.— Ditas  de  prata  e  bronze  fabricadas  e  cu- 
nliadas  em  conformidade  da  Lei  n."  1.507 
de  26  de  Setembro  de  1867. 

N.  43.— Mappa  demonstrativo  do  movimento  do  pa- 
pel scllado. 

N.  44.— Diio  idem  do  papel  estampado  e  em  branco. 

IV.  4o.— Dcmousiração  da  receita  e  despeza  daTy- 
pugraphia  Nacional  no  exercício  de  1868—69. 

y,  4f).-Diia  idem  no  1.»  semestre  de  1869—70. 

K.  47.— Quadro  demonstrativo  da  extracção  que  ti- 
verão  os  exemplares  da  legislação  de  1834  a 
1868  durante  o  exercício  de  1868-69. 


N.  48.— Quadro  demonstrativo  da  extracção  que  ti- 
vcrão  os  exemplares  da  legislação  de  1834. 
a  1868. 

N.  49.— Dito  idem  da  distribuição  dacollecção  das 
leis  de  1868  pelos  diversos  Ministérios. 

iN.  iSO.—Djto  idem  pelas  Thcsourarlas  de  Fazenda. 

N.  81.— Dito  idem  do  progresso  annual  da  renda 
do  Império. 

N.  !$2.— Dito  idem  das  rendas  arrecadadas  pelas  Al- 
fandegas. 

N.  S3.— Diio  idem  das  embarcações  que  em  1869 
se  emprepárão  no  transporte  cesteiro  cm 
algumas  Provincias  do  Império. 

N.  34.— Dito  dos  valores  da  importação  estrangeira 
directa  nos  anãos  de  1863-64  a  1868-69. 

N.  55.— Dilo  demonstrativo  da  exportação  de  gé- 
neros e  productos  nacionaes  para  fora  do 
Império.  , 

N.  56.— Dito  dosprincipaes  artigos  deproducçaoc 
manufactura  nacional  exportados  para  paí- 
zes  estrangeiros. 

N.  57.— Dito  dos  valores  da  importação  estrangeira 
com  carta  de  guia. 

N.  .^.— Dito  idem  dos  géneros  deproducção  em.i- 
nufactura  nacional,  importados  nas  Provin- 
cias do  Império  sujeitos  ao  expediente  de 
meio  por  cento. 

N,  S9.— Dito  das  reexportações  e  baldeações  nos 
annos  de  1863  a  1869, 

N.  60 — Dilo  da  navegação  de  Longo  Curso  idem. 

N.  61. -Dito  dos  navios  empregados  na  grande  ca- 
botagem idem. 

N.  62.— Dito  da  importação,  exportação,  reexpor- 
tação e  baldeação  entre  os  portos  de  Taba- 
tinga,  Pará  e  Peni ,  no  exercício  de  1868—69 

N.  63.— Dilo  demonstrativo  do  rendimento  das  Re- 
cebedorias de  rendas  internas. 

N.  64.— Dito  idem  das  Mesas  de  Bendas  Alfande- 
gadas com  o  seu  respectivo  termo  médio. 

é 

N.  65.— Dito  idem  das  não  alfandegadas  idem.) 

N.  66.— Quadro  das  fazendas  nacionaes. 

N.  67.— Dito  dos  próprios  nacionaes  sitos  na  Corte 
e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

N.  68.— Relação  dos  próprios  nacionaes  da  Corte 
e  Provincias  a  cargo  do  Ministério  da  Fa- 
zenda. 

N.  69.— Mappa  dos  escravos  da  Nação. 

N.  70.— Assemelhação  das  industrias  e  profissões, 
artes  e  officios  não  designadas  nas  tabeliãs 
annexas  ao  Decreto  n.»  4.346  de  23  de  Marco 
de  1869. 

N.  71.— Quadro  demonstrativo  das  estampilhas  do 
sello  adhesivo  relativo  ao  tempo  decorrido 
de  10  de  Maio  de  1869  até  31  de  Março  de 
1870.  ^ 

N.  72.— Relação  das  lotarias  até  hoje  concedidas, 
com  declaração  das  que  aindo  não  furão 
«xtrabidas. 


N.  1. 


Quadro  dontonstrativo  da  receita  ordinária  e  extraordinária  do  A.'  nemesiré 

do  exercício  de  1869— tS90. 


Município  da  Corte. . 

Rio  de  Janeiro 

Espirilo  Santo 

Bailia 

Sergi  pe 

Alagoas 

Pernambuco 

Paraliiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

,  Piauiiy 

Maraniiuo 

'  Pará....*. 

Amazonas 

S.  Paulo 

I  Paraná 

!  Santa  Catharina 

i  S.  Pedro , 

•  Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso  (*) 

I  Londres 


24.075; 

810: 

36: 

4.722: 

120; 

300; 

6.683; 

326. 

289: 

1.S08: 

69: 

1.417: 

1.971'; 

43; 

1.608 

321 

184 

.  2.4Õ4 

324 

13 

7; 

6 


976^382 
910^419 
930^902 
382^394 


219^799 
728^149 
700i5l3lO 
967^030 
367^283 
922^437 
719^637 
087^208 
692^674 
374^32 
338^79 
616(^43 
68S5102 
3oipi8 
298j$664 
136^19^ 
385j5463 


47.303:440^50 


n  Comprehendc  somente  três  mezes. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contahilidade  do  Thesouio  Nacional,    em  20  de 
Abril  de  1870.— O  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


]\r.  1 

iTabella  demonstrativa  dos  recursos  e  despezas  dos  exercícios 
abaixo  declarados,  em  continuação  da  de  n/  S  do  relatório 
anterior. 


I 


Deficit  dos  exercícios  de  1862-63,  Í864-65  e  1865-66,  deduzido  o  saldo  do  de      _ 

■  opo «6  _. : zy .a/3 •.•>/U;>zUo 


Exel^cicio  de  1866-4869. 

RECURSOS. 

Renda  arrecadada 1  709 -949147 i 

Em^^'ai''AS:;:;;:;;:::::::;:::::;;:::;;::::::::::::::;:;:;:^^ 

Dita  de  papel  moeda  correspondente  aos  bilhetes  do  Thesouro  existentes  nácar-  ^QQ.onn-nnn 

teira  do  Banco  do  Brasil. : --•;,•••••:•  ^•^^•200,?000 

Idemçorrespondenteao  pagamento  da  reserva  metallica  do  mesmo  Banco  ellectuado  988-874 "000 

neste  exercício .,..».• ..•.  nQfk-s^niinno 

Idem  para  substituição  de  notas n  níRioftfttíOTa 

Empréstimo  externo  de  1863.  oftoo  im^íí 

Deficit  de  caixa,  sujeito  a  liquidação  definitiva t>.DJJ:iu/<í?i/i 


1 


122. 40l>:  737^344 


DESPEZ.^S. 

Dos  diversos  Ministérios 120.889 :799,?023 

Operações  de  credito 123:766^21 

Substituição  de  notas •..., 1.393:172^000 


122.406:7:37^544 
Esercicio  de  t$69— 186$. 

RECURSOS. 

Renda  arrecadada 71 .612:  i93j^837 

Depósitos  (liquides) 903:424^968 

Emissão  de  apólices 22.932:234^000 

Dita  de  papel  moeda  correspondente  ao  pagamento  do  resto  da  reserva  metallica  do 

Bancodo  Brasil 3.910:302^000 

Dita  idem  autorisada  pelo  credito  da  Lei  n.°  1508  de  28  de  Setembro  do  1868..  50.000:000^000 

Dita  idem  para  substituição  de  notas 7.300:000^000 

Operações  dexredito  (empréstimos  de  particulares) 6:842^429 

Deficit  de  caixa,  sujeito  a  liquidação  definitiva • 14.034:547^973 


170.759:745^207 
DESPEZAS. 


Dos  diveráos  Ministérios ; 162.833:306^718 

f  Operações  de  credito >       332:09:5489 

Substituição  de  notas 7.S74:34lj00O 


170.789:743^207 


'■'ttV'.\Í 


Exercício  de  1868-1S60. 

RECURSOS. 

Renda  arrecadada.. , 86.937:127^05 

Depósitos  (líquidos) 1.336:386^208 

Emissão  de  apólices .♦ 27.301:397^000 

Dita  de  papel  moeda  por  conta  do  Decreto  n."  4232  do  S  de  Agosto  de  1868 17:859: 496S00O 

Producto  do  empréstimo  por  sabscripção  nacional 27.000:000^^600 

— r S_ 

160.434:406^313 

DESPEZAS.  ^ 

Dos  diversos  Ministérios. .' -. 149. 563: 396^367 

Adiantamentos  feitos  para  diversas  dcspczas,  os  quaes,  embora  não  lenhão  ainda 
os  responsáveis  prestado  contas,  representão  quantias  cITcclivamente  empre- 
gadas^.  ;.  6.387:914^936 

Uperaçois  de  credito 278-7625039 

Substituição  de  notas 605:871á00O 

Saldo,  sujeito  a  liquidação  definitiva ..., 3. 597: 061^^771 

-  160. 434: 406^51313 

REGAFITULAÇÃO. 

Deficit  até  o  exercido  de  186.0— 1866 .; 29  572 -3705203 

»        do       »       de  1866— 1867 .'....    9! 699: 107M71 

»        do       »       de  1867-1868 14.034:5475973 

.    ,  ,    .  '    53.306:0255347 

A  deduzir:  .  • 

Saldo  do  exercício  de  1868-1869 \ 3.597:0615771 

49.708:9635576 

OBSERVAÇÕES. 

Do  exeixicio  de  1868—69  passou  para  o  actual  em  dinheiro  e  letras  a  somma  de  3.381:7815569, 
e  disto  se  conclue  quedo  seu  saldo,  na  importância  de  3.397:0615771,  só  foi  applicada  á  amorti- 
zação dos  deíicits  dos  exercícios,  anteriores  a  de  213:2805i202,  o  que  reduz  os  mesmos  deficits  a 
53.090:7455145. 

Considerando-se,   pois,  supprida    pela  emissão  de  bilhetes  do  Thesouro  a 
quantia  de ;...  53.0^:7005000 

E  observando-se  que  antes  de  1862—63,  1."  exercício   contemplado  nesta 
tabeliã,  já  havia  em  circulação  bilhetes  que  represenlavão  o  valor  de 5.741:5005000 

Deve-se  calcular  a  emissão,  no  fim  de  1868-69,  em. ., . , ,  58.832:2005000 

Esta  importância  coincide  com  a  escriplurada  —  58.816:000^000. 


Os  deficits  de  receita  desde  o  exercício  de  1864—65,  cm  que  começou  a  guerra  do  Paraguay,  são 
os  seguintes: 

Exercício  de  1864— 65..... 30.659:0915000 

»    1865-66. ; 64.457:6375000 

»  1866—67 57.629:8945000 

»  1867-68 99.147:5515000 

>  1868-69 69.900:2175000 

»  1869—70  (estimativa)...  49,004:5595000 

370.798:9495000 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  em  30  de  Abril 
de  1870.— O  Contador, /«sfiffoííe  JPtjíueírdí  JVovaw,  •     .     .  .      ,j 


N.  3. 

OrcamcBto  da  Receita  Scral  do  Imperid  para  o  exercício  de  1871  - 1872. 


DOrOIINAÇiO  DÂS  RENDAS- 


OBDIíVARIA. 


lÊnpovIaeão. 


DinnUM  *de  consumo 

í)ito<  de  baldeacSo  e  reexportação 

Expediente  dos  géneros  estrangeiros,  navegados 
por  cabotagem,  livres  dos  direitos  deconsumo 
e  dos  que  forem  srretnatados  para  consumo 
eler«do  ao  dobro 

Dito  dos  géneros  do  paiz 

Tilo  floS  géneros  livres  de  direitos  de  consu- 
mo elevado  a 5 "o 

Armazenagem 

Prémios  de  assignados 


JOeapaeho  Mfafitinto. 


Ancoragem 

Imposto  da  doca. 


Exportação, 


Direitos  de  15 «/o  do  pào-brasil.. 

Ditos  de  5  %  elevados  a  9 

Ditos deS  y^o/o. ■:.'••• 

Ditos  de  1 1/2  »/o  de  ouro  em  barra 

Ditos  de  1  o/o  dos  diamantes , 

Expediente  dascapatazias.. 


ínteviofm 


Juros  das  acçOes  das  estradas  de  ferro  da  Ba 
bia  e  Peroambuco 

Benda  do  Correio  Geral 

Dita  da  estrada  de  ferro  de  D,  Pedro  U 

Dita  da  Casa  da  Moeda '. 

Dita  da  senhoriagem  da  prata 

Dita  da  Lythograpbia  Militar 

Dita  da  Typograpbia  Vlaciònal 

Ditado  Diário  Oincial 

Dita  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 

Dita  ideqi  dos  surdos  mudos 

Dita  da  Fjibrica  da  pólvora 

Dita  da  dé  ferro  de  Ypanema ■. 

Dita  <Ío^  telegraphos  eléctricos 

Dita  dos  Atsenaes.  r  •  r  •  •  > 

Dita  dé  próprios  naciónaes 

Dita  de  terrenos  diamantinos 

Dita  do  Imperial  Çollegio  de  Pedro  II 

Foros  de  terrenos  é  de  marinhas ,  etc 

Laudemios ,  etc 

Decima  urbana 

I  Dita  dita  de  uma  légua  além  da  demarcacSo 

Dita  addicional  das  Corporações  de  rnSo-morta 

Direitos  novos  e  vcibos  e  de  cbancellaría... 

Dizima  de  cbancellaría. 

Matriculas  das  Faculdades  de  Direito  e  de  Me- 
dicina...  

SbSú£so  t  propprfinnal.i !■«»»<.«.■......»«.■ 

Prémios  de  depósitos  públicos 

^oUQlHS&eiftOS.'. 


ARRECADADA  EH 


1866—1867. 


18GV-186B. 


1868-1869, 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

DLTIMCS 

exercícios. 


ORÇADA 

PARA 

1871—1872. 


36 


748:S96S404 
17:6728177 


377:6008728 
110:0i7S639 

94:1215896 

252:4935581 

38:2605746 


520:2078190 


10 


4-498S710 

,527:3'238148 

41:1675457 

596S880 

20:82GS310 

174:164^984 


90:0025723 

5.32:48-fí052 

.081:(i67SSOl 

9:2i8i035 

103:6795954 

745100 

113:1835231 

7:4608739 

88:1998118 

1:1008000 


3:6025980 

887S«<iO 

14:31538700 

6í:2í0S5a7 

60:1793105 

59:213800» 

62:9375181 

10:9458320 

15:1758777 

1 -.171: 679819  ^ 

.  24:1788309 

106:4978272 

272:2185754 

73:9005962 

99:3728972 

2.^::«59$6Si 

16:2458398 

246:8208676 


34 


.671:895  249 
12:3065636 


633:464-90 
119:6428293 

166:2188394 

225:3648295 

45:5148807 


533:0048043 
56:9308420 


22:7178033 

15.090:3998195 

•47:3398998 

5:4118820 

32:491)8330 

1<>0:0G78946 


49:0528751 

563:961^884 

2.578:7728303 

32:1948927 

142:9778475 

2288500 

114:2008600 

8:0528720 

92:2448645 

1:9508000 

1:1268000 

S59S360 

577808O 

29:2738000 

67:6208848 

64:1668511 

78:1208126 

67:5728873 

11:8418551 

11:8288558 

1. «10:3878 163 

'iC:09S«318 

169:9688387 

240:889^139 

93:3408156 

148:4748420 

S.««7:«»4947» 

18:2408313 

202:3588042 


43. 


511:6968340 
13:.3608i08 


937:8228.'?08 
144:22ti8063 

204:9158103 

201:4098304 

41:0328708 


235:8378938 
167:j37810o 


35:9558587 

18.173:7078036 

35:3308410 

2:0505470 

35:7778670 

18Q:8S0á8S1 


133:3698479 

588:6618:t2!' 

.659:1238717 

6:94)8408 

40:1988394 

638050 

07:883878 

8:9393300 

90:9115983 

1:0-08000 

1:3758000 

39g600 


56:12684dt 

37:083898:- 

63:9558428 

8l:7í48320 

69:0708966 

9:4598409 

18:6498978 

1'.712: 9818372 

48:5748436 

175:4758609 

196:879 •920 

106:5848618 

150:5028000 

17:8318064 
•229:7988168 


:«.  31 0:8698694 
14:4468407 


649:6998314 
124:9388665 

155:08551.31 

226:4228393 

41:6028774 


231:6998725 
107:0838762 


21:0578110 

14.597:1635(124 

41:2958955 

2:6868390 

29:6988103 

174:9048590 


90:8088314 

563:370S08i 

2.773:187894c 

16:1185121 

95:6188608 

191888- 

98:42285.3h 

8:1508911- 

90:45]8Un 

1:3505001 

1:2508000 

1:300864: 

7.^28371 

33:2545396 

56:3158129 

62:7678014 

73:0198154 

66:730S007 

10:7488760 

15:2188104 

1.498:3158909 

39:6168088 

150:0475089 

238:6628604 

91:2775245 

134:7838m 

8.W»:7«7B34?' 

17:4388925 

24-2:9688962 


âÇ. 500:0008000 


314:0008000 

140:0008000 

42:0005000 


320:3008000 
S 


21:5008000 
18.350:0008000 
48:4005000 
2:8005000 
38:5008000 
30:0098000 


133:5008000 

620:0008000 

3,800:0008000 

8:0008000 

42:0005000 

1208000 

76:0008000 

9:0005000 

94:5008000 

1:3505000 

l:2508u00 

1:3008000 

7008000 

63:^)008000 

39:0008000 

66:6008000 

85:000800» 

69:5008060' 

10-7118000 

19:0008000 

1.782:0008000 

50:5008000 

182:0008000 

20:0008000 

5 

158:0008000 

18:4008000 
S4O:DOO8OO0 


DESOnniçip  BAS  REKDÂS. 


Imposto  (ic  transiniSiiSo  de.  pruprirdaclc 

Dilo  pessoal 

Dito  sobro 'tciicimcatos 

Dilo  sobre  industrias  c  pr(iii>srie$ 

Dito  DO  consumo  {l'aguardciitc. 

Dilo  do  gado  do  consumo 

Dito  de  20  por  cento  dos  lotcrias 

Dito  de  15  por  cento  dós  prcinios  d,is  nicsm.-is. 

Dito  sobre  datas  uiincracs 

Taia  dos  escravos 

Venda  de  terras  pnblicas 

Concessão  de  pcuuas  (í'agua 

Dízimos 

Aruiazonagein  d'aguardcníc , 

Cubranç;)  da  divida  activa , 

Renda  uão  cIa%iGoada 


EXTSAGSBii^ARIA. 


ContribniçSc  para  o  Moiilr  pio -. 

Indemnisaçõeí 

Juros  de  capitães  naciouans 

Prodncto  de  iolerias  para  fazer  face  ás  dcs- 
pezas  da  Casa  de  Corrcrção  c  do  niclhora- 
mcnto  sanitário  do  Império 

Dilo  de  1  por  cento  das  loterias,  na  fornia  du 
Dcc.  n.oSDSG  cie  16  de  Junho  de  ISGS 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacionacs 

Receita  eventual,  compreliendidas  as  muitas  por 
infracção  de  Lei  ou  Regulaaicnlo ..,, 

Produclo  de.  loterías  a  favordo  Tlicsouro  Na- 
cional  


BEPOSITOS. 


EinpresUino  do  cofre  dos  Orplíãos 

Bens  de  defuntos  e  ausentes,  c  d»  evento. 

Prémios  de  loterías 

Depósitos  de  diversas  origens 


RECâPITílLiTCãO. 


Importa:3o ..,. 

Despacho  niaritimo 

Kiporlario 

Interior 

Extraordinária 


Depósitos 


ARRECADADA'  EM 


1866—1867. 


1867—1868. 


1868-1869. 


2.588:9128098 


1.201:1268557 
loTíG-SOSaôS 
1G:J:  4785000 
jyiJ:0.S('SO0O 
.fSScOiOSOúO 


S73:3a(lfi000 

51:2035000 
10:7081)090 
■il:o7-lfÍ880 
òlU:i32.S(}81-i 
o5:õ21fiG'Jõ 


OOOOS-i-i 

Í-. 002:07 -ilí;)!! 

101:S04^(J7i 


77:700i;oa0 

42:6008000 
103:2028353 

1.149:1728397 


1.787:4888760 

268:303$G5tí 

67:360{i000 

3.18ti:2(i7gl95 


70.0SC:2o38ó34 


37.6iO:00.3g2Gl 

226:2678190 

10.708:6778589 

13.064:0368199 

2.477:8808784 


64.776:8438923 
5.309:4098611 


(0.036:2538534 


3.076:819f)e8.^ 
500:1748852 
3.'iS:85i»4S4 

1.2U5:88?86SG 
199:18.(8110 
íli3:lltíSi00 

1.003:0805000 
.304:6578000 


561:8908494 
30:014ííuy 
72:9518000 
11:441826* 
28:9398315 

358:8308483 
T:  1788329 


8798412 

404:0378677 

70:7838218 


44:1008000 

^  48:0008000 
99:993850 

2.220:5918248 

44:4008000 


1.719:9248682 

152:9638151 

02:0458000 

2.579:0888534 

■0.126:2168204 


."ÍS. 874:4068581 

289:9348403 

15.308:0768322 

17.140:6918509 

2.939:0848962 


71.G12:193S837 


3.193:4058312 
406:2048127 
485:1538061 

1.248:2848483 
234:8398115 
170:4798400 

1.105:1448000 
326:9258000 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

ÚLTIMOS 

EXEROClOl^; 


ORÇADA 

PARA 

M71-ia72. 


^^53:05.SS698 
453:2198489 
.4l():003S767 


239:4318225 
200:5578720 
165:6918567 
9U:434.'667 
341:1648000 


0-0O:60l8Olá 
31:0618762 
92:0708000 
21:866«.370 
t9:9878230 
504:2878386 
499:7048703 


69Õ82ÍS 

2'.  .V2S:  1615578 

163:2298473 


06:0008000 

40:8008000 
127:0408352 

79-4:9958520 

99:9008008 


1.936:6078327 

154:7345321 

80:4098690 

2.722:9948013 


91.831:9^28150 


45.054:4028294 

393:07.58043 

18.403:7028008 

19.f0'i:6068589 

3.021:3528171 


80.937:1278105 


•4.514:02183071  4.894:8058351 


70.126:2158204  91.831:9328456 


496:274.S136 

_25:5S28078 

72:0748667 

14:688ío70 

33:4338808 

479:9828927 

180:«02866 


.7038835 

1.245:0678889 

111:9598122 


62:9008000 

43:6008000 
110:0988739 

1.390:2538055 

72:151 


1.814:6938590 

192:0008376 

09:9348897 

2.829:4498914 


78.855:0718027 


39.522:9878372 

338:7838485 

li  .306:8058272. 

16.153:6038181 

3.036:8128640 


3.918:9928250 
4.900:0788777 


78.825:0718027 


3.320:0008000 
600^000^000 

-..,  .,-.■«-  ■ 

2.100:0008000. 

240:0008000 

174:000^000 

1.105:1448000 

326:9258000 

1CO80O0 

660:0008000 

32:0008000 

96:0008000 

8 
33:0008000 
58^0008000 


SOO^COO 
342:0008000. 
176:0008000 


'66:6008000 

40:8008000 
127:O0OÍ0O0 

330:000^000 


1.814:7008000 

192:0008000 

69:9505000 

3.829:450^000 


98.906:1005000 


52.996:000if000 

320:000^000 

18.991:2008000 

20.109:600SflOO 

1.583:2008000 


94:000:000g000 
4:906:1008000 


98.906:100^000 


Obíservaçêes. 

Na  renda  da  erercicio  de  1868—69  estão  comprehcndidos  2.000:0008000,  entregues  pela  Republica  Argentína  para  amor^- 
tisaçSo  do  Cipitai  do  empréstimo  de  1865. 

Se  pois  dã  mesma  renda  se  abater  aquclla  quantia,  ficará  ella  reduzida  a  84.937:1278105,  co  termo  media  scráeatJO  de 
73.252:325J583, 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thísouro  NacioBal,  20  de  Abril  de  1870.—  O  Contador,  Jtw 
tino  dt  Figueiredo  Hovaes. 


N.  4. 


Prodnoto  de  «liveMoi  impMtos  oreados  ou  ausmentados  pela  Lei  do 
Orçamento  de  I86I  no  exeroioio  de  1868—188©. 


Expediente  dos  géneros  estrangeiros., 

Dito  dos  ditos  livres ..• 

Imposto  da  doca .,..,...., 

Direitos  de  5  "L  elevados  a  9....... 

Ditos  de  1  "/„  do  ouro  em  barra  elevados  a  1 « 

Ditos  de  ^  7o  dos  diamantes  elevados  a  1  7o 

Decima  urbana. 

Dita  de  uma  légua  além  da  demarcação. 

Dita  addicional  das  corporaçSes  de  mão  morta 

Matriculas  das  Faculdades  de  direito  e  de  medicina., 

Selío  do  papel — 

Taxa  dos  escravos 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade ,....,., 

Dito  de  80  7,  das  loterias , , 

Dito  pessoal 

Dito  sobre  vencimentos 

Producto  de  lolerias  a  favor  do  Thesouro. 


468:911^134- 

102:45J7<S!881 

137:237^105 

.038:614^896 

683/1490 

17:888(51833 

541:402^181 

24:396^127 

68:978^337 

57:129^028 

387:038(^379 

gí87: 273(^915 

529:140^468 

539:064^000 

406:264^127 

485:153^051 

99:900^000 


8,311:534,^644 


ObservacSes. 

Para  os  impostos  creados  tomou-se  o  producto  .da  arrecada,ç5o  eflectuada,  e  quanto  aos  angmentados 
,ora  teve-se  em  vista  a  de  1866—67,  ora  calculou-se  proporcionalmente  o  accrescimo. 

Excluirão-se  as  sommçis  do  imposto  sobre  os  prémios  de  loterias  e  dos.direitos  de  2  7»  elevados  a 
2  S  por  terem  sido  inferiores  .ás  de  1866—67. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  .Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em  20  de  Abril 
de  1870.— P  Contador,  Jusírno  de  Figueiredo  Nováès. 


N.  5. 

Prodneto  de  diversos  impostos  ereados  ou  aagnen^ados  pela  liCi  do  Orça- 
mentei de  1869'  no  exereielo  de  1S67— 1§69,  eealcnio  do  qne  poderlao 
ter  produzido  nos  mezes  anteriores  aos  do  eomeço  da  respectiva  ar- 
recadação. 


ExpedieDte  dos  géneros  estrangeiros,  ele 

Dito  dos  ditos  livres 

Imposto  da  doca 

Direitos  de  3  "Relevados  a  9 

Ditos  de  2  7o  elevados  a  2  !í 

Ditos  de  1  VoUo  ouro  em  barra  elevados  a  IH 

Ditos  deíí  7o  dos  diamantes  elevados  a  1  7, 

Decima  urbana . . 

Dita  de  uma  legua  além  da  demarcação 

Dita  addicional  das  corporações  de  mão  morta 

Matriculas  das  Faculdades  de  direito  e  de  medicina 

Sello  do  papel 

Taxa  dos  escravos 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade 

Dito  de  20  '[^  das  loterias 

Dito  de  15  7o  dos  prémios  das  mesmas 

Dito  pessoal  

Dito  sobre  vencimentos 

Loterias  a  favor  do  TJiesouro 


Arrecadação 
eíTectuada. 


Calcnlo  do  produclo 
dos  mezes  ante- 


riores. 


TOTAL. 


253:864^179 

72:096-51498 

56:930(5420 

.768:5705757 

7:419^(628 

1:787^533 

13:641^876 

438:807^972 

21:917^1209 

63:471^115 

49:101í5í448 

172:398^385 

276:752^494 

462:547^970 

497:000^000 

32:487|í000 

500:174^852 

352:854^(484 

44:400^000 


6.088:2231820 


83:288j?059 

24:032^166 

56:930^420 

922:856^919 

2:473^209 

595^844 

4":  3475292 

57:4665128 

134:1825656 

132:3305000 

10:8295000 

117:6185162 
44:4005000 


1.613:3495853 


341:1525238 

96:1285664 

113:8605840 

.691:4275676 

9:8925837 

2:3835377 

18:1895168- 

438:8075972 

21:9175209 

63:4715113 

49:1015448 

229:8645513 

276:7525494' 

616:7305626 

629:3305000 

43:3165000 

300:1745852 

470:472^646 

88:8005000 


7.701:7735673 


01>serTaçoes. 

O  calculo  relativo  aos  impostos  creados  baseou-se  na  renda  arrecadada,  avaliandc-se  proporcio- 
nalmente a  do  tempo  anterior  aos  mezes  em  que  começou  a  cobrança. 

Pelo  que  respeita  aos  augmentado«  seguio-se  a  mesma  regra,  tendo-se  em  vista,  porém,  a 
arrecadação  de  1866—67. 

Attendeu-se  à  maneira  porque  forão  executadas  as  disposições  concernentes  aos  àe  cobrança 
5emestral  ou  annual,  para  excluil-K)s  da  2.*  columna  desta  tabeliã. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  €eral  da  Contabilidade  do  Thcsouro  N.icional  em  20  de  Abril 
de   1870.— O  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Novaes, 


N.6. 

» 

Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de  1869—1870, 
extrahida  dos  balanços  existentes  no  Tliesouro  Nacional. 


Miinicipio  da  Côile. . 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bailia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

■Parahyba.'. 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará , 

Amazonas 

S.  Panlo 

Paraná 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso , 


Depósitos 


ARRIÍCADADA  NOS 
MEZES  ATIJ  HOJE 
CONHECIDOS. 


30.023 

810 

6â 

6.297 

2.31 

4io 

8.038 

4do 

338 

IMG 

69 

1.836 

2.365 

49 

1.783 

408 

184 

3.463 

416: 

io 


7G4í(»Jt>7 
: 910X419 

;  770-5601 
;616Ai0ol 
:á8;j:v39 
: 831^380 
:40o,.>.323 
;  131,>313 
:614:v]G8 
922ci437 
:104S075 
:  721-5738 
;83ii5496 
: 842^812 
604S043 
6l6;<o43 
9935237 
a83:$509 
:  298^664 
138,?193 


.08.912:7695064 
2.672:1375926 


6  l.r5S4: 9265990 


Pjra  li  I1K7.PS. 


4:j.033:646^8o:) 

1.621 :820;>838 

93:393,^001 

9.446:603:^401 

347:424^070 

711:91S.í;40y 

Í3.780:8:i3í7í}4 

683:i07->y34 

379:634^22 

2.771:338^916 

Í39:8i4,«74 

2.784:136^112 

4. 033: 322,^979 

85: 425^421 

3.367:685^024 

700:464^073 

359: 233,^090 

5.195:992,^883 

714:794.^r386 

30:3975328 

28:532.?772 


92.744:291-50.33 
4..3.33:33.5,f494 


ORÇADA 


Piíra  o  s.TiicsIre 
adiiici.iiuil. 


97.077:6285529 


I'arn  o  fixcrciriíi  i( 
IS59-/0. 


1.023 

241) 

12 

1.38 

j7 

43 

134 

23 

12 

41 

07 

7: 

21 

390 
72 
23: 
013 
107 
11 
10 


:038.a325 
:333a815 
:i815994 
:279.sÍ)43 
:223.'í436, 
:  071:5331 
:202M34 
:633M)1I 
:0645t)34 
: 107^815 
:  221  .<282 
:  1785683 
:69352n8 
:  6785375 
:9105412 
:  787^5368 
: 634 5246 
: 9645131 
: 9995813 
:  126:^.524 
:4.36.>702 


3.353:290..';284 
388:73i:M)36 


742:0225220 


13 


46  058 

1.868; 

106: 

íf.o84; 

•364: 

73(): 

933: 

706: 

391: 

2.813: 

207: 

2.791: 

4.077: 

91: 

3.938: 

773: 

39  i: 


6. 


111 

822: 
41 
39 


:C&3537:i 
:3.^45()53 
:07459S)o 

Mmvú 

:(i47^;J12 
9895740 
05f)f>228 
741^893 
718^050 
440.5731 
060í;15() 
3345793 
218,5187 
10357ÍMÍ 
5965036 
251;5441 
8675336 
9575016 
7945401 
7235832 
0095474 


93.097:3815319 
4.722:06754.30 


100.819:648^749 


©5j!S<íã'Víc;Ção. 


Ai..^  coluiiiiia  ilo.^to  quadro  mostra  a  somniij  lias  rciuías  f  deposito.-;  ciilrados  no  Tliesouro  e  Tlie- 
sourarias  no  csparo  deiempo  indicado  pelo  numero  de  balanços  nicnsaes  constante.-^  da  i.'.  f:ssa  .<oni- 
mascrviodc  ba. se  para  o  ralcnlo  dos  12  niezes  da  3."  columna.  1'ara  o  do  tempo  addicional  sérvio  a 
renaa  conlicnda  em  i.çual período  do  exercício  anterior,  .salvo  a  das  províncias  de  S.  Paulo,  Govaz  e  .Matd 
bi osso,  a  qual,  em  eoií.sc.iueiicia  de  si'  iiãu  acharem  ainda  recolliido.'^  ao  Thc.<oiirú  os  Ijalancos  d'^  .seuicstrc 
auaicional  do  mesmo  exercício,  foi  avaliadu  pela  que  íigura  nos  balanços  de  1867—68. 

/,/w/?/r'Í'v^'^"';'^"-l'^^  '^'  i^irecíoria  Geral  da  Contabilidade,   20  de  Abril  de  1870.-0-  Contador, 


í.  7. 

'^'^**.™.fT'*?'"'^"j*^**l«l*;'**''^^  ****  Ulinlstcrio  da  Fazenda  orçada  para  o 
exercido  de  l$91-isr2  coma  fixada  na  I.cl  para  o  de  IseS-lSOO. 


1 

2 

3 
4 
5. 
G 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 
li 

f  ^» 
10. 

1(3. 


17, 


18. 

19. 
20. 
21. 


22. 
Í3! 
2i. 


2G. 


28. 


.  Juros  e  amortisação  da  divida 
externa  pcrlcncciítc  ao  Es- 
tado, ao  cambio  par  de  27. . . 

.  Idem  da  •interna  fundada 

.  Juros  da  inscripta,  ele 

.  Caixa  da  Amorlisação,  etc 

.  Pensionistas  e  aposentados 

.  Empregados  de  Repartições  ex- 

tinclas ;. 

.  TJiesouro  Nacional  e  Tjicsoura- 

rias  de  Fazenda 

.  Juízo  dos  Feitos  tia  Fazenda .... 

,  Estações  de  arrccailaçiio 

.  Casada  Moeda  e  Oflicina  doEs- 
r  tamparia  e  Impressão  do  TJie- 
souro Nacional , 

Administração  de  próprios  na- 

cionaes,  etc 

Typograpiíia  Nacional  e  Diário 

Ollicial 

Ajudas  de  custo 

Gratilicações  por  serviços  tem- 
porários e  extraordinários 

Ditas  por  tral)allios  fora  das  lioras 

do  expediente 

Despczas  cventuacs ,  sendú 
40:000.>000  para  diversas,  e 
2.GG8:88G,>7G0  especialmente 
para  dillerencas  de  cambio.. . . 
Prémios  c  descontos  de  letras, 
jnros  recíprocos,  etc,  sendo 
200:0005000  para  vários  servi- 
ços c  3 .600:000^000  para  juros 

de  bilhetes  do  Tliesouro 

Juros  do  eniprostiiuo  do  cofre 

-  dos  orpliãos 

Obras .......'. 

Exercícios  lindos 

Adiantamento  da    .çarantia  de' 
2  V„  provinciaes  ã  estrada  de 

ferro  de  Pernambuco 

Dito  á  da  Bahia 

Dito  á  de  S.  Paulo '.. 

Reposições  e  restituições 

Pagamento   do   empréstimo  ;do 

cofre  de  orphãos '. . . 

Dito  de  bens  de  defuntos  caú- 

sentes  c  do  evento 

Dito  do  prémios  de  loterias 

Dito  de  depósitos  de  qualiiuer 
oriírem 


Oroadn  pnra 
lSIl-?8. 


Votada  parn 


8. OoG: 300^998 

i:j.2G9:2GG:>nO0 

100:000^^000 

100:000:^000 

1.893:227^5.^)7 

17:7.-5Gí2iS 

1.103:790ril0 

7;):ol7óO()0 

3.314:  Il9:>i20 


150:280:^000 
3000 


170:O00a000 
33:000:>000 

20:000,)000 

50:000:^000 

2.708:SSOí7GO 

3.800:000^000 
4fK):000.<000 

U!)0:oao.i;ooo 

500:000.>000 


213:333^333 
320:0f)0.>000 
471:117:SO00 

'^ 


39.425: 17o,-G9G 


8.277:00;iíi443 

6.388:8345000 

100:0005000 

58:9005000 

1.309:3035G7o 

13:93o5337 

1.2I9:73i>000 

7G:817,S'0O0 

3.382:0095000 


107:0405000 

57:3135000 

170:0005000 
35:0005000 


yj 


3:0005000 


1.124:0248555 


400:0005000 

30O:O0O:SO0O 
95O:O0O.M')0() 
200:OOO:)O0O 


213:333:'>.333 
320:0005000 


24. 8i2: 1295303 


Dinerenças. 

Para  mais. 


Para  menos. 


8.880:4325000 

41:1005000 
583:9235882 

l:80O:)8Gl 


220:44454i7  : 


50:000,)000 
.58i:25G^205 

.400:000;)000 
100:000^000 

'm'.òòòi>m 

47I:li7:500'3 


113:9435590 
1 : 3005000 
08:5285580  í 


17:3005000  i 
3:00?aOOO 


35:0005000 


350:0005000 


15.412: 029^948 


829:5835017 


jElxplioaÇSo  *la«  dlíTcrcnça* . 

^^        .  ,•-.     «.,  A^  990'FMWÚ  Dará  menos  provém  dos  juros,  amortização  c  outras  dcspezas  do 
*•       ^  ttrXÍ  d?  W^^uc  Sr?o  em  ^nscqueacia  do  resjate  do  mesmo  empréstimo. 


j.        Pede-se  para  as 


5. 


G. 


desDezasda  divida  interna  fundada,  nos  termos  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827, 
a  ,nantia  de G^sK  por  terem  accrescido,  depois  de  organizado  o  orçamento  para  18GS- 
1869,  os  juros  de  diversas  apólices  em Utulas    a  saber      3:736^000 

em  l^ovembro  de  1839 _^  623:yi6§0aa 

Nas  Provindas '.'.".....  190f>0{)0 

Em  pagamento  da  divida  insci-ipla. . . . .  • ...  .•••••. .•  •  • 3:000,5000 

Idem  dos  terrenos  da  Lagoa  do  Rodrigo  de  treitas '^ 

6.234:754^000 

^_______ o 

empréstimo  de  30.000. 000£UJ  em  JJ"'i^L^^^^^^  com  os  juros^as  operações  de 

'""S  StlorrSS  %r    ptSSv  S  S  i.  ^  ^rjenío  eurcicio,  avaUaío 


exercidos. 


\  difTerencadeõ33-923,?S32que  se  observa  para  mais  nesta  verba,  apezar  da  reducção  Jaji^^J^^os 
,  ^  '^  Sen  osde LS         procede  não  s6  de  pensOes  approvadas,  como  ^^^^ein  das  a  con- 
cedidas,  mas  ainda  dependentes  de  approvação,  as  quaes  se  avaliao  em  Ui-.SiS^oOO. 

.  Posto  que  houvessem  cessado  os  vencimentos  de  vários  empregados  nas  Provincias  da  Bahia. 
Pe?5ambuco,  Maranhão,  Santa  Catharina  e  Minas,  ha  nesta  verba  o  augmento  de  1.80^^^^^^ 
devido  a  terem  sido  incluídos  nella  os  do  Escrivão  e  do  Continuo  da  extmcta  Olhcina 
de  Estamparia,  bem  como   os  do  Administrador  e  de  um  Lançador  da  Recebedoria  do 
Mar.anhão. 

7.        A  diíTerença  de  113 :9i3^390  para  menos  provém  do  seguinte : 

Diminuição  no  pedido  para  o  pessoal  do  Thesouro • 70-60oloob 

Idem  das  Thesourarias 6305000 

Idem  para  gratificações  de  30  annos 47-833SO00 

Idem  para  expediente ___'____— 

132:803^000 

Augmento  no  pedido  para  addidos  ao  Thesouro "^í iSoffl 

Idem  idem  nas  Thesourarias iV-nuíiín     IS-RBltólO 

Despezas  da  Delegacia  em  Londres IIMUUO   j^^.t--. 

113:943^390 

8.  A  diminuição  de  1:300^000  resulta  de  orçar-se  menor    quantia  para  porcentagens  e  custas 

judiciaes,  á  vista  do  que  se  despendeu  nos  últimos  exercicios. 

9.  Nesta  rubrica  ha  a  reducção  de  68:5285380,  apezar  de  se  pedir  maior  importância  para  por- 

centagens em  consequência  do  augmento  da  renda,  por  ter  sido  eliminada  a  (iespezdu<i_ 
capatazias  da  Alfandega  da  Corte,  e  existirem  em  diversas  Alfandegas  jaS/s  que  aeveiu 
continuar  conforme  as  disposições  do  Decreto  n."  4175  de  6  de  Maio  de  i«i>o- 

10.  Reduz-se  nesta  verba  a  importância  de  17:360^000,  attendendo-se  á  econonjia produzida  pela 

reunião  da  Oflicina  de  Estamparia  á  Casa  da  Moeda. 

11.  A  differença  de  3:007^000  para  menos  procede  não  só  de  reduzir-se  a  despeza  de  custeio  das 

fazendas  de  gado  do  Piauhy  e  da  do  Rio  Branco,  no  Amazonas,  mas  também  ae  supyi 
mir-se  a  do  hospital  daquella  província. 

14.        A  diminuição  de  55:000,f;000  provém  principalmente  de  ter  passado  a  figurar  em  verba  dístincla 
a  gratilicação  por  trabalhos  feitos  fora  das  Iwras  do  expediente. 


lo.  Esta  verba  foi  creada  pelo  art.  36  do  Decreto  n.'  41S3  de  6  de  Abril  de  1868 ;  c  "o  seu 
algarismo  c  tirado  da  economia  real isada  na.  antecedente. 

IG.        Provém-o  aujmento  de  1. 584:236^203  não  só  de  se  calcularem  as  dilTerenças  de  cambio  das 
remessas  para  Londres  pelo  cambio  de  22,  no  emtanto  que  a  Lei  do  exercicití  de  1868—69 
baseoa  o  seu  calculo  no  de  24,  mas  ainda  de  terem  accrescido  ás.  relativas  ao  empréstimo 
•  de  1868  e  aos  ||  2,  4  e  55  do  Ministério  de  Estrangeiros. 

17  A  despeza  dos  juros  de  bilhetes  do  Thesouro  no  corrente  exercício,  comparada  com  a  que  se 
elfectaca  em  1868-69,  sérvio  de  base  para  avaliar-se  em  3.600:000^000  a  do  exercício 
deste  orçamento ;  e  disto  resulta  o  augmento  de  3.400:000^000  nesta  verba,  visto  ter-so 
reduzido  a  200:000^1000  a  consignação  destinada  para  outros  serviços. 

18.  O"  excesso  de  iO0:O0OÍO0O  justifica-se  pela  necessidade  de  credito  supplementar  que  tem 
havido  em  exercícios  anteriores. 

ií)         A  diíTercnça    de    330:000,^000    para  menos,  não   obstante  pcdirem-se  mais  para  esta  verba 

•     200-000^000  a  lim  de  occorrer  ás  obras  de  diversas  Alfandegas  que  não  se  tem  levaao 

a  effeito  ou  não  tem  tido  o  necessário  desenvolvimento  por  insufficienciá  de  credido,  provem 

de  haverem  passado  para  a  companhia  da  doca  as  da  Alfandega  da  Corte  cuja  consignação, 

segundo  o  orçamento  de  1868-69,  foi  de  600:000^000. 

20  As  pensões  e  vencimensos  militares  que  ainda  se  terão  de  liquidar  no  exercido  ^^^^^rz/.^^ 
consequência  de  serviços  prestados  na  guerra,  justificão  p  augmento  Í\„^-^^; 
o  qual  aliás  já  foi  atlendido  para  o  exercício  corrente  pelo  Decreto  n.  175U  de  2U  ae 
Outubro  de  1869.  • 

23.  A  quantia  de  471:117,$000  pedida  para  esta  rubrica  é  calculada  sobre  o  capital  de£  2.630,000, 
ao  cambio  de  27. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Abril 
de  1870.— O  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N,  8, 


taklla  coniparatha  do  Orçamenlo  da  Despeza  Geníyo,  Império  fará  o  exer- 
cício de  1871-1872  com  o  organisado  para  187Ó-J 871,  qtfè' se  acJiá  em 
discussio  no  Senado,  allendidas  as  emendas  já  appro\adas  pela  Camará 
dos  Srs.  Bepulados.  .^, 
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16 
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20 
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2o 
2(5 
27 
28 
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33 
34 
3o 
36 
37 
38 
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40 
41 


Ministério  do  Iiuperio. 


nie 


Dotação  de  S.  JI.  o  Imperador 

Dita  de  S- M.  a  Imperatriz 

Dita  da  Princcza  Imperial  a  Senhora  U.  I/.abel ., 

Uita  da  Princeza  a  Senhora  D.  Lcopoldiua 

Dita  da  Princeza  a  Seiíhura   D.  Jaiiuaria  e  aJii 

de  casa 

Dila  de  S.  BI.  a  Imperatriz  viuva,  Duqueza  de  Bra- 

• gança  

Alimentos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Pedro 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Au?usto 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  J(rsé 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Felippo 

Mestres  da  Família  Imperial 

Gabinete  Imperial 

Camará  dos  Senadores 

Dita  dos  Deputados 

Ajudas  de  custo  de  viuda  e  volta  dos  Deputados 

Conselho  de  Estado 

Secretaria  de  Estado 

Presidências  de  Províncias 

Culto  Publico 

Seminários  Episcopaes .....'. 

Faculdades  de  Direito 

Ditas  de  IMedicina !!!..!..! 

Instrucção  primaria  e  secundaria  do  município"  da 

Côrtc : 

Academia  das  bel  las  artes *. ..'..'.'.'.'. 

Instituto  dos  meninos  cegos 

Dito  dos  surdos-mudos .' 

Estabelecimento  de  educandas  no  vãrii... '....'.'.. '.'.'. 

Arcnivo  publico 

Dibliotheca  publica *.!..*!!!.!!'" 

Instituto  Histórico  e  Gcoírapliico  Brasileiro. 

Imperial  .academia  de  iMedicína 

Lyccu  de  Anes  c  Ofiícíos 

Uygíene  publica 

Instituto  vaccinico 

Inspecção  de  saúde  dos  portos..  .....'..'." 

Lazaretos 

Ilospiul  dos  Lázaros. '.!!!'.!!!'.".!!*,""[ 

Soccorros  públicos  c  mclhoraineruô"dò "estado  sa- 
nitário  

Obras  especiaes  do  Miuisicriô'd()"iinpcriò."!".! 
Eventuaes "^ 


Ministério  da  Justiça. 

1  Secretaria  de  Eslado 

2  Tribunal  Supremo  de  Justiça'.'!!! 

3  Relações .,    

4  Tribuiiaes  do  comniercíú'.". .'.".' '. 

5  Justiças  de  l.«  Instancia...  

6  Dcspeza  secreta  da  Policia    

7  Pessoal  e  material  da  Policia 

8  Guarda  Jíacioual 


Despcza  orçada. 


Para  o  cxcrcicin 

(Ic 
Í871-1872. 


Para  o  cxcrcicio 

de 
1870-1871. 
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li  :080éI000 

23:20O«0CO 

7: OOOSOOO 

2:000{;OC'0 

120:CGOílCOO 

lOO: OOOSOOO 
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120:000*000 
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30Í:026S667 
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1. 014:0408000 
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Diá-< 


crenças. 


Para  mais. 


Para  iiiciios. 
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Conducçilo,  sustento  e  curativo  de  presos 

Eventu^. .  .1 

Corpo  ^ftíitar  de  Policia ., 

Guarda  Urbana 

Casa  ílc  Corrccrão  ria  Corte .' 

Obras 


Miiiislerio  de  Estranseiros. 


Secreia^iJia  de  Estado,  moeda  do  paiz 

Lccações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27  dinlieiros 

Slcrlinos  por  ISOOO 

Empregados  em  disponibilidade,  moeda  do  paiz 

Ajudas  decusto,  ao  cambio  de  27  dinheiros  sierlinos 

por  1$000 

Extraordinárias  no  exterior,  idem 

Ditas  no  interior,  moeda  do  paiz 

Commissões  de  limiles  e  lifiuidação  de  reclamaoõcs 


MinisJcrio  da  Marinha. 


Secretaria  de  Estado 

Conselho  Naval 

Quartel  General  da  Marinha 

Conselho  Supremo  Militar 

Contadoria 

Intendência,  accessorios  e  conselho  de  compras 

Auditoria  e  executória 

Corpo  da  Armada  e  classes  aunexas 

Batalhão  Naval , 

Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros , 

Companhia  de  Inválidos 

Arseaaes 

Capitanias  de  portos 

Força  naval , 

Navios  desarmados 

Hospitaes 

Pharócs 

Escola  de  Marinha  e  outros  estabelecimentos  scien 

tificos 

Reformados 

Obras  

Despczas  extraordinárias  e  eventuaes 


Ministério  da  Guerra. 

Secretaria  de  Estado  e  Repartições  anuexas 

Conselho  Supremo  Militar  c  Auditores 

Pagadoria  das  Tropas  da  Cõric 

Archivo  Militar  e  Oiliciaa  Lithographica 

Iiistrucção  militar 

Arseuaes  de  Guerra  e  Armazéns  de  artigos  beilicos 

Corpo  de  saúde  e  Hospitaes... 

Exercito 

Commissões  militares 

Classes  inactivas 

Ajudas  de  custo 

Fabricas 

Presidies  e  Colónias  militares 

Obras  militares 

Despezas  eventuaes 


DcKpcxa  orçada. 


Para  o  cxcrcicio  Para  o  exercício 


(Ic 


(Ic 


18]1-187'2.  j  1870-1871. 
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48:0008000 


471:873S0O0 
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40:0005000 


807:8195999       748:419g999 
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12.033:3175384 
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4198300 
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:O0080O0 
:O0080O0 
OOOSOOO 
OOOSOOO 


13.983:823«848 


Diffcrcnças 


Para  mais.      Para  meno». 


I 


17:00080001 
17:4905030i 


33:9218780;       2:0203000 


:):  0008000, 


3:200SOOOj 

2O:0O0S0l!ol 

30:00080001 

3:00080001 

8:OCOS0OO! 


69:2008000 


10:642i}000; 

l:72oS3íli 

2:607>>6.0 

13:8005000 

17:197«90O 

ICSOOOi 

3:919i>20O; 

184j142 

6:3íJ0840O 

11S334! 

i 

3:1875870] 

178:1478473! 

27860OI 

44S20O 

2O:l!H820O 

2:0988492 
8:469ij832 


268:6448786 


28S20O; 

3:7808000 

2738340 

7:2938200 

40:0008000 
2:389^400 

333:1178600 


9:8008000 


9: 


7.47Í194 


138730 


760fi94í 


8048600 

,        2:206^000 

139:8978720 

1.489:0465310 

76:0Í5S374 

15:390S00O 


390:8838740 


1.743:3908004 


Dcsjpoza  orçada, 


Para  o  exercício 
<ic 


Para  o  oxercicio 
de 


1871-1872.    1870-1871 


Ministério  da  Fazenda. 


%i 


2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

11 

12 
13 
14 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

2t 
23 

2i 
25 
26 
27 
28 


Juros,  amortisação  e  mais  despezas  da  divida  ex- 
terna  

Idem  da  inleroa  fundada 

Juros  da  inscnpta,  etc :-:--x\''"",'„ 

Caixa  da  Araortisação,  Filial  da  Bahia,  cic 

Pensionistas  e  aposentados 

E  rapregados  de  Repartições  exlincias  .••••••• 

Tiiesouro  Nacional  c  Thesourarias  de  Fazenda 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 

Estações  de  arrecadação 

Casa  da  Moeda  eOfllcina  de  Estamparia  e  Impressão 
do  Thesouro • 'J":"'''X' 

Aaminislraçao  de  próprios  nacionaes  e  de  terrenos 
diamantinos .-  •, 

Typograpliia  Nacional  e  Diário  Omcial 

Ajudas  de  custo •. ••.• 

Gratificações  por  scniços  temporários  e  extraordi- 
nários   • •••••••• 

Ditas  por  traballios  fora  das  horas  do  expediente... 

Despezas  eventuaes,  etc : ••■ 

Prémios  e  descontos  de  letras,  juros  recíprocos,  etc 

Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphaos 

Obras....: • 

Exercícios  findos •."•••. 

Adiantamento  da  garantia  de  2  »/o  provinciaes  a  es- 
trada de  ferro  de  Femarabuco 

Dito  á  da  Bahia 

Dito  à  de  S.  Paulo 

Reposições  e  resiiiuições 

Pagamento  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos... 

Dito  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do  evento.. 

Dito  de  prémios  de  leterias 

Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem 


8.036:3601(1998 

15.269:266^000 

100:000»000 

100:000(1000 

lv893-227f!557 
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1.105:790?410 

.  73:Si7«000 

3.314:140^420 
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34:306(5000 
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39.425:1738696 
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Ministério  da  Agricultura. 


Secretaria  de  Estado 

Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 

Acquisição  de  plantas,  etc 

Auxilio  ao  Dr.  Martins 

Eveoluaes 

Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas . 

Dito  do  Passeio  Publico 

Corpo  de  Bombeiros 

llluminação  publica 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro 

Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 

Obras  publicas  geraes  e  auxilio  ás  provinciaes 

Inspecção  geral  das  obras  publicas  do  município  da 

Esgoto  da  cidade '.'..'.......'........ 

Telegraphos 

Terras  publicas  e  colonisação "... *."... 

Calechese  e  civilização. dos  indios '. 

Subvenção  às  Companhias  de  navegação  a  vauor.. 

Correio  Geral :. f.. 

Instituto  Coinmercial .' 

Mus^o  ?(aciona] '. 


DIITorcnças. 


'Pam  mais. 


Para  menos. 
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2:2628361 
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1:6808000 
2348000 
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3:0008000 
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.000:0008000 
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300:0008000 

1.161:6008000 

80:0008000 

2.786:0008000 

770:7408440 

18:0008000 

8:9008000 
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209:0008000 


133:0008000 

40:0008000 

176:0008000 
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2:8008000 

18:2808000 


1.189:1308670 


430:7038190 
24:8408000 

310:1008000 


785:6438190 


Rcca[)i(itla((ío. 


Ministério  ilo  Império .... 

ji        da  Justira 

»  (ic  PIstrangciros 

»  (la  Marinlia 

>i        lia  Guerra 

)i        (la  Fazenda 

!)  -,  (la  AsriciiUura.. 
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Dcspcza  orçada. 


Para  1871--72. 


Para  1870—71. 


3.118:122S868 

3.í3-:320ill97 

807;  819(1999 

8.86S:372i}281 

12.633:317íS84 

39.'r2.'):173S696 

í2.0OS-i51Tjj030 


82.29á:Sj5SG33 


8.010:3308654 

3.383:627g417 

748:4196999 

8.600:488«439 

13.983:823^848 

40.234;^Í384 

11.603:009^330 


83.370:376^491 


Explicação  das  differenças. 

Minisierio  do  Império. 


11    Alimentos  do  Príncipe  o  Sr,  D.  Felippe.—  Augmenta-sc  a  guantia  de  G:O0DSO03  para  perfazer  a  (lel2-000SO0O 


a  que  fica  com  direiío  o  Sr.  D.  Fillppe,  porter  chejrado  á  maioridade. 


Camará  d  os  Senadores.— A  difTerença  de4:760í(300  para  mais  provém  do  auírmenlo  dos  vencimentos  do  QfGcial- 
maior,  Ofliciaese  Anfanuenses  da  respectiva  Secretaria,  votados  pela  resolução  de  9  de  Agosto  de  1869 

Caniar.-i  dos  Deputadas. —O  excesso  de6:60O,^3  procede  de  lerem  sido  dispensados  do  serviço  1  OfBcial-maior  com 
o  ordenado  de  4:0005030  cll»orieiro  com  o  de  1:000^000;  e  de  se  liaverem  pedido  mais  6O0SO0O  para  as  desoezas 
da  Secretaria  e  1:0005003 para  compra  de  livros. para  a  bil>liolheca.  '^ 

Secretaria  de  Estado.— A  differença  de  4:3605000  para  mais  provem  de  Icv-se  elevado  a  11:960)5000  a  consignação 
para  impressão  de  Leis  c  Decretos  publicados  dentro  do  exercício,  relatório  do  Ministério  do  Império  e  outros  actos 

Ciilt»  Publico.— O  augmcnto  de  22:800^000  provém  da  creaçãode  38  freguczias,  sendo  2  na  província  do  PiauJiy' 
6  na  do  Geará,  2  na  de  Pernambuco,  2  na  da  Bailia,  3  na  do  Pará,  1  na  do  Amazonas,  20  na  de  JJíinas  e  2  na  de 
S.  PiKlro. 

Faculdades  de  Birejt.-).— O  augniento  de  3.'203300a  provém  da  creação  das  cadeiras  de  portuguez  nas  duas  Facul- 
dades, conforme  as  disposições  do  Decreto  n.»  4.431  de  30  de  Outubro  de  1869. 

Faculdades  de  siedieina.— A  differença,  para  mais,  de  14:1658003  procede:  1.°  de  elevarem-se  as  respectivas  consig- 
nações para  aiigmenio  da  bibiiotlicca  do  Rio  de  Janeiro  e  dos  gabinetes  e  laboratórios  de  ambas;  2.°  de  crear- 
«e  na  da  Bahia  mais  um  lugardc  Conservador,  e  outro  do  servente. 

Instracção  prinsaria  e  secundariad»  município  da  Corte.- A  differença  de  37:6203000  para  mais  procede:  do  au- 
gniento de  o:620íí030  que  resultou  das  alterações  íeiias  no  plano  de  estudos  íloCoUegio  de  Pedro  II  pelo  Decreto n.  4.468 
do  í.'.de  Fevereiro  de  1870 ;  da  importância  de  3:000^000  resulianteda  creação  de  mais  3  escolas  publicas  para  o  sexo 
feminino,  sendo  na  freguezia.de  Jacarépaguà  1,  na  de  Campo  Grande  1  e  na  de  Guaratiba  1;  de  efevar-se  de 
Í3:003S003  á  30:0033003  a  consignação  para  o  pagamento  de  aluguel  de  casas  para  as  escolas,  assrm  como  de  43:000 fiOOO 
a  oO:0;0S00O  também  a  destinada  a  indeinnisar  as  dcspezas  de  expediente  1'eiias  pelos  Professores',  em  conse- 
quência de  ler-se  calculado  em  ISOOO  a  de  720  réismensaes  poralumna  para  as'do  sexo  feminino,  por  serem  obrigadas 
as  Professoras  a  fornecer,  além  de  outros  objectos,  os  necessários  para  os  trabalhos  de  agulha ;  e  finalmente 
de  39:030^030  para  a  sustentação  demais  10  escolas  que  se  possãocrear. 

Instituto  das  surdns-mudos.— Provém  0  augmeato  de  2:0096'000  de  ter-«e  elevado  de  2:4O0i(00O  à  2:600jj000  ajconsigna- 
<;ão  para  o  aluguel  da  casa  em  que  se  acha  o  Instituto,  e  de  pedir-se  quantia  necessária  para  pagamento  de  mais  2 
Professores  contratados,  sendo  t  com  a  gratificação  de  1:0008000  c  outro  com  a  de  SOOgOOO. 

Obra» especiaes  d(»  Sliuistcria  do  Império.- A  diminuição  de  13:7323785  procede  de  não  se  ter  de  novo  com- 
lemplado  a  importância  pedida  no  orçamento  de  1870—1871  para  pagar-se  a  despeza,  não  autorisada^  das  obras 
do  próprio  nacional  destinado  a  servir  de  seminário  e  paço  episcopal  da  diocese  da  Diamantina. 


Ministério  da  Jusliça . 


3.»    Belaçòes A  diminuição  de  1:420^000  provém  da  resolução  do  Decreto  n. 0  1.730  de  3  de  Outubro  de  1869que 

extinguio  as  Chancefllarias  das  Relações,  e  de  não  se  ter  comtemplado  a  despeza  com  o  Solicitador  da  Relação 
da  Bailia,  também  extincto  por  acto  de  3  de  Março  de  1863. 

4.»   Tribnnacsdo  Commercio.— O  augniento  de  ll:878i8000  provém  do  aluguel  de  casa,  expediente  e  ontras  despezas 


_  vend- 
remclros 


9.» 
13 


.  .  j    n.ii.i.     Prrtcftd/»  6  aucmetiio  de  7:lf83í7l$0.  da  necessidade  de  quota  para  os 

dos  escaleres  da  vJsiu  dos  portos  c  ^«iS.despczas.  desta  verba  as  çihnullaçõcs  correspondontes  á  in- 

"S?Ssfí  ?ffiíJyrruÔrÍ7e'^^^^^^^^  calabouço,  auirmea.a..8e  a  quantia  do  17:000í000 

para  fazer  face  às  despeza&  dessa  origem.      .-..fl^j-Qo  ,.  avaílar-se  em  SUOOílOOO  e  nSo  em  68:00asooo,  como 

-  Ministério  de  Estrangeiros. 


10  secretaria  dcEstalo.-Pedc.SC  mais  a  quantia  de  3:0aoíO0Mara  o  aluguel  de  clisa.  que  antes  ioiportava  em 

2.0.  iíSK'Srfad^í.°^^^^^^  ^^^'^"°^  ^'  '^'"'^'^' 

feitas  em  oi 
3,0   E]nprc:;ados  cat 

Enviados  Extraor^ — ■ -  - 

tros  Residentes  e  Encarregados 


feitas  em  outras.    -  _-    u^menio  de  3:2O0«0O3  que  dá-seneáte  5,  procede  de  pedir-se  mais  pan 

SaTofE^t^^rdtfriotS^^^^^  ^eWsees.  reduzindo-se  nos  venc.mentos  de  Minis- 

tros SeSe  Encarregados  de  Negócios  a  de  2.266S668.  - 

4  0  AjndM  de  custo.  .      ipedcm-se  mais  20;0[>O3O00  no  |  4."  e  mais  30:00as000  no  5.',  por  ler  a  despeza 

^•°  %Ts1Snos"ann"p^^^^^     excedido  muito  as  quantias  votadas  na  Lei.  e  obrigado  o  Govern^  a  abrir  cre- 
6  0  ESao^JdCíSrnJTúterlop.-Pedem-se  tainbem  mais  5:0O0gO0a  neste  §.  porque  ordinariamente  a  despeza 
desta  \crba  passa  da  quantia  de  2?:00O30O0  ^  differeaca  de  8:OO0S0()O  para  mais  procede  de  consi' 

Ministério  da  Marinha. 


1.0 

3.? 
4.0 


<s^n..«t.»*w  dP Fitado  -V  differença  de  i0:6í2.j00D  para  mais  procede  da  organisaçãonorgue passou  a  Secretaria 
de  eSÔ  Íos  teíííos  do  |  3.»  do  art.  36  da  Lei  n.o  1.307  de  26  de  Seteuibro  de  1867  eáo  Decreto  n-  4.1.4  de 

«'aí^tetl^eíIrSV^^àa^^^^^  IÔ'o"  amaiores  vencimentos  d,  Encarregado  do 

*quSÍ  fenTrál  por  ter^ido  pró  aos  do  Porteiro  por  ser  paisano,  e  a  necessiíade  de 

cSttl  sS«mo"aSr!Í^.O^a í^^^^^^   de  2:6078600  procede.de  se  terem  conteinplado  mais  dois  membros 

■  «50'  coSdoriaf-rdifférenw  de  13:800800  para  mais,  provém  dos  vencinaentos  que  competem  aos  empregados  náo 
^      ^TS  ContodoriaT  como  da  intendência;  Arsenaes  c  Hospiues  de  marinha,  que  ficarão  addidos  a  mesma  Coaia- 

6  o  ^^ã£  t^S^ioiT^^fl^oL^o^í^l'-A  differença  de  17:1»78900  para  mais  procede  dos  venci 
mentordeeCrê^ldôrque  ficarão  addidos  á  Intendência  depois  da  reforma  e  de  maiores  joruaes  dos  remadores 
K^leresXmeimaTntcndencia,  além  de  outras  pequenas  alterações  que  soffreu  a  tabeliã  relativa  a  este  pa- 

7.0  A^ãitoriae  executória. -A  differença  de  lOgOOO  para  mais  resulta  do  augmento  da  consignação  para  o  expe- 

8.0  Copjíf  da  Armada  e  classes  annexas.-Pedem-se  mais  3:9198200,  por  ter-se  comprehendido  maior  numero  de 

9.0  iSh^^^lv^i^oiccSí^oit  18ÍS142  provém  de  se  ter  ^Iculado  .mais  um  dia  de  vencimentos,  porserbis- 

10  Corpo  dc^^fmperiaMWinhciros.-A  differença  de  6:380S40O  para  mais .provém.de  gratHiçações  a  q"^  tÇm  jli- 

reao  oTco^"béí?os  das  compunliias  de  aprcnd^es  marinheiros,  c  de  mais  um  dia  de  vencimentos,  pelo  rcfeu- 

11  cÍ?a?aaWÍ  de  invalidos.-rProccde  0  accrescimo  de  1ÍS334  de  ter^e  incluido.no  calculo  mais  um  dia  de  ven- 

12  AwSel.-A  diminuiçãp  de  7478194  provém  da  supprcssâo  da  despeza  que  se  fazia  com  os  guardas  de  PoliÇif  <Jo 

.^seMl  dacòne  e  coi.r30  sentIuciaSos  na  província  da  Bahia,  não  obsuatc  o  augmento  que  resulta  de  tcr-bc 

13  cÍÍiSÍL"d?li;.^tS^ySeTÍ?^rcnça  de  3:187^870  para  mais  do  vencimento  do  Capi|Jo  do  Porto  da  pro. 

viacia  do  Pará;  de  maior  somma  pedida  para  alguns  Capitãe»  de  Portos  em  relação  as  suas,  paicu  es ,  do  ju- 
gmenio  da  diari.a  aos  empregados  das  diligencias  das  mesmas  Capitanias  c  finalmente  de  ter-se  calculado  maib 

14  Fo^ça  toíaK-A"diKcnça  de  178.1473475  para  mais  provém  não  só  da  maior  somma  pedida  para  al?""^  args 

das  diversas  despezas,  laes  como-,  munições  navaes,  combusuvel,  clc,  mas  lambem  de  huver-sc  incluitto  uji& 
\im  dia  no  calculo  dos  vencimentos  diários  e  das  rações.  .   •  :    i.„„„„imon»Ac 

13    Navios  desarmados. -Procede  a  differença  de  27SfiD0  para  mais  do  accrescimo  de  um  dia  dç  vencimentos. 

16  Hospitaes.-A  differença  de  4Í82D0  para  mais  está  no  mesmo  caso.        .,..,.    „„,„„„  ,1»  nhiA^tn- nr-vi- 

17  Pliarfics.-A  differença  de  20:19lS2JO  para  mais  provem  de  maior  quantia  desUnada  a  compra  ^^■/^°i^^}°^J^^''^'}. 

SOS  ao  custeio  c  conservação  dos  pbaróese  pharoleics  da  província  do  Rio  (Jraude  do  S.ul ,  c  do  augmuuo  a^ 
despeza  com  os  vencimentos  do  pessoal  e  custeio  da  barca-Pliarol— na  província  do  Para.  „„„^^,ift  ,1,. 

18  Escota  de  ftaeinha  c  outros  estabelecimentos  scientiflc«s.-A  diftereaca  de  2:0i)83492  para  m"S  Proccdedc 

maiores  vencimentos  que  competem  ao  Offlcial  de  fazenda,  cdo  íjugniento  de  um  dia  no  calculo  dos  vencuucnios, 
diários,  das  rações  e  mais  comedorias  dos  aspirantes.  *  ,    ^„.  ..  *       ,'      ,,„   „„„  f,->r-,rt 

19  Keformados.-O  augmento  de  8:4S9á832  é  devido  ao  maior  numero  de  oaiciacs  c  praças  da  armada,  qne  lorao 

20  Obrasl^  A  ^diminuição  de  13S750  provém  de  ter-sc  pedido  manor  quantia  pa:a  occorror  á  despeza  da  barca  de 
'        gxcavação  na  província  do  Maranhão.    •  - 


Ministério  da  Guerra; 


•w 


1.»  SMMtMl», «B  K«ua».-i  diTorença  de  25ií2aDpara  mais  provém  do  aecréâclmo  de  um  dia  de  etana  «  fomcêm 
para  cavalRadoras  dos  empregados  miutare»,  por  ser  bissexto  o  anno  AitíRi.  .       •  *^       ™*"*, 

2.0  c«ai*«llio  »■)•«««»  ■intor— A  dinalaalçao  de  SOiftOO  procede,  nlo  obstante  haver^e  attinientáão  um  dia  dé 
etapa, a  um  ÇowelheJro  de  guerra  por  ser  bissexto  o  sobredito  anno,  de  sappriffll^se  ó>eoeSMHb>>do^^^ 

SffiároS^aTÍÃnoíile^^fe^^^^^^^  '^""""'''  *^^*^'  «'»«"'«'^ W  énm^  m^mm^. 

4.»  AreWjw  Mliltep  e  oiBelna  Lithwgwphica.-AIdlfferença  de  2:2068000  para  menos  pro?ém  de  redução  llbita  na 

8.^  iBiiieoeeio  militar  -A  dlffcrença  de  8:7803000  para  mal»  procede  de  terem-se  calculado  Teneimeotos  pan  4  e 
nao^3  Professores,  4  Repetidores  e  nSo  2  Adjuntos  da  Escola  preparatória  annexaá  militar:  além  do  accmclma' 
de  1  dia  de  rorragcin  e  etapa  para  OlBciaes  e  de  sojdo  para  as  praças  de  pret.  -».«.rcw<ium 


orpo  ae  «moae  e  MospiMra.-u  angmenio  ae  zisffiMu  e  aenoo  ao  caicnio  ae*mal8 1  dia  de  etapa  c  forracem 

para  cavalgaduras  do  pessoal  medico  e  do  soldo  e  etapa  aos  Engenheiros  militares.  - 

8.»  Éxewlto--  A  diminuição' de  1.489:M6{|310  prorém,  não  obstante  o  accrescimo  de  1  dia  de  vencimento,  de 

ter-se  calculado  o  pret  para  16.000  praças.  <"      >  « 

9.»  Comntimftea  mllItaFes.— A  differença  de  7:59!ífl200  para  mais 'procede,  além  do  accrescimo  de  anoo  b&sextò 

de  se  tere{n  elevado  tleSaSSgaooa  10f393j-200  as  vanlazeos  dos  Offlciaes  reformados  empregados  nas  fortalezas! 

10  Claaae»  Inaetlvas.— A  redacção  de76:0i5||374  provém  nâo  só  de  fallecimentos  c  alterações  nas  patentes  dosOfflciaes. 

apesar-  do  auginento  de  numero  de  praças  reformadas,  como  de  não  se  ter  mais  calcniado  o  soldo  e  eratiil(»c5es 
para  Invafldos.  *"       .  *""^ 

11  Ajudas  4e  eaKto.—Pedem-se  mais  40:0001.  attendendo-se  á  despeza  desta  origem  que  ha  de  resultar  da  reorgani 

saçâo  do  exercito  em  estado  de  pat,  principalmente  pela  mobilidade  dos  Offlciaes. 

12  Fahrteas.— A  differença  de  S:389j|{00  para  mais  provém  do  accrescimo  de  1  dia  de  etapa  e  Jornacs. 

i3  Presídios  e  Coloalas  mliltaTes.—A  diminuição  que  se  observa  de  1S:390|000 ,  apezar  do  accrescimo  de  1  dia 
de  vencimentos,  procede  se  terem  snpprimiilo  algumas  coloaias,  emancipado  outras;  e  reduzido  a  verba  para 
compra  de  material  de  muitas. 

14  Obras  militaras.— O  augmento  de  33S:1173603  provém  de  se  terem  calculado  vencimentos  para  os  empregados  . 
civis,  atteodendo-se  também  aos  concertos  e  reparos  indispensáveis  em  differentes  edilicios. 

Ministério  da  Fazenda. 

2.0  Jaros  eamsrtizaçia  da  divida  iatema  fundada.— Ha  nesta  rubrica  um  augmento  2.810:4848000  que  procede 
dos  juros  de  apólices  emittidas,  depois  de  feito  o  orçamento  para  1870—71,  a  saber:         s 

Emill^ata  de  acçdes  da  estrada  de  ferro  de  D   Pedro  II lOSifOOr 

Por^oda  na  cdrte,  incluídas  as  que  se  negociarão  com  o  Banco  do  Bresil  em  Novembro 

do  anão  passado • 2.336:274(K»(K 

liem  nas  provindas ■.••,.• '     171:OiSflÍ0(r 

Em  pagamento  da  divida  inscripta •   '30ãwto. 

«         dos  terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas S.COUtOOd  . 

2.510:4841000 

Accresce  também  a  importância  de  IS43:678S000  proveniente  dos  juros  das  operaçSes  de  credito  necessárias  paraprees- 
cber  o  deficit  do  exercício  corrente,  avaliado  em  7.7U5:407S009,  o  que  perfaz  a  diferença  de  3.0S6:1628000  para  mais. 

4. o  Caixa  da  AmorUxaeáo.—  Eieva-se  a  consign:ição  desta  verba  em  consequência  do  serviço  da  emissão  e^sid)- 
stítnição  de  notas  que  avnltou  nos  nllimos  exercidos ;  o  augmento  porem  é  fixado  somente  em  4l:l0Qj000j«mbora  a 
despeza  anterior  seja  maior,  por  ter-se  em  vista  que  esse  serviço  hade  diminuir  no  exercício  de  18H— 1832. 

K.*  Peasloalstas  e  aposentados.— O  excesso  de  87:7S7fi075  é  devido  ao  accrescimo  de  pensões  approvadas,  apezar, 
de  se  avaliarem  em  som  ma  inferior  á  do  anno  passado  as  que  dependem  de  approvação. 

6.0   Empre«idos  de  BeparticAes  extinctas.— ITocede  o  augmento  de  2:2648381  dos  vencimentos  do  Escrivão  edv' 
Ck>ntifluo  da  cxtiucu  Offieina  de  Estamparia  e  do  Administrador  e  1  Lançador  da  Recebedoria  do  Maranhão, 
f^  posto  que  houvessem  cessado  outros.  ,       „.    .      ,.        ....  .j,j  ««.         ""- 

7.«  Tbesonro  Kaeional  e  Thesoorarias  de  Fazenda.- Eliminando^  do  pedido  para  addidos  ao  ThesoUTO  a' 
quaoiia  de  3:3008000  pela  demissão  de  um  2.»0fflcial  da  Secretaria  da  Fazenda  e  de  1  Fiel  da  Pagadona/e  aceres- 
centando-se  á  somma  ria  despeza  dos  addidos  ás  Thesourarias  a  de  1:4008000  proveniente  do  Tençunento  de  l 
Praticante  e  2  Contínuos  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Bahia,  e  a  importância  das  gratiilcaçõ^  de40^nB03de 
serviço,  a  de  2308000,  lem-se  a  diminui(^o  de  1:6808000,  que  apresenu  este  paragrapho,  comparada  com  o^tad» 
na  Camará  dos  Srs.  DepuLidos  para  1870— 1871.  •  j'._«     „.    ^    ■  I.      . 

8.»   Jnize  dos  Feitos  da  Fazenda. -A  mesma  razão  pela  qual  no  orçamento  de  1870-71reduzto-íeaunpoítancia 
'  de  1:0863009,  :iconselha  agora  o  abatimento  de  1:3008000,  isto  e,  a  menor  despeza  realisada  nos  últimos  exerciciosf 
e  disto  procede  a  differença  de  234j000  para  menos.  '.   ,    ,  ,  .  _...       .  .      ,  \  . 

9."  EstaeSes  de  arreeadaeSo.-Esta  rubrica  apresento  diminuiç5o,  comparada  como  credUo  votado  oda ler  para 
1868-69;  mas.  comparada  com  o  orçado  para  1870-71,  mostra  o  accrescimo  de  87:37182357,  p  ^[ual  prov&m  de 
calcular-se  actualmaite  maior  despeza  de  porcentagens  em  consequenfia  de  orçar-se  maior  renda,  .^ssa 
desneza  faz  desaDoárecer  a  economia  resultante  da  suppressâodo  sernço  das  Capata^aas  da  AUaMega  da  Gwte. 

14.  GraUfleaoSes  pàr  servieos  temporários  e  extraordinários,- A. despeza  do  corrente  exerciew  e  a  daan- 
terior,!separada  a  reiati«i  a  serviços  feitos  fora  das^horas  do  expediente  que  passa  a  figurar  em.paragn#odis- 
lincto.Justíacâo  a  diminuição  de  5KI008000  goese  observa- nwte  rubrica.        ,    ,  .         .._      '      V     -  v- 

16.  Da^Mnls  evcmtnaM.  -A  diminuição  de  2.4a):779j309  procede  de  se  haverem  calculado  as  differenças  de  eambi» 

no  o^enio  anterior,  pela  cotação  de  18  i/i,  e  agora  pela  de  22,  não  obstante  usr^  incluído  a  lelatnr»  aos 

17.  pllmlos*SlêtSsí— Wovém^o^aulmSto  de  273:5598^8  nesta  verba  deise  calcularem  os  juros  de  Mhetes  do 

ThSouro  pela  despeza  do  exercido  de  186S-69,  tendo-se  porém  em  vkte  a  emissão  açturi.  - 

19.  Obras.-Dasupprealo  da  despeza  que  se  fazia  com  as  da  Alfandega  da  Corte, as  quaes  ficarão  a  caigOLda^Cgm- 
oanhia  da  ddca  r(»ulta  a  diminui<âo  de  699:030SOOO;  reduz.«e  também,  no  pedidopara  as  âirersas&fiutej^ 
a  imoortancia  ào  203:0{KM9M,  e  fiiwlmente  não  se  contempla  a  quantia  de  1.060:0Oqf00!Kvotad»  pel«.Qm^Kp^ 
Srs.  ^eimtodos  para  os  trabalhos  de  excavação  de  vários  portos,  poraueMsejerviço  ha  de  ser  execataforpoc 
outro  Wiuisteriorçstas  importâncias  dão  a  differença  .para  naenos  ^e  1.8».:0goj00í, 


IWiiiistcrío  da  Agricultura. 


H 


■    -   -  ^  j      A  ,..*m/.rttív  rtP  «M^naaíooo  Drovéii>  do  so  pedir  a  quantia  necessária  (wira  os  vencimciitm 

iMUjeoiepíM  impressões.        _,».„idi(te  de  aii\lli^<r  alcims  estabelecimenlos  dejnslrucçao  ngritola  c  dar 
'••  ^SS^SeMcmõ  f  â8Tuisi0o'St^^^^  ju^^ifi-  o  àag,ucuK>  desta  verba  ... 

-  •  EÍffiS'-Efev?rS?'rub.-ica  a  20:0006003,  por  te  a  exporicáa  dcinonsti-ado  se-  i..sumcieate  a  consigi.arà. 
«'.  cÍSS'le'B22K----A  elevação  do  orcço  d..  "1"^"'^' Í«,,íf  f,  &«^''^'^°^  '"'  ''""''"'"'  '  ''  """'  "'' 

rençasde  cambio,  nos  iÇmios  flo  toniracio  ae  ii  uc        v         „    ',,    pg^g  em  conscqueueia  do  aujinionlo 
40.    ««Mtl»  íe  |«ro«  f*»  «t<«?/»» J°  .^^  ;,rs '^lAii^^  Sraplio  O  excesso  dc271:Sa3á700.  por 

^  «a^^Suí^íLtetf^ío^r^^  necessidaoe  de  altender-se  a  algumas  ob.-as 

,     J^J^'  'í^i^S^íoiíL^i^oulS^d/mSni^.p^^^       Côr"c"i\  direvença  de  430:7038190  .para  meãos  pro- 
*'-   "^STS^nf^iÍTeSSiaÇ^^^^^^^  c  a«uas,  e  para  algumas  obras  velauvas  a  este  ran.. 

14  BÍ^^riAidc-A  diminuição  de  2i:8W00O  provém  de  .ião  pedir-se  consignação  [wra  os  prédios  pertencentes 

«;  l^£^Jè^!SÍ^Ô^tt^^^SS^^^  ^0  Estado   e  a  necessidade  de  prose^ui,-se 

1.  T^rSSSS^  e^cSílfllíf  !S  "di^^JiS^f  iJíirsíffresulU  de  não  pedir-.,  quota  para  pasamenlo  da 

,:  cíS5/22?Sta%?l^  SZ^^t^l^S^^^ilsã^^  -rn  do  rio  Madeira  e  outros  tanto 

^   ^^^SE,:;^  ^^^^^^^^£^^^^p^í^:mm>  .as..se  na  necessidade 

'^u  r^jtmfifar  a  navccacão  do  rio  Paracuav  ,  \isto  acl.ar-se  terminada  a  euerra.  ,_  .    „      i  ^^^,^  An. 

19    c-^^toSí-A  cÔnwssão  de  nais  30  <>/,  àosemprepados,  na  fóraia  do  disposto  no  art  47  do  Regulamento  de 

*      ^SiSS^é  1M5?  o  maior  «umcro  de  Affei>ciase  o  auginénto  progressivo  dos  preços  do  transporte  expl.cao  o 

íSSÍc2iíLÍ«?IÍ?- VSugSSde  2:800iS0O0  provêm  de  pedir-sc  quoU  para  a  creaçâo  de  uma  cadeira  de 

i2to&2!dÍ-0  KslTlsflloS  é  devido  á  necessidade  tle  augmentareni-se  as  coUecçôes  de  historia 


2t. 


Se«ãaCoiitadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  ThCíOuro  Nacional,  em  30  de  Abril  del8<0,-0  Cod- 
taior»  /MftínQ  ic  Pigviiredo  Novaes, 


N.  0. 


Tabeliã  comparativa  dos  vencimentos  dos  Empregados  •  das  differciHcs  Secretarias  de  Estado. 


IMPEnXO. 


Director  Geral ...... 

Dito  (lo  SeccAo.. .. 

Primeiros  Omoiaos 
Segundos  ditos...., 

Amanuenses 

Praticanics 

Porteiro 

Ajudante 

Gonlinuos 

Correios  a  cavallo. 


« 

n 

a 

V 


u 

a 


S 


8:000^000 
4:000;^000 
3:OOOf|O0O 

l:tSOO|iO0O 

'liòóôiòòò 

1: 000^000 
1:0000000 
1:000^000 


2:200^000 
l;000fj000 
1:0003000 

smooo 

líOOíiOOO 
«ÍIOSOOD 
80í)«000 
CiOOSOOO 
400j(000 
400S0OO 


ESTRANGEIROS. 


4 

n 

a 
4) 


Ar,nit:L'LTL'UA. 


í 

e 


7:200«000 
e:000$000 
4:000^000 
3:4001^000 
2:000111000 
900$000 
2:400^000 
1:600^000 
1:4008000 
1:4008000 


8:000|||000 
3:6008000 
3:0008000 
2:6008000 
l:tKK)8000 

'iicÒÔsÒÒÒ 

'liòòòàòóò 

1:0008000 


4:6008000 
1:4008000 
1:0006000 
8008000 
0008000 
0608000 
8008000 

4008000 
4008000 


0:6008000 
fi:0008000 
4:0008000 
3:4008000 
2:0008000 
0608000 
2:4008000 

■«■••«••ti 

1:4008000 
1:4008000 


e 

H 

o 


e 

'Ê- 
et 


st 


S:0008000 
4:0008000 
3:0008000 
2;li0()800a 
1: 8008000 

'Í:tíÓÒ8ÒÓÓ 
1:0008001) 
1:0008000 
1:0008000 


2:lí>38-422 
?)9iS?30 
W,1S790 
7<)0$42l 
4tirâ8!)í 
UU08000 
7i)78474 
8»883iG 
3088627 
3088827 


í 


R 
V 

h 

e 


FAZENDA. 


e 
t 
I 


7:1928422 
4- 9048736 
3:W)38r',K) 
3:3tlA8<2l 
l:09788«i 
«008000 
2:31)78474 
1:S0S831» 
l:30Sv<l327 
1:3088527 


3:0008000 
2:4008000 

i!còòsòõõ 

8008000 
36O8O0O 

1:2008000 
80O800O 
C008000 

1:0008000 


lí.  B.  OS  vencimentos  dos  Empregados  das  sccrciarias  rta  Justiça,  Marinha  o  Guerra  sao  Iguaes  aos  da  do  impcrio. 

Ha  Secretaria  da  Fazenda  os  i."  ontciaes  são  Cliofcs  do  socçao. 

Da  comparação  dos  vencimentos  aclm:,  vô-so  que  os  Empregados  da  Secretaria  da  Fazenda  vencem  muito  menos  que  os  seus  collegas ;  a  saber : 

omciíil-Maior  monos ?.SSS2 

CliCfes  de  secção j:!Snínnn 

2.0.  omclaes í  MOíOOO 

Amanuenses *'2nn«Snn 

Pr-ilicantos ^«ggg 

Porteiro »ggg™o 

Conlinuos ^amo 

Correios  a  cavallo ••  *ws"w 


1:4008000 
8008000 

'4ÕÓ8ÕÔÔ 
2008000 
1408000 
8008000 
2008000 
2008000 
1008000 


9 


5:0OO/!O0O 
3:200í(JOO 


0008000 
:000800o 
($008000 
IS008000 
0008000 
8008000 
:1008000 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  cm  30  do  Abril  de  1870.  Woíí  Smriwo  da  fiocha. 


N.  10. 

Tabeliã  das  amorlisaçies  qoe  se  ten  feito  alé  U  de  Dezembro  de  1869, 
por  conta  dos  empreslínos  eoilrabidos  na  praça  de  Londres. 


VAIOR  DIS  APÓLICES. 


Emprestinio  de  dl  §53. 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1868. 
Compradas  em  Junho  de  1869 . 
Idem  em  Dezembro  do  dito... 


Empréstimo  de  1858. 


Resgatadas  até  Dezembro  de  I8C8 
Compradas  em  Junho  de  1869. 
Idem  em  Dezembro  do  dito.... 


Emprestinio  de  1859. 


Resgatadas  até  Abril  de  1868;.. 
Compradas  em  Abril  de  1869. 


Empréstimo  de  1860, 

Resgatadas  até  Dezembro  de  1868. 
Compradas  em  Junho  de  1869.. 
Idem  em  Dezembro  do  dito.... 


Empréstimo  de  1863. 


Resgatadas  até  Dezembro  dcl868 
Compradas  eiu  Abril  de  18C9... 
Idem  cm  Outubro  do  dita 


Empréstimo  de  18C5. 


Resgatadas  até  Setembro  de  1868, 
Sorteadas  em  Janeiro  de  1S6D.. 
Idem  em  Julho  do  dito 


NOMINAL. 


15.000 
15.400 


34.000 
35.000 


25. SOO 
25.400 


59.700 
60.4U0 


38.400 
39.500 


íaaw 

26.950 


11.550 
11.8M 


18.218 
18.796 


'íZ.VJO 


O  ÍU8-.40O 
O  I 39,500 


RESIJMO. 


AmortisaçJo  do  empréstimo  de. 


»##«•«•< 


NOMINAL. 

t.      S.D 


S83.30O 
30.400 


313.600 


502.800 
69.000 


571.800 


134.000 
12.200 


146.200 


307.000 
51.200 


358.200 


470.40C 
120.100 


51)0.500 


144.Ó0O 
77.900 


222.400 


313. COO 
571,800 
146.200 
358.200 
590.000 
222; 400 


2.2O2.70O 


238.154 
S3.40S 


261.562 


407.584 
53.130 


460  714 


131.448 
11.712 


143.160 


239.374 
37.014 


276.388 


324.41Ò 
86.168 


410.583 


144.500 
77.900 


222.400 


261.56? 
460.714 
143.160 
276.388 
410.583 
222.400 


1.774.809 


15 


10 


RÉIS 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


2.3Í5:002S222 


4:095:235S556 


1.272:537jJ778 


2.456:7848444 


3.649;632§SS9 


1.976:8fi8S889 


2.325.0025225 
4.095:23r.g556 
1.272:637fi778 
2.456:7845444 
3.649:6325880 
1.976:1 


15.776:0816778 


gegunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  jla  Çtfot<(S»Udade  em  21  de  AbrU  de  1870.-0  Contador,  Justino  de  Figmre^  N<rvaef, 


N.  li. 
(la   (livhki  ftxlcraa  fundada  cm  SI  de  Dezembro  de  1869. 


Empréstimo  do  1852  a  vencer-so  cm  i882 


1858 
1859 
18G0 
1863 
1865 


1888. 
1870. 
1890. 
1893. 
1002. 


CAPITAL  PRIMITIVO. 


Real. 


U5^i.250 
1.425.000 

508.000 
i. 210.000 
3. 300.000 
5.000.000 


12.397.250 


Nominal. 


1.040.600 
1.526.500 
508.000 
1.373.000 
3.855.300 
6.063.600 


CAPITAL  AMOnTISADO. 


lieal. 


Nominal 


15.267.000 


£ 

261.562 
460.714 
143.160 
270.388 
410.583 
222.400 


1.774. 800 


s. 

n. 

15 

0 

0 

0 

10 

0 

5 

0 

14 

0 

0 

0 

4 

0 

313.600 
671.800 
146.200 
358.200 
590.500 
222.400 


2.202.700 


Sfigumla  Contadoria  da  Directoria  Gowl  da  GontablUdado,  om  22  do  Abril  do  1870.-0  Gonlador,  7msíiho  ih  FigUeivcdo  Novm. 


circi;la>'te 

NOMINAL. 


£ 

727;ooo' 

954.700 

361.800 

1.014.800 

3.264.800 

6.741.200 


13.064.300 


N.  12. 
Orçainenlo  da  dcspoza  com  a  divida  èxlerna  no  cxcrcicio  k  1871— I aí 2. 


EMPRÉSTIMOS. 


JIROS. 


PtrleDe«Btes  ao  E&Udo.' 

Db  i8S2.. 

De  18S8.. 

De  1989. 

De  1860 

De  1863 

De  186» 


Taxa  sobre  c 

capital 

circDianIe. 


Qflaniia 
correspondeu le. 


CommissOcs. 


Somma. 


AMOíiTISAÇ\0. 


Taxa  para  a 
amorlisação 


A'  Estrada  de  (erro  de 
Penfanbnce. 


De  1860. 


4  l/a  •/. 
» 

5'/. 

4  V»  •/. 

» 

5  'U 


32.718  O  D 
42.961  10  O 
18.090  O  O 
30.80^1  .  O  O 
146.916  O  O 
337.060    O  O 


Í4  Va  •/. 


608. 626  10  O 


14.782    O  O 


327 
429 
180 
308 
1.469 
3.370 


623.408  10  O 


6.083 


147 


Quantia 
currvspondeiilc 


Juros  sobvc  o  capital 

Hinortisnilo,  iippli- 

cados  ú  amorlisDftHO. 


Conimissõrs  f 
currclagciis. 


Súiiiina. 


33.042  O  O 
43.390  10  O 
18.270  O  O 
31.192  0  0 
148. 38»  O  O 
340.430  O  O 


614.700  10  O 


6.230 


14.929  O  O 


029.638  10  O 


1 

1.19 

1 

1.13 

1.13 

1 


1.13 


. 


10.406 
29.767 
5.080 
15.322 
63.612 
69.636 


193.823 


7.333 


201. Ib6 


14.112  O  O 

2S.731  10  O 

7.310  O  O 

10.901  O  O 

26.572  O  O 

11.120  O  O 


98.746  10  O 


S.218   O  O 


100.964  10  O 


200 
44S 
100 
20rj 
663 
4S9 

T.m 

99 
Tl83 


24.7ái  O  O 
(5S.943  111  O 
12.49(5  O  O 
26.428  %  O 
00.847  O  O 
81.215    0  0 


Em  libras. 


TOTAL. 


Em  liis  a  27. 


291.6f)3  10  O 


12.65)0    O  O 


304.303  10  O 


fJ7.76()  .'■313:475,9856 
99.334  882:968y^'8S9 
30.760  273:478^588 
37.020  512:177^778 
239.232  a.  126 :506,?667 
421.645  3.747:958^883 


906.363 


27.579 


933.942 


8.056: 560/^998 


245: 146/^667 


8.301:707(5663 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Gontabllidado,  em  22  de  Abril  de  1870.-0  Contador,  Justino  de  Fioueiredo  Novaes. 


N.  13. 

Tabeliã  dos  fundoft  «novidos  para  Lioiidreií  desde  o  1.»  de  Maio  de  i§60  até 
30  de  JkhvU  de  ISTO,  em  segiiimeiíto  á  de  n,"  11  do  Relatório  aiiáerior. 


DATAS  DA  NEGOCIAÇÃO 
DAS  CAMBÍAES.  * 


ESTACÕES. 


IfiRQ  Mjiin   

1 

» 

»       .... 

4 

» 

»        .... 

10 

» 

»       .... 

11 

)) 

u            .... 

II 

» 

»        .... 

14 

» 

»         .... 

17 

» 

»           .... 

18 

» 

»         ... 

28 

,. 

Jnnho..^.... 
Julho...*.... 

7 

.. 

2 

)} 

1)       .... 

2« 

» 

Agosto 

7 

» 

»       .... 

19 

)) 

Setembro.  ... 

3 

» 

»       . .  > . 

13 

» 

»       •  •  • . 

17 

» 

»       .... 

» 

» 

»       — 

» 

iC 

»       .... 

18 

» 

»       .... 

?0 

» 

»       .... 

91 

,, 

>>        .... 

22 

» 

Outubro 

U 

» 

»        .... 

5? 

» 

»        .... 

23 

u 

»        .... 

28 

» 

Novembro — 

2 

)) 

»        

4 

» 

»       

5 

» 

»       .... 

6 

» 

»       .... 

S 

» 

i>       .... 

13 

» 

»       .... 

17 

» 

»        .... 

22 

}) 

»       .... 

23 

» 

»        .... 

24 

>l 

»       .... 

25 

» 

Dezembro 

1 

» 

1)       .... 

3 

» 

»       .... 

17 

}) 

»      

23 

» 

»       .... 

» 

)) 

»       .... 

27 

}] 

»       .... 

)) 

» 

)i       .... 

23 

}) 

»        .... 

11 

J) 

»       .... 

29 

11 

»       .... 

1) 

)) 

»       .... 

:iO 

187 

0  Janeiro 

■5 

u 

»        .... 

» 

M 

»        .... 

5 

» 

»        .... 

» 

}] 

»        .... 

12 

)) 

)>        .... 

17 

» 

»        .... 

18 

V 

))        ..  . 

20 

1) 



21 

3) 

"      » 

24 

]} 

Fevereiro  .... 

n 

)► 

»        .... 

12 

)) 

»        .... 

15 

» 

»        .... 

16 

it 

Março 

2 

V 

»        .... 

3 

)) 

»        .... 

0 

» 

»        .... 

7 

» 

'1        .... 

8 

» 

«        .... 

» 

» 

»        .... 

9 

u 

»        .... 

10 

» 

ji        .... 

11 

)) 

»        .... 

91 

Thesouraria  de  Pcmárabuco... . 

Thesouro  Nacional 

Tliesouraría  de  Pcrnaiubuco.... 

Dila 

itita 

Dita ,, 

Tliesouraría  da  Bahia 

DiUi 

Thcsuuraria  de  l>ri'iiaiiit)ucu  . . . 

Thvsouru  Naciuual 

Dito 

Dilo 

Dilo 

D,lo 

Dilo 

Dito 

Dilo : 

Tbesouraria  de  Pernambuco... 

Dita 

Dita 

Dita , 

Dita 

Dila 

Thesouro  Nacional 

Tfaesouraria  da  Bahia 

Dita 

Dita 

Dita 

Dita 

DiUí 

Dita 

Dita 

Thcsouraria  de  l'crnamliuco  .... 

Thesouro  Nacional 

Thcsouraria  de  Pernambuco  — 

Dita 

Dita , 

Dita 

Thcsouraria  do  Maranhão. .  i . . . 

Dita 

Diu , 

Thcsouraria  de  Pernambuco 

Dita , 

Dila , 

Thesouro  Nacional 

Thrsuuraria  do.  Alaraulião 

Thcsouraria  de  Pernambuco ... 

Dita 

Tliosouraria  do  MaranhAo 

Dila 

Thcsouraria  de  Pernambuco.... 

Thcsouraria  da  Bahia ■ 

Ilha 

Thcsouraria  de  Pernambuco 

Thcsouraria  do  MarnnbSo 

Thcsouraria  da  Bahia 

Thcsouraria  do  Maranhão 

Dila 

Dila 

Thcsouraria  da  Bahia 

Dila 

Dita 

Dita 

D;la 

Dita 

Thcsouraria  do  Maranhão 

Thcsouraria  d»;  Pernambuco  . . . , 

Dita 

Iiita 

Thcsouraria  da  Bahia 

Thcsouraria  du  Pernambuco  — 

Dita.  

Dita 

Tbesoararia  do  Maranhão. ...... 


CÂMBIOS. 


18 

5  8 

18 

Vi 

18 

'/2 

» 

18 

"r 

18 

'., 

» 

)] 

1) 

18 

•Vr 

18 

1/2 

18 

'.4 

18 

5/, 

18 

</4 

18 

1/4 

19 

'/s 

19 

19 

'A 

19 

a;; 

IO 

'U 

19 

3,v 

)) 

20 

19 

19 

'/8 

19 

'/r 

19 

'.'* 

19 

'.'8 

V 

}) 

» 

19 

'/s 

19 

</?, 

19 

19 

3/* 

20 


20 

'/* 

19 

'■'li 

19 

7/8 

» 

19 

»/« 

20 

Vi 

20 

> 

iO 

'ú 

)í 

19 

7/8 

20  '/jí 
1!)  T/s 
20    '/i 


19--Í7/8 

20  ^ 

20  '/8 
ÍO 

20  '/g 

20  •//. 

20  '/i 


20    t/i 

20    Vi! 

)) 

M 

20    Vi 


LIBRAS  ESTERLINAS 


50.000 

50.  mm 

iO.fiUl) 
10.000 

«.ouo 

12.(100 

sn.ooo 
■.o.ouo 
:.!ii.ui'o 

8U . OOO 
òO.OliO 

7i).0(.n 

:í5.0(tu 

.SO.OOO 

50.0011 

41.80« 

50.00U 

25.000 

3.5O0 

17.000 

2.000 

44.500 

8.000 

30.000 

25.000 

25.000 

52.000 

8.000- 

10.000 

10.000 

35.000 

15.000 

70.000 

GO.' 00 

18.500 

4.000 

2.500 

6.000 

1.800 

9.200 

1.000 

25.000 

45.000 

20.0^0 

30.000 

2.1)00 

3.0!!0 

5.000 

4.500 

3.500 

50.000 

10.000 

40.000 

2.000 

4.000 

15.000 

3.Ú0O 

1..Õ00 

1.500 

12.000 

4.000 

4.000 

5.000 

3.000 

5.000 

6.000 

25.000 

3.000 

15.000 

10.000 

8.000 

2.000 

17.000 

1.000 


O  O 

O  O 

O  O 

O  O 

O  O 


O  o 

o  O 

O  o 

o  o 

o  o 

o  o 

18  9 

O  O 

O  O 

o  o 

o  o 

o  o 

o  o 

o  0. 

o  o 

o  (1 

o  o 

o  o 

o  o 


o  o 
o  o 
o  o 
o  e 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 


o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o  o 
o   o 


o  o 

o  o 

o  o 

o  o 

o  o 

o  o 

o  o 

o  o 

o    O' 

o    O 
o    O 


REIS. 


64i:29.SÍ.300 

0j7:;i5'iSJ5O 

25!):í5US460 

1?9:72387.'Í0 

103:0373248 

155: 67  .^$676 

259:4.59*1160 

Í59:459í!<(i0 

-'55)-459S5CO 

.0i4:8{)7g952 

0iÔ:6H8sr.48 

S»6:O00«00O 

4õ1:O0jS71O 

657:5348250 

657:5"4íí;50 

524:6368078 

631:5785947 

307:6925310 

42:53186í5 

209:2308771 

2í:3fi3S797 

540:7598$96 

96:OO0S00O 

378:947;  3i!S 

3l3:725g490 

313:79.58i90 

274-2855713 

100-3928150 

1Í5;490S195 

125:4903196 

439:2l5gG86 

131:1320074. 

861:5385470 

757:8948740 

224:8I051?6 

48.60*5595 

3'V:379i5746  ' 

60:7598494 

21  600S000 

110:4008000 

11:8518852 

303:7975470 

543::J9Cfi222 

241:5095432 

366:8738982 

23:7035/04 

36:0005000 

60:0005000 

53:í3-.'5703 

41:4806852' 

603:7738580 

120:7548715 

483:0185870 

24:1508913 

47:407.'>407 

181:1325074 

35:5555556 

17:7775778 

17:777  778 

144:905.5661 

48:0008000 

48:0008000 

59:6275329 

38:0005000 

59:6275329 

7I:111S112 

292:6825925 

35:12)8951 

175:6095755 

118:5185518 

93:6585536 

23:4148634 

199:0245389 

11:8515852 


DVTASDANGGOCIAÇÃO 
DAS  CAliBIAHS. 


i8'0.  Março . 


Abril. 


23 

2'. 

2G 

28 

2Q 

31 
2 
5 
6 

II 
19 

20 

» 

Ih 
26 


ESTACÕES. 


Thosouraria  dn  Bahia 

Dita 

Tlicsouroria  de  reriiainntiro  . 

Dila.. 

Dita 

Thcsouraria  do  MaranliAo — 

Dila 

Thcsouraria  da  Bahia 

Dita '• 

Thcsouraria  de  rcrnasiitiiico. 

Thcsouraria  dn  Bahia 

Thcsouraria  do  Maraiihno:... 

Dit.a 

Dila 

Thcsouraria  de  Prriianibuco. 

Dila 


CASIBIOS, 


21 

20    3'4 


20  V'4 
22 

22  í/8 
24 

21  Vo 
» 

91    3/1 

23  1/2 


;  «u?».»- 


LIBRAS  ESTERL1^AS. 


14.000 

7.000 

10.000 

19.000 

11.000 

2.000 

4. COO 

10.000 

F..O0O 

16.000 

ló.OOO 

2.000 

1.000 

2.000 

1.^.000 

20.000 


O    O 
O    O 


O  O 

O  O 

O  o 

O  O 

o  o 

O  o 

o  o 

o  o 


1.C2V..80G  18    9 


Thcsouro  Nacional... 
Thcsouraria  da  Bahia 
Dita  de  Pernambuco 
Dita  (io  Maranhão... 


LIBRAS  ESTERLINAS. 


595.806  18  9 

349.000    O  O 

C30.000    O  O 

50.000    O  O 


1.G25.806  18    9 


REIS. 


160:0008000 

8li:0O0gO0O 

115:669SC50 

219:759.';03ò 

127:228Si)l.S 

2:!:7O3S704 

47:4078407 

109:0903910 

ò4:5A5fJi5.i 

ffi2:7118SU4 

150:0008000 

22:3268581 

11:1628791 

22:06889Í1G 

163:1918100 

204:2558320 


20.122.477843C 


REIS. 


7.073:0928175 

4.245:5968783 

7.613:2698135 

590:519go''''' 


20.122:477$436 


Soíunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thcsouro  Nacional,  em  30  de  .\bril  de  1870.  -  O  Contador. 
Juxtino  de  Figueiredo  Sovaes. 


N.  14. 
Estado  presumível  da  Caixa  de  Londres  no  fim  do  uiez  de  Agoslo  de  1810. 


RECEITA. 


Saldo  do  mcz  de  Jlarço  de  1870 
Letras  a  vencer: 


Em  Abril,  remessa  de  Dezembro  de  186!) . 
1)   Maio,       »  »   Janeiro      »   1870 . 

1)   Junho,     »         »    Fevereiro   »      «    . 
»    Julho,      »  »    Marco         »      » 

»   Agoslo,    »  »    Abril     .     »      1)    . 


Receita 

Despeza 

Saldo  em  31  de  Agosto  de  1870. 


13C.O0O 
133.000 

11.000 
liíS.OOO 

91.000 


210.990 


W9.0OO 


759.990 


DESPEZ.l. 

Abril. 

t 

Pagamento  ao  Corpo  Diplomático 

Amortização  do  emprcslimo  de  1803 

Dita  do  de  1859 

Juros  ás  estradas  de  ferro 

Despeza  dos  Ministérios  da  Marinha  e  Guerra 

Dita  do  da  Aericullura. 

Pagamentos  diversos 

Haio. 

Pacamento  ao  Corpo  Diplomático., 

Juros  e  amortização  dos  empréstimos  de  1852, 1838  e  1860 

Despeza  dos  Ministérios  da  Marinha  e  Guerra 

Dita  do  da  Aericultura •• 

Pagamentos  diversos ■ 

Jnnlio. 

Pagamento  ao  Corpo  Diplomático 

Juros  às  estradas  de  ferro •• 

Despeza  dos  Ministerics  da  Marmha  e  Guerra 

Dita  do  da  Aericultura 

Pagamentos  aiversos 

Julbo. 

Pagamento  ao  Corpo  Diplomático...... 

Despeza  dos  Ministérios  da  Marmha  e  Guerra 

Dita  do  da  Af:ricultura 

Pagamentos  diversos ■ 

Agosto. 

Pagamento  ao  Corpo  Diplomático •• 

Despeza  dos  Ministérios  da  Mannlia  e  Guerra 

Dita  do  da  Agricultura 

Pagamentos  diversos • ' 


RECAPITULAÇÃO. 


10.500 
45.092 
12.3<.)0 
82.300 

8.000 
16.534 

2.000 


3.500 

120.065 

8.0OO 

lO.OOO 

2.600 


2.000 
185.500 
8.000 
6.613 
2.000 


10.500 
8.000 
7.000 
2.000 


3.300 
3.000 
6.270 
2.000 


177.016 


143.565 


204.113 


27.500 


14.770 


366.964 


'739.990 
566.964 


183.026 


segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  era  30  de  Abril  de  1870.-0  Con- 
tador, Justino  de  Figueiredo  Novaes, 


N.  15. 


Estailo  ia  aivWa  Interna  ninilada  até  31  de  Mar^»  Sc  1870. 


lei  de  lo  de  Novembro  de  lS-2". 


Apólices  vlcG  por  cento. 


r.i«y  de  .liincirn 

Espirito  Santo 

Bailia 

Srrgipc  

Alagoas 

rcruaiiil)Uco 

Parahyba 

llio  Grande  ilo  Norte. . 

Ceará 

Maranhão 

Pará 

/Vinazonas 

S.  Paulo ■••• 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Gcracs 


7;!:.-)(ii)SQi)(l 
5.589:sonsni)0 

;.9:ír,0  000 

:!:iOOSiir,0 

1.8I0;o00^:0:i0 

G:flOSOl)0 

8:S;ll)S0Ofl 

i;0:(>l.iOSOI)0 

i.t;íi:0;intíuf)0 

177:10ngil()0 
'l:40na()(»0 

S)G:(in080.in 
OiJiiOdnjjiioo 
ay-irsoosoiio 


Fm  is.táo . 


Amorti:acão. 


TOTAI. 
ClllCOI.ANTR. 


a       de  5  por  cento. 


»       áe  4  por  cento. 


Rio  de  Janeiro  . 

Bailia 

Pernambuco  • . . 

Maranhilo 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grossffl  .. 
Rio  de  Janeiro. 


206. !31: 1008000 


1 


.Decreto  n."  4.2i4  àe  lo  ie  Sdembro  de  18G8. 
»       de  C  por  cento  do  Empréstimo 


,444:2OO.;O00 

290:2003000 

6l:100íOOOl 

3t!:10e<000 

79:nO0jO0O 

41:0005000 

15!):lO0SO00 

n!):GO0.:O00 


S.CTÍcOOOSGOO 
1(31:2003000 


205.145:2005000 


3O.OO0:0O0,';O0O 


23S.44:):2U0SO0O 


?.s;í3:2OOS00O 


.■iOOiOOOSOGO 


4.133:2003000 


54 1:  ÍOO.IOOO 

283:000í000 

290:5003000 

64:4003000 

3G: 400 .000 

79:600i000 

41:000.>-000 

15G:400'000 

119:GOO:000 


2O4.Clí:0O0á000 


29.700:0008000 


235.312:0008000 


O  total  circulante  distribuc-se  pelos  seguintes  possuidores  : 


Lei  de  Vj  de  Sovcmhro  de  182". 


De  6  ^lor  cento. 


apólices. 


De  3  por  cento. 


De  i  por  cento. 


TOT.Vl, 
CiaCCLANTE. 


Nacionaes 

Súbditos  da  Gra-Bretanlia 

»        de  diversas  outras  nações 

Estabelecinienlos 

Diversos  nas  Provindas 


Decrele  n.o  4.241  d:  13  de  Setembro  de  1868. 


Naoionaet :. 

Súbditos  da  Gra-Brctanha  ....>...-.. 

1)        de  diversas  ouiras  nações. 

Estabelecimentos 


152.9?O:800s0;iO 

C. 225:400  .,000 

11.8I6:9i0  000 

Sl.õTtítaDOSOOO 


ó9l:2O0"O0O 
r)8:8O0ZO0O 
2í2:CO0íO0O 
3íl0:4O0SO0O 
G«8:0O0S00O 


2O2.i41:400S0O0 


lG.R.-.(l:nnO"000 
l.'Jin:O0O  (>«(' 
:;.;;'.j:.iiii!í;iií-! 
t.t:  i:;0O.-;iiiii 


1.951:000.000 


3:8002000 
Ílá:8Õ0iÓÒÒ 


119:GO0SO0O 


G. 

12 
32 


52O:S0O.'O0O 
281:200.SOOO 
039:i60òOOO 
082:460  000 
GG8:O0080OO 


232.241:400,000 


1.9ól:O00S0OO 


119:0008000 


204. 012:000;;  000 


29.700:0001)000 


234.312:000g000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  iS.dff^ril  de  1870,  -  O  Contador,  José  Júlio  Dreys. 


N.  16. 


lilniissito  de  Apólices  dol.»  ile  Abril  de  ISSS  ai/é  o  ani  delfarçirde  1830,  cni 
«e^iiimcnlo  á  tabeliã  n.°  13  do  ultiiUò  rctátòflo. 


I    • 


IVO  híj:vicdpio  da  corte. 

Lei  de  lo  de  Novembro  do  1827. 
ApoHccjv  de  6  por  cento. 


2:800^000 


Em  permuta  de  acções  da  Estrada  de  ferro  de 

D.  Pedro  II.  na  forma  do  arl.  5."  da  Lei  n.° 

1083  de  22  de  Agosto  de  1860 

Em  paçra mento  álilma.  Gamara  Municipal  pelo 

domínio  directo  de  terrenos  da  Lagoa  de 

Rodrijo  de  Freitas,  nos  termos  dosarts.  14 

da  Lei  n.»  1244  de  2tí  de  Junho  de  1865,  41 

da  de  n."  1507  de  20  de  Setembro  de  1867  e 

do  Decreto  n."  1750  deSOdeOulubro  de  1869. 
Em  virtude  da  Lei  n."  1508  de  28  de  Setembro 

de  1867  e  outras , .    39.139:400,5000 


50:000^000 


IVAS  PROVKVCIASi. 


Espirito  Santo 34:000^000 

Bahia 2.343: 300^000 

Sergipe 58:000^000 

Alalôas 3:000^000 

Pernambuco 817:600,^000 

Parahiba 6:000^000 

Rio  Grande  do  Norte. .• 1:200^000 

Ceará.... 50:800,^000 

Maranhão 430:400^000 

Pará                  54:200^000 

Amazonas...; ^-^^^M 

S.  Paulo 13:600,5000 

Santa  Calharina ^■^^•'>9^ 

S.  Pedro 290:000^000 

Minas  Geraes 193:400^000 


Apólices  de  3  por  cento. 


Pernambuco.  — Em  pagamento  da  inscripção  do  auxiliar  sob 
n.«62 


39.2i2:200,5íOOO 


4.. 322: 700^000 


43.334:900^000 


600^000 


1 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  em  18  de  Abril  de  1870.-  O  Contador, 
José  Mio  Dreys. 


N.  Í7. 

Tibdh  des  juros  das  Apólices  fsgos  nos  doas  «Ulmos  saeslres. 


No  5.»  semestre  de  1868-1869. 
No  1.»      >        de  1869-1870. 


4.548:  «1S970 
4.874:0228000 


9.422:4338970 


29:2618768 
29:280flOOO 


58:5418768 


2:3928000 
2:3928000 


4:7848000 


1:1058000 
1:1058000 


2:2108000 


4.581:1708738 
4.900:799^000 


9.487:9698738 


RECEITA. 


Dinheiro  recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pigamento  dos  juros  das  «P°"««'°°  2.»  se- 
mestre de  1868—1869 • 


Idem  de  assignados  da  Alfandega  da  Corte 

Idem  do-Thesouro  Nacional  para  pagamento  dos  juros  do  l.»  semestre  de  1869-1870..... 
Idem  idem  assignados  da  Alfandçga  idem •" 


4.479:7158348 
101:4558390 


4.799:130#000 
107:6698000 


4.581:1708738 


4.906:7998000 


9.487:9098738 


Caixa  dl 


XmortlsaçJo  em  20  de  .Abril  de  I870.-Pelo  Contador,  FrancisiO  José  Xoreira  de  Carvalho. 


.  N.  18.  '  : 

Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liquidada  e  por  liquidar  até  51  de  De%einbro  t/e  1869. 


Ktlstiao  por  liquidar  em  31  da  Dcirmhro 
de  186S  conforme  o  quadro  do  ultimo 

relatório 


Accres«;£rflo  do  l.°de  Jauciro  a  31  de  De- 
zembro de  1309 


Império. 


V) 

4/ 

^1 


Importâncias 


JuMtIça. 


4>  O 
Jí   'n 

a 


Importâncias 


Agrleultara. 


K  £ 


Importâncias 


34 
39 


3:C3lj!CG0 
16:360^040 


18iO<JlS70tt 


IS 

87 
4ã 


&:380SiO& 

I 

!):743SSS6 


l&:132jj031 


19 
70 


C1:408S8G0 
98:1338507 


1&9: 630^466 


EstrangolroB. 


« 


£ 


=^^1 


Importâncias 


Havlaha. 


m. 


Importâncias 


Guerra. 


••f. 


Importâncias 


FsEcada. 


aí 


Importâncias 


0:366{|361 


9:aGQS301 


11 


06 


7:744|}548 
'.'3:1318636 


i)U:879i}|84 


5!) 

61& 
074 


íl:95iS260 
131:899^339 


ldO:3538&G9 


27 
361 

3as 


fi3:9378!30 
05:Í458449 


lã8:78«S679« 


TOTAL. 


Importâncias 


129 


1284 


l€3:363j!972 
3ãS:17!j694 


C£:>Q3a33:aoa.r3».J[N.Cffi(VS!rB>caK» . 


649s536tS98 

V 


Dos  1284  processos  uu  somma  de 

Informárao-se  1004  pa  somma  de 

Sendo  do  Miuisterio  do  Império 99  uaimpurtauciadc. 


u  Justiça.. S7 

M  Agricultura..    &3 

I)  >     Kstrangciros..      4 

»  Marinha ss 

»  Guerra &Uj 

»  l''azcnda 333 

íõoí 


» 

II 

» 
» 


&4g;&3C,^&96 


13:3708397 

O-.idíisU&a 

94:7895338 

9:501^361 

23:3835780 

194:9;!0S838 

U9:905gl&5 


3QG:301||0I8 


306i3U1801S 


EiistetD  por  Informar  190  na  somma  do 

Sendo  do  MiuijterlQ  do  Império 10  nuimporlauciudc. 

u  M  Justiça 15  » 

.  »  ■»       .      Agricultura....  í7  » 

»  »  Kstraugeiros. , .    1  » 

3»  »  Uarinha 11  » 

■  *  »    -  Guerra 81  » 

» .  »  Fazenda 5&  » 

100 


at69lA400 

5:771^378 

■Xlt!7a88138 

75S00O 

7:49513398 

3S:6!US731 

03:8778534 


183:S35S578 


do 


A. importância  dos  processo»  liquidados  pela  «••   vez 
!■*  de  Janeiro  a  31  Ue  Dezembro  de  1809 

Rcupida  á  daquelles  cuja  liquldacflo  parara  em  31  de  De- 
zombro  de  1868  à  espera  de  solução  de  duvidas 

E.á  dos  que  estavoo  em  liquidação  no  referido  dia  l.<>  de 
Janeiro...... % 


Fdrma  o  total  de 


366:301$0I8 
84:0980573 
73:7&9S970 


(•)    594:7598561 


183:2358578 


hutre  if  totalidades  que  v&o  notadas  com  este  signol  (*\,  oziste  a  diíTerenca  de  1:4168704 
«Blerior,  o  foi  agora;  e  "■•'•""»"  -■ —i—  -» >"t.. .»'"» 


Quo  se  distribuo  do  modo  seguinte: 

Pagamentos  autorisados  ao  Thesouro 270-8098479 

6l!l958»6 

4:9508036 

6018353 

87:8958108 

3:411810 

10: 1598815 

78:7008910 


"• 


uàs  Províncias 

"  »  em  Londres ' 

„!;,,»  em  Montevideo 

.CsperJlo  solução  de  duvidas..... , 

Nflo  forflo  reconhecidos ■....,!.' 

■RoducçOcs  por' erro  de  calculo  o  vencimentos  lndevldô*s.' ! ! 
to  andamento. >, 


n.||3«i  1698965 


m.«°."3r;ua»  ■>  ,&° .  ti;.s-  Ã.aa'.a  'ágXKsayC  ^  SirMltraAr  ^  ■'°'"  ""•'"""  v 


datt  do .  quadro 


Pfltaelr»  ÇoáWiiwU  d«  Wrect«rU, Geral  da  ConittbilldBdç  do  ThMouro  Nacional,  em  4  de  AbrlJ  de  1870.  -  íf.  a.  dal^ao. 


N.  li). 

..  ^«  »Ar  «ottia  do  ereéiiú  conferido  «o  ^iú 
Demoostrâçlío  da  «le*P»a  re^^^^^^  de  fW,  «•  exercido 

do  ar*,  r.'  «a  ■^«*  "     *•"      , 
de  tS«9-«* 


» * ' 


• •  • • •' 


• 


I  •  •  •  •  •  ■ 


Município  c  Rio  dc-Janeiro......-.----;;; ;;;^ 

Londres ••• 

Espirito  Sante 

Bahia 

Pernambuco. r \\ 

Parahyba.  .•.•••••*: 

Rio  Grande  do  Norte... —  • 

Ceará • 

Piauby •  •  •  *  • 

Maranhão 

S,  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina.... 

S.  Pedro 

•Minas  G«raes 

Goyaz. 

Maio  Grosso 


•»••••• 


.<••••••••• 


•••••• 


>•••«• 


» •  «  •  •  I 


>••••■ 
I  ■  •  •  •  I 


, ••••• 

'•• 

...* •••• 


,  »  •  •  •  •  < 


in.d.  do  dcsp.d.0  de  29  dlDf^f T^tr.  'T.r.. 
Ixcesso  de^despeza  a  ser  escri 


Importância  <íue_enjvirinae^u.d^esp^^^^  ^^  ^^^^, 


■132:386i>l73 
5:618^813 
3:800^93 
C:033»8o2 
2:4025530 
87Í628 

102,^800 

l:260o719 

47ií93o 

•  128^907 

3:090^948 

1:444^034 

lS:089j^26 

25:302$318 

26:209^7 

1:375,5132 


225:583j5917 

28:71oíi782 

l98:868^i3o 


N-o.ooate.plaaRep.r.içloF>sca.emMo„levid6o,por  nío  ter  aiada  dado  cola  da  quantia 
Galvão. 


N.  20. 

DemonstraoSo  do  aue  »c  aniortsou^  por  coula  do  credito  oouferido  no  §  «O  do  arií.  7.*  da  I^el  n."  \JMJ  de 
96  de  âetcmbro  de  l»6r ,  elevado  pelo  §  1«.°  do  ar*.  1.*  do  Decreto  u.'  ty«0  de  «O  de  Outubro  de  t8««, 
que  a  mandou  vigorar  no  exercido  de  «M*— ro,  até  31  de  Março  de  1970. 


IHFERIO. 


Tbesouffr  •••  ••••' '•••' >•■■••••.•.••••• 

LoDdt6Si  tff-"!"-' • •' 

Mootcvkdéo  •«••••••■•• «■••t»t«*.«t«"* 

Provineia  do  Rio  de  Janeiro 

»  Bebia •.«. 

>y  Sergipe 

»  Alagou •■ nt.àÈ>téê» 

PeraanAuco  <•  ••••••» 

Parabjba 

Rio  Grande  doNorte.,>r..»>> 
Geará:  »•••*••••••§•••»•.••**•*•« 

Piauby 

MaranbBo  >.., 

Pará 


6:8i0|160 

•>•••••••••■•••• 


lUBTIÇA» 


» 

» 
» 

» 
» 


1 


Araaionas • 

TiirADfii •••••!••  «•••••••• 

SaoU  Cathanoa 

S.  Pedrox - 

Minas  Geraeji  •■•••••*••« «.èt^at 

Maitot  Oiosso  i.f  »i  •  •  •  ■  •  ri  •  »>  •  •  • 


.  38$333 

168666 

1661666 

t:801|l86 

l:31>g(K)0 

201S388 

9608000 

•(OOÃOOO 

61839S5 

600Í000 

1791060 


4:581«101 

••■■«•t*a***#a>* 
•••••••••>■•■•• 


139|I6S 

371681 

634S969 

6316b30 

1:4B7S«70 

8991680 

701000 

3S9I643 

6841136 


•«•••«•••••***a 


6&0t000 


AcntcuLTunA, 


GSTItANGEIROS 


93:65311890 

9&sin 


•  •••••••«■••*"••• 


l:64&807& 
490635 
600000 


701680 


8:8698776 
141A333 


MAIIIKUA. 


•■•■•••••••■•••« 


4618674 
4:693Í0i0 


18:1491)888 


3091380 
90111771 


3810101 

1;710||U1 

7640616 


13:4708494 


960160 

9:4170308 

6000000 

7400900 

2St04'" 

90061 

•ttjcgiatatfttti 


96:50086t0 
30:1900948 


918f)5G0 


4630146 
4:1900081 


GuenRA. 


4470097 
60000 


t*>«t«*t*it»eifle 
••it**«**«efiaei 


g9:S470SU 


8:0940108 


660ti99 


378700 


4390930 
3660900 

««■■■■«■•éaa*e*a 

1:3140000 


93:2370416 

*»«a*a*«aaa*B 

790800 

6998046 

1:1630896 

3:0340939 

4i<90Od<i 

8!6ti0331 

1110464 

3930747 

1 s33509O« 

2:7i08KU 

6;W9lie8t 

1800900 

t:2840N9 

2:3340907 

6898320 

903001» 

17:9448861 

1:0930610 

9; 0688683 

6:3050961 


FAZB.NDA. 


&CtlOI0t3I 


•  ••»••* 


63:0930884 


141:6940666 


aa*a«a****a*a**' 

468760 
3;699|9<t« 

443(914 
1:0118994 
7:9«40177 

6nO0OOQ 

6000399 
1:9900460 

973833* 
9:93I04n 

8a81«0« 
6:1310339 
4:37:10163 

7630400 

1:4150364 

4:8680181 

.1:9730041 

1:15604IO« 


94:8760744 


Importância  eilornado  do  eicrciciade  1868—89,  ein  virtude  do  Despacho  de  S9  de  Dozembro  de  1869. 


ttsmmm 


TDTAL. 


388:6731334 

9360444 

00:1930748 

9«30639 

6:9O40.i«8 
-•9:yiOI998 

9:808|aM 
39:40*"' 

3:4}! 
.  1:8711760 

3:860|l49. 

9:043tN 
,   l:67Í|«0O 

8:Q31|a«( 
9:196(368 
■  3: 667049 I 
2: 8891337 
93:6431407 
9:4980948 
S:893f098 
8:77409«1 


4f6:76«0338 


98:T16tTIS 


Í74!«74|I.10 


Ptiaieira  ConUdorii  da  Pireclotia  GcnI  da  Cooiabllidsdc ,   ein  4'  do  Abril  do  lilO.'^  JffiguilÁrchanJoGaMor 


Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 


províncias. 


Rio  de  Janeiro.. 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

I  Parahyba 

Maranhão  

Pará 

Santa  Catharina. 

S.  Pedro 

Minas  Genes... 

Goyaz-.I 

Mato  Grosso.  .. 


MC  3i  do  Março 
de  <869. 


22:331^353 

8:347^862 

2695680 

496§875 

5:089^04 

642^^902 

2:0145900 

4:2815442 

1:2635226 

29:8815136 

3:7415689 

7:477j!(237 

4í: 7735700 


127:313^106 


iinpncnto. 


DimlnalçAo. 


\t6  3l  de  Marco 
de  í»'»©.       i 


I6O5OOO 


160^000 


22:33153y3 

8:3475862  | 

2695680 

4965873 

*:9i895iq4 

6I25902 

2:0145900 

4:2815442 

1:2635226 

29:721^136 

3:7415689 

7:477^237 

41:7735700 


127:3335106 


Procede  a  d-iminu ição  de  ter  a  Thesourariade  S.  Pedro  pago  1605000  de  saldo  da  divida  lançada 
no  ?ea  auxiliar  sob  n."  i39  e  passada  ao  Grande  Livro  sob  n.°  1057. 

Terceira  Contadoria  d:>  Dir<^ctoria  Geral  da  Contabilidade,  em  18  de  Abril  de  1870.  —  O  Contador, 
José  Mio  Drevs. 


N.  22. 


llivlda  iusci'Sj>i:i  nos  Auxiliaras  «las  P'rovlncia$i ,  aiuda  nSo   lançada  no 

Ciraasdc  Livro. 


pei©vb:^€íasí. 


Alagoas ■ 

Pernambuco. 
Piauhy 

Maranhão. . 

• 

S.  Pedro.... 

Goyaz 

Mato  Grosso. 


\tí  31  »le  Março 
de  18C». 


AiiRmcnto. 


497X406 


1:320;>000 

y4ÍA359 

17:173^221 

10:249p2G 

loi:76Lj3i2 


600.<000 


Dímínniçfio. 


Até  31  de  Março 
dcl8?0. 


GOOíOOO 


l84:oi6£Í214 


600.5000 


600^000 


497^466 

1: 3201000 

o44i§359 

17:173^221 

10:249.5826 

1.54:761^342 


184:546^214 


Procede"  o  augmenlo  de  ter  a  Tliesouraria  de  PernamI)uco  reconhecido  a  divida  de  600^  lançada  np 
seu  auxiliar  sob  n.°  62,  e  a  dimrnuição  de  haver-se  pago  a  mesma  divida. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilulade  em  18  de  Abril  de  1870.— O  Contador, 
José  Júlio  Drej/s. 


fc'Í^'' 


Estaâo  da  dlviaa  auterloi'  A  t^27  nSo  Ws  cripta  c  «leuor  de  400^000, 


Municipio 

Espirito^  Sanlo . . 
Pernambuco. ... 
Sanla  Galhariua. 

Goyaz  

Mato  Grosso 


lií(|utdada. 


4:710^670 
238^866 
GODjfíOO 

4;028;)7i4 
:i9:4>3A9tí3 


G9:169M08 


Por 

Ii«|uldar. 


o()á^048 
3:690^883 


4:061^931 


Total. 


4:7i0^67*0 

238(^866 

B99;5700 

17^193 

4*390^762 

03: 173^846^ 


:3; 231^039 


Não  houve  alteração. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Conlabilidadc,  em  18  de  Abril  de  1870. -^Contador, 
José  Mio  Dreijs.  -  ' 


-  ■        .     M.  24.  ■ 

DeiDonstracilo  do  emprcslínio  do  coiVc  di)s  Orpliaos  cxlrahida  dos  balanços  do  Tiicsouro  e  Tlicsouninus  dos  exercícios  aliuixo  declarados. 


MuDicipio  (In  CArtc... 

Rio  (Ip  Jiinoiro 

Rgnirito  Saoto 

D.iliia .' 

Sp.rglpc , 

Al6)tõu$ 

Pernambuco 

1'arahiha....... 

Riú  Grande  do  Norte. . 

Ccarâ ^. 

Pinuliy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Cuthnriíia ■. 

S.  Pedro 

Mil^lQS 

uoyaz  1. «..ff. *#*■«**. .1 
Mato  Grosso 

Tolal 


Dcsiln  1839— 
ali  181Í0--07. 


ENTRADA.  ' 

1807— lfC8.    I    1808—18(9. 


5.701 
b.fi-i: 
4V3: 
a.ll7; 
340; 
430: 
(102: 
160: 
93 
240: 
14& 
040 
bS^: 
lf>: 

S.863 

S(»a 

S.S4 

1.4&& 

1.320 

74 

IbS 


1 


13»/j30.') 
tl8(i:)47 
V0£).^9S4 
■2ll,<jri68 
738fi07) 

SMjéi^go 

&5K8374 
010  S.<)8 

ãoSAO.'íã 

3G0f)3U& 
^78S»A0 
•it,h!t7it> 
148ijíl80 
009<|435 
01U8))34 
&40BU00 
043  064 
S74ÍJ.')30 
403  St3 
546B08S 
077fií>17 


Sò.4S9:S73  !>lb 


3n8:S96.S874 

430: 

331:7706780 

3.'i3: 

S3:OU(|00O 

7: 

S71;b38u331 

517: 

46:770,<i01J) 

107: 

SS:301fi4ll 

10: 

5r>:784g»Ql 

40: 

•  lí:(iOSfi509 

9: 

I.802,'60íi 

1: 

12  420/J7S3 

S6: 

.     lC:()Uã/)'886 

17: 

0l:0b&^(i<J9 

36: 

30;133MI41 

5K: 

9G7IJ37& 

3: 

10&:2!13S.'i4U 

267: 

à7:&G8  0&'J 

18: 

7:67.-B6!)4 

li: 

114:U00|)>I13 

178: 

103:07-4048 

0.'): 

4:60181  tiO 
i4:on8fiíui 

0: 

30 :( 

1.701:74lJ)'O60 

1.936: 

II19S094 
80387P0 
SI3S38R 
7.')7fin74 
0990386 
(i(>7jj;l30 
481|i833 
3/i7|}S:)8 
ClJ2}jn8& 
SOI  BOM 
1S0SH15 
0I)8.'.&12 
3R2«.SS0 
7ir/j038 
tl6fiS,'?7 
>:8r;^U6ã 
014  8S8 
309; 607 
077S03I 
3r:883.35 
082^070 


Acsdo  I&dO— iO 
al6  i8ii(i— 67, 


SAHIDA. 
1867—1868. 


1868—1869. 


4.394 

9.023 

3)1 

3.340 

101 

526 

340 

66 

10 

170 

63: 

651 

184: 

7, 

1.778; 

140; 

13V: 

073: 

670; 

47: 

59; 


:  393!}738 

:1I9{)V17 

:43183RS 

:274,'i35(i 

:818//00i 

:332f]0!)& 

828gtJC0 

4308683 

6648480 

»6tÍ396 

201fl69C 

38»  898 

9403721 
7278864 
673fi6«2 
16»8;-*8'J 
Õ448CÍ8 
£0.'),S667 
3b8ii436 
443SU44 


16. 834:692  iJSlO 


5?,9;066/;r&6 

230:{>73N901 

H:Sfi980fl6 

3XU:37<ã309 

68:77ôS078 

3:1508069 

40:0128»01 

9:409S980 

9038938 

59:'J04858n 

U:S3i»790 

08:43Hl$b23 

10ã:8(.78842 

72i,S572 

157:840í(iC8 

ja;48o80j!) 

16:b»)!8<i26 

100:90:JK6.'>S 

0a:i2b,SSll2 

1:7768477 

i:(:libO.V3'4l 


1.838:0798920 


337:llD!!089 

39G:11I|}U87 

6:9118948 

S4»:439876« 

]8:08ti|j233 

10:9269026 

4-:7l7«98n 

13:1668689 

3:010Dt01 

8:8868847 

2:66l8li&4 

166:13182(10 

11:;  498248 

8 

17l:03?í|30« 

1S:0718494 

2(1:09)8418 

6i:l«987'.'7 

77:4068766 

l:92efi:!03 

4:0028483 


1.698:614ít760 


SOHHA, 
Du  enlrijida.      {      Da  sabida. 


6.448 

5.808 
453 

6.Í.06 
600 
409 
704 
179 
25 
284 
179 

I.Í07: 

671: 

20: 

3.306: 
369: 
273: 

1.747: 

1.5S0: 

88: 

199: 


:  37911303 
:  701  .-'897 
:46383>0 
:  497869:1 
:2i8;070 
: 4188231 
: 82 1860^ 
:8U98n9R 
:  059852? 
: 691^602 
2768C85 
2798356 
9038760 
&9V8898 
3608317 
4038923 
93»8S70 
644g2l0 
0631792 
1005077 
90B8U48 


30.067:6818002 


5.170:5750683 

3.949:30f8805 

332:5948696 

3,996:0818519 

939:279g9l3 

939:4070769 

435:168S60t 

78:0l}7g(58 

14:50.38819 

214:7418833 

77:0888049 

781:9638657 

S0S:53I8.S76. 

8:U7JB293 

9.071 ;00688SS 

177:1806015 

169:0448439 

838:3318233 

83n:637|!274 

61:0708216 

78:0008768 


19.991:1868189 


EXISTENTE. 


t.97"7;  8038520 
9.559:5878023 
190:8688614 
1.081:410|}174 
260:938«164 
230:0108469 
899:^98904 
94:8098540 
.  11:0958703 
69:9190779 
lQ9iÍ87f636 
389:3958699 
373:4428174' 
11:9918605.' 
1.334:3638439 
lS9:2938gos 
I04tl89814i 
909:)l6989nt 
68i:il68ãll 
87:0358S61 
191:90l88iO 


10.776:4058713 


Observação. 

Os  nlgarismos  rolnlivos  nos  ciorcicio»  do  1837—00  cst.lu  sujeitos  a  liquidação  definitiva. 

Secunda  CoDtariuria  du  Direi-tviia  Gerai  da  C.uiKubilidudu  du  Tbcsuuro  Nacional  cm  20  de  Abril  de  1870, 


•O  Contador,  Justino  de  Figueiredo  ^iovac». 


|jsií^,!f,ípi;:9i;:!,„ 


IV.  25. 


Estado  da  conta  de  hons  de  defuntos  o  ausiontcs ,  scsnndo  a»  tabeliãs  que 
cm  virtude  da  Circular  n.°  52  de  23  de  Dezembro  de  186»,  for«o  enviadas 
ao  Tliesouro. 


Município  (la  Côrlc, 
Rio  de  Janeiro 


Salil»  cmltl  lie 
I>c/cnibro  de 

«8«8. 


Bali^ 

Espirito  Santo. 

Alagoas 

Pernambuco... 

Sergipe 

Parahyba 


Pará- 
Amazonas 
Ceará  — 


Piauliy... 
Maranlião . 


Santa  Catharina. 
S.  Pedro  


Minas  Geraes 

Rio  Grande  do  Norte 

S.  Paulo 

Paraná  

Goyaz  

Mato  Grosso 


Enír:í<lns. 


1.S23: 278^227 
308:910,5^032 


1.892:193:^2o9 


43:il9;^399 


lo: 923^782 


r)2:3i3.vI81 


SahEdns. 


41:oGií908 
1:273^^972 


42:838^880 


SaUIo  oxIstRiite, 

RC(;iindo  asi  tabcl 

las  rcccb!d:)s. 


1.528: 
383: 


132,<i718 
a64,>842 


•  1R^; 


1.9U:C97AoG0 

11Í8 
13: 

24; 
47: 
22: 


:/ : 

83 

7: 

11 

48: 

80 

29 

2.51 

223 

1 

sap 

18 
33 


728A719 

901^674 

593^572 

884^609 

146,^077 

2761 IGo 

68:3,^939 

220^601 

663A243 

G66;.^89l 

141-^936 

741Í306 

ol3í848^ 

:  297-5780 

;  027^638 

:  123^380 

OOo^bGl 


o: 437^192 


3.280:839^001 


Algumas  Thesourarias  ainda  não  renietlêrão  tabeliãs. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em. 18  de  Abril  de  1870.-0  Contador, 
José  JuJio  Drejs. 


M.  26. 


Cstaao  dos  oorrcA  do  Depósitos  Pablicoa,  seg;unilo  as  uUliiias  iaheíÍM,  mito 
cm  virtude  da  Circniar  n.  59  de  23  de  Dezembro  de  1S«9,  forlto  remeltídas 
noTIicsouro. 


Manicipio  da  Corte 
e  proiynciadoRio 
de  Janeiro 


Bahia. 

Sergipe.  ..• 

Espirito  Santo 

Alagoas 

Perna mí)uco. .. .. . 

Geará 

Paralnba 

Rio  G.  do  Norte.. 

Maranhão 

Pará..... 

Santa  Catharina. ., 

S.  Pedro 

S.  Paulo: •. 

Paraná 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


Total  dos 

valores 

depositados 


IVos  cofres  de  reserva. 


Pcfas  (!c  ouro,  praia 
c  diamaiílcs. 


1.681: 130^080 

183:219^765 

7: 905^^643 

11:109^636 

364.So61 

319:579,^320 

2:322,.>813 

4:098;^27C 

10:902^611 

34:806,?70o 

560^071 

9:674^891 

46:480^368 

11:9091839 

3:813,^794 

1:327^649 

471^770 

2:402?8;J6 


2.334:  i34:>248 


43:871^998 

2:080|080 

llõíOOO 


1 :876^690 

30^500 

412^740 


Papeis  deírcdito. 


836:287^444 

27:083^378 

6:580,.>300 

11:064^831 


177:746^320 


28:401^071 


70J 

227^200 


2285700 


49:601^08 


17:4d7íí692 


1.124:621.5036 


Dinheiro. 


662:000^000 

150:237^991 

1:210^343 

44^805 

364)^361 

137:640^375 

2:322^13 

4:065^6 

10:932^611 

4:963^094 

seOi^ozi 

8:842^710 
13:368^416 
11:589^892 

5:813^794 

1:098^949 
471^770 

1:632^866 


1.017:220^827 


Mos  cofres 
fliiaes. 


H8:971|^238 
3:798^316 


2: 3154938 

% 


1:02911800 

832^81 
14:901^060 

92^747 


750^000 


142:691^277 


Na  importância  de  662:0005000,  saldo  existente  era  dinheiro  no  cofre  de  reserva  doManicipio 
^a  Corte,  está  incluída  a  de  299:000,5000  que  em  virtude  das  Leis  de  24  de  Outubro  de  ISS^^M-t. 
95,  e  lldeOatubr.o  de  1837  art.  19,  foi  entregue  á  Caixa  da  Amor tisação  para  serapplicada  à compra 
de  apólices;  ena  de  43:871,5993,  valor  das  peças  de  ouro  e  prata  eniraa  de  lo:919j5880  dos  objectos 
remettidos  à  repartição  competente  para  serem  convertidos  em  moeda. 

Algumas  Thesourarias  ainda  não  remetlcrão  tabeliãs. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  18  de  Abril  de  1870. —O  Contaâcfi 
José  Júlio  Dreys. 


N.  27. 

Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os  da  Caisa  Ecoiioniií';i. 


Exercidos. 


Itcccíta. 


1839-1840. . , 

18ÍO-l»il... 

18il-18't2. . 

18Í2-18Í3.. 

18i3-mí... 

18Í4-18ÍÍ5... 

18Í5-18Í6. . 

1846-18Í7... 

1847-18Í8. . . 

18Í8-18Í9. . , 

1849-1830. . 

1830-18S1.. 

1851-1852. . 

1832-1853.. 

1853-1854.. 

1854-1855. . 

1835-1836.. 

1856-Í837. . 

1837-1858.. 

1838-1839. . 

1S$9-1860.. 

1860-1861.. 

1861-1862.. 

1862-1863.. 

1863-1864.. 

1864-4863.. 

1865-1866.. 

1866-1867. . 

1867-1868.. 

1868-1869.. 


122 

lití 

oi 

86 

J3!} 

!}4 
100 
137 
205 
33) 
303 
384 

336, 
970 
.110 
,371 
.OU 
.349 
111 
523 
790 
776 
620 
580 
673 
381 
574 
876 
.13 


:722i5633 
:686s0i»3 
:«,S9S637 
.•099í,i93 
:a28(loS3 
:4S8í,'838 
:S4-ís406 
:74SS729 
:214S9I2 
:714S3.)5 
: 470s7o3 

90oS163 
:336,'!60,) 

37G,'í6i2 
:249Sl'r2 
:021i'0fi'.l 
:230,r222 
:308S2o8 
:0.o8s314 
:369S8o2 
:  334 ,01» 
:39oí)176 
:3d2í!086 
:331«729 

868S62() 
:739,W.) 
:258,í!0i9 
; 2938965 
:083ij768 
:230í,'3a6 


29.183:8825411 


Dc»poz:i. 


67.- 

(■.7: 

43: 

(;0; 

3;»: 

4S: 

41: 

87: 

90: 

2Í2 

2.13 

27,8 

413 

jyi 

l.>2 
1  AOS 
1.S72 

37S, 
1.08o 
1.080 
1.340 
1.640 
1.3.J") 
1.403 
1.53!) 
1.399 
1.770 
1.801 
1.603 
1.736 


904,'!  907 

7.').is37-,) 

OÍH.ifol:» 

31 8,^738 

:2i8  617 

:400t:lt;0 

:6Í0S',!38 

:  900,1833 

:0(58,','401 

:23;iíf7í3 

263583.; 

698,S7,Ttí 

i83,.(2;;s 

628,í!13í 

:4:íís;í;« 

l;)7t;!i9 

(:3,iii;i78 

;j88,SS3o 

:730,Sí41 

:322é(30O 

839(5057 

848,-!689 

:o6t)í!y'2 

:2896'82.j 

214,SS7,S 

32íí;923 

:046,íf76í) 

:313mO 

-Í7()S890 


23.6o8:037S489 


DcGcU. 


:;oi::;.s:j,si.'iO 
í> 
,s 

,s 

.s 

•S 

.K 
•S 
H 
X 
H 

H 

a 


301:383í(loC 


Saldo. 


.'ji.8i7.M'.;i 

78:'.í30,i;71'( 
11:,'<IU'(;22 

71:27;),f'-6;) 

.  '!ii:r,8,s,q):,s 

.>S:',l03,^'íG8 

(;í>:7,s7i)-s;)g 

llí:14!),v.Ul 

97:.',;;'i,s.S13 

c'J':í:2()'),S'.)2í) 

106:20í;<-"(07 

f;o:373>i::;ii 

rj5:7íS.'ií-')S 

817:7948:)íí 

l:913.S95r) 

,S' 

432:37)8823 

4fi3:'(09,?4;i9 

30:839f!41l 

I.S3:211,'ii76i; 

lí9:.i36»ÍI9 

420:703,v397 

216:!;G4,S817 

4í:.^,7Sí;831 

74:344«31 

O1O:930,';i2G 

713:239,<(196 

272:70S,S732 

406:773,S'40G 


3. 827:210^078 


Saldo o.. 527: 825  «922 


Secunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thcsouro  Nacional, 
V  Contador,  Jvstino  de  Figmndo  Novaes. 


em  29  de  Abril  de  1870.  - 


N.  28, 


Ttm 

><r<fM   eia 

s   fcei'íeii    íS 

o    B-Jií-Mfyigyo    (r»3lu:iSan    egtt  fl.»   tle  Maia    de 

l§â»  até 

:t:-.:i;i. 

^•r.-í/.os    por 
niezes. 

I2xt;rficio3. 

18vS-i;i.30.           ISGO-lGril. 

^~; 

TOTAKS.      j 

i 

Km  ci 

1 
lSli9 

» 

» 

rciil;ií;,p)  cm 
M.iiu 

»       .... 

Ju;i!in...  . 

• 
»      .... 

JuiliO 

»       

-Agosto 

')  .... 
SctcmiTo . 

»  .... 
Outubro.  . 

»  .... 
Novembro. 

»  .... 
Dezembro. 

»      .... 

Janeiro . . . 
"      .... 

»      .... 

Fevereiro . . 

»      ...' 
Março 

» 
Abril 

»     ... 

;;0  -li;  Al)ril  . . . 

Gl.?,lP,:!Oi!<ií,CO 
S.621:;,00-Í0(:0 

9  fj":;:?(iO,*,")no 

í;0.2;'m::0",<íOOIí 
i4.;i.iS:0  u,-;  ni. 

«1.31S:90OSOÕO 
8.521:5:Otiní,0 

Ijiiissio 

riígiip.ipiuo . . . 

i  '  'j  ,  ."i,  ;,  >  :  P  l 

í,  'i,ú  ol« 

■* 

Oí). 850:4001(000 
9.003: ÍOOSOOO 

Fimi^ãn 

r;m;i;:iniilo  .. . 

f 

1) 

60.237:2(108000 
li.3,!8:O0O,fiiO3  j 

l| 

7i.575:2()!18'^0n 
7.9:;7:;-iOCS;);)0 

74. 57,^:  2008000 
7. 937:. 3008000 

t/0.  (537:9008000 
17.004:7008000 

1 1      » 

i' 

Eiuissrio 

Pagamciilo. .. . 

1) 

)) 

Tái.-iÕcijÓÓÓ' 

» 

)) 
» 
» 

» 

» 

1370 
)) 

> 
u 

u 

Ci;.f..37:Onn,'^0O,; 
16.-'õ-J:30r!>JOOU 

82.Sj(l:iOf).<!0(jn 
Il.l8l:4()u<i0;i0 

S3.642:f;0OSO0O 
14.181:4008000 

19. 461: 2008000  ! 
15.110:^3008000  j 

r,nii.<são 

Pagamento  . . 

» 

3) 

08.7i)S:SflO,';'i'JO 
li.(JC7:3()ri300" 

2.449:G00S000 

S1.37iJ:inoSuiiO 
ltJ.i25:í0OsO''O 

84.577:5003000 
1(5.425:2008:00 

Kinissão 

Pacrninento  . . . 

}J 

)) 

i.f.siisôõáóôò" 

cí.O.vO-.í.OiSOOO 
12.423:7ÚOiOUO 

CS.  152:5008000 
14.107:9008000 

77.374:6000000 
U.330:70OS0Olj 

4.885:O0ni)noO 
1.089:5005000 

3.816: lOOjOOO 

82.200:2008000 
12.40(1:2003000 

tmiis.ld 

1 

)) 

1) 

r>3.043:UfiOSnoil 
J4.9til:Si:náOCO 

69.Sáe:00O8O00 
14.904:8008000 

8I.l'.0S:7(iO,S0(in 
13.(j?,y:800S  UO 

3.S1d:1O0S0OO 
4ò-2:5i'(;SjO(' 

84.824:''0OSO00 
14.102:3005000 

Emissão 

raL';i;i!cato  ... 

;) 

3) 

(i7.3G8:9lii')30"(; 
in.3;;!:20!íúi;oí! 

3.353:r.0('ÍJ0no 

1  Sl2:"jnrjj0(ia 

70.722:5008000 
12.174:1008000 

77.70n:liiOSii(iO 
10.336: 901 SdOO 

5.19fi:õCrS0.:0 
7J5:ò00S0O0 

82.89t;:fi0.O8O00 
11.152:4008000 

Emiiiio 

Pagamento  .. . 

» 

3i 

«7.3O3:í()GSO0n 
fi.ò3.;:70Oií0Oli 

4.4U:00PSrO'i 
2.672:5no,'i!;00 

71.745:2005000 
9.207:':00i000 

73.837:S0OS:  to 
ló.021:U0Og()0n 

68.S10:00Os0Oii 

7.I13:i0rifli.00 
i.35i:í0nS0CO 

5.7i3:30PS0;^O 

.S8.81>J:ri0i.S'^00 

9.3S7:iC0ijn00 

80.951:4008000 
1(5.376:1008000 

Eir.issio 

»       .... 

Pagciiicnto .. . 

(Ic  1863-G9.... 
de  lSr,9-7Ci.... 

» 

G4.575:30O8OCO 
9.3S7:10OiiO0O 

7:-!.Sfi2:4(iCJÍoOO 
3.S3á::,OOgòO0 

73.982:4008000 
13.832:5008000    1 

Emissão 

Pagamento.. . 

» 

» 

i.O.i29:í.0"S0ffl 
8.901: 20' S"('0 

60.129:9008000    1 
S.901:20C3oOO 

"■9.031:1008000 
11.507:3008000 

.■)7.5?3:80rsn00 
I0.629:600s000 

(>9.O31:lCOSO0O 
1!. 107:3008000 

Emi£s3o 

.    Pagamenlo.. . 

» 

» 

57.523:8005000 
10.629:bOOSOOO 

j8. 153: 4008000 
Ii.4ti6:400jj000 

68.153:4005000 
11.406:400^000 

56.687:0008000 
8.87O:2O0S00O 

Emisslo 

Pagamento... 

J) 

0 

oó..P87:OOC8iOO 
8.K7O:;O0S00O 

«5.557:2005000 
11. 093: 4008000 

65.557:2008(100 
11.093:4008000 

53.863:8008000 

53.863:800;.  OCO 

r.../^°'"'!"'°„?''°^*^9"^ ''"  Directoria  Geral  da  Conubilijade  do  Thesouro  Nacional,  em  30  de  Abril  de  1870,-OCoatador, 
■fwUno  <k  Figueircdc  Novaes.  ' 


N.    29. 


Dcmouslracão  das  operações  de  cmiss(io,  subsliluicio  c  ([iieima  d»  papel  moeda  a  car;i;o  da  Caíva  da  Amoi1iztii;ào  desde  2i  dei)ezcmbro  de  183» 

•     .  alé  31  de  IHarC'0  de  i810. 


to 


OPEaAÇÔES. 


I  •••■•■  ( 


QUANTIDADE  U  MUS  U 


«tiuoo 


SJIOOO 


Notas  recebidas  do  Tlicsotiio,  inclusive   29.4Gi:0On|)O0O  úa 

Directoria  da  iiunirrai.ao 

Idem  de  L«nilri's  [divMvas  rstatnpas}.. , , 
Idem  dus  CiladuS'i:aidos  C>il(--iii} 


S.IIIID.V. 

Remetlidas  pela  dit.i  directoria  ás  Provincins 

Emillidas  ciu  sulislilulcao  dns  ccdulaa  do   cobro i. . 

Idem  das  noUs  do  S.°  padrão  du  cxlincto  Danço 

Idcin  das  do  Goveruo  de  diversos  valores  c  estampas 

Idem  em  virtude  do  vários  crcdiíos  aulurisados  por  Lei  até 

o  ODUO  de  1K43 ,.., 

Idem  em  eiecu(41o  da  lei  d."  1.34'JdB  12  de  Setembro  do 
186G,  a  saber  : 

Para  paitanieiilo  dos  bilhetes  do  Thesouro  perlcDccntes 

'    ao  Banco  do  Drasil..^ 

Idem  idem  dos  mutacâ  comprados  no  mesmo  Uaoco 

Idem  idem  da  divida  de  U.00ii:oun{;oo() 

Emltlídas  nos  termos  do  credito  u.<>   l!iOS  de  20  de  Setem- 
bro de  18ii7 

Idem  por  coota  do  credito    n.»    i.Tói  cIc    ú  de   Agosto 
de  186S 

IOQtiIis«das~por  diversos  ^motivos  e  por  isso  nSo  emiltidas. 
Bemeiíldas  ao  Thpsouro  por  antecipação  das  substituições 
Collocadas  em  álbuns  c  rcmcttidas  ás  Thosourorias  paru  o 

exame  das  verdadeiras 

Eiislei)lei  em  eaiia : 

Assigoadas 

For  assignar 


4.lfi0.773 

i4.i:iiri.u»ii 
G.ono 


I8.37a.7ii;i 


2.177.951 

10.&01.U0'J 

3.000 


12.GU-2.843 


GSOOO 


iOgOOO 


'1.3SS.IV3 
B.on0.8G7 
1.03&.000 


U.412.9U0 


COG.lSl! 
3.800.040 
1. 300. 000 


&.80G.lãG 


2.707.f)no 
177. Oií) 
881.000 

12.S73.S0'J 


601.200 
300,0111 
714.000 

107.000 

SSG.òOb 


18, 


32a. 864 
0.171 


08 

30. oro 

0.000 


I.IÍSO.&OO 

83.186 

&-.>O.G74 

8.000.070 


405.000 
]0-.>.2õ0 
000.000 

87.7&n 

400.000 


18.a7fi.703 


12.074.43!) 
S.34Í) 


03 

103.000 
3,000 


tu. 082. 843 


b  (0.000 

37.474 

b3U.4(IQ 

G.187.E)08 

'    2Í.305 


155.300 
801.400 


419.000 


330.800 

UKIOU 

2GU.85U 

3.584.0»7 

30.000 


1G7.&00 
780. U92 
148.500 

30.498 

218. oon 


8.702.293    5.574.041) 
S. 553. 670:  505 


21 

67.000 
100.000 


44 

221.628 
100.000 


11.4lã-.000,   6.890.120 


30,1(100, 


297.004 
2.150.008 


2.457.002 


158.800 

1>2.413 

57.884 

.193.03!) 

50.750 


95.03S 
OU. 000 

69.S51 


1.713.175 
43.181 


40 

094.100 
7.000 


2.467.002 


no.souo 


iOUilOOU 


9.00ffU00 


GOD.SOOO 


100. 100 
009.97 


710.377 


CO. 400 

4.000 

72.382 

207. 02U 

48.900 


va.íoo 

41.500 


Í9.7ÓG 
78.000 


085. 5Gi 
4.79S 


21 
2S.000 


710.377 


4I.!)40 
444.008 


480.94/ 


20.G84 
228.000 


24S.084 


57.5!i0 
3.  :10o 
8.1H3 

98.739 

30,510 


28.000 
::!1.000 

07.309 

03,000 


317.740 
4.G8G 


21 
134.500 


480.94/ 


8.900 

GjO 

8.681 

38.378 


7.70.' 
00.000 


73.705 


12.4 


/o 


.  * 

19.000 
8.180 

113.999 

ss.oon 


231.803 
5.800 


21 
11.000 


24S.G84 


."too 

•  •  «  •  • 

5.470 
19.430 

5.004 


0.905 
080 

28.099 

S,500 

U9.G84 
3.500 

51 
500 


Tolal 
(lo  notas. 


Tolal  cm  reis. 


8.897,075 

41,110.002 

2.334.000 

52.348.377 


5.159.950 

35:<.08l> 

2.304.470 

33.722.108 

201.018 


1,310.000 
2.Hia.876 
l,5t.0.4C0 

585,152 

l.CSS.OOd 


45.881:4305000 

310.007:0598000 

lS.137j0O08000 


380.025:4898000 


48,228,057 
2,024.056 


8£U 

1.278.038 
SIO.OOO 


73.705  52.348.277 


S2.4Gi:O0OS00O 

i.gii:go5Sono 

17..')80:2a8{|000 
lC1.581:4blSO00 

11.929:029^000 


3.837:7008000 
25.7UG;681{,'000 
11.000:000^000 

50.000! ooosooo 

SI.  380: 605^1000 


327.260:0798000 
17.2G6:lllfiOOO 


19:5098000 

33; 826: 8908080 
l,«5S:OO0ã000 


380.025:4890000 


r 


SUBSTITUIÇÃO  E  QUEIMA. 

NoUi  emittidu 

»     nao  emittidaa  por  ínutUisadas 

Queimadas : 

Subslitnidas 

Amortiiadai  pelo  Banco  do  Brasil 

Inutilisadas 

Por  queimar 

Nao  apresentadas  ao  troco  e  por  isso  sem  valor 

Existentes  em  cireulacso 


QUANTIDADE  DE  NOTAS  DE 


iflOOO 


sogooo 


sogooo 


18.329.8S4 
6.171 


18.336. 02â 


7.054.169 

18.735 

C.171 

1.612.507 

411.385 

9.233.068 


18.336.096 


12.574.436 
S.345 


12.576.780 


8.702.293 
2.553.676 


11.256.909 


4.183.353 

15. 515 

2.343 

315. S60 

47.679 

8.013.730 


IS. 670. 780 


4.345.252 
107.953 
9.653.(176 
3.136.113 
65.440 
1.057.526 


11.255.969 


6,674.049 
605 


6.574.664 


1.627.139 

307.683 

505 

2.175.989 

1.634 

1-.564.604 

6.074.554 


1.713.175 
43.181 


1.756.356 


685.564 
4.792 


6UU.356 


if»j^OO<f| 

i,i;^'iV 


soogooo 


347.740 
4.686 


362.436 


1.062.455 

155.682 

43.181 

895 

9.631 

484.612 


1.756.356 


312.443 

4U.712 

4.799 

1.877 

2.451) 

332. 0S2 


690.356 


02.705 

SR. 031 

4.C80 

17.348 

482 

209.0U4 


352.420 


231.863 
5.800 


237.663 


38.135 

24.419 

5.8110 

3.340 

123 

105.846 


237.603 


BOOfCHIO 


Observações . 

Comparada  a  existoucia  cm  circulação  deste  quadro  com  a  do  anno  próximo  passado  nota-se  uma  difTerença 
para  mais  de 32.167:906^000 

provcnicQte  da  seguinte  cmissQo  :  • 

Reraettido  ao  Thesouro  por  antccipacSn^  como  se  v£  do  quadro  anterior.     10.230:4^08000 
Por  conta  do  credito  dos  40.000;000|iUOU 12.639:605S00O 

S2.850:935gO0O 

A  deduzir : 

Importancia^rctirada d&circulaçSo  cm  troco  das  moedas  do 

bronzo < 664 :  6800000 

Uescontos  que  soffrârão  diversas  notas  em  substituição..      37:9498000  693:0998000    22.167:906j|0(K) 

.  .■!. •      imii  I 

Tbesourarla  da  âecçBo  da  Substituição  do  papel  moeda;  cm  31  de  Março  do  1870.— O  Tbcsoureiro,  Duarto  Pereira  da  Ponte  Ribeiro. 


69.681 
3.500 


73.184 


18.744 

1.397 

».500 

2.813 

66 

46.665 


73.184 


Total 
de  DoUi. 


Tolal  em  réis. 


48.348.657 
2.624.666 


50.853.313 


18.634.486 

706.117 

2.624.654 

»7. 363. 142 
628.798 

21.096.117 


50.853,313 


327.260:979j00é(* 
17.266.111gOOO' 


344.627:0905000 


115.668:2758000 

17.600:000(000 

17.366:1078000 

43.&74:632S000 

1.230:6{8SOOO 

149.307:6288000 


344.527:0903000 


N.  30. 

Quadro  rieMonsg»'tiiiivo  #/«  fiivifrlu  aciiva  «le  imposicúes  ^ue  são  aa^t^ecaãaUatt  peta  ãíeeèbeaoria  tio 
Mio  €ie  •Faueé»'Oy  ií^uiOarla  peia  3.«  Contaàoi-ia  fio  V^hesouro  IVacional,  hèstle  o  prit%cipio  de 
Gaiteiro  ftté  o  fim  de  larea^emàà^o  €le  1869,  em  seffuimengo  tio  quadro  n.«  96,  auè  acompanhou 
o  relatório  anterior,  '  ■      • 


IMPOSIÇÕES. 

Decima  urbana 

Dita  da  légua  além  da  dcmarcaçSo , 

Dita  addicioDat  das  corporações  de  míSo  morta..., 

Diu  de  asufnícto , 

Imposto  sobre  lojas 

Dito  sobre  modas 

Dilo  sobre  moveis  estrangeiros , 

Dito  pessoal \ 

Dito  de  patente  do  consumo  d'aguardentc 

Dito  de  transmissão  de  propriedade 

Arrendamento  de  próprios  nacionaes 

Dito  de  terrenos  da  Lag£a  de  Rodrigo  de  Freitas 

Foros  de  terrenos  nacionaes , 

Concessão  de  penoas  d'agua '. ... 

NoTos  e  Telbos  direitos 

Taxa  de  escravos.. 

Malta  do  imposto  sobre  carros,  etc 

Soramas 

ImportAncia  da  U(iaidacSo  anterior 


deve- 
dores. 


Anteriores. 


1861-62 


1862-63 


4.G3G 

3&9 

99 

'J 

1.033 

4 

13 
406 
77 
20 
18 
239 

GãS 

IS 

15.141 

936 

23.677 

172.614 

186. S91 


1863-64 


14GJ9880 
GG0S312 


&4fjO0O 
13JÍG80 


1:976^152 


81^511 


810^000 


38^000 


3;719fl759 
2.G&&:607S2IR 


2.669:3198970 


3048032 


7SD000 
32^400 


416^'03G 


1864-65 


1865-66 


428^574 


1G8800 


480000 


132S480 
362:9410237 
26Í:373fi717 


410S570 


1C08OO 


7S0OOO 
33/1363 


720000 
340800 


1G8800 


1440000 
180600 


1:0670308 
360:4100667 


267:4770076 


J_ 


S640OOO 

3760000 

628000 


1:3540100 
S87:SO706Cu 


474JJ&U0 


G4:6O«0621 

60602 

7C0Í4O 

310200 

S24S6Í0 


1866-67 


160800 


31S0OOO 
1060000 
9440000 


388:6610734 


1:687J}470 
398:3410653 
329:9290023 


84:99é013O 

880092 

205,';4ã8 

3390066 


8240300 


3:1860000 

120600 

37:1560000 

7660030 


100:787060a 
S3n:S330741 


3630000 

3:4720873 

1:4080600 

9:2590080 

0087 

5:0048000 

1430330 

40:6089000 

7920316 


327:lll$433 


133:8700469 
170:0130609 
3O9:78iÍ0168 


1867-68 


946:8308622 
13:6440877 
0:6318101 
8210800 
38:0030604 
'  3390900 
l:102ij400 
4:1960310 
4:2030180 
160361 
S:804S900 
2:8560364 
7078005 
O:2830o6O 
1310607 
110:1620960 


445:4040641 


446:4040641 


TOTAL 


.396:8408274 
13:7390431 
10:9190018 
9:0670610 
38:8380044 
3390300 
1:1030400 
4:1960310 
4:6560180 
6:5830778 
4:S13S400 
6:0870450 
7970692 

19:0518860 


.188:1500960 
1:6580935 


699:0160988 
4.180:0440678 


4.879:9610666 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  GernI  da  Contabilidade,  em  31  de  Março  do  1870»-  O  Oontadori,  .Tosí /«Ko  Drnys^ 


Explicação  do  quadro  n.''  30. 


Importância  da  divirin  conhecida  cm  resultado  da  liquidação  dos  annos  con- 
templados do  quudro \ 


Dita  liquidada,  porque  forio  debitados  cm  couta  corrente  diversos  devedores; 


a  subcr: 

Até  o  fira  de  DezRinbro  de  185S. 
»        »  »  1869. 


Dita  de  que  nlo  sn  abrirão  contas  correntes  por  terem  os  mllectados  satisfeito 
o  qne  dcvuo  durante  o  processo  da  liquidiçío;  a  saber:"  '""' ''""'''"° 


Até  o  fim   de  Dezembro  do  1S08. 


Do  total  liquidado  cobrou-se  : 

Com  guias  passadas  peia  3.»  Contadoria  a  devedor*',,  nío  contomolados  ai-ida 
em  couUis  correntes,  por  solverem  seus  débitos  amigavclmeDte;  a  saber: 

Até  o  firn  de  Dezembro  de  13jS I.3CO:1'»8S021 

"  "  "  iSu!) Ii3:165,i|0íii 


ÍVamcro  dos 
«IcvedoreB 


Idem  a  devedores  já  contemplados  nas  ditas  coutas ;  a  sab 


er: 


Até  o  Cm  dê  Dezembro  de  iSG». 
»      .    »  »  IStií. 


rC:7ClS82S 
4:ISí<íSC6 


Com  guias  passadas  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso  anteriormente  ás 
remessas  das  cerlidOes  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda ;  a  saber: 

Até  o  Cm  de  Dezembro  de  1SC3 

Por  meio  cuecutivo ;  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  t?nS. 
»         »  »  láOO. 


Forão  exonerados,  em  virtude  de  Do.spaclio  do  Tribunal  do  Tbesouru,  por 
serem  fundadas  emjustira  as  suas  reclamações;  a  saber: 


Até  o  íiin  de  Dezembro  de  líOS  .. 
«         »  »  iSi;9  ;'; 


•Sr,:0C0SiI2 
17:719^060 


A  importância  da  divida  da  Illustrissima  Camará  Municipal  e  do  Collegio 
de  Pedro  II,  proveniente  da  decima  urb;iua,  isentos  do  pajrameato  péla 
Lei  de  2C  de  Setembro  de  líò:] ". 


Importância  da  divida  de  que  nJo  sf^  r.vnettèr.lo  certidões. 
Somma  das  certidões  existente*  no  Juizo  dos  Feiloí ... 


19C.511I 


ÍÍ0.3R8 
21.021 


32.22G 
2.653 


S.SlC:13Sg595 
565:8048893 


19U.291 


31.79C 
2.063 


2.495 
Í9 


2.192 


47.030 
5.820 


1.364:8128086 
143:162gOa5 


1.503:310^117 


80:944S694 


SomaiM. 


4.879:961{|666 


3.371 :9B7j48S 


1.507:9748181 


4.879:961^666 


92.054 


l.S.'<0 
1U5 


5.639 
96.611 


196.291 


1.465:2008307 
331:7328776 


C2:780ÍÍ068 


32:422^734 


1. 584.254  S811 


73:9368313 


1.796:9338083 


3.45õ:124S207 


'      95:2023802 

128:0598541 
1.200:9758116 

4.879:9615666 


(*)  Nesta  quantia  acha-.seiucluiila  a  do  13:2SG-;287,  da  decima  dos  prédios  da  Praça  da  Harmonia 
pertencentes  á  Illm.*  Gamara  Municipal.  .    - 

Terceira  Contadoria   da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  31  de  Marco  de  1870. -O  Contador' 
Jose  Júlio  Dreijs.  .    .^^v  lauui. 


N.  3i. 

ajÉilr»  iiitmnfrniPrr  da  divida  activa  de  ImpoAiçSefli  qae  sSo  arrecadadas 
Mm  IPéMM  die  Bendas  e  Colleetorlas  da  Provinda  do  Bio  de  Janeiro,  liqul- 
«jjãi^fíçla  8/ Contadoria  do  Thesoaro  IVaolonal  desde  o  principio  de  Janeiro 
mié.  •ttmde  Dezembro  de  1869,  em  scsuimento  do  quadro  n."  HS,  que  acom- 
o  relatório  anterior. 


({•lleeterias. 


Imposições. 


logra  dos  Rds. 


Cabo  Frio. 


[mposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 
Fdro  de  terrenos. 
Imposto  pessoal . . 


Uaogaiatiba 


-! 


Uaeabé. 


Paiaty. 


S.  Joio  da  Barra 


Aramama. 


jBarra  Mansa...  j 


Barra  de  S.  João 


1 


Imposto  de  lojas . . 
Decima  addicional. 
Taxa  de  escravos . . 
Foro  de  terreaos... 
Imposto  pessoal.... 


Imposto  de  lojas.. 
Foro  de  terreaos . 
Taxa  de  escravos. 
Imposto  pessoal... 


Foro  de  terrenos. 
Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas.. 


Taxa  de  escravos.. 
Foro  de  terrenos. 
Imposto  de  lojas. 


Imposto  de  barcos, 

Dito  de  lojas 

Taxa  de  escravos 

Arreadamento  de  próprios  nacionacs. 


Taxa  de  escravos. . 
Imposto  de  lojas . 
Dito  de  barcos.. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 
Foro  de  terrenos , 


Taxa  de  escravos. . 
Imposto  de  lojas , 
Dito  de  barcos.... 
Dito  pessoal 


Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas. 


Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas . 
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Collcctorias. 


Imposições. 


Eslrcilfl . 


Iguassú. 


Imposto  pessoal 

Dito  de  lojas 

Dito  de  barcos ,. 

Foro  de  terrenos 

ArroDdamcolo  de  ditos 
Taxa  de  escravos 


Itaborahv..., 


Magc. 


Imposto  de  barcos. 

Dito  de  lojas 

Taxa  de  escravos.. 


Foro  de  terrenos  . . 
Taxa  de  escravos. . . 
Imposto  de  barcos. 
Decima  addicional. 
Imposto  de  lojas... 


Maricá. 


Nicthcrov . 


Derima  addicioaal. 
Imposto  de  lojas. . . 
Dilo  de  barcos.... 

Dito  pessoal 

Foro  de  terrenos.., 
Tajia  de  escravos..., 


Imposto  pessoal . . 

Dito  de  loja.^ 

Taxa  de  escravos. 


Foro  de  terrenos.. 
Imposto  de  lojas. . . 
Decima  addicional. 

Dita  da  légua 

Imposto  de  seges.. 
iDito  de  barcos..... 

Dito  especial 

Dito  pessoal , 

Taxa  de  escravos... 


Nova  Fribur: 


Parahyba  do  Sul 


SO  .| 


Petrópolis < 


Rezende. 


Rio  Claro. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas. 

Dito  pessoal 

Taxa  de  escravos. 


Santo  António  de] 
Sá 


S.  Fidelis. 


Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas.. 

Taxa  de  escravos.. 
Imposto  de  lojas.. 

Taxa  de  escravos. 
Imposto  de  lojas . 

Imposto  de  lojas .. 

Dito  de  barcos 

Dito  pessoal...... 

Taxa  de  escravos.. 


Imposto  de  lojas  . . . . 

Dito  de  barcos 

Taxa  de  escravos.... 


S.João  doPrin-  ) 
cipe.. I 


Saquarcma. 
Valença.... 

Vas:  curas.. 


Imposto  de  lojas. 

Dito  pessoal 

Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 

Imposto  de  lojas. 

Dito  pnssoal 

Taxa  de  escravos. 


Importância  da  liquidação  anterior 
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Explicação  (Io  quadro  n.  31 


Iinporl8iiciili<inidadi,porqae  torto dcbiudos  em  contas  correntes;  a. saber: 

Até  o  fim  de  Dízcmbro  de  1867 

»        »  v>  de  1869 

Idem  por  qae  nlo  «s  abrirão  contas  correntes  por  lerem  os  collcclados  satisfeito 
o  que  deviSo ;  a  labtr: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1868 

»        »  »  de  1869 • 

Dedus-te : 

Importância  cobrada  por  guias  passadas  peia  3.»  Contadoria,  durante  o  processo  da 
Iiquid4Clo;a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1868 1.673 

„         »  »       de  1869 362 

Di!a  cobrada  do  mesmo  modo,  depoisde  abertas  as  contas  correntes;  a  saber: 

Até  o  Cm  de  Dezembro  de  1865 23!) 

Diu  cobrada  pelas  Mesas  de  Rendas  e  CoHectorias  depois  de  acharem-sc 
os  livros  no  Thesouro  e  em  virtude  da  circular  de  20  de  Julbo  de  1867 ; 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1868 S-Wl 

Dita  cobrada  por  guias  da  Directoria  Geral   do  Contencioso ,  anles  da 
remessa  das  certidtíes  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1868 66 

Dita  das  certidões  que  nao  se  remetlêrSo 571 

Dita  das  certidões  remettidas  ao  Juizo  dos  Feitos 

Dita  de  divida  cobrada  eiecutivamente ;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1868 7.714 

»        »  »         de  1869 697 

Forio  eionerados   por  despacho  do  Tribunal  do  Thesouro,  por  serem 
faadadas  em  justiça  as  respectivas  reclamações;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1868 89 

»         >>  »       de  1869 16 

Existem  nu  Juizo  dos  Feitos ^ 


devodarea. 


23.186 
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363 


35.962 


5-315 


30.650 


Sommas. 


S54:501S832 
158: 153(1703 


42:0693867 
3:449g007 


412:655^625 


45:õllS874 


J5:7138499 
3:44SflO07 


6:8738170 

31:S62S614 

7528654 
10:0548944 


8.516 


22.134 


77:1768.385 
9:5338911 


2:795S553 
255S926 


458:1678499 


68:0988858 


390:068364! 


89:761^075 


300:3078566 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  31  de  Março  de  1870.— O  Contador,  Joje  Júlio  Drei/t. 


N.  32. 

Resumo  das  Tabeliãs  parciaes  da  Dívida 


activa  d»  Município  e  Províncias. 


ilTumct^io  ia 

€ovU 
e  J^TOvintias. 


Pará 

Amazonas 

Maranhão 

Piauhy 

Geará 

R.  G.  do  Norte. . . 

Parahyba 

Pernambuco 

Alagoas 

Serçipo  — 

Bahia 

Espirito  Santo... 
Rio  de  Janeiro  e 
Municipio  Noutro 
Minas  Geraes.. . . 

Goyaz 

Mato  Grosso. .. . 

S.Paulo , 

Paraiiá , 

Santa  Gatharina 
R.  G.  do  Sul.., 


Distribulçdo  das  épocas  qae  alterdrflo  o  syslema  de  contabilliiade,  admioístrnção  o  flscalIsncAu 

da  Fazenda  Nacioaal. 
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Eslado  da  divida  em  31  de  Dezembro 
de  4869. 


Cobra  vcl . 
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Tercflíra  Contadoria  da  DIroutoriu  Geral  da  Gonta))ilidadc,  31  de  Margo  de  1870. >-0  Contador,  José  Mio  Dreys. 


TABKLLA  DA  DIVIDA  ACTIVA  EXTERNA. 


Emvresthnos  feiíns  i»cll«  €lvvcy»o  ão  BvmiM  ao  tia  Repubíica  0»'te»t»t 


l.o  DC  1.02(),Wl  paiacões,  rcali/ado  cm  viKmlc  da  Coiivenviio  du  12  d.;  Outubro  do  1831, 

auno,  idem ,•••;■;-.■ ■" 

l.oDeCOO.COOpatacOiis,  cm  viriudo  do  Lonveino 

5.»  De 
().«  De 


(Í-;"8'cúrMaLo"cl(!  IS,.")',  a  2.^i(lçin.. 


,í  (iildkiu)iar: 

Juros  de  C  "/o,  accumulados  aos  capitães  do  /í."  c  -i-"  '^''H'reslí';'*'>.«'''  ;;;';':;;;;^- "Í^^^ 
respeclivos  convénios  ja  citados,  acoutar:  os  do  1.»  '^^'^'l^ilas '«^  e"U egas  ale 
;i  dc  Junhj  de  iSCG  lai.aw  palacõos}  c  o  do  2.»  lambem  das  datas  das  durezas 
até  22  dc  Novembro  do  dilo  anno  p.oOO  patacões)  a  2,<( 

.iuros  de  fi  %  sobre  os  capitães  do  1.°,  2.»  e  3.-  emi)rcsiiaios,  conlados  «Ij'»  d:>las 
das  entregas  até  31  do  Dezembro  de  iW),  l.Sol.4!2,77  patucocs,  a  razão dcl.MJiO.. 

IHlos  idem  sobre  os  do  4.»  eS."  eraprcslimos,  contados  osdcsie  de  22  de  Novembro 
de  1866  (37.300  paiacões)  c  os  daquclle  de  3  de  Junlio  do  mesmo  anuo  ti^».ouu  pa- 
tacões) ambos  até  31  de  Dezembro  de  185Í»,  jOd.800  paiacòes  a  2S 

Ditos  idem  sobre  o  do  G.»  dito,  contados  das  dalas  dos  pagamentos  das  letras  ale  31 
dc  Dezembro  de  ITO,  4(3.0ío  pamcões  a  diircreiíles  prcçus 


l.'.»;58: 478*1720 
1.382:400$000 


229:aí4j52O0 

1.200:000^000 

Í00:000íi000 

1.W2:O8Í022 


3.i5oí:712.'!ol8 

331:CO0ílOOO 
172:<.)16á;7I)3 


«.(i(;2: 307x842 


S2:<.>íX)>tOO() 


4.03<J:22y5313 


l0.8aí:437Sl!J.i 


Observações . 


Tcndo-se  estipulado  no 
veriiO  Brazileiro  tivesse 


DOS  contratos  de  18G:j  e  18(57  que  o  Governo  Oricr.lal  pagaria- os  juros  e  dcspezas  que  o  Co- 
.ti.i«  i..o,..,.,i,w  ..,.,cov,  de  lazer  no  caso  de  scr-llie  m^ccssario  levantar  por  empréstimo,  dentro  ou  íóra  do  paií,  as 
somm.as  convencionadas,  satisfazendo  apenas,  no  caso  C(.nliarin,  nni  juro  isao  superior  a  6  "/»,  adoptou-se  provi- 
soriaiuenle  essa  ta^a,  vislo  não  estar  ainda  resolvido  eslc  ponto. 

i>ara  o  calculo  das  rediiCí.ôes  das  prestações  mcnsaes  do  30.000  patacões  que  lormão  o  G.»  empréstimo,  sérvio  de 
base  o  valor  das  libras  esterljuas  dadas  em  lugar  dos  paiacões  nos  dias  do  vencimento  das  JctraS'. 

Nesta  demonstração  não  vão  compreiíendidas  as  despczas  feitas  cnni  a  Divisão  auxiliar  que  esteve  em  Montevideo 
;jos  anno?  de  ISjí  e  1855  e  devem  ser  indemnisadas  pelo  r.-sp 'Clivo  GoveriiO:  cm  visia  do  Tratado  dealliançade  12  de 
Oii!ii!)ro  de  1831  e  .iccordo  de  ;i  de  Agnsio  de  iRijí. 


Einpresíifias  feUos  «i  SiepttMicn  Aa^geatíhia. 


1.0  De  4C0.0OO  palacões,  r('alis.ado  ern  virlude  do  art.  C*  do  Convénio  dc  21  de  No- 
vembro de  1831  e  artigo  addlcional  de  23  do  mesmo  uioz,  a  1P20  o  palacào 

2.»  De  314.000  patacões,  em  virtude  do  Accordo  celebrado  no  Paraná  c  Prolocollo 
de  27  de  Novembro  de  1837 

3.0  De  l.OOO.OOO  patacões ,  cm  virlude  do  Convénio  de  31  de  Maio  de  18G3,  alterado 
pelo  Accordo  dc  19  de  Abril  de  18C9,  a  2.?  o  patacão 

4.0  De  1.000.000  patacões,  pelo  Convénio  de  1  de  Fevcreivo  dc  ISliC,  modificado  pelo 
supracitado  accordo,  idem 


768:000g000 

002:880,^(000 

2.000:0008000 

2.000:000(1000 


3.370:880^000 


A  addicionar: 
'"'P/olV/^ãTo^A^^^^^^^^^^^^  çonuios:   os  pri- 


''l^ezeS?!,  Í5"86fn'''3lt'"*í)aff  f,f  iS  'iT.ff  '''',^'  vencerão"  <lo  31  de 
1869,  36.970,48  patacões,  idem   ...  .....^'  '='"'=" '»'>os  ale  31  de  De/cinbro  de 


pagos  em  Julho  de  TsTrill/aas.SB  iatacts  air  .".'!'^^  '''''^'' 


'ii^sr-^^"=?^-'-Si^o^ 


pa- 


A  deduzir: 


-»  ue  liczcmoio  ae  1863,  loi.SOO  patacoes  a  razão  de  li5920 "v-unuue 


^fRA^fl^^^*^^  ÍL¥'-'^^  patacOes ,   entregues  pela  Republica  em  12  de  J-inPirn  ,^ 
16  de  Abni  de  1869,  para  amortizar  o  3.»  ^empréstimo,  coniadoTpaiacãori^^^^^ 


1.137;937í(200 

70:983^319 

Í94:666»C60 
49í:180|í340 


2.19-:767íl719 
29i:32G«032 


302:400^000 
2.000:000^000 


1.903:441|i(687 


7.274:321^687 


2.3O2:400«00O 


4.»7l:921S68r 


ObseÈ'vapno . 


mesmos  Alana,  Mac-Gregor  &  C.a  -"iutue  por  que  lorao  pagos  no  vencimento  das  letras  passadas  a  favor  dos 


Mtesutno. 


Divida  da  Republica  Oriental.. 
»  •'         Argentina. 


CAPITAL. 


6.662:307í842 
3.068:480^000 


9.730:787«842 


JUROS. 


4.142:129í3l3 
1.903:441íl687 


6.OíS:íf71S00O 


TOTAL. 


10.804:437)^33 
4.971:92í«687 


15.776:338S842 


lador 


?f:JS,t?riíSSrífoSer  '''''  ^a  contabilidade  do  Ihesouroríacional,  em  30  deAbril  del870.-O  Con- 


N.  34. 


Tabeliã  das  aàanlias  dcspcniliilas  cm  Londres  pelo  Governo  Geral  com  os  juros  de  2  7.  garanlidos  pela 
AdminislMçftcs  ProVmciaes  ás  Companhias  dasBslradas  de  ferro  da  Baiiií,  rcrnambuco  e  N.  Panlo. 


•! 

1869, 

• 

jullia  

Estrada  de  ferro  da  Bahia. 

Onanlia  despendida  até  9  de  Janeiro 
de  1869  (Ubella  n.»  32  do  relatório 
aiiierior) •  •  • 

Juros  (lo  semestre  de  Janeiro  a  Juuno. 

Commissâode  V*  %  aos  agentes.... 

Juros  do  semestre  de  Jullio  a  Dezem- 
bro de  1869 

£- 

s. 

D. 

£ 

s. 

D. 

Câmbios. 

Réis. 

'iàiòôò' 

•  •  •  • 

0 
0 

0 
0 

"o 

0 

0 
0 

283.293 
18.04» 

18.0Í3 

1 

0 
0 

1 

4 
18 

17 

0 

17 

13 
10 

7 

8 
0 

0 
8 

1 

m 
i 

1 

7 

0 

• 

4 
8 

11 
11 

6 

0 
4 

Diversos . . 
18  «A 

20 

2.387  :S6l]^648 
230:976^000 

216:5Q0|S00O 

» 

1870. 
Janeiro 

» 

1869. 
Abril 

18.000 
43 

Cominissão  de''/j  »;»  aos  agentes ... . 

Estrada  de  ferro  de  Pernambuco. 

Quantia  despendida  até  9  de  Janeiro 
de  1869  (tabeliã  n.<>  33  do  relatório 
anierior) 

1 

289.383 

3.033:037S'648 

! 

178.233 
4.370 

2.377 

4.311 

2.577 

3.817 
198.088 

Diversos . . 

18*/2 

18  3/, 

19  Vi 

20 
20 

1.789:072«667 
36:703«946| 

32;996«333 

56:2ii«403 

30:934)^200 
87:80O«0OÒ 

Saldo  dos  juros  do  semestre  de  Jullio 
a  Dezembro  de  1868 

4.360 
10 

0 
18 

8 
8 

0 
0 

8 
8 

3 
10 

7 
0 

7 
6 

1 

6 

6 
6 

3 
1 

Julho 

j) 

Outubro 

» 

1870. 
Janeiro 

» 

Fevereiro 

<( 

1869. 

Commissào  de  V*  %  aos  agentes.... 

Por  conta  dos  juros  do  semestre  de 
Janeiro  a  Junho * •' 

2.Ò71 
6 

Comniissão  de  '/*  %aos  agentes.... 
Saldo  do  semestre  acima 

4.800 
11 

Commissão  de  V*  %  aos  agentes.... 

Por  conta  dos  juros  do  semestre  de 

Julho  a  Dezembro  de  1889 

Gomuiissâo  de  V*  'Io  aos  agentes.... 

Saldo  dos  juros  do  semestre  acima.. 
Commissão  de  %  "/o  aos  agentes 

Estradado  ferro  deS.  Paulo. 

Quantia  despendida  até  1  de  J.ineiro 
de  1869  (Ubella  n.»  3i  do  relatório 
anterior) 

2.571 
6 

«.803 
14 

2.0K3:748«749 

62.070 

Diversos.. 
18í|a 

19V« 
20 

757:369SOí2 
169:179«839 

123:289í662 
.  81:192j!IOOO 

Abril 

» 

Outubro .. 

1870. 
Janeiro 

M 

Estrada  de  fei 

»             » 
»             » 

Saldo  dos  juros  do  semestre  de  Julho 
a  Dezembro  dril868 

13.008 
32 

•  •  •• 

4 
14 

4 
1 

0 
8 

•  •  •  • 

11 
0 

4 
2 

0 
0 

Commissão  de  Vi^/o  aos  agentes .... 

Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 
Commissào  de  V*  %  aos  agentes.... 

Por  conta  dos  juros  do  semestre  d< 
Julho  a  Dezembro  de  1869 

13.040     18 

10.024 
23 

10.049 
6.516 

3 

5 
.    17 

6.500 
16 

Commissào  de  Vi  »/o  aos  agentes... 

91.67f 

1.133:2300843 

Resumo. 

•ro  da  Bahia 

.289.383 
.198.088 
.    91.«76 

1 

10 
17 

9 

8 
8 
4 

~8 

3.035:037<|648 

2.053:748«749 

.     1.133:230j!343 

de  Pernambuco *    ',  " 

de  S.  Paulo '......'.".....'.'!'...'...'. 

1Í79.148 

• 

- 

.     6.2SS2:016j»940 

Observação. 

Se  bem  que  se  contasse.  Besta  tabeliã,  para  a  reducção  em  réis,  com  o  cambio  do  dia  dos  pagamentos  em  Londres, 
a  indemnisapio  deve  ser  calculada  pelo  diquelle  cm  que  ella  tiver  lugar,  segundo  foi  resolvido.  ,     „„     «#..„ 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Abril  de  1870.-O  c«n- 
lador,  Justino  de  Figueiredo  Novaei. 


N.  35. 

Tabeliã  dcmonstralíva  (tos  créditos  espccíaes  ainda  não  contemplados  em  Lei  de  OrcameBlo. 


Créditos  por  conta  dos  quaes  não 
se  fez  dcspeza. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 


Art.  29,  g  i  %  da  Lei  n.°  1199  de  O 
de  Setembro  de  1$G2,  art.  13  n."  2 
da  de  n."  1345  de  29  de  Junho  de 
1S«5  e  art.  4t  da  de  n."  J509  de  96 
de  SIctembro  de  1809. 


Autorisão  o  Governa  entregar  o  dote  tia  Prin- 
ceza  a  Senhora  D.  Januaria,  na  importância  de 
790:000^000,  caso  ella  ffxe  a  sua  residência  fora 
do  Império,  effecluando-se  o  pagamento  pelo  pa- 
drão monetário  da  Lei  de  8  de  Outubro  de  1833, 
e  ficando  nesta  liypothese  annullados  os  créditos 
dos  §§  5.°,  7."  e  8."  do  art.  2.»  da  citada  Lei 
n."  H77. 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 


Art.  S4  da  Lei  n"  tl99  de  9  de 
Setembro  de  t§09. 


Approva o  contracto  celebrado  para  a  confecção 
de  um  projecto  do  Código  Civil  com  o  Dr.  Au- 
^sto  Teixeira  de  Freitas,  a  quem  o  Governo  sa- 
tisfará o  premio  que  julgar  razoável,  logo  que  o 
dito  projecto  se  ache  concluído  na  forma  contra- 
ctâdâ 

Pelo  Decreto  n."  3i88-  de  18  de  Novembro 
de  18<53,  artigo  único,  foi  ò  premio  fixado  em 
.100:000^000. 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COSIMERCIO  E 
OBRAS  PUBLICAS. 

§  t"  do  art.  14  da  Lei  n."  1315  de 
38  de  Junho  de  18G5  e  art.  41  da 
dé  n."  fl509  de  36  de  Setembro  de 
1869. 

Autorisão  o  Governo  a  despender  a  ^quantia 
necessária  com  a  compra  das  bemfèilorias  exis- 
tentes nos,  terrenos  que  houverem  de  ser  an- 
nexados  ap  Jardim  Botânico  para  creaçãode  uma 
escola  agrícola.  ' 


Credites  por  conia  dos  quaes 
tem-se  feito  despeza. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 


Decreto  n.'  1336  de  30  de  Setembro 
de  1861. 

Autorisa  o  Ministro  e 'Secretario  de  Estado  a 
despender  a  quantia  de  2.586:00O;J00O  com  o  ca- 
samento de  Suas  Altezas,  na  forma  determinada 
pela  Lei  n.»  1217  de  7  de  Julho  de  Í864. 

Até  Março  do  corrente  anno  bavião-se  despen- 
dido      1.213:564^513 


MINISTÉRIO  DA  Marinha. 


Art.  33,  §  3.°  da  Lei  n/  1199  de 6de 
Setembro  de  1863,  Art.  13  n.'  8  da 
de  n.«  1345  de  38  de  Junho  de 
1865  e  art.  41  da  de  n."  1509  de 
36  de  Setembro  de  1869. 

Autorisão  o  Goitfirno  a  despender  a  quantia 
de  624:000^000  ema  indemnisação  das  presas 
das  guerras  da  Independência  e  do  Rio  da  Prata, 
como  jà  foi  disposto  pela  Lei  n.°  834  de  16  de 
Agosto  de  1855,  derogada  pelo  art.  42,  §  11  da 
Lei  n."  1114  de  27  de  Setembro  de  1860. 

Até  Março  do  corrente  anno  havião-se  despen- 
dido      585:744^5484 


Art. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENJ)A. 


38  da  Lei  n.'  1509  de  36  de 
Setembi*o  de  1869. 


Autorisa  o  Governo  a  despender  a  quantia  de 
2.000:000^0001  com  o  fabrico  e  troco  da  nova 
moeda  que  deve  substituir  a  de  cobre. 

Até  Março  do  corrente  anno  havião-se  despen- 
dido     1.660:515iS(689 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em  20  de  Abfil 
úe  ISIO.—G  Conldidor,  Justino  de  Figueiredo  Novaes.:  .     _  .-.•.>>  ; 


N-  36. 

Quadrp  do  numero  e  estado  das  execuções  da  Fazenda,  pen- 
dentes nos  Tribunaes  do  Império,  organizado  segundo  os 
mappas  rèmettidos  pelos  Procuradores  da  Fazenda  de  1/ 
Instancia  e  pelos  Procuradores  da  Coroa,  Soberania  e 
Fazenda  Nacional. 
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Pernambuco ^ 

Alagoas í 

6.039 
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•  •  •  •  •  • 

.... 
.... 

■  •  •  • 
•  •  •  • 

•  •  •  • 
1  •  •  • 

Sergipe í 

Bahia \ 

5.604 

m 

1.370 

62- 
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frflncS[ó'%ta^"^'  '^^  Contencioso,  em  9  de  Abril  de  IWO.- Servindo  de  Ajudante  do  Procurador  Fiscal 


3oté 


N.  37. 

Quadro  do  numero  e  estado  das  causas  iiâo  executivas, 
em  que  a  Fazenda  é  autora,  organizado  segundo  os 
mappa»  remetlidos  pelos  Procuradores  da  i.'  instancia 
e  pelos  Procuradores  da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda 
iXacional. 
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Município  neutro  e  Provín- 
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Amazonas 
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Maranhão 

Piauhy 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Parahvba 

{2  « 

/ 

)■■■ 
(=. 

(2.. 

/Nntificaçúcá  conimiiiatori.i? 
IriliHln 

Pernambuco 

Mrrnodn  comniisso 

Alagoas 

Sergipe  

7)                       >  .  . 

t.ibolln 

Nolificarno  pnra inventario.. 
Lotação  de  oIRcios 

Bahia 

Espirito  Santo 

^Arrpmalaç.lo  de  próprio 

i      N.nrionnl 

1  Notificac-lo 

j  Arção  de  commisso 

f  Espccialisaçflo    de  hjpo- 
\     Ihccas  logars 

Directoria  Geral  do  Contenrioso  em  9  de  Abril  t'e  18TO.-Scr\in(!o   de  Ajudante  do  Procurador  Fma],  José  Francisco 
itanna. 


N.38.. 

Quadro  dos  les<anicnt«s  regi^Afados  desde  1809  aíc'  31  de  Dezembro  de 
1S09,  com  declaração  dos  íjhc  se  achao  cniuprldos  e  por  eiimprir,  e  do 
estado  de  swas  re§pectlvas  contas^   pertencentes  ao  Afliinleiplo  da  Côríc 


o 

15 

6 
••< 

es 

o 
cã 

H 
1/1 

Cd 
» 

o  . 

K  es 

6 

< 

• 

c 
a 

o 

K 

CS 

H 
t/l 

•o  . 

K  CS 
K   ^ 

ãi  ia 
ca  <; 

o 
< 

d 

"ti 

u 

es 

0. 

6 

w 

•es 

H 
U 

es 

o  . 
K  es 

1809 

59 

21 

26 

1830 

162 

20 

1831 

180 
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47 
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20 

32 

1831 

129 

1 
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28 
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94 

8 
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72 

12 
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1833 
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15 

17 
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3 
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5 
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93 

78 
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1818 

61 

0 

18 

1839 

87 
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1860 
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62 
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73 

17 

11 

1840 

89 

10 

1861 
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29 

14 
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77 

10 

10 

1841 
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183 
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12 
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94 

3 

9 
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4 
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1 
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96 

16 
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0 
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7 
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32 
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73 

2 
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31 
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20 
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160 

16 

6 

1826 

127 

1 

1847 

94 

8 

1868 

173 

19 

8 

1827 

106 

2 

1848 

82 

11 

1869 

168 

7 

0 

1828 

127 

8 

18  i9 

71 

20 

1829 

161 

10 

1850 

111 

28 

Directoria  Geral  do  Contencioso,  em  9  de  Abril  de  1870.— Servindo  de  Ajudante  do  Procurador 
Fiscal,  José  F-rancinco  Viannn. 


1^ 


W.  39. 

mclla  ;««««•«  e  prata  amoedaío*  na  Casa  da   Moeda  no  CMrcIclo  de 
.  t808-«ll,  e  de  seus  respectivo»  rendimentos  c  despeza? 


iUocdasciu. 


Dos  particulares 

Da  Fazenda  Nacional 


fiCcccita. 


Ouro. 


112:907^397 
32,>603 


112:940,^000 


Cunhagem  de  ouro 

Fundição  »  

Afinação  »  

Ensaio  »   

Afinação  de  ^rata 

Fundição  c  ensaios... 
Accrescimos  de  ouro. . . 
Senhoriagem  da  prata . 
Accrescimos 


Fabrico  de  medalhas '. 

Obras  dos  particulares  e  do  Estado. 
Venda  de  géneros 


1:129^793 
623:^560 

1:212,^033 
774^000 


32^603 


3:87.3,?996 


Bespeza. 


Foliias  dos  Empregados 

Ferias  das  OfGcinas ."..'.*.!'.'. '.1.".'.!!!!!!'.*!'"! 

Expediente  miúdo  da  Provedoria  c  Officinas  .!!.'!!!.*.'!."!!.'.* 

Utensílios  e  machinas compradas  no  paiz 

»  »        encommendadas  na  Europa 

Géneros  para  consumo  das  OfQcinas  e  provimento  do  armazém 
UDras  da  casa,  ferias  e  matcriaes 


As  sommas  amoedadas  Ibrão  nas  seguintes  espécies: 


11 .294  moedas  de  ouro  de  10^0000 

153.061       »    de  prata  de  2,^000  Padrão  0,900. .  306:i22,$000 

I,*í000  »  »  14i:39o^000 
y>  ^500  .  0,833..  192:834^500 
y  ^200 81:173,5400 


144.393 
383.709 
403.867 


1.100.326 


Prata. 


724:344-5900 


724:344;^900 


320^530 
334^957 

40:198-5394 
704,5929 


41:738,5830 


2:845^.393 
13:409^930 


112:940,^000 


724:344$900 


TOTAL. 


112:907,5397 
724:377^303 


837:484,^900 


45 -.632,5826 

1:286,5976 
220,5000 
130,5000 


47:269^802 


32:633^816 

35:934^818 

3:024,5936 

16:235^343 

9:898^620 
3:234,5910 


143:022^463 


837:484,5900 


Afinarão-se  68:9ílf399  cm  ouro  e  3:342^307  em  prata,  cujos  metaes  forão  amoedados  e  empre- 
■,aaos  em  outros  misteres.  Fandirão-sc  -123:041^089  era  barras  de  ouro  e  13:791^000  em  ditas  de 
prata,  pertencentes  aos  particulares. 

Casa  da  Moeda,  9  de  Abril  de  1870.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  CouHnlio. 


m  40. 


<i%létift  dé  o«ro  è  jprata  anéedádéi  na  Casa  da  nioeda  no  t.*  semestre  do 
^xcielei#  d»  íNMI*^*>  «  ^  <*^  MsptletlTos  rendlneiÉtos  e  despezas. 


Moedaseoi. 


Dos  particulares. 


Receito. 


Cunhagem  de  ouro . 
Fundição  do  dito... 
Afinação  do  dito... 
Ensaios  do  dito.... 
Afinação  de  praia.. 
Fundição  e  ensaio.. 


Fabrico  de  medalhas 

Obras  dos  particulares  e  do  Estado 


Venda  de  géneros, 


OnrO. 


40:110^000 


433^793 
201^109 
702^522 
306^000 


1:643^424 


Prata. 


132^208 
212^936 


343^144 


Total. 


40:110^000 


1:988,$S68 

128^676 

91^890 

13:924^188 


16:133^232 


Despeza. 


Folhas  dos .  Empregados 

Férias  das  officinas 

Utensílios  e  machinas  compradas  no  paiz. 
Idem  idem  encommendadas  na  Europa.... 


Géneros  para  consumo  das  officinas  e  provimento  do  armazém 
Expediente  miúdo  da  provedoria  e  officinas 


1:541^760 
1:526^592 


21:033^707 
30:833í?9iS 

3:068;5352 

8:911^623 
3:616.^359 


67:463^986 


ObservacSes. 

Afinárão-se  46:342^075  em  ouro  e  2:203;^474  em  prata  cujos  metaes  forão  amoedados  e  empreíiados 
em  outras  industrias  particulares. 

Fundirão-se  40:221^938  em  barras  de  ouro  e  3:627^196  em  ditas  de  prata  aos  particulares; 

Casa  da  Moeda,  em  9  de  Abril  de  1870.  -  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  4i. 


DelS(9  3  Í8GS. 
1863. 


De  18i9  a  1868. 


SO^OOO 


35.497:020,^000 


3o. 497:0205000 


Moedas  (Ic  ouro. 


lO^OOO 


8. 107-:  600X000 
li7:860:>000 


8.22o:.mW0 


5«000 


504:390(^000 


504:390^000 


Moedas  de  prata. 


s^ooo 


3.876:600^000 


l^OOO 


8.639:619^000 


500 


3.797:824^000 


SOO 


492:340;ií4G0 


Total. 


43.18a:O7OiSI00O 
H7:860i5(000 


43.306:930(^000 


Total. 


16.826:383(^400 


Total  das  moedas  de  ouro  e  prata /. 


60.133:313^' 


Espécies  empresadas»  na  cunhagem  das  moedas  acima  mencionadas. 


De  1849  a  im. 
1869. 


Moedas  estrangeiras. 


Oaro. 


Moedas  de  antigo 
cunho. 


Pó  e  barras. 


21.422:734^000 


134:970,^000 


21.641:346^000 
117:860(^000 


21.422:734^000  1       134:970^000    21.739:206^000 


Total. 


4a#9:070^|0Õ() 
■  1*860^000^ 


43.306:93O(y"O0O 


Wim  «  «67. 


Prata. 

Moedas  nacionacs  velhas. 


1.916:0t3;SI03S 


Moedas  estrangeiras 
e  barras.  ' 


Í4.910:370,SÍ362 


T4)lal. 


16.826:383/1400 


ObservaçAo.  :    ■ ;  ' 

de  Ag^^í de  feT'**'"  ^'  ■'"'"^  principiou  a  17  de  Jíanha.(ied848-e  o  áas  moçdas^de  p^^ 
Casa  da  Moeda,  "9  de  Abril  de  1870.— Dr.  Cândido  de  Aaereda  Coutinho,  '^^ 


N.  42. 

Moedas  de  prata  do  novo  cunho  fabricadas  na  Casa  da  Moeda  em  confor- 
midade do  art.  37  da  I.ei  n."  1507  de  26  de  Setembro  de  imi  e  Diicrelo 
n.°  3966  de  30  de  Setembro  do  dito  anliu. 


1867-1868 

1869 

«^OOO 

l^OOO 

5O0  rs.            S90  rs. 

TÍÍTAI,. 

J 

306:122^000 

144:393,^000 

G20:600.?000          283 :  SSO.íSaO 
192:8ri4.<500  !         81:173X400 

9!}3: 880^800 
724:u44;$900 

1                •!                       i 
306:122,^000    144:393^^000        813:4o4>r;00  |        3G4:i60:)2C0       1.021:431^700 

1                      1                            '                                                        i 

Observações . 

O  cunho  das  .moedas  de  200  réis  teve  principio  no  dia  12  de   Outubro  de  1P567,  o  das  de  .^00 
réis  no  dia  16  do  dito,  o  das  de  1^000  a  26  de  Julho  de  1869  e  as  de  2^000  a  18  de  Maio  do  dito  anno. 


Moedas  de  bronze  cunhadas  na  Casa  da  Moeda  de  5  de  Maío  de  1868  a  31 
de  Dezembro  de  1869,  em  conformidade  dos  arts.  3."  da  Lei  n."  1083  de 
22  de  Agosto  de  1860,  e  38  da  Lei  n.  5507  de  26  de  Selembro  de  IS^l  e 
Decreto  h.'  &019  de  20  de  IXovembro  de  1867 . 


Fairícadas  na  Casa 

3:332:íio00 
19:640^000 

llOj^OOO 
3:850^5000 

1 
67:750^000 

431:300^000 

Chapinhas  vindas  de  Inglaterra 

22:972P00 

3:960^000 

499:030^000 

Moedas  de  bronze  entregues  na  Caixa  da  Amorlisacão  ate  31  de  Dezembro 

de  1869. 


ANNOS. 

PROCEDÊNCIA. 

20  rs. 

IO  IS. 

VALOR. 

1869 ! 

Fabricadas  na  Casa 

3:332^300 

15:267^300 

4:004^000 

110^000 
1:990^000 
5:720^000 

67:750^000 
325:250^000 
137:280^000 

:Chapinhas  vindas  de  Inglaterra. 
Cunhadas  em  Bruxellas 

■22:604^000 

7:820^000 

330:280^000 

^  '      Observações.  .. .    • 

Recebôrão-se  3.784  barricas  com  moeda  de  bronze  cunhada  em  Bruxellas,  das  quaes  forão  rcmpt- 
íiaas  para  as  Províncias  492  e  ficão  existindo  3.292.  '         ^  . 

Casa  da  Moeda,  9  de  Abril  de  1870.-  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  43. 


Happa  demoastratlvo  do  movimenta  do  papel  sellado .  &  eitm   d«  Tl.«.i«. 


Saldo  cm  30  tic  Junho  de  18GS  . . . 
Sclladas  do  cxercicio  de  1808—69. 


Kiitrcgues  no  mesmo  período 

Sclladas  c  recebidas  no  1 ."  semestre  de  i  SGU--:c 


Sello  proporcional. 


LETHAS  DA.  TERRA. 


Quantidade.       Valor. 


133.373 
28.000 


161.373 
31.300 


130.073 

16.012 

146.085 


Entregues  no  mesmo  período 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  18G9. 


146.086 


575:6178800 
65:600^000 

eil:217fl800 
55:800fi000 

535:4173800 

10O:306SG00 


LETR\S  DE  CAMBIO. 


Quantidade. 


Valor. 


85.363 


85.363 


35.363 


685:72}S400  85.363 


685:7248400 


85.363 


150:1908900 


150:190^900 


150:1908900 

8 

150:1903900 

g 

150:190jJ9eO 


FOLHAS  DE  PAPEL. 


Quantidade. 


Valor. 


304.715 
94.000 

328.715 
39.523 

289.192 
12.021 


301.213 


301.213 


1.23í:O10JJ7O0 
ll:5O0$0O0 


1.245:510íf7O0 
35:740^500 


1.209:7708200 
63:301^600 


1.273:0718800 


1.273:071^806 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1 885 

Seliadas  no  exercicio  de  1803—59. 


Entregues  no  mesmo  periodo. 


Seliadas e  recebidas  no  l.»  semestre  de  1869—70 


Entregues  no  mesmo  periodo.. ..... 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  18G9.. 


Scllo  adhesivo. 


Sello  fixo. 


ESTAMPILH.\S. 


Quantidade. 


Valor. 


5.764.200 


õ. 764.200 
444.450 


5.319.750 
3.079.527 


8.399.277 
2.789.847 


5.609.430 


3.021:7808000 


3.021:7803000 
451:6208000 


2.567:160g000 
2.181:7138100 


4.748:8738400 
1.170:6798000 


3.578:1918400 


CONDEaUENTOS. 


Quantidade. 


Valor. 


7.000 
77.000 


'84 
70 

OOO 
.000 

14 

.000 



14 

,000 

1:4008000 
15:4003000 


16:8008000 
14:0008000 


2:8008000 


2:8005000 


14.000       2:800S000 


KEIAS  FOIHAS. 


Quantidade. 


Valor. 


88.743 
584.000 


672.743 
553.000 


119.743 
52.410 


172. /53 


172.153 


12:62582á0 
9O:S50S0O0 


103:472Í220 
90:7008000 


12:7728520 
4:802g4O0 


17:5748620 
8 


17:5748620 


Resumo. 


Letras  da  terra 

í-clras  de  cambio 

Folhas  de  papel  de  sello  proporcionai. 

Estampilhas  do  sello  adhesivo 

Meias  Xolhas  de  papel  do  sello  Gxo.... 
Conhecimentos  de  carga ..'..... 


Quantidade. 


Valor. 


- 146.085 

85.363 

301.213 

5.600.430 

»  172.153 

14.000 


± 


685:7248400 

I50:190SSOO. 

1.273:0718800 

3.578:1948400 

17:â74SQ2Q. 

2:8008000 


5.707:5568120 


Casa  da  Moeda,  em  9  de  Abril' de  1870.— O  Ciíefc   da  SecçSo  de  EscripturacSo  e  Coatabílidade,  Cândido  Tawiei9 
dos  Guimarães.  '      ■      •  •  '  .       '    . 


N.  44^ 

Manna  do  movimento  do  papel  estampado  o  em  branco,  ú  carg;o  <]o  TbcMourelro 
da  Casa  da  Mlooda,  no  exercício  de  1868 -«»  el.»  Semestre  de  1809-90. 


Saldo  cm  30  de  Junho 
del86S 


Estampadas  ou  rccc 
bidas  cm  branco  no 
cicrcicio  de  1868-OG 


Passadas  para  diver- 
sas coDtas  no  mesmo 
período 


Estampadas  ou  rece- 
bidas cm  branco  iio 
:."  Sem.  de  1869-70. 


Passadas  paia  diver- 
sas contas  DO  mesmo 
período.... 


Saldo  fim  31   de  De- 
zembro de  1869... 


Papel  estampado. 


LICTllAS. 


Q 


o 
lã 


17.360 


60. SOO 


Si. 220 


77.020 


7.200 


7.200 


7.200 


147.97 


4.800 


152. 77Õ 


2S.327 


124.448 


124.448 


124. 44S 


2" 


l*apcl  om  branco. 


TIUAS. 


a  o 
o  - 


4.92; 


•1.92; 


4.927 


4.92; 


4.927 


11.139 

iG.18i 
.30.:;20 

lO.ono 

20.320 


20.320 


20.3'^0 


GS.77C 
03.77 

cii.rró 


31.053 


31.023 


31.023 


®  -«  •< 

<  U>  V 

c  te 

.  c  o 

r.  -J  •"" 

<  v:  Pm 


FOLHAS  DE  PMEL. 


016. iá::    330. Õ41  :í:.(\;,i  •■., 


010. 5W 


.S3> 


om.gí; 


911.04; 


911.016 


3  iO.Jí  1 

57.10:; 

272.3;!) 


272.349 


272.3-49 


37.00?  >/; 

3.l-';2 
34.Í20  ;/i 


31.620  '• 


34.520  Vi 


.i.OU.GfíO 


3.C14.6S5 


61!. 870 


9.402.815 


2.402.816 


V: 


•7.861 


7.861  V; 


73.637  «;s 


4.224 


13.440 


2.402,81;. 


17.664 


lD.615«/2 


i.327i;. 


12.480 


16.  607  1/, 


6.5O0 


U).;-!07l;o 


10.307  i/í 


1.048  Mo 


10.307  Vo 


Resumo. 


Í  Conhecimentos  de  cana 
Sast^SiV:::^:::::: 
.Notas  do  Tlicsouro  de  6S0UU. 


f  Tiras  para  letras 

l  Tiras  para  coiihecimciitu.s 

Papel  em  branco  em ...  i^  1}^9^  íí""  "o^^is  ^o  Tliesouro 

VMcias  rolhas  de  papel  para  o  scllo  fiiu,  c  prupoiviuiial 

/Folhas  de  papei  para  Apólices 

\Fulhas  de  papel  para  estampillias  do  Corrciíi 


7.200 

121. 4Í8 

4.!)  27 

20.320 

911.046 

Í72.34y 
34.6í()  (;j 
2. 502.816 
2.(i4S  '..: 
10.:; 07  Vs 


Papel  apresentado  ao  scllo  pelos  particulares  e  entríí^ue  aos  nicsmon  no  í-xítcícío  <lé  i8«S— 18<>3. 


Letras  de  cambio 

Ditas  da.  terra 

Títulos  diversos '. 

Conhecimentos,  certidões,  etc. 


L 


l'api'l  sdlailo. 


Quantidade. 


Valor. 


1.163 
110 

4.090 
ObO 


1: 663^600 
6128000 

7:70?S300 
i-gGSOOO 


10:5728900 


Gtt.w"/^"""''*  ""  ^  ^'^  '^''"'  '''  ^""•'•^  ^^''«f»  «i"  Secção  de  Escripturaç5o  e  Contabilidade,  Caniiio  Venâncio  dos 


N.  45. 

Uciuouslra^ruo  dii  receita  c  dcspcz»  díi  Ty|)o»;i>ai>1iÍa  Nacional  no 

excrcieio  «le  1§6$— ISOo. 


MEZES. 

RECEITA. 

DESPEZA. 

Arro- 
cailuda. 

Deliitad». 

Total. 

«rtlcnados 

Dcspczas 
uii  lidas. 

Ferias, 

Credores. 

Total. 

Julho 

iS7;,finij 
Cl(;;;li;u 

3;s;;T"0 

itOóOifíOI) 

■I:3lOSJiò 
l:õGi;iSOn 
l:33iSlòO 

37t3S342 
GSSG37 

27Í1.S1G7 

1O:06!),<;j08 

9: 107,1153 

U:nõ.Síj33C 

G:23-:S:)7l! 

G::i7li,'ÍJH) 

S:3;-:;;lO(i 

2:Sfír..<õ9C 

l:y'j:'S8iU 

ll:íi;S072 

13:õGiSlG9 

2n:G77,12(;i 

11: 17:)  ,5188 

3:49(','ííí;I 

9:817S97f- 

G:õ52,s!l3( 

3:8iò,107o 

C:937i;ir>l 

8:070,1800 

3:Sl:i,';í)yi 

2:31SS28' 

lõ:iGl,lGI7 

15:1291209 

22:012,1714 

37G1342 

G8SR37 

í791'iG7 

112:0õ7,107ti 

483ÍJ333 
483,1333 
483,1:133 
483,1333 
4838333 
483,^333 
483,1333 
4831333 
4838323 
483S3:;3 
483,1333 
483SÍ333 

1 

125§5G0 
MIjjOOO 
'     147S740 
14iiJ770 
120,1380 
119,1380 
139^880 
98S480 
12ÕÍJÕG0 
12VJ630 
147ÍÍG80 
140,1560 

4:90Jij2SG 
4:014,1621 
4:081 SÕ55 
4:479Sõ39 
4:-02íSC10 
1:438,1342 
3:R00S38i 
3:833,1002 
4:01G,1193 
G:77.'S900 
7:7978237 
5:053,1813 

1:002^410 
4:89Gi!:80 
8:258^133 

912,1830 

10:1761283 

1:2908241 

2:2765340 

987,1380 
1:S2189GG 
2:7938040 
1:007,1210 
2:188^180 

C:51GSC19 
9:5058134 

12:970S7C0 
C:  020,1172 

15:482,1642 
G:331S29G 
6:099,1937 
5:402,1285 
6:477,1052 

10:170,1903 
9:435,1ÍC0 
7:8658830 

Agosto 

Sclnill;i'0 

Oulubro 

Nuv(.'r'.i'}ro ■ 

1 
I)c"7.u:iil)ro  ,....' 

.I;;!U'ii-i' 1 

'i''i.ncr;  iro 

Mar(;u j 

Abril 

Jlaio. .  .   .         i 

JlilillO 

Julho 

Aircilo ' 

i 

SclciiiLro ' 

1 

11:413^380 

97:Cl4:-596 

•5:799S90G 

1:Ò75SG20 

57:958^607 

37:C10,1223 

102:9445446 

Ty[;ij^r;ii)liia  Nacional,  em  22  de  Março  de  1870.  —  O  Adiuiuisirador,  João  Paulo  Ferreira  Dias. 


1  í^ 


Demonstração  da  receita  c  despeza  da  Typograpliia  Nacionai 
no  1."  semestre  do  exercício  de  1809 — 187''^ 


IIEZES. 


Julho 

Agosto..., 
Setembro  . 
Outubro  .. 
Novembro 
Dezembro. 


IIECEÍTA. 


DESPEZA. 


\rrccadada. 


Debitada. 


Total. 


810,1800 
711ÍÍ.5O0 
524,1100 
6489800 
036S300 
9I9/J7O0 


4:2028200 


11:039,1000 
8:9208700 
3:803,1800 
1:412S400 
5:701^050 
7: 0108400 


41:4978250 


15:450:700 
9:0418200 
4:3278900 
2:0011200 
C:342S350 
7:930S100 


45:759ÍI450 


Ordenados 


Despozas 
miúdas. 


4835333 
483,1333 
4838333 
4833333 
483,1333 
4833333 


2:899,1098 


119SGO0 
147^100 
135S560 
1181730 
90,1800 
339,1440 


57  S  400 


Ferias. 


Credores. 


Total. 


5:0528947 
3:8878592 
4:I50S233 
4:0198393 
4:3088270 
3:8898879 


25:39:.;314 


1:2228240 

10:5318674 

19:8848304 

70C83G0 

1:0798500 
11:9418020 


45:8658158 


6:7788180 

15:0498749 

2i:G53S490 

5:357881G 

6:627S9G3 

16:4538072 


74:9208870 


Typographií^  rícicional,  era  23  de  Março  cie  ISÍO.—O  Administrador,  /o«o  Paulo  Farçira,  J}ias.\ 


•N.  47. 


"Ilnàdro  dcmonsitrativo  da  oviracçSo  que  tivorSo  o«  oxc^iplare»  da  lejH«In«>ír 
de  ISSi  a  ISeSy  durante  o  exercício  do  1§0§—18G9. 


lio 


COLLECCAO  DE 

• 

\.°  DE  EXEMPLARES. 

COLLEGÇÃO  DE 

Jí."  DE  EXEMPLARES. 

1834 

• 

8 
11 
6 
7 
15 
18 
20 
23 
23 
24 
16 
16 
22 
20 
13 
16 
•  13 
10 

■    1S52 

Transporte. . .    587 
14 
14 

•         16 
11 
15 
19 
17 
20 
20 
16 
16 
22 
29 
32 
35 
1.926 
1.545 

1835 

1833 

1853 

1837 

1854  ...   . 

1838 

1855 

1839 

1856  .... 

1840 

1857 

1841 

1858 

1842 

1859 

1843 

iRRn 

1844 

1,<?fil 

1845 

1862 

1846 ,, 

1S63 

1847 

IRfií 

1848 

1849 

IRfiR 

1850 

K(i7 

1851 

IQÍÍÍÍ 

287 

Somma....     4.054 

TypograpLia  Nacional,  em  22  de  Março  de  1870.-  o  Administrador,  João  Paião  Ferreira  Dias. 


N.  .48. 


.   COLLECCÃO  DE 

N.°  DE  EXEMPLARES. 

COLLECCÃO  DE 

fí."  DE  EXEMPLARES. 

1834 

6 
6 
6 
C 
14 
14 
14 
13 
15 
13 
13 
13 
14 
14 
13 
11 
14 
14 

M^^O 

Transporic...    213 
13 
13 
12 
12 
14 
11 
13 
IS 
15 
11 
12 
11 
13 
li 
18 
26 
1.141 

1835 

1836 

18íí 

1837.. ,• 

IRIí 

1838 

IR^lt; 

1839 

ISIG 

1840 

1857 

1841 

1S>;fi 

1842 

1859 

1843 

1860 

1844 

1861 

1862 

1846 !. 

1863 

1864 

1848 

1865  . 

18Gfi 

1850 

1867 

1868 

213 

Somma....  í  1.575 

Typographia  Nacional,  em  22  de  Março  de  1870.~O  Administrador,  João  Pctulo Ferreira Bias.\ 


N.  49. 

jdlltadrò  demonstrativo  da  distribuição  da  coúBccçíEo  das  leis  do  ISas,  ciit 
virtude  do  Decreto  n.°  1^58  de  1859  c  Portaria  do  Sliuistcrlo  da  l^^azciida 
n."  65  de  SS6  de  Movciubro  de  1861. 


MLMSTERIOS. 

I 

CORTE. 

ÍXEMPLARES 

). 

PROVÍNCIAS. 

TOTAL. 

Império ■ . 

200 
51 
o8 
68 

ÍOO 
Õ9 
54 

C(J2 
639 

'J22 

(JOO 

■      :iS 

75 

.230 

lãí) 

C2 

Justiça 

EstraDseiros 

Marinha 

17 

3(t 

100 

8 

tuerra 

Fazenda 

Acricultnra 

Total 

720        .■ 

liõG 

217G 

. 

Typograpiíia Nacional;,  em.22.de  3Iarço  de -1870. —O  Administrador,  João  Paulo  Ferreira  Dias. 


N.  50. 


TIIESCURARIAS. 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Saalo •. 

Goyaz 

Maraahao 

Mato   Grosso 

Minas  Gcracs 

Pará 

Parahyba  

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Sul .... 
Rio  Grande  do  Norte . 

Santa  Catharina 

S.  Paulo 

Sergipe 


XuracM  de 
c.veniplam. 


10 
10 
50 
20 
10 
20 
30 
20 
50 
20 
10 
10 
50 
10 
20 
10 
10 
30 
10 


•  40O 


Dala  da  remessa  ás  Províncias, 


I8C9 


Julho. 


Dala  da  communieafão  do'rcce- 
bimenlo  dos  exemplares. 


16 

» 

» 

18G9 

» 

}} 

)) 

» 

)) 

» 

]} 

» 

-li 

í) 

» 

» 

;} 

» 

]} 

1) 

1) 

» 

» 

)) 

» 

)) 

}} 

]) 

» 

Julho . . . . 
Agosto. . , 
» 

Setembro 

Agosto... 
» 
» 

Setembro. 

Julho 

» 
» 
Agosto ... 


Nutnero  de 

exemplares,  segundo 

comniQnicacões. 


Typographia  Nacional  em  22  de  Março  de  4870,-0  Administrador,  João  Paulo  Ferreira  Dias, 


N.  51. 

Ouadro  demonstrativo  do  progresso  annnal  da  renda  do  Império  nos  cxcrcicios  abaixo  declarados. 


EXEBCICIOS, 


TOTill. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CENTO. 

T.\nK  MAIS.  I         PAn\    MHNOS. 


1857-1868  (Base 
comparallvaj . . 

1858—1859.... 
1850-181)0.... 
18G0— 18G1.... 
1861— 1S1Í2.... 
1862— 18G3.... 
1863-r8CI.... 
18BÍ-1865.... 
1865-181)0.... 
1866— 18G7.... 


53.411:1609713 


50.375:72:11)338 
47.310:9õ5S2!!fi 
53.577:1291)331 
55.870:8118809 
51. •480:2388559 
58.356:8«S2I0 
61. 05S:  .'119886? 
63.380:6218486 
70.08G:253S53S 


6.566:1748105 
2.203:6825478 

8    , 
G.87G;606S681 
2.701:5748652 
2.322:2018624 
6.7O5:G32í04S 


61 1.49G:99SS3Í5JJ7. 165:871)? 


)8S 


Progresso  animal. 


11,69 
<-l 

li ',7  8 
4,42 
3,G6 
9,66 

2,57 


3.035:443837; 
3.064:7688112 


4.390:5738280 
» 
8 
8 
8 


10:490:7848767 
l..S5i:7878424 


6,2 
6,47 

'8,6; 


IMPOR. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CENTO. 

WIIA  MAIS.  I  pxHA   »IF.^O.S.~~ 


35.2I3':3998156 


3G,5( 


exercícios. 


OESPACHO 

n.vBiTino. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CENTO. 

PAllA   MAIS.  |'AliA    SIKNOS. 


29  0il:7(l2$i0S 
27.247:145806: 
30.0Í7:G2C«07Í 
31.;iGi:424505G 
!7.43S:0l0,sy»5 
30.796:4()6,S549 
.34.477:6628949 
33.44I:460,S'8S6 
37.(;4U:093Si6l 


;S1.46i:02-.'S72b 


2.780:4SOj515 
l.a37:7'J7syi2 

« 
3.357:.395g667 
3.682:2568100 

8 
4.198:632.376 


15.356:5G2SS3: 


Progresso  aiiiiual 


9,26 
4,21) 

Ifl.y' 
I0,U8 

U,Í6 

i,yi! 


3.19]:600S718 

1.77Í:616581U 
ti 
8 

3.9i7:413,v074 
8 
l 

1.036:;02,?or.i 


9.939:6683732 
Gil2:96Gí012'l0,78 


10,99 
6,61 


14,31 
3,09 


1857— 1858  (B.1SC 
comparativa) . 

1858—1859 

1859—1860.... 
1860— I86I.... 
1861- 18C2. ... 
1862-1863.... 
1863—1864.... 
1864—1865.... 

1865-1866 

1866—1867 


264:4775109 


280:0578130 
282:1028648 
266: 1278843 
281 : 49GS076 
259:8683648 
246:7088397 
258:5128259 
288:3698689 
298:8428744 


15:5798931  5,66 
2:0468518;  0,71 

«   I 

10:3588233!  5,81 
S      ' 


2.460:0858234 


12:8038862  4,95 
29:8578330  10,35 
10:47,38155     3,5 


87:1288029     1,39 


Progresso  annual 


EXEBCICIOS 


s 

16:9748806 

S 
21:6278628 
14:1608151 

S 


■62gí84 


3.8188393 


6,41 


8,3í 
5,76 


EXPOR- 
XACÀO. 


DIFFERENÇAíf  EM  REIS  F.  POR  ClilNTO.  ' 

1'A1A    «AIS. 


l'AKA    llKiNCS. 


G.Cfil:SDlB219 


0,S8 


iniTERIOB. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  FOr'  CE.NTO. 

PARA  31AIS.  I  PARA   HF.VOS. 


7,380:009,^913 
5.5R9:62G,S618 
7. 266: 2888809 
8.22(i:S09fi806 
8.341:yS7S60.s 
9.081:7978024 
9. 663: 379,^062 
10.907: 098S77G 
10.7G8:577«48a 


7IS:17SS!ÍGi 
S 

l.C9S:GP.2>501 
960:62nS996 
11S:I7",';S03 
736:8098411) 
581:5828028 

1,303:719S724 


.2t;8:636<j024 


G.]I5:660S892 


Progresso  aiiiiual 


9,73 


5,31 


1.810:4138366 


23,34 
11,67 

8 

8,11 

6,01 

11,88 

S 
S 
s 

8 
198:52182' 

2.008:9648662 


1,8 


456:2988472!   1,01 


1857— 1858  (Base 
comparativa) . 

1858—1859.... 

1859-18G0..., 

1860-1861... 

1861— KS62... 

1862-1863.... 

1863-1864.   .. 

1864—1865.... 

1866—1866.. 

1866—1867.... 


7.945:0885851 


7.921:970.8360 
8.3í9:5;i2gl21 
9.107:8198130 
9.427:7148806 
8.880:8048881 
9.610:C3O8753 
9  .343:8878428 
9.697: 1G9867(; 
11.668:0578221 


83.778:246,8675 


8 
4n7:6r,l.'i7Ul 
"7.S:  287,8309 
319:S95S.i76 

8 
C:9:70õj;S72 

S 
2õ3:2S2íillS 
2.0Gl:-i,'>7.;6i5 


460:2SOjII0 


Progresso  amiua! 


4,S9 

3,39 

0,02 

•-'.n.; 
17,08 

4,43 


23:ll.S8i91 
8 
.S 

s 

510:8498921 

8 
106:743í;325 

S 

8 


o,ií, 

G,27 
1.07 


7.''.(i:711S740 
4li:ai8ji709      1,4C 


EXERCÍCIOS. 


1857-1858  (Base 
comparativa) 

1858-1859... 

1859—1860... 

1860—1861... 

1861—1862... 

1862-1863... 

1863-1864... 

1864—1865,.. 

1865—1866.. 

1866-1867... 


EXTRA- 
ORDI;\.%EIA 


919:5118908 


Dil'FEl!ENÇAS  EM  l;l-:is  !•;  roíi  CENTO. 

PAIIA    MAIS.  I  PAIU    .ME.VOS. 


741:188811. 
619:ll2i'i95 
877:9015.306 
1.107.-9578012 
1.299:0518781 
3.078:985^360 
1.262:0488935 
2.110:9198417 

2.332:4048278 


J 


13.433:46Sfi605 
Progresso  anaual 


8 

8 

258:7898011 

230:0658706 

191:0948769 

1.779:9331)585 

847:9768482 
221:4848861 


3.529:3348414 


29,47 
20,7G 
14,78 
57,8 

40,17 
9,49 

10,51 


176:3538853 
126:0758820 
8 
8 
8 
8 
1.810:0428431 
S 


2.116:4423104 


156:076^923 


PECCLIARES 

no 

MU.MCIPIO. 


DOTERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CEKTO. 

PARA   .MAIS.  I  PARA  ME.\OS. 


1.742:6r:RS7t;4 


1.571:9178519 
I. 769:83-5276 
2.;.06:940SI99 
2.079:4968851 
2.119:405í}tí7u 
i.nS8:SSlSS0i; 
l.ys9:544S0"; 
2.i'6G.S:'ys5::( 
2.078:2688930 


18.251;Ill,';'S2i 


I0,6- 


187:9098727 
747:112,8923  29;^ 

S        

39:9US.<;8;5;    1,8,S 

s        

8       I 

G7:2,S56'6;6J    3,27 
■-'1: 4395400!    1,113 


1.0G3:U66  400     ],83 


Progresso  aiiiiuul 


;o,5i' 


170:7218215  10,5 

S 

8 
427:4i3S31B 

8 

..30::,33Sii70i   1.4: 
Uy::;37S8oi:   4,'J!j 

^      i 
8 


728:0;6j234 


;;7:2928240i   íl,C3 


DEPÓSITOS 


DIFFERENÇAS  EM  RÉI5K  POR  CENTO. 

PAMA     .MAIS.  I  l-AUA  ME.VOS. 


23,55 
20,2 


143,79 


0,89 


3.005:1508526 


3.455:7278863 
3.503:6068770 
3.526:42.68670 
3.381:9138204 
3.138:0498053 
3.555:4368315 
4.002:4918234 
4.918:7738713 
5.309:4098U1I 


34.850:8348439 


8 
47:8808913 
21:SI6,>)S94 


417:3868262 
507:0558919 
856:2828479 
390:635^898 


2.241:0588365 


Progresso  annual 


1,36 
6,61 


11,7 
12,48 
17,4 
7,35 

í,7 


?08:4318GGi 

8 

8 

143:5128466 
243:8048151 

8 


595:8088280 


182:8058565 


0,03 


4,2i 


1,28 


progresso  aanaal  da  renda.*  "°  ^  ''°  "«fcicio  de  1867-68,  nem  organisado  o  balanço  dcfinUivo,  nao  foi  cila  altcndida  para  o  calculo  du 
iXrecíoria  Geral  d«  Renda,  Pnbikas,  em  31  de  Março  de  I870.-Senindo  de  Sub-Direclor,  X.  F,  de  Souza  Carvalho. 


N.  52. 

«uatotaMslraiivo  dasrenilas  amtaWas  pelas  Aira«ile»as  nas  mtócias  abaixo  dcclarate. 


REPA.aTir6ES. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco ] 

Rio  Gratalc  do  Sul 

Pará 

Maranhão 

Santos [ 

Parahiba 

Ceará .' 

Porto  Alegre 

Paranaguá  

Uruguayana 

Alagoas 

Maiiáos 

Santa  Calliariua 

Aracaju 

Albuquerque 

Paraahiba 

Rio  Grande  do  Norte'.! 

Espirito  Sauto 

Penedo 

Santarém 

Borba 

S.  Paulo  de  Olivcura 

Catnetá .'. 

S.  Francisco 


I860-ISO6, 


1866-180/ 


1867-Í8G8. 


TERMO  MÉDIO. 


1868-1869. 
(18  mezes) 


1U.312 
5.0'.S 
6.0S7 

l.;.s:: 

1 .  :)70 
U2-Í 
477 
28 
GS 
3ò' 

r.o 

lil 
5C 


10-:; 

42 

lfl7 
22 
12: 


:869Slil3 
:007Sõíi 
:641S72I 
2(;2S287 
:'JIG,S08Ò 
7iO,Síói 
39IS8C2 
37,S,';7;'S 
:840S132 
:í79íí;8I 
SU7SÕ05 

a78Siii 
s 

75DSfil3 
l-í3SyGi 

S 
303S084 
5:!1S81Õ 
0G7SU1 

S 

S 

S 

s 


:!3.-ion:3'Mí;(;." 


1869-1870 
(1.°  semestre) 


I7.7r,2 

i.IKG 

7. -Si:) 

1.829 

1.C19 

1.309 

ò:í9 

3i 

753: 

■Í9G; 

71: 

12:i: 

101; 

120: 
4G: 

93: 
6i: 
10: 


;;.lSiJ53', 
;'i  708054 
:797,s2l5 
7í1S:)d2 
853SJ29 
:8:íIS897 
817.';i3í 
GSlílíliO 
787,91 9i 
0Í9S773 
Í77S1ÍÍ 
IJIíJIGO 
o:iGÍÍ949 

S 
I42S785 
GÓ1S875 

S 
009S98Í 
026S531 
8Í5S269 

S 

8 

S 

S 

H 

4' 


:i7..'ifl7:190S:]i3 


l7.C50:59tí5ifiI 

ò.3iò:!i0GSlil 

5.:«il:130S3ll 

l.C(>7:.i<JGS435 

2.232:3iiSil5 

932:913S3i9 

726:150,';  129 

35:504,S8.S2 

GG3:G0SS5GG 

C33:98;>SUS 

G4:530S974 

I32:ò04S727 

Õ3:89ÍSI72 

s 

113:791, S257 
C5:555SnB2 

S 
121:G7,3)Í072 
(•3:4095133 
21:174.';871 
S 
S 

s 

s 
s 


17.241:8niS8C9 

5.I9G:794,').)79 

C. 397:5233082 

l.C73:500S034 

1.7:17:  G73SG7G 

1.0óó:828S5G6 

581:2198808 

29:.5218GiG 

700:411íi9G4 

.   495:5038724 

C2::!25S324 

125:763,9805 

70:S03S124 

H 
112:2288?18 
61:450í(300 

8 
107:35S,'i379 
4fi-C5bS926 
14:695,1)700 
S 
S 
S 


20.754 

7.002 

7.585 

1.315 

2.517 

1.G59 

994 

52 

8G2 

G54 

82 

liS 

77 

30 

154 

117; 


:  673,9955 
:013S728 
;289,9220 
;373jil79 
;630S082 
;766S528 
19118895 
042S063 
098S236 
2658884 
:278S540 
:59I5GG4 
:336S03C 
:887S11S 
3005609 
2758265 


15.805:073,9315  |   35.001:152,9774 


REPARTIÇÕES. 


183:9118104 
01:1248069 
19:6598203 
18:4298978 


12:9408687 
_____  J 

4.965:398,9503 


13.664:5778864 
3.289:0158889 
4.750:4108084 

8 

1.173:8038535 

1.000:0718007 

511:9758133 

30:0018456 

1.0.33:2298606 

000:653855! 

32:8178073 

8 
47:1328737 
17:0418308- 
85:5948007 
39:9098501 

8 
14:7978377 
101:7138124 
11:0198455 
8 
S 
8 


4:8288890 


26.414:6573600 


ilIFlSlS  ilBíTilSa 


ISCo-lSfiG. 


18GG-1867. 


18G7— 1S68. 


TERMO   MÉDIO. 


18C8-Í8G9. 
(18  mezes) 


•  1869-1870. 

((."sciiieslrc) 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco ,,[ 

Rio  Grande  do  Sul. 

Pará 

Maranhão .'. ... 

Santos 

Parahiba 

Ceará ],[[ 

Porto  Alegre...!..!! 

Paranaguá 

tjruguayana...; 

Alagoas'. ! 

Manáos !.!. 

Santa  Catliarinii'.!!!! 

Aracaju 

Albuquerque....!.!. 

Parnahiba 

Rio  Grande  do  .Norlé 

tspirito  Santo 

Penedo 

Saotarcm 

Borba 

S.  Paulo  de  Olivença'. 

Cametá 

S.Francisco ! 


l.'i7:.-)SnS5:lO 
33:7928940 
3J:!.l3.3,99yi' 
li -849,9750 
10:7368275 
7:31SSG73 
0:3ri.9.':50 
2:UC2,<!G(I0 
í:GS3,S3U0 
3:5li.3,9700 
4:1448150 
5578890 
3:4428j40 

8 
3:7.32íil41 
1 :733S300 

8 
9ri38:)  1 5 
9538850 

8 

8 

,9 

8 

8 


270:9928297 


138:30185.10 

32:I15S970 

.38:0088059 

12:5208117 

9:0118525 

7:74SS92! 

5:889,9900 

2:5918049 

2:1738100 

10:0715250 

4:1908750 

2858250 

2:4198100 

8 

5:89.38857 

1:7368050 

8 

8528963 

7958195 

2528500 


275:5898715 


]G7:010í!900 

31:5248653 

29:87  58205 

9:1008100 

10:41380o0 

i:78!i8250 

8:2898000 

2:125,9650 

3:3118510 

2:0318235 

4:33G8G50 

1568660 

3:070,9960 

8 
3:1.308035 
1:3208950 

8 
1 :  3908985 
1:1118500 


2Í 3: 8968293 


1-17:6538993 
3-2:4778854 
31:625.9419 
12:1618655 
10:2538283 
6:9528283 
G:8!18083 
3:4598766 
2:7228738 
5:3238uGl 
4:3258850 
333826G 
2:977S5GC 

S 
4:25«8m 
1.59G87C0 

8 

1:0328051 

9538U15 

2528500 

8 

8 

8 

8 


876: 9948^29 


262:0948035 

30:790,9246 

31:5245904 

9:3058100 

12:2378725 

7:08SS9:-:0 

11:0008980 

2:4588050 

2:6248570 

2:4188300 

3:7318790 

2458700 

4:0178000 

8 
2:5748615 
1:6508300 

8 
1.537,9964 
1.7588481 
,9 
8 


1338CS0 


387:7198290 


IGIrSí.n.ÇilO 
10:930,9995 
18:0733100 

H 
0:2708450 
2:79:38930 
3:9818380 
1:5528300 
1 :7.<7S775 
9998450 
2:0108750 

8 
1:3078500 

8 
2:0.'!7S00í 
194,9700 

8 

G0S990 

9378750 

8 

8" 

8 
8 
8 
8 
748100 


520:3118-382:  | 


REPJiaTIÇÕES. 


Rio  de  Janeiro 

Bailia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul.. 

Pará.. 

Maranhão 

Santos 

Parahiba 

Ceará , 

Porto  Alegre 

Paranaguá  

Uruguayaaa 

Alagoas 

.Manáos 

Santa  Calbarina 

Aracaju 

Albuquerque 

Pamabiba 

Rio  Grande  do  Norte . 

Espirito  Santo 

Penedo 

Santarém 

Borba  

S.  Panio  de  Olivença. 

Cametá 

S.  Francisco 


1865—1866. 


1866— 18G7. 


1867-1868. 


TERMO   MÉDIO. 


1868—1869. 

(18  mezcs) 


1869-1870. 

(1.°  semestre) 


Í.220:1.36fl507 

1.568: 6278681 

1.829:7038877 

353:5948889 

501:9898709 

428:i30|5?29 

566:078S0l!9 

479:S84SCS6 

223:nS0l526S 

22:2I2g482 

91:5323884 

21:ie0í;7I2 

537:21.'?Sl02 

8 
37:6638818 
98:662843'» 

S 
17:54.33995 
94:7668786 
1:0185834 


.007 
.053 
.586 
350 
612 
315 
474 
303 
217: 

27; 
119; 

10; 
289: 


3418686 
4848653 
:0-S8r,71 
:0S18?43 
: 3608285 
:  5.358629 
: 4718600 
:324SU0 
:7428771 
15458951 
; 9018006 
;  09 18677 
;  690821 8 


35:7245007 
87:1618805 

8 
20:2488572 
44:1148345 
39S960 

8 

S 

8 

8 


|[Q.77S:04I8862    10.553:9378948     15.0:iO:7748168  |  12.118:9178987 


.886:3708270 
.826:6078973 
."8!):0«58I56 
016:4538309 
887:285S988 
371:41680.36 
.067:4078816 
300:3338914 
342:0178032 

43:6178959 
241:1678106 

12:9578796 
433:0138979 

8 
3.i:C518225 
141:9598101 

8 
33:4288286 
103:1948722 
1968440 
8 


5.371 

1.379 

1.734 

406 

607: 

371: 

609: 

3G0: 

2G0: 

31: 

160: 

14: 

419: 


: 2828787 
: 5408069 
:795fi9Dl 
: 2763470 
:2llS994 
:  80.3390  í 
: 3393601 
; 9303913 
;9Í6S699 
1253464 
76U3998 
7163728 
9723433 


7.877 

1:866 

2.126 

723 

9G9: 

535: 

1.605: 

467: 

439: 

58: 

236: 

9: 

703: 


41 8653 
:503S3.39 
:372S962 
4668907 
34 1851 5 
8438268 
1 198608 
Cl 68706 
798S690 
7678125 
02187.33 
6638710 
115S231 


36:.'.4GS360 
109:2613113 

8 
23:7408284 
80:6918917 
4l8i!411 
8 


REPARTIÇÕES. 


33.3478193 
201:6768934 

8 

68:9828740 

166:1658694 

116S020 

2488720 

8 

8 

S 

8 

2:0408079 


18.140:4388152 


3.844:7638340 

812:2898614 

1.324:0398035 

605:2768336' 
290:9598395 
7.36:2058718 
245:5668785 
411:9918527 
33:0378794 
129:9928097 

3         8 
180:5218876 

8 

39:0228109 

24:8318125 

8 

1:7108418 

174:5448437 

1478200 


8 

$ 

8 

6058395 


8.855:6028201 


Rio  de  Janeiro 

Babia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul 

Pará 

Maranhão 

Santos... !. 

Parahiba.. .^..!!". 

Ceará 

Porto  Alegre .'. 

Paranaguá 

Druguayaaa '. 

Alagoas 

Manáos 

Santa  Catbarinà.!.. 

Aracaju 

Albuquerque *. 

Parnahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Espirito  Santo 

Penedo 

Santarém ,,, 

Borba .*  .* . 

S.  Paulo  de  Olivença. 

Cametá 

S.  Francisco 


186S— 1866. 


1866—1867. 


1867—1868. 


TERMO  MÉDIO. 


259:9318885 

11:2918996 

23:0538925 

7:1868709 

7:2898782 

5:4868653 

38:3358100 

20:0448032 

24:5238752 

90:8688630 

7:8308668 

12:4788681 

3:5288787 

8 
28:0358185 
13:1528330 

8 
5:6148577 
7:3248612 
25:7918418 
8 
8 


275:4293449 
10:1353905 
26:0713502 
18:1113706 

9:9968713 

6:4248376 
34:7418013 
22:9148182 
21:8008351 
87:4883927 
11:2308753 
11:2183523 

4:8073402 

3 
30:8798145 
16:1578977 
8 

5:4468508 
13:2958271 
16:8518106 

8 
8 
8 


1868-1869. 
(18  mezss) 


1869-1870 
(1.°  semestre) 


285:4803440 
21:7763087 
14:9658149 
91:2613282 

107:2943661 
73:5168326 
48:9078917 
26:5103960 
37:1103766 

152:8603772 
12:0903851 
20:6688235 
22:9898149 

8 
38:0168131 
18:0993205 

S 
7:5493827 
16:5383721 
22:7703240 
3 


273:3808591 
14:4018329 
21.3608192 
3S:849S6G6 
41:5278048 
28:4758785 
40:6018343 
23:15G.$39l 
27:8118623 
110:4068109 
10:384J}090 
14 :7888478 
10:4  418779 

8 
32:3108153 
16:8038170 

8 
0:2638637 
12:3868201 
21:8048266 

8 

8 

8 
8 
8 


333:6418430 

12:1668640 

21:7188272 

300:5723628 

180:4283163 

151:8428159 

69:2203958 

34:1413014 

45:7253239 

162:6098192 

11:3263840 

15:2983804 

42:7978704 

14:2388420 

43:8598159 

23:5733649 

S 

7:4883822 

18:0228633 

21:0103725 

36:2633167 


6:1773456 
5:6823981 


1.556:7973045 


145:2518860 

5:5988794 

14:0618836 

1.234:8538399 

130:2318294 

95:8578341 

61:9918538 

18:7038512 

16:4318666 

118:4878287 

35:6608809 

S 
28:1928310 
13:4328.371 
20:2668'607 
11:6188420 

8 

36:6928219 

8:3468119 

14:2818085 

22:2328716 

8 

8 

2:9738888 
1 :2198532 


2.035:6818603 


REPARTIÇÕES. 


1860—1860. 


Rio  (Ic  Janeiro...;, 

Bahia 

Pomniiibuco 

Rio  Grande  (Io  Sul... 

Pará 

MaranUao 

Santos , 

^Paraliiba 

r.pará..'. , 

Porto  Alegre.. i 

Paran.ipiiú 

IJiupiiayau». , 

.UagOas 

Manáos.. ". .., 

■Santa  Catliariíia 

Aracaju....". 

Albuquerque 

Paruabiba 

■Rio  Grande  do  Norte, 

Espirito  Sauto 

Penedo 

Sanlarcm 

Borba..' 

S.  Paulo  de  Olivença! 

Cametá 

S.  Francisco 


186G— 1807. 


1867—1868. 


TERMO  MÉDIO. 


3:0013200 

l:207f(5CC 

S 

GD:61756S5 

13Õ.V500 

21-5/ÍÍ.S8 

ssyssoo 

2Ifi.$700 
S 
■"i:"?  18760 
J:7d7S097 

.       3       • 

3 

20  i^  135 

127!i27e 

S 

2õii;:)80 

2Í0SI27 

a'J5,';370 

8 

.S 

S 
S 

H 


8G;747S9.31 


2:393,'íò0n 

67:253íj883 

573SS29 

1I:037,'Í32| 

I:2a7,fí00 

12:4i26'5ó9 

92:362,'í?21 

4'J:89.i,9143 

9:9905713 

õ'589.<J80ò 

•2m-iss 

3:6õoS0O5 

é5l)/;S93 

3:247S327 

207SGO0 

8!IOSi07 

,s 

3:330S350 

4:G77,^Gli 

8:30089iS 

■i:823.','8(i9 

2:òíií5i43 

1::!Í3ÍÍ512 

1;407SJIS 

4:807,'i402 

593S.ÍÍI 

S 

8 

•l.'i3,SG53 

5ô7SiRi 

11:1073977 

4:8ó5S:.S0 

H 

s. 

GiõSôSl 

237S830 

13:29òS271 

7(S27ti 

li-.UuSlOÒ 

82SS0Í2 

a 

8 

fí 

H 

i 

S 

H 

8 

S 

S 

S 

S 

lõ4:0GG))532 

-    lGC:73r8Si.T 

1868-1869. 

(18  mezes) 


1869-1870. 

(l.''seinestre) 


20:882)fSGt 
4:2098673 
C:8G'JÍ|.')79 

'0:G2li'018 

5:2378369 

l:398íf990 

l:39;iS80G 

438,9235 

3:3.3i)52.S5 

õ:S83SS40 

4:.'174Si69 

l:I02j595 

2:7008 t7S 

■S 

39SJ)'5I5 

5:3S3i611 

i 

379S330 
4:à.36S.Sô8 
2:32SSO0G 

H 

t 

.f 
S 


30: 994 8805 

(;:900ããG7 

14:7098130 

4tí:04GSJ9í 

8:&706'457 

4:599fí,S94 

4:1185979 

I:04íS0?3 

4:ll7,íil27 

17:4745224 

l:731,Sú5C 

G95S202 

l:.329Sl49 

131S4CG 

920Í)G03 

7S7jii90 

3 

GS33&1G 

124g753 

2:I55g9t9 

3lg798 

» 

8 

30$ 360 

or,ljj203 


2l:9I7S177 

4: 9088745 

10: 136335 i 

« 
í:340.S'i29 
3:988,9018 
»:72tiS801 

71.915215  j 
4:0Í8Í?355 
4:h«S68l  ! 

4028791  I 

1548854 

791893 

.187Í703 

.    15S237  ! 


líli^Gl.SOíO 


REPARTIÇÕES. 


15i:525Sll5 


278715 
1138025 
:49il9n 


J 


3 

8 

108972 


57:?90557-2 


9   l| 


iraim. 


Rio  de  Janeiro 

Cdliia .' 

■{'eruaniijiico 

Hio  Grande  do  Sul 

Pará ; 

j  .Maranhão 

.Santos'. 

Parahiiia 

Ceará [ 

Porto  Alegre 

Paranaguá 

Uruguayana 

Alagoas 

.Manáos 

Saatá  Catiiarina 

Aracaju 

Albuquerque 

Parnaliiba 

Uio  Grande  do  Sorte 

Espirito  Santo 

Pcucdo 

Santarcui 

Borba 

S.  Paulo  de  Olivença 

Cnaictá 

S.  Fraacisco 


188a-18GG. 


18GG-1867. 


1837-1888. 


TERMO  MÉDIO. 


1868-1869. 

(18  mezes) 


3G'i:r.85íi2r.5 

S:0'J0,S96i 

l0l:S!)r.,>!6ri 

laóiíòo.íò^.o 

32:0(J1S()82 

G:Sy0á9I0 

lt:46:;8097 

n:570S:.00 

2:1025107 

27:USiS3Ga 

3:45y>-3il 

119:8715291 

l:0JCi'0ií 

8 

•    4:6:i2-7;.3 

3:6i7;;iSl 

8 

77,s802 

H 

8:8818074 

8 
S 
S 
« 


1869-1870 

(1.°  semestre)! 


71: 
10: 
19: 


33;:418.<;7G9 
3:3ôõ,ÍGÍ8 
103:oyi,<;701 
ni4:7ti2íi025 
71:196S12.S 
C:in7S(!.60 
1:0605993 
31S8u7  4 
287,S071 
:41'J6'283 
i3ríi202 
:272SU40 
428S75Í 
fi 
4: 020 ■065 
2:S70S'i81 
$ 
8i:i8203 
'S     . 
5:59uS907 
8 
$ 
8 
H 
S 
S 


933:9723866  |      8fi3:niy.S'324 


367.SS3S717 

4:S0O.S2,SG 

16í:35S,íly8 

07:Õ01,Í519 

S7:i}98.s:í.iO 

;!:773,','i06 

'  .i.-Oi^S?}- 

ISSISO 

si,8<:;2l 

5S:.MiS?72 

0:i)'iO,Sil« 

lC:(!X7S4n 

i> 
3:GSÍiS218 

,1 

,•)' 
1:SC;í1I!3 

4:!2:í,'í36 
.    S 

.s- 

3 

s    - 


771:0423134 


3Ó1:220,<!247 

6:4373029 

l.')a:9íS<í«3i 

133:674,$,'!7r 

U4:l3!S.i20 

6:5!J03(i()S 

5:.385,ÇG12 

3:979.S218 

1:0093300 

;>2:5iy.</.'i06 

8:(;i.i3;;7.3 

01:713.3881 

5613047 

H 
4:1148019 
2:1413220 

3 
9I8S066 

3 
C:3013S?5 

8 

íf 

8 

i 

8 


850:3118137 


159:97415073 

l:GU03Sfi8 

293:329^200 

C4:7yi.'!õS2 

120:GI.S3S95 

4:82.3,';534 

0:lS23uOO 

3 

5G3S"07 

51:3993117 

7:011349'.» 

17:5708S.i9 

6403380 

S 

7:í26S530 

S:60SS30i 

8 
4:365S80l 

8 
2:6715145 
4; 0033^80 
•    3 
3 
8 
51.53350 
.1:6048960 


706:8248110 


220:7098900 

7:0323725 

2!O:103,')37í 

3 
7?:0.S3317I 
10:7133617 
5:7133461 
lO.^OíS 
8658147 
4:1183023 
5:6423712 
8 
1113859 
3 
2:4198355 
63S3900 
8 
723963 
3 
C:  463S8C3 

S 
8 
S 
3 
3 


577:a24.'!695 


Observação. 

e  cstó  Sísudtí"  íi'u?dí"-''o  "°^  ""'=''^'°5  ^'^  18G8-C9  c  1809-70  6  o  que  consta  dos  balanços  existentes  fto  T|icsouro, 
Uirccioria  Geral  das  Rcadas  Publicas,  20  de  Abril  de  1870. -Servindo  de Sub-Dircctor,  L.  F.  deSouza  Carvalho. 


N.  53. 


f^uadro  dcmonsirativo  dns  oÉkibaroaçSosi  naolonaos  c  esiran£cira«  mua  n 
anno  de  18ft9  se  eiuprosárJIo  no  serviço  do  transporte  costeiro  nas  Pr» 
^tktátks  aliatxo  deMavadas,  se^ndo  as  informações  existentes  noThesoir?õ 


províncias. 


Maranhão 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe ;... 

Bahia 

Espirito  Santo 

Paraná 

S.  Paulo 


S.Pedro, 


í  Porto- AIes:re. 
/Rio  Grande.. 


NACIONAES. 


NUMERO. 


TONELADAS. 


3 

3 

13 

1.496- 
217 
3 
7 

39 
1 
1 

.4 

2 


1.791 


530 

96 

361 

153.730 

8.094 

633 

1.363 

3.393 

23 

846 

837 

438 


170.766 


ESTRANGEIRAS. 


NIMERO. 


39 

9 

33 

6 

11 


24 

9 

11 

92 


332 


TONELADAS. 


12.333 


13:608 
1.492 
2.334 

6Ô.596 

6.310 

6.216 

2.003 

19.645-11 


133.777 


4e  sSS/ff ''^  ^''  ^'''^''  '^^^^^^^'  23  de  Abril  de  1870.- Servindo 


de  Sub-Dircctor,  L.  JF. 


■    N.  54.    . 


AlFANDEGiS  E  ME- 
SAS DE  BEi\DAS. 


Bio  de  Janeiro 

Bahia,... 

Pernambuco .\. 

Maranhão ; 

Pará 

Rio  Grande«(lo  Sul.... 

Porto  Alegre 

Uruguayana 

Santos , 

Antonina „... 

Paranaguá 

Parahyba 

Ceará • 

Santa  Catharina-. 

Alagoas 

Scrçipe ^. 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. . 

Piauby 

Mato  Grosso 

Somma 


1S03-64. 


70.633:35Slií 

16.102:871g 

19.688:8505 

6.064:5348 

5.24<:?343 

4.147:0-3^ 

45C:506S 

(a)   316: 34 is 

1.471:6315 

8:923i? 

82:410S 

51:3065 

496:036S 

443:700$ 

46:1458 

2!):.1498 

l:869S 

186:347S 

137:450)} 

73:3445 


1. 


(a) 


125.685:0753 


1804-6.-;. 


67.706:9518 

16.893:238íj 

24.9á7:S37S 

5.424:2135 

4.566:4708 

S. '«0:5088 

1.214:6468 

(a)    375:1228 

2.537:1448 

8 

79:1658 

55:7368 

1.384:2988 

424:9753 

70:9298 

12:3308 

6768 

455:3108 

326:7938 


131.746:3418 


4805— «G. 


80.709:0678 

17.598:9418 

21.083:6548 

2.946:7608 

4.613:2188 

5.085:5778 

998:8748 

[a)    430:4778 

1.295:9488 


154:0833 

26:0678 

1.924:2848 

449:2468 

62:2508 

63:1778 

1:2098 

30:8538 

293:1578 


(a) 


137.760:8428 


a)  Calculado  sobre  os  direitos  arrecadados  peia  taja  de  30  "/o. 
(D)  Valor  da  importação  de  Julho  a  Maio. 
(c)  Termo  médio  dos  últimos  três  annos. 


«868-67, 


80.458:0648 

17.878:2038 

(a)  22,211:2998 

4.028:3838 

5,396:7068 

5,919:2888 

1.411:314$ 

416:1708 

1.546:7558 

25: 1608 

212:1188 

99:4468 

2.248:1118 

630:9123 

219:5378 

17:3908 

2:1168 

171:6548 

252:9578 


(b) 


143.145:5838 


<8GT-68. 


1S6S-69. 


(c) 


(a) 


81.351:9438 

18.267:1078 

17,930:5058 

2.981:3588 

7.156:66>8 

5.196:0058 

1.868:6728 

407:2563 

1.378:0048 

30:0163 

.96:8998 

9:0908 

2.743:8538 

490:8498 

154:6098 

61 : 1688 

1:72SS 

170:2558 

354:7428 


140.566:8028 


89.521:14Í8^ 

23.566:6408 

55.677:9848 

5.(55:4708 

8.197:5148 

(C)  5.400:3208 

li 906: 8598 

(C)      417:9678 

2.320:680f 

(C)       27:5888 

214:0368 

59:Ò02Í 

3.556:2088 

637:5268 

95:971)» 

119:0518 

I :fi829 

124:253$ 

300:2858 


>66.69O:061fi 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  20  de  Abril  de  1870.- Serviaco  íe  Suli-Director,  í.  F.  ie  Smisa  Carvalho. 


N.55. 

Qundro  deinoiLiitt^rAiivo  úa  oxportaçilo  do  g:ou»ro<4  c  producioM  uaciouaos  uaru 
tóva  do  Ipiiperio.  noM  ânuos  aqui  declarados. 


! 


PROCEDENCIflS.i  1S03-C4. 


l§61-05. 


a$6â-6«.  1^06-67 


ft»®7-6S. 


líM>8-C0. 


Rio  fie  Janeiro \ 

!  Bflhiii ' 

!;  TV.riinnibiico ! 
i  Maranhão ....  I 
I  Pará ' 

Kio  Cirande  d»  Sul..| 

S.  .losé  doNorlc 

l'oi'lo  Ale};re i 

(.'iTjgiiayaiia ! 

Sanios I 

Paranaguá 

Antonina 

Parahyba 

j  Coará 

j  Saiila  Cntiiarina 

I  Alagoas  

Scr'^ipe 

{  Espirito  Santo 

'  Rio  Grande  do  Norte 

Piauliy 

Mato  Grosso 


;■•>) 


Somma... 


■il.22i:fiil|,' 

]S.163:{Õ5.'; 

.■i.S?9:874S 
■'i:rò7:032fj 

iR3: 11393 

6.229:534,'; 

1.I00:5?Cí; 
1í;0:371S 

r>.8l9:0ô7,i; 

í.  075: 800,^ 
153:307S 

fl.5;j3:1835 

l.SOI:!^,? 

87:7035 

>i27:C80S 

2iO:2C5S 

13í:580S 


;.•!) 


G2.572::i30,<í 

Jí.nS3:922S 

1 8. 997: 99  i,') 

õ.ó82:602,'í 

5. 8 '.0:411,'; 

4.170:858,') 

2.324 :8.S9,'; 

39G:ã5n,'; 

:!92:851,'; 

9.107:2f'8,'; 

0(;2:37tj.'; 

301:422,'; 

5.00  i:  975/5 

2.501:371,'; 

281:991,'; 

0.273:730,'; 

082:321,'; 

46:550S 

1.107:1Í7,'; 

239:814'! 

S 


(^0 


GO  028:952,'; 
19.2i7:9il,'; 
2;i.08'i:4GS,S' 
O.I83:419,S 
G.952:7i5S 
5.0iS:899.<; 
).9ni:353!( 

3l.'!:7;inS 

301:070S 
7.870:700,5 
1.273:5Í0,S 

295:71 OS 
0.095:290.'; 
3.180:558,'; 

518:.302S 

7.5S2:211S 

1.391:330.<f 

11:555,^ 

1.3.")3:81IS 

248:892.'; 
,S 


131.151:082;;  |       141.083:410,'; 

I 


157.087:558,') 


73.841 

10.202 

22.503 

4.. 509 

S.C  19 

.5.(10-:! 

2.207 

.",93 

I  ií 

i; 

1 

3:)l: 
l.iOl: 

;;.i02: 

inO: 
4 . 1 0.-; : 
1.2:í:j: 

030: 
2.S'.:: 


.713 
.708 


;227'; 
;3;8;; 

:Ú77,'; 
;  907,5 
22:{.S 
217,S 
009.'; 
322,S 
590,'; 
397í; 

:!95<; 
o.';9.'; 

902S 
Í51,S- 

á-m 

557<; 
157« 

a 

1  'til,S 
152)) 


liO. 263: 0228 


8.'>.S21: 

22.204: 

20.741: 

4.488: 

Ul.';.")0: 

U.OIS: 

2.829: 

5  IS: 

1  17: 

.  277: 

2.8il: 

4nS: 

3.520: 

1.091: 

415: 

4 .  89  J: 

I  .010: 

1.2SÒ 


1-: 


:S85,<; 

89.221 

:5S3.'; 

21.547 

:li;ãS 

'M 

2:<.097 

un$ 

0.078 

i43.<; 

10.750 

050; 

:h] 

5.. 3.50 

ooo.s 

2.351 

CS  5.S 

»     052 

00. -..s 

M) 

190 

298.'; 

17.770 

15.3.'; 

2.014 

12i,S 

040 

sou.'; 

5.078 

950i' 

4.S87: 

•SI  9.'; 

301: 

7()J.S 

8.4:.0: 

180J 

2.223- 

6 
0538 


S     : 


1.090: 
309: 


:28SS 

:  03  2,5 

:  5233 

:  38-53 

:1205 

:  000,5 

:5S5Í! 

:  887.5 

:S9n5 

430.5 

3005 

OS  0.5 

1.52.5 

0:;05 

OOÍ.-i 

9795 

393.5 

,1 

203,5 

2725 

5 


Ií:s..r7!):i:i07,5 


:0-;. 080:  2745 


(ai  Calculado  sobre  os  direitos  arrecadados. 
(b!  Termo  médio  dos  últimos  três  annos. 
Directoria  Geral  das  Rcotias  Publicas,  20  de  Abril  de  I870.-Serviii'lo  úo  Sub-Dir^dor,  L.  F.  d^  Souza  Carvalho. 


N.  56. 

«o«  mmos  íte  1804-1865  «I8e§-l869l'""       **"'"  ''"''**   «'»'»"«»ff^'»-»» 


ARTIGOS. 


Agmirdentc 


jVIgodão. 


AABS. 


-186á 

-1866 

-186 

-1868 

-18G9 


RIO  DE  JAAEIKO. 


QUANTIDADES.        VALORES, 


rnrço 
medío. 


BAULV. 


QUANTIDADES.       VALORES        """^^^ 
MÉDIO. 


Assucar. 


Café. 


ítatgaiio». 


Couros. 


18G4- 
18G5- 
181)6- 
18Gr- 
I8G8- 

ISCi- 
I8GÒ- 
1SG6- 
1 8  Gr- 
is 68- 

186i- 
18GÕ- 
1866- 
1867- 
1868- 

IS6Í- 
18G5- 
1866- 
1867- 
1868- 


Diamantcs . 


Fumo   cm  folha  c 
xôlo 


186Í- 
18G5- 
186G- 
1867- 
18G8- 


-ISGc 
-ISCU 
-186; 
-13G8 
-18G9 

-186o 
-I86G 
-1867 
-18GS 
-1SG9 

■18C5 

•1866 

-1867 

-1868 

-18C9 

-1865 
-1S6C 
-1867 
-1808 
-1869 

-1865 

-1866 

-186: 

-1868 

-1869 

-1865 
-1866 
-1867 
-1868 
-186y 


Ouro  cm  pó  c  barra  ( 


Algodão 


1864—1865 
l8Uá-18GG 
186G— 18G' 
1867— 18G8 
I8GS.— 1869 

I864-18G5 
18GÒ— 18G0 
1866— 18G7 
1867—1868 
1808-1869 


I86Í— 1865 
1866— 18bG 
1866—1867 
1867-1868 
18C8-1869 


596.579cau, 
■579.95:3  » 
47G.100  » 
9'ii.95i  » 
1.058.351  » 

31.501  aiT. 
21 G. 353  » 
1G9.63Õ  » 
097.202  « 
2Sl.â-3  „ 

283.177  arr. 
194,319  » 
212.058  » 
227.557  » 
1G3.195  » 

€.791.247  arr. 

8.292.171  « 
11.482.583  » 
12.068.773  » 
12.819.537  » 

81.741  arr. 
53.846  » 
56.297  a. os 
68.062  » 
61.031  » 

10.441  arr, 

9.950  V 
5.177  » 

17.434  » 
14.495  » 

7.951  oit. 
3.778  » 
5.626  » 
0.337  » 
4.969  » 

87.021  arr, 

98.253  » 

105.661  « 

15G.7S3  » 

89.679  « 

198. 440  oit. 
31.528  » 
5G1.831  » 
055.038  » 
447. 72U  » 


2C9:5u5S 
210:2775 
352:46GS 
434: 927!, 
579:290;; 

533:505,$ 
2.858:S12S 
2.0l7:9l4íi 
i.314:309S 
S.G92:1G8S 

1.014:7013 
6.^4:9708 
G82;5S8S 
781:0735 
634:5375 

53.235:4525 
51.917:1865 
62  3S5:5025 
70.795:0395 
75.790:9405 

493:5288 
519:905g 
522:0435 
489:6595 
458:3715 

52:5395 
133:1425 

45:7295 
170:6865 
188. 2225 

3.975:7005 
1.957:2005 
2.814:799f) 
5.255:5518 
2.514:2675 

804:6045 
1.205:168S 
1.308:4985 
1.646:0065 
1.907:7805 

795:4255 

124:43Sí> 

2.02i:127S 

i.444:29'i5 

1.438:3505 


451 
450 
521 
460 
547 

175099 
138215 
115896 
1053G1 
135126 

35584 
36370 
3S218 
36432 
3j)8SS 

65055 
652G0 
■  55433 
55865 
56912 

C5037 
95655 
95284 
76104 
76510 

55031 

135373 

8S?54 

t'5790 

125985 

500j)025 
518S051 
500632(; 
5136736 
505599C 

95246 
12S285 
125384 
106501 
215284 


4S00E 
359Í7 
3500;; 
35731 
3|i212 


1.115. 885can 

1.021.652  » 

611.232  » 

775.157  » 

982.602  )) 

G5.458  arr. 
226.006  ); 
236.050  « 
444.203  » 
182. 0O5  » 

3.007,513  arr. 
3.455.109  » 
2.978.869  » 
3.227.103  » 
3.205.453  » 

309.599  arr. 
330. 0G3  » 
325.801  » 

439.600  » 
335.614  » 

49.150n.os 
51.121  » 
48.302  » 
48.463  » 
51.516  » 

25.902  arr. 
16.852  » 
18.210  u 
30.371  » 
68.593  » 

4,G05oit; 
4.5S6  « 
4.231  » 
5.064  u 
3.545  » 

550.936  arr. 
967.482  » 
881.973  a 
7G1.20S  » 
684.281  » 


372:8135 
345:3705 
2!7:90'.'6 
302:5608 
448.7046 

1.303:2788 
3.847:3858 
2.999:í)755 
4.581:5775 
2.576:5045 

6.316:5965 
7.030:6938 
6.131:6546 
8.032:2836 
9.937:1626 

1.614:0035 
1.727:7225 
1.632:6938 
2.158:6398 
1.694:1048 

215:6836 
217:8866 
2e7:02Hg 
288:1795 
384:3055 

140:3256 
96:6426 
105:3626 
245:0476 
577:4635 


1.381:5006 
1.378:5005 
1.269:3005 
1.519:3508 
1.063:5006 

•) 


060:83i5 

933:2948 

2.845:4688 

:i.  392: 0476 

3.381:0518 


334 
33l 

35u 
390 
45; 

19S91( 
I76UÍÍ 
1257O& 
105312 
14gl5t 

25ICO 

28034 

2605: 

2667 

38100 

66245 
56234 
58011 
48910 
5S04' 

46388 
48262 
46286 
5894G 
76461 

5841 

5S734 

5578, 

85068 

884U 


PERivAneuco. 


QUANTIDADES 


VALORES. 


PREÇO 
MEDÍO, 


213,981 can 
541'.G7G  » 
009.653  » 
500.183  » 


623.117  arr. 
1.057.452  » 
1.09G.462  » 

ali. 451  » 


100:6296 
205:3996 
á42:,3896 
213:4238 


2.559.671  arr. 
3 -.704. 799  » 
3.467.521  » 
3.992.269  » 


103.784  n.os 
82.927  » 
90.469  arr, 

101.702  )) 


11.947:8936 
16.784:1015 
13.092:8946 
9.144:5908 


412 

378 
362 
426 


5.806:4508 
8.342:6355 
8.600:4005 
10.097:2096 


198174 
lèS872 
116950 
lOJOOO 


25268 
28252 


26529 


3008000 
300S5»^ 
3008001 
3005000 
300500c 


425:5446 
330:7226 
302:1.525 
552:8338 


46100 
3:^988 
45000 
55435 


3574( 
45O6Í 
3822L 

48941 


lUABAAHAO. 


QUANTIDADES. 


VALORES. 


PREÇO 
MÉDIO. 


PAR.I. 


00A.\TIDADES. 


VALORES. 


PREÇO 
MEDÍO. 


RIO  GRAADE  DO  SUL. 


QUANTIDADES. 


VALORES. 


PREÇO 
MEsio. 


249.243  arr. 
320.008  » 
278.419  » 
372.615  » 


4.784:0518 
5.349:5345 
3.890:7168 
3.602:3976 


196194 

168717 

138974 

9S666 


12. 149  arr. 
9.094  » 
5.570  » 


177:84861  «5638 

150:6388'  168564 

77:6665    138923 


I 


IRTIGOS. 


CabcIIo  c  ciíjui. 


Cacúo. 


'  stsíyittlon 


Couros. 


A.XNOS. 


M.tlSAXIlAO. 


ijUANTlIl.VUi:; 


VAL01li;S. 


PIIKÇO 
Mliuíl). 


PA  KV. 


IJt.VMIU.VIIKá.       VAI.OIli;'. 


Mi.liiu, 


KIO  («tt.lMH';  DO  SCI,. 


(.IUA\TII>AI)l:,S, 


.Mi:iiiu 


ISCl— 18U5 
:SuJ-18G(i 
ISGO— IKG7 
ISU7— 1S(JS 
ISG.;— ISCJ 


Gomnia  elaslica. 


ISGi— ISGò 
ISGJ— IStífi 
ISGG— !S6" 
1SG7— ISGS 

iSGS— isoy 

iSCi— ISG 
ISíió-lSGG 
ISJG— IStí' 
1SG7— ISGS 
iSGS— 18 

IS.ii— ISCò 
ISCõ— 1SG6 
1SG6 — 1867 
7—1868 
18C9 


s  1SG6 — 1 
/  1S07-1 
[    ISGS— 1 


Castanhas  . 


Café, 


Couros  sa!''ai!os..; 


Mate. 


Algodão , 


Àssitêài', 


ISCi— 1866 
1S65— ISGC 
ISCO— I8G 
1SG7~18G8 
IS6S— 1SG9 

1804—1865 
ISCó— 1SC6 
IStjG- 18C: 
18C7— 1SG8 
1303-1869 


lSG4-lSCá 
ISbõ— 186C 
ii6G— 1S'J7 
1307- 1S68 
1SGS-1SC9 

ISCí— ISCõ 
láCõ— 1S66 
ISOG-ISS" 
1867—1868 
ISJS— 1SS9 

loGi — 18C5 
I8C5-186G 
1806—1867 
1867-1838 
1808—1869 


186i-186i 
1865— 18CG 
186G— 1867 
1807— 1S6S 
1868— ]86d 

18G4-1865 
Í8G5-1866 
Í866-Í867 
1867—1868 


5.580  n.o: 

õOO  J) 

8.711)  » 

G8  » 


■íi.015  arr. 
3C.4GÍ  » 
37.450  » 
.■Í8.i02  » 


19: 

1: 
14: 


TIOS 
Oóns 
il4S 

í:í'j, 


20?: 
1G2: 
154: 
2.34: 


370S 
lUSS 

rotíS 

954S 


3(5532 
38300 
3s8il 
38509 


217.4R5arr.  1.178:121,"; 
177.í::0  )'  I.H)5:GI3S 
I9G.57:j  »      l.íI8:4'Ju8 


GS. 8 IS  arr. 
2G.393  » 
57,S0l  » 


4jo03 
484  4 
48078 
G,S150 


42.001  ii."s 
30.  08  i  „ 


221:139íi 

92:413,8 

14(1:570;; 


l:il:2G2,S 
i)5:G59- 


227. ÕTI  arr.  3.619:9788 
236.390  »  4.028:5628 
321.367»      5.844:006f.' 


81.071  alq. 
58.408  u 
89.509  » 


273. -7778 
2:59:1768 
392:íiOOi' 


32.391  arr. 
46.406  « 

2,S.8GSiir"r". 


256:885,9    (;uG';--> 


58  il 

08740 

7SÍ10 


3i'lGG 
385IH 
2.S421 


3S126 


lóS90- 
19S580 
18S184 


3ÍÍ377 
48095 
4,'i38y 


2R2.891arr. 
*7  7.473    » 


Í.S01:341,'j 
1.822:55'Jó! 


f.í!57G 
CS5CS 


419.053  11. «  2.V84.-8ÚÍ,'i  'isõsi' 


322.719  n."s 
523.145   » 


1.2G8:490,<Í 
2.232:1628 


38931 
4SÍC7 


300.514  arr.  2.743;9Í7gj  "gjiiiõ' 


S.  JOSÉ  DO  AORTE. 


QUANTIDADES. 


VALOKES. 


PRnço 
Mnoio. 


S.VATOS, 


QUANTIDADES. 


VALORES. 


rilKÇO 
ílEuio. 


297. SOI  ii."s 
257.078  )) 
248.138  n 
232.003  )) 
202.422  » 


PAR.WAGL.i. 


QUANTIDADES. 


2.014:7-478 
I  .G75:3iíj' 
1.777:3058 
2.495:  líO.? 
1.802:5898 


68765 
GS501 
78102 
88845 
88905 


VALOIínS. 


riir.f.o. 
.vedío. 


1.672.480  arr.  9.092:1408 


1.253.82"  » 
1.1  CG. 957  » 


090:!)808 
5.300:707,8 


58  i36 
5SG55 
4,','59S 


P.VEAHYBA. 


QU.VNTIDAUES. 


247.981  arr. 
404.289  ), 
275.909  M 
319.698  D 
340.745  » 

400.998  arr. 
248. GÒO  » 
292.683  ). 
232.300  » 
vt  U.%^00  li 


VALOKES. 


4.900:5948 
6.298:1548 
3.711:8518 
2.908:4628 
4.279:0058 

C20:95G8 
380:6608 
444:4528 
610:1258 
79i:2108 


PUECO 

•VEDIO. 


19g702 
158578 
138453 
98097 
12fi557 

18573 
18531 
18518 
2D195 

2íiL'54 


352.323  arr. 
574.17.Í  » 
005.339  " 
744.908  7> 
071.705  u 


628:8208 
1.195:4428 
1.600:0598 
2.808:9535 
2.545:077,8 


18784 
28082 
28G43 
3S708 
3§789 


CEARA. 


QUANTIDADES. 


9G.  115  arr. 
137.131  » 
102.072  » 


.92.735  arr. 
134.879  « 
S5.880  » 


VALORES. 


1.776:3268 
2.250: 927íi 

2.249:2078 


174:1728 
256:1548 
156:1598 


PIIKÇO 

medío. 


188481 
1G8458 
138793 


ALAGOAS. 


OUANTID.IDES. 


VALORES. 


PREÇO 

medÍo 


18878 
18879 
1S818 


351 

.997 

arr. 

436 

.403 

» 

275 

028 

)> 

340 

818 

» 

•104 

104 

n 

407.347 

arr. 

432 

220 

n 

■453 

6i3 

» 

3!9 

431 

u 

089, 

007 

» 

5.219:1703 
0.924:8258 
3.177:2818 
3.847:5318 
0.502:8218 

1.035:5078 
639:4808 
873:0168 
974:5348 

1.941:2248 


14S827 
158868 
118632 
118288 
148009 

28216 
18479 
18924 
38060  I 
2g8l4  1» 


ÂBIiSOS. 


A.\.\flS. 


Couves  s:i!'r. 


Caí'.-. 


;i<l<!s. .  ( 


Qi;ANTinAiii:s. 


\.w.(mi.s.  •    j  (.lUAvriDAnr.s. 


í;:ií— isoj 

'i.ij— lK(i,i 
SCÚ— ISUT 

iSGS— 1SJ'J 

ifiiJl  —  ;,S!i,') 
is.io— i.SGi; 
:S';;;— I8;i7 
Itíiir— ím:.S| 
:S:jS-It,0.;! 


VALonr.s. 


1'llEÇO 
SIKDIO, 


OUAXTIlUDliS. 


á'nn:íi 


.T3:it: 


Aíírcdu!) 


.Vssufar 


lâCl— ISGô 

isr,.-,— hSGj 
iS(ici— isr,7 

!Sr,7— ISOiJ 
ISJS— 18(j9 


1KG4-I.SG:. 
;sií;,— isCj 
l(iUli  — l.S(J7 
1SG7— ISGS 
iS(;.S  — 1809 


iSíj  í  — iSCõ 
iá()õ — iSuli 
1 SJG — 1807 
1-S.J7— ISGS 
ISCS— 18G9 

lS6i— 1S35 
iSCõ— ISGO 
ISGG-18G7 
iSG" — 1.SG8 
ISUS— iSGy 


VAI.OnES. 


i'iii:co 

Ml-UIO. 


fi5.871  11.0! 
■Í0.33S  M 
5j.'iG2  » 


.Tl.llóarr. 
7Í.S1S'  >i 
GG.G17  » 


302:GG7íi 
237:380- 
2G8:08GS 


192:C38S 
4tíG:8i9S 
357:G7IS 


■iSSlG 
5SI52 
■13834 

CS19I 
6S239 
ãíf369 

POHTO   ALEGJiE. 


i.il.WMIDAUKS. 


VALORF.S. 


PRF.ÇO 
Mi:  Dl  O. 


123.310  aiT. 
U'9.3U  » 

92.173  » 
117.219  -> 

29.5i3  » 


2'iS:G0Gíi 
233:f)U.5.s 
I79:3:GS 
21i:G32,S 
12i:ii5S 


2.'í(llC 
2;,'1SS 
}?,Oib 
18831 
•i.'i220 


LRIGUAYAXA. 


QU.VMIDADES. 


VALORES. 


PREÇO 
.MEDÍO, 


24.151  arr. 
28.821  « 


77:030» 
99:2148 


3SI89 
3S442 


SA\T.\  C.4THARI\.l. 


QU.VMIDADES . 


VALORES. 


145.722  alq, 
333. 4S9  » 
322. G38  i> 
204.821  » 
273,472  arr. 


190:792$ 
438:938S 
373:6885 
262:724S 
2ô3:850S 


PREÇO 
MEDÍO. 


1S309 
1S316 
18158 
lg282 
§928 


SEKGIPE. 


Or.V.NTlDADES. 


>ALOiu;s. 


ITEÇO 
MÉDIO, 


I.Warr. 
9.;; 2 5  » 
10.. 398  n 
■u.GòS  » 


332. 72G  arr. 
027.488  » 
•ÍSI.GGS  i> 
437. 98 i  » 


2:93.-.S  l9í9Gfi 
i;i:-.'ií<i'|  135321 
ííJ.J;lo3,sl  10^171 
;i9:'i7i';   -8^801 


CiI::í7IS 
I.;'i3:i2í- 

y9i:i70S 
l.Ui:ò78S 


1^957 
1,';9S1 

2soeí 

2800G 


RIO  GR.\.^DE  DO  IVORTE, 


ol"axt:dades. 


VALORES. 


40.777  arr. 
7-i.G:'i3  « 
M.037  » 


I7G.GC9arr. 
145.327  » 
■Í0.259  )i 


773:0705 

1.132:715S 

534:C5CS 


?90:542i' 

220:2778 

72:G62S 


PREÇO 
HEDIO. 


1SS958 
I5ífl71 
II 8977 


PIAIHY. 


QUANTIDADES. 


VALORES. 


PREÇO 
MEDÍO. 


6.8C4arr. 

9.724  » 
15.G2I  » 
19.271  » 


1SC44 
1S515 
1S80Í 


120:543S 
13C:27òS 
166:5908 

177:2478 


173561 

14S014 

Í08664 

98249 


P.tilalivameulc  ao  oxercicio  de  18GC— 1SG7  não  existem  liados  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  de  18G7— 1868  do  Pará,  Santos,  Ceará  e  Eio  Grande 
du  Norte.  Du  de  IGG^— 1SG9  de  Pcriiani!;uco,  .Maraiiiiuu,  Pará,  Rio  Grande  do  Sul,  Santos,  Ceará,  Uruguayana,  Sergipe,  Rio  Grande  (lo  Norte 
e  Piuuliv. 


I^irectoria  Geral  das  ReiuJa.s  Piiblicus.  eiu  !9  de  Abril  i!í  1870.— Ser\iiu1o  de  Sub-Director,  /.,  F.  de  Souza  Carvalho. 


iV.  57. 

Ouadro   dos  valores  da  impoilaçtio   csíi>aug;oira  com  cartas   de  gwi»  nos  ânuos  do  ASG3   a  ftSOB. 


Oi\DE  lUPOKTADOS. 


Rio  do  Janeiro 

Bahia 

Pernambuto 

Maranhão 

*o la  ••••••**■•■•■...'.,, 

Rio  Grande  do  Sul 

S.  José  do  Norlc 

Perlo  Alegre 

Uruguajana 

Sanlos 

Paranaguá 

Aatooiaa 

Parahyba 

Ceará,... 

Santa  Catbarina 

Alagúas 

Sergipe 

EsDiritp  Santo. 

«^lO.caílWlpJffléííorlo.... 

[• '•,  »..•.  í  «'«H  «1 

h)siíb.'.i} 

41  -ií;,r''ilf''"'' 


im-ú. 


•  •■■■• 1... 


Soninia 


(a) 


(a) 
(a) 


718 
7Í1 
759 
22i 
2.'i4 

1.387 

38 

&i3 

12 

8.1Ú3 
0(!1 
471 

I.SiJfi 
(>10: 

1.554: 

1.45G: 

459: 

4tiG: 

5<J,S: 
54: 


:781ifl 
:374/J 
:674,'í 
:GOCfl 
:ISí9íJ 
:908|$ 
:1US« 
:307fl 
:6318 
:fil8S 
:434ff 
•.679S 

:(lOl|| 

:2078 

:8158 

3Í58 

180S 

678/1 
104á 
95011 


21.607:463^ 


ISOi-Cà'. 


(a) 


(0) 


3j:):CÍ7/) 

011:.6'54|i 

GU0:09.HA 

300:531/1 

247:78?/) 

1.380:98t/J 

18S80S/I 

654:ti48/j 

30:1718 

7.407:5558 

1.163:2178 

380:001.1 

1.750:S03« 

(i05:65S|; 

607,35  H 

1.037:497^ 

1.55a!879(| 

Ò57:3ií// 

450:373/» 

4;íO:359tl 

ft 
430:837/1 


21.708:662/1. 


I8C5'-G6. 


(a) 


480 
700 
641 
SM 
210 

1,385 
7: 

l.SOl: 
25; 

8.  SC2i 

1.243: 
(iii: 

1.348: 
832: 
938; 

1.810: 

1.803: 
704: 
600: 
260: 

505 


:U53R 
:6748 
:8i5/í 
:  8  50,1 
:896B 
:20l|j 

:028,'; 
:759» 
;Í27/J 
;78ò/) 
:52H/) 
:4()3/) 
!tí07/í 
;017tJ 
;  070/1 
!  108/1 
923/) 
074S 
078IÍ 
443/) 

/) 
441/) 


24.078:801^ 


(a)    Caicúlndo  pola  importância  arrocadadn. 
{li)     Icrmo  iDÓdio  dos  últimos  ires  aniios. 


1866- G7. 


(a) 


464:7528 
530:209^ 
6ã8:106g 
201:538^ 
339:007/) 

1.403:ò'}48 
3:0i)!J/) 

1.153:700/1 
36:841/1 

8.955:3548 

l.l80:07Sf) 
077:530» 

l..V32:0t8/) 
721:503» 
g76:!i47/) 

1.526:745^ 

S.221:386,S 
928:737fl 
739:150/1 
224:3109 


(a)   726:702^ 


24.031:885^ 


Í867-68. 


(b) 


íb) 


(b) 


(a) 
(a) 


(b) 


504;520S 

041:7698 

423:G0là 

182:996$ 

260:9153 

01i:284§ 

4:3l4íl 

&G8:699S 

30:8I3S 

11.011:003/) 

1.833:004/) 

1.0a3:686ã 

880:1038 

710:7248 

036: 442/} 

1.208:7073 

1.840:0363 

974:4188 

590:0473 

193:0073 

3 

582:0033 


25.338:1038 


1868-69. 


(b) 

(i)) 
(b) 

(b) 


(bj 
(b; 


(b) 
(b; 

(b) 


379:6143 

493:5183 

664:6183 

903:1943 

271:9593 

1.334:3893 

15:3818 

1.112:3373 

31:0373 

12.393:1573 

1.706:7383 

l.S09:0973 

1.166:6063 

767:7483 

1.064:4838 

1.779:3873 

2.761:2183 

643:3f8S 

643:0913 

2-.í2:8803 

3 

635.0468 


20.067:7438 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  cm  20  do  Abril  dol870.-Sorvindo  do  Sub-Dlrcclor,  L.   F.  de  Souza  Carvalho. 


s  N.  58. 


^"-"•^.^zí^^í^gr.^^^^gs?^^ 


ONDE  IMPORTADOS. 


«••■■•■  •■■■«  (•■• 
•  ••■■•*■,*•«•»,,) 



Rio  de  Janeiro 

Bahia ' 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará  k  •  I i . . . . , 

Rio  Grande  do  Sul ',[', 

S.  José  do  Norte 

Porto  Alegro .,..'.." 

JJruguoyana 

Santos  >  • , 

Paranaguá 

Antonina 

Pnrahyba 

Ceará.. 

Santa  Catbariua..., 
Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo ■. 

«lo  Grande  do  Norte '. 

x^iauoy  ..■■■■.■....■ ita 

Mato  Grosso 

Amazonas 


•  •  •  *  I    *  *  • 


ii*t*>iiii(a 


■•■••••■■*•■« 


I  I  I  •  »  •  •  I  I  •  ■ 


•  •  >  •  I  I  *  .  < 

• 4  i 


I  •   (  •  •   4  • 


•  ••■■«.. 

■••••••• 

I   I   I  >  I  ■  •   I 


■  a  ■  • 
t  •  «  • 


Somma. 


(863-1864. 


4.933:4;5,<l 
1.UI6:2038 
0.610:3893 
095: 480^ 
8S4:709|^ 
1.947:4768 
346:133 
383:43& 
Q4:R10, 
935:276, 
387:433 
S6:Õ83^ 
88:8618 
185:564jJ 
195:1808 
386:038^ 
931:3418 
949:3478 
S8;7148 
33:0058 
39:9258 
9 


18.000:3878 


(a)  Calculado  pela  importância  arrecadada. 

(b)  Termo  médio  dos  últimos  trcs  annos. 

DlrecíorJa  Oerffl  dai  Reudas  Publicas,  em  20  do  Abíil  de  18?0. 


1864-1865. 


1865-1866. 


5.287:0768 

079:2988 

6.381:4438 

1.336:6778 

1.466:6018 

2.338:3838 

265:4078 

404:6738 

135:6438 

1.107:3428 

341:l92iy 

38:4138 

106:8118 

169:9138 

148:4408 

223:1448 

243:0838 

936:8308 

71:0778 

56!04ie 

8 

162:4978 


20.930:5668 


6.169:4568 

054:0078 

6.384:5098 

1.103:6058 

1.8»8;3408 

3.664:0838 

166:9543 

767:1068 

88:7148 

1.474:8088 

3&5:8838 

63:4318 

111:2448 

235:1078 

335:6878 

260:2278 

303:8063 

230:8308 

71:8878 

63:6193 

167:2008 


22.589:7728 


-Servindo  de  Sub-Dlrcctor,  L.  F.  de  Soitxa  Carvalh^^ 


1866-1867. 


6.474:3068 
819:6318 

6.038:8288 
930:1558 

2.194:7408 

2.11»:6948 

13:0798 

472:0418 

180:1148 

1.006:8398 

401:4908 

69:8038 

09:5898 

284:2128 

'154:9848 

388:9488 

369:0838 

246:8068 

85:3458 

60:5038 

198:0288 


21.600:9988 


1867-1868. 


(868-1869. 


(b) 


(b) 


W 

(0) 


6.535:7408 
794:304:i 

6.501:3488 
424:0908 

1.839:0963 

2.298:7718 

160:4688 

637:5338 

84:2578 

1.183:9998 

730:3138 

125:3878 

95:1168 

226:4108 

364:8468 

411:3318 

a7ã;76ã8 

349:6588 

87:7268 

48:0458 

8 

176:3088 


(b) 

(b) 
(b) 

(b) 


(b) 


33.375:0008 


(b) 


7.416:7078 
898-2158 

6.933:3588 
676:6598 

1.954:3388 

2.360:8498 

68:0378 

733:1438 

117:6958 

1.574:3008 
797:4318 
181:3788 
114:4168 
248 r 5768 
268:0188 
383:1)903 
396:1778 
'-  Utitiilg 


94.606:3981 


N.  59. 

Quítdi*o  das  reejcpoi^iapúes  e  bíthieítcúes  noa  etiMos   tMe  tS63  a  iS09. 


aí>?aaa3aa3= 


Bio  de  Janeiro 

Babia 

ire  tQ  8  LLLu  u  Cu  «  ■■■••■■■■••••»■■      ■•■■■•«•■■«■«(■■•■■■■■■•a     ••■•■*■■• 
dl&rADJlaOa •>■•■••••■*•■«■•■•■••■••••■••■■•••■■••■••>••••••* •• *••< 

Pari 

Rio  Grande  do  Sul 

Santos 

ParaaagoA 

Cear* 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Parahf ba  

ttio  Gnnde  do  Norte 

Pianhy. 

Mato  Grosso 

Somraa 


fl803-04 


1804— 05 


92T:01IS 
?44:SS3S 
SSõ :781a 

35:6898 

4-2:0668 

6:62Sg 

8:3503 
60:0&88 

5 


» 


1.&17:41&S 


4S8:407^ 
Sí>4:6Ctif> 
S4U:SS0íl 

g:ú&gs 

70:8308 

38:6829 

(i:35 


17:8878 


608 
8 


1.072:507g 


1805-GO. 


(a)  Termo,  médio  dús  últimos  (rcs  annosk 

Directoria  Qerat  das  Rendas  Publicas,  em  SO  de  Abril  de  1870.— Servindo  de  Sub-Dlrcctor,  X.-  £*•  de  Souto,  Carvalho, 


658:4708 

1>82:3(>38 

SaO:7G08 

6:6778 

l&4ii)9i8 

SS:0908 

1108 

37:3518 

3:5048 

40:7868 

S088 


]. 338:001» 


Í86e-G9 


1.118:8708 

113:6038 

SgO:0&b 

37:857 

J37;0BI8 

abiiiiS 

618 

8 

3:05G8 

40:818$ 

KlS 

f 


1.786:0648 


1807—68. 


1S68~6B 


604:8508 
73:0108 

441:2338 
36:8058 

46:8788 
O&OS 

i 

1:703(1 
4418 


1.106:0548 


(a) 

(0) 
(aj 
(a) 
(fi) 
(a) 
(a) 


.')&3:761í 

309:7238 

333:8838 

16:1348 

140:0378 

36:1168 

3768 

37:3618 

3:3108 

S7:78S8 

2:S008 


1.164:7528 


i» 


N.  60. 

Ouadro  da  navegação  delongo  curso  nos  anãos  dcISfiõaiSfiO. 


PORTOS. 


Rio  de 
Janeiro. 

Bailia. . 

Pernam- 
buco. . 

Marn- 
uhSo. . 

Pará... 

Rio  G. 
do  Sul. 

6.  José 
doN. 

Porto 
Alegre. 

Crii- 
guajrãna 

Santos 

Parana- 
guá. . . 

Antoni- 
na.... 

Parahy- 
ba . . . , 

Ceará.. 

Santa 

Cathari- 

na. 

Alagoas 


Sergipe 

Espirito 
Santo 

Rio  G. 
do  Norte. 

Piaahy. 

Mato 
Grosso. 

Nacio- 
naes.< 

Estran- 
geiros. 

Total. 


!  Navios.... 
Toneladas. 
Equipagcn: 
Navios.. . 
Toneladas. 
Equipagcir 

!  Navios.... 
Toneladas. 
E^uipagcn; 
Í  Navios.... 
Toneladas. 
Equipagcn: 
Í  Navios..., 
Toneladál. 
Equipagcn 
Í  Navios.  . . 
Toneladas. 
Equipageni 
r  Navios.... 
J  Toneladas. 
( Equipageni 

S  Navios.... 
Toneladas. 
Equipagcir. 
f  Navios.... 
J  Toneladas. 
( Equipageni 
( Navios .... 
]  Toneladas. 
( Equipagem 
f Navios.. .. 

<  Toneladas. 
(.Equipagem 

Í  Navios.'... 
Toneladas. 
Equipagcn; 
r  Navios.... 
?  Toneladas, 
c  Equipagem 
f  Navios.... 
iTonciailas. 
(Equipagem 

Í  Navios.... 
Toneladas. 
■  Equipageni 
Navios.... 
Toneladas: 
( Equipagem 

S  Navios.... 
Toneladas. 
Equipagem 
r  Navios.... 
í  Toneladas. 
l  Equipagem 

Í Navios..   . 
Toneladas. 
Equipagem 
f  Navios.... 

<  Toneladas. 
(Equipagem 
f  Navios.... 

<  Toneladas, 
l  Equipagem 
(Navios.... 
jToueladas. 
'  Equipagem 
(Navios.... 
)  Toneladas. 
^Equipagem 
(Navios.... 
)  Toneladas. 
(  Equipagem 


180Ò— 1604. 


c 
u 


12 


18ói— l»l>0. 


a 


Í)i9 

i:!2.5,^l 

1S.9S8 

42Ú 

i8?.78i 

8.5í;s 

VH 

162.153 

9.082- 

8- 

25.8 '.(i 

1.22!) 

i;',8 

?.8.440 

1.703 

2SV 

3S.077 

1.89;i 


2.78 


I. 


n 

■85 

ISO 

185 

,31i 

ÍV! 

03 

23.183 

729 

5:) 

18.314 

514 

I 

126 

9 

55 

20.692 

CR4 

37 

8.287 

369 

71 

18.877 

1.093 

4:í 

21.532 

eití 

42 

9.043 

270 

2 

C83 

19 

16 

4.478 

ICi 

31 

5.448 

303 

23 

1.540 

318 

377 

62.236 

3.948 

2.406 

344.339 

36.7C2 

2,783 

J06.675 

40.710 


810 

1.08;' 

392. OSO 

511.291 

10.822 

it),2ãi 

452 

43i 

183. 408 

198,717 

8.140 

8.802 

414 

501 

1D4..38.'Í 

185. Si- 

9.856 

lo. 919 

99 

9ii 

31.9!(i 

2r..wu 

l.l.-iS 

1,1!)1 

V.:', 

119 

37.122 

3Í.G07 

l.()40 

1,290 

99 

21.S 

19.61!) 

33.424 

830 

1.841 

101 

....... 

,     2i.8:í8 

577 

20 

31 

3.84y 

4.51:; 

1Í5 

22i 

ism 

174 

842 

1.0U3 

603 

438 

97 

118 

33.95G 

40.927 

803 

926 

09 

47 

22.192 

13.81U 

700 

•    385 

10 

1 

2.130 

220 

95 

7 

5C 

62 

20.877 

20.952 

674 

681  ■ 

39 

3S 

8.828 

9.fiV8 

383 

395 

63 

57 

18.925 

12.85V 

1.042 

700 

41 

5? 

.    18,999 

24.615 

•         5J4 

709 

44 

27 

9.608 

5.608 

293 

165 

2 

1 

083 

205 

19 

6 

16 

22 

4.478 

G.400 

164 

227 

30 

2i) 

5.350 

5,258 

298 

302 

21 

1.520 

305 

.^76 

16- 

47.461 

33.34. 

2.859 

1.89 

2.57C 

2.95 

1.006.20-3 

1.098.088 

37.283 

43.630 

2.052 

3. lis 

1.053.664 

1.137.335 

40.142 

45.522 

1.091 

578, 3H0 

15.830 

434 

195.463 

8.540 

491 

210.801) 

10.302 

llill 

33.752 

l.ílí 

liS 

37.157 

I.39j 

81 

15.7(13 

581 

94 

10.745 

52a 

37 

6.36Í 

23G 

82 

413 

247 

J2I 

43.80O 

1.01 

03 

19.25D 

558 

19 

5.8ii. 

179 

61 

20.464 

669 

3 

9.468 

381 

60 

14.099 

82.5 

5i 

25.430 

092 

30 

6.424 

192 

2 

6iO 

20 

21 

5.919 

215 

28 

4.867 

2í)5 


179 

45.742 

2.033 

2.855 

1.208.320 

41.886 

3.034 

1.254.062 

43.919 


ISuÓ—  IS0O. 


3 


1.24ii 

458.7«li 

19.071 

522 

23.'?.  2  24 

lO.ScO 

6'jy 

250.318. 

la.oas 

9!/ 

28.571 

1.2a.! 

r.ii 

:0.8'i9 

2.57C 

221 

33.823 
1.371 


27 

4.211 

195 


116 

47.112 

1.200 

79 

22.917 

664 

1 

301 

11 

G4 

26.200 

717 

53 

37.478 

072 

72 

17.478 

897 

07 

35.410 

1.031 

55 

11.717 

347 

1 

390 

12 

8 

1.634 

91 

25 

4.494 

281 


171 

43.939 

1.870 

3.210 

1.221.248 

51.983 

3,411 

1.265.187 

53.853 


1.121 

5Cl./4:i 

lu.tíOS 

5  44 

23S.8!)7 

J0.501) 

569 

199.088 

7.501 

98 

34.2v3 

1.241 

16i 

72.387 

2.5iii) 

94 

19.5CI 

595 

100 

20.706 

551 

28 

4. 801 

205 


122 

49.614 

1.340 

81 

23.739 

703 

li 

4.078 

lo4 

61 

25.027 

676 

43 

15.833 

608 

7(1^ 

16.791 

863 

6õ 

34.988 

1.004 

5 

11.382 

364 

1 

550 

13 

21 

5.359 

219 

24 

4.309 

263 


171 

46.639 

1.994 

3.087 

1.297.067 

43.073 

3.258 

1.343.736 

45.067 


1»uu—  1&t)7, 


a 


181)7—1608. 


1..32Í 

622.407 

18.873 

•502 

223.020 

10.29!) 

5(i9 

251.738 

12.851 

105 

39,441 

1.383 

172 

85.985 

2.081 

223 

3'i.l08 

1.702 


2C 

4.588 

li.O 

141 

1.883 

367 

7ò 

30.017 

854 

93 

28.958 

■  69 

860 

2y 

45 

19.703 

528 

38 

.12.821 

507 

8:1 

2I.2.S1 

1.000 

6 

1.400 

5'j 

42 

10.285 

281 

I 

42G 

12 

15 

4.171 

161 

33 

5.42G 

32(i 


282 

51,065 

2,287 

3,515 

1.247,471 

60,309 

.       3.497 

1.298.536 

52.596 


"Cl 


a 


1.324 

1.311 

689.020 

535,645 

I8.3.SI 

19.3B8 

550 

477 

262.939 

212.91(1 

10.985 

l0..%0 

631 

505 

172,. 323 

2G8.63Ó 

5.641 

H.SÍ8 

105 

75 

39.545 

28.699 

1.382 

972 

176 

1i6 

89.945 

G3.S07 

2.730 

2.283 

9: 

277 

18.291 

57.99o 

6?9 

1.721 

128 

27.619 

755 

35 

47 

5.970 

9.376 

228 

402 

30 

88 

313 

1.452 

81 

398 

72 

103 

28.745 

39.35? 

807 

993 

95 

72 

26.9ai 

19.20D 

737 

513 

17 

2 

5.673 

CIO 

147 

20 

48 

47 

20.773 

19.187 

571 

531 

35 

4:j 

12.910 

13.309 

519 

521 

77 

77 

19.589 

19.454 

83a 

771 

51 

65 

27.359 

23.15, 

S6l; 

73() 

•     io 

3ii 

10.361 

•    9.011 

278 

2i4 

2 

1 

G24 

340 

18 

10 

19 

5 

5.252 

1.00(1 

200 

50 

30 

44 

4.879 

7.828 

294 

325 

237 

221 

55.124 

38.519 

2.458 

1.867 

3.228 

3.260 

1.413.383 

1.294.957 

43.657 

52.801 

3.465 

3.481 

1.468.507 

1.333.476 

46.115 

54.668 

10. 


1.032 

59d.G63 

1C.3147 

427 

185.232 

G.89Í 

483 

164.241 

5.685 

69 

2Í.047 

739 

152 

66.49Í 

2.241 

90 

21.102 

07 1 

91 

20.307 

537 

49 

202 

408 

24 

G2i 

139 

105 

40.739 

1.054 

10- 

29.306 

809 

34 

3.872 

ll5 

48 

20.056 

541 

40 

12.737 

504 

GS 

148 

796 

69 

24. 8  H 

6'J8 

37 

9.711 

270 

"i 

601 

18 

27 

6.887 

257 

42 

7.460 

342 


134 

29.908 

1.371 

2.821 

1.235.338 

37.714 

2.955 

1.265.246 

39,085 


20 


1»0«— 48(50, 


c 
Cd 


1..376 

B90.453 

21.063 

4f;í 

195.722 

9. 365 

581 

256.897 

13.469 

9b 

38.453 

1.236 

155 

73.540 

2.G14 

240 

•41.975 

1.598 


59 

9.447 

429 

114 

1.607 

381 

!)8 

38.827 

1.015 

09 

21.514 

600 

1 

222 

7 

57 

23.298 

658 

53 

22.853 

808 

68 

16.970 

679 

71 

3).976 

898 

3-) 

9.843 

217 

I 

.383 

II 

9 

2.270 

101 

44 

8-512 

367 


3.594 

1,386.825 

55.516 


10 


1.091 

682.900 

18.977 

4.10 

188.741 

•     .8.973 

62  i 

178.751 

0.297 

94 

39.434 

Í.250 

161 

7C.27.S| 

2.523; 

95! 

19.655: 

646 

97 

20.. 587 

430 

60 

799 

•     40CJ 

30 

40S! 

lie 
99 

39.C9<)i 

1.067 

97 

2G.43I 

71,; 

19 

4.916 

151 

54 

22.715 

C12 

53 

22.853 

808 

42 

11.C18 

4561 

74] 

36.144 

943 

39 

10.040! 

281 

J 

592 

17 

22 

5.832 

225 

44 

8.512 

367 


'3.125 

1.407.009 

45.jy 


Por  nao  terem  sido  recebidos  os  mappas  de  1806—67  das  Alfandegas  do  Rio  Grande  do  Sal,  Espirito  Santo  o  Rio  Grande  do  Norte,  e^os  de 
1 867—68  do  Pará,  Santos,  Ceará,  e  Espirito  Santo,  calcalou-so  para  estas  o  termo  médio  dos  ires  últimos  annos  c  também  do  anno  de  186ií— 69 
quanto  a  Pernambuco,  Pará,  Rio  Grande  do  Sul,  Urnguajano,  Santos,  Espirito  Santo  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Directoria  Geral  das  Readas  Publicas,  em  19  de  Abril  de  1870,— Serviodo  de  Sub-Director,  L.  F.  de  Sottxa  Carvalho. 


m.'-' 


^núío  dos  «avios  empregados  na  navegaçáo  de  grande  cabolagcoí  nos  annos  de  I8C3  a  1809. 


Portos. 


Bio    do  4a- 
ncirn 


j Navios  ... 

<  Toneladas 

'  ( Equipagem 

i  Navios.... 

. )  Toneladas . 
l  Equipagem 

/Navios.... 
,  )  Toneladas. 
^  Equipagem 

r  Navids... . 

. )  rondadas . 

(Equipagem 

(Navios.... 

Pari .•.)  Toneladas . 

(  Equipagem 

í  Navios.... 

J  Toneladas. 

"  (  Equipagem 


Bahia 

Pcrnambaco 
lEaranfaão . . . 


Bio    Grande 
do  Sul. 


S.     José   do 
Norte.;.... 


Porto  Alegre 

Santos.... 

Paraaagnd 


f  Navios. ... 
'  ToDclada.s. 
(  Equipagem 

c  Navios.... 

.  (  Toneladas. 

(  Equipagem 

(  Navios .... 
J  Toneladas. 
(  Equipagem 


I  Antonina .... 

|i  Parakyba 

|{  Ceará... 


i\  Santa-Catha- 
rlaa. ....... 


1  Alagrèas . 


Ij  Sergipe 

ERpiritn  San 
to 


-Bio    Grande 
lio  Jí^orte ... 


i 


Piaoúb^. 

"ZotaS... 


( Navios.... 
}  Toneladas. 
(  Equipagem 

( Navios.... 
'  Toneladas. 
( Equipjgem 

( Navios.... 

.  (Toneladas. 

(  Equipagem 

í  Navios.,,. 

.]  Toneladas. 

( Eqtipa:em 

/Navios.... 
j  Toneladas. 

í  Navios .... 
)  Toneladas. 
{  Eqnipagenv 

í  Navios.... 
I  Toneladas. 
( Equipagem 

(Navios,,.. 
)  Toneladas. 
( Equipagem 

Í  Navios.,,,. 
Toneladas. 
Equipagem 

(Navios.,.,. 

,  )  Toneladas. 

(Equipagem 

V  Navios.,.. 
1  Toneladas. 
{  Equipagem 


1863-64.    1864-65. 


Nos  annos  de  1863— G4  c 


I8C6— G7  está  comprcbcndida  anávcacíio  íIo  i  o  .„ 

tá  coronrebendida  na  AlfanHPir.n  hI  T;?^:?:.*'^''''  s«n«ístrc, 


e  no  de  1864-65  a  de  9  mezcs,  na  Alfandega  do  Bio  Grande 


éo  Norte.  No  de  ISGK  -  67  está  coroprebendida  na  Alfandega  do  Esnirito  sínt  ^^^  - -«•".  "«  ^uwuuuKa  uo  mu  uiauu» 

I«.i^  n  urmo  mddio  do  Iriennio  imraedialo  para  as  Alfandegas  do  Pará    Smtw,"  íí*™?  '"£'''*'  ^"^  "■«'  «Himos annos.  No  anno  de  1867-68  calcu- 
•69,  os  das  Alfândegas  de  Pernambuco,  Pará,  hio  Grande  do  Sul  «^./.f  „=''£•''  ^  f''""'"  ^''°'°;  P°f  faltarem   os  respectivos  mappas.  E 

""  •3UI,  santos,  Espiralo  tanto  e  Rio  Grande  do  Norte 


íircctoria  Gcraí  das  landas  .Pubjicas,  cm  20  de  Abjil  de  1870  _<;»rv;,„i„  ,i    c  u  rv 

^°'^'..     acrvjudo  de  Sub-Dircctor,  /,. 


F.  de  Souza  Carvalho. 


N.  62. 


f^iadrodiàtteportaça»,  exportação,  reexporteçSo  e  baldeaçjto  eaire  b«  norto» 
de  Tabatlnga,  uo  Amazouaíi,  I-ará  e  Peru  no  exerel«lóde  18«fi-«ll 


Impertadas  em  Tabatlnga. 

Mercadorias  estrangeiras  sujeitas  a  3  % 

Idem  idem  em  transito  para  fora  do  Império 

Idem  naciouaes  sujeitas  a  V-2    U 

Idem  eítranneiras  com  carta  de  guia  livres  do  expediente 

Idem  uacioi»cs  idem. 

Idem  estraugeiras  despachadas  pata  consunv) 


Exportadas  de  Tabatinga. 

Mercadorias  nacionaes  em  transito  para  fora  do  Império 

Idem  idem  para  fora  do  Império 

Idem  eflranneiras  idem 

Idem  idem  do  Peru,  para  dentro  do  Império 

Idem  tacionaes  idem 

Bcexportação  do  mesmo  porto. 

Mei  ca  iorias  estrangeiras  cm  transito — 

Baldeaç&o  do  mesmo  porto. 

Mercadorias  estrangeiras  já  despachadas  para  consumo. . 


PROCEDÊNCIAS. 


Manftos. 


Pará. 


Peru.   - 


40:463g40D 
22:O4OS430 


62:5033889 


U:S998&98 

198:5398634 

4:9568949 

8 
3:5098220 


218:0058401 


3:4128000 

8 

8 
1:7878066 


5:2298066 


DESTINOS. 


Hanáas. 


Parfi. 


Peru. 


20:5588340 


30:5588840 


8 
8 
1.175:4178100 


1.175:4178100 


22:1988584 
5878480 
1:2768000 
8 


24:0638064 


221:0778855 


356:220^796 


ISTavegação. 


Procedência. 


Entradas. 


Nacionalidade. 


«^ 

<3 

•w 

*Q 

O 

s 

e 

o 

^ 

íl 

C4 


Mauáos 
1'crá.. . 
Pcrú... 


Urasileiras. 
Rrasiiciras. 
fcruauas.. 


13 
3 

29 


5.404 

417 

6.034 


11.855 


46!) 
43 

812 


1.315 


Saltidas. 


Destino. 


ífacionalidade. 


B 

.2  « 

=  5 


o» 

a. 

3 

(4 


Manáos 
Peru... 
Pcrú. . 


Brasileiras. . 
Peruanas.. 
Brasileiras. 


13 

27. 
3 

5.404 

6.030 

417 

43 

U.Sil 

4601 

803 

43 


1.305 


Nao  ciisteni  dados  da  Mesa  de  Rendas  de  Manáos. 

Directoria  Geral  das  Reudas  Publicas,  cm  20  de  Abril  de  1870.-S»»vinclo  <Ic  Sub-Kmlor,  L.  F.  de  Souxa  Ctírvalho» 


N.  63. 


Qitódro  demtíiistr^yo  d^  das  Recebedorias  de  rendas 

líítérniâ^giiòà  éxercicios  abaixo  declarados. 


. 

ID&ARFÍ^. 

RENDAS  IIVTERNAS  E  EXTRVORDI.WBIAS. 

lâBS— 66. 

1866-69. 

«869-68. 

TKRMff  MÉDIO. 

Í8CS-C9. 

ISGft-TO. 

il."  Soiiioslre) 

Rio  de  Janeiro 

Bahia , 

4.4aí:993|t|741 
428:470«494 
494:Í588S690 

4.íí4íi:820«'J36 
426:023íí998 

m-Momi 

S.484: 371^370 
341:S13í267 
666:321«88!) 

4.811:728)5682    3.85)9 :8i9,<i  179 
.     463:336«386       ,^7:8G0S7i)7 

2.í91:78í)j5431 
387:80o«434 

Pernambuco 

Depósitos ^.... 

533:2300420 

692: 379(1339 

348;7(J0S219  i 

5.328:032S92Í! 
463:798)11428 

3.476:483<i6I{5 
367:012.<I377 

6.692 :408íl326 
226:388íl805 

3.832:313«688 
332:399)5937 

7.1C0:039fi.313  3.228:3;5.offOSi 
283:373,í!713     2H:9.í4(i990 

3.79l:8!51«333 

3.843:498^192 

6.918:797íl33lj 

6.18<:713«625j  í.4i3:C33íi23o'3.443:30O«07.i 

^    Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  29  de  Março  rf^l870.-Servindo  de  Sub-Direclor,  L.  r.  ,Ie  Sou-m  Canalizo. 


M.  64. 


'^i 


aos  três  exercIciysTntSJge^ggTlg^^^gigyj^^^^ 


LOCALIDADES. 


ímpórtaçao. 


exercícios. 


1865-66.11866-67. 


1.*  ORDEM.  ( 


2.a  ORDEM. 


3.»  ORDEM. 


•^ 


Itaqui....^ , 

•liiiriiarão 

l*eloias 

S.  José  do  .\«rte.., 

S.  Borja , 

Sanla  Vicloria 


Alegrete 

p«Ké ....;; 

oaiiia  Anua  do  LivraiueiUo. 

Tabaiinga , 

Antonina ['.,', 

Iiajaliy 


1867-68. 


152Í200  228«000 

3:11<JS376.      2:7o3sl54 


T«rino  médio, 


1:389«823 


LOCALIDADES. 


1."  ORDEM. 


2.»  ORDEM. 


3.»  ORDEM. 


Itaqui... 
Jaguarão 
Pele 


2361^9 
11:687ÍI233 
í 


18:452í76íí 


126K803 

2li,230 


H 

377,'.922 
lS:374$16o 
8 


20:499»^191 


SífiíiTSO 
5:087ííi$76 

8 

930S745 

2(;/(860 

è 


6' 
S 

24íiSl3õ7 
27:330s!)72 


34:467$i9i 


40SS903 
3:633^435 

81SS793 
ICsSIO 


±:7i2gí)Q7 

286«182 
18:130S790 


2o:OS3í770 


I8€8^9. 


Í:638ííl80 

8 
8058349 
!103«900 

g 

9 
8 
l:õlO{|480 


40:9345JS88 
8- 


47:3b7íl898 


ttW-70. 

H'  Semeitre) 


Í79«C10 
170Í732 

8. 


8 
8 
8 

8 
17:532^993 


17:883í3ô7 


DESPACHO  MARÍTIMO. 


1865-66. 


exercícios. 
»86r6L 


ify7mO 


feioias 7 

S.  José  do  Norte ,,....  1    S-.rn 


732ÍI700 


S.  BorJa 
Santa  Victoria. 


Alegrete  

Bagé 

Santa  Anna  do  Livramenio. 


TabatiDga. 
Antonina. . 
Ilajahy.... 


108«990 


8 
8 

iríiri20 

8 
25ÍÍ0OO 


LOCALIDADES. 


'1.»  ORDEH.< 

2.»  ORDEM. 
3.'  ORDEM. 


Itaqui 

Jaçuarão 

Heiotas 

S.  José  do  iNorte. 

S.  Borja 

Santa  Vicloria... 


Alegrete 

Bagé ; 

Sauta  Anua  do  Livramento. 


Tabatinga. 
Aotoniaa. . 
Uajahy.... 


6:814;f|860 


9!}se00 

2:301ííK)0 

482.^000 

7:808í350 

9S8ÍS0 

8 

8 
8 
8 

373320 

8 


10:8198920 


1861-68. 


8    ■ 
8 
5:õ74íí900 
60«000 

8 


1$280 


Termo  iBédio. 


1868-69. 

(18  Seas.) 


1869-70. 

{i°SemesJr«) 


137«650 
2:3(M{II!00 

6072Í33O 
6:383^850 


8 


8 
2SBO0O 


Í5:783if380       9:íi60<f236 


EXPORTAÇÃO. 


9 

g  . 
5:939r230 
95^(390 
8 

9- 

9 


6:lã8(t400 


19:2100090 

12:438íl234 

3631^119 

t33:087iSI672 

1:538«428 

2:648(1079 

8 

902j^l4 

17||t800 

xuvso 

9 


190:9601025 


13:421$8f0 

9:5588469 

968435 

154:4908608 

1 


198320 
4918803 

8 


27:3228890 
8 


ã09:522f44(( 


25'.7<fâ8143 
»14:392m9 
•^  1578104 
245:7868263 
2:0698925 
2:6018325 


6278879 
198985 


41:6998030 
8 


333:31S89à3 


19:4*48691 

12:1968320 

.     2058332 

177:7788181 

2:4708788 

198330 

«748098 

188742 

.«28080 
29:924858» 
t 


2i4: 6538305 


1868-69. 

(fôHezes.) 


1869-70. 

(*•  Semestre) 


28:401<OeO 
20:0668351 


211:6ie|fi29 
2:74388» 
1:1318«35 


333878» 


58:l«8i64 
3M887I» 


323:3238836 


7:6238102 

8 
9 
8 


a3:<85a33Sr 


31:3061434 


V- 


LOCALIDADES. 


1.»  0»DEM. 


2.*  ORDEM- 


3.»  ORDEM. 


Ilaqui 

JaEuarão 

Pelotas 

S.  José  (io  Norie. 

S.  Boija 

Sanla  Victoria... . 


ilegrelc 

Biifrc • 

Sauui  Auaa  do  Livraujcuio 


Tribalinga. 
Aniuiiiua.. 
liajahy — 


LOCALIDADES. 


1.»  ORDEM. 


2.»  ORDEM. 


3.»  ORDEM. 


Itaqiii 

Jagtiarão 

Pelolas 

S.  José  do  Norie. 

S.  Borja 

Saaia  Vicloria.... 


Alegreie. 
Baíié. 


Santa  Âuna  do  LivrauieoUi 


Tabatiiiíía. 
.\iiloriin:i.. 
Ilajaliy 


LOCALIDADES. 


J 


l.a  oaoEM .  l 


2.»  OEDEB. 


3.»  ORDEM 


I 


Ilaqiii 

J.iKuaiáo 

Pelolas 

S.  Jo.sé  du  Norle- 

S.  Borja , 

ÍSania  Victoria — 


IHTERIOB. 


exercícios. 


1865-66  1866-67 


jogy cg  Termo  médio, 


1868-69, 

IS  Mczcs. 


1869-70 

1.°  Semcslre. 


5:6208109 
15:4268324 
5i:4^8fô9 
3:7718024 
8:724S436 
3: 1408208 

8:4038773 

17:0278933 

7:74281)18 

2918200 
4:2338S84 
5:2028769 


13í:039S230 


4:40d8L'4I) 
15:74i»G91 
(i5:tí<GS918 
4:09.>S43e 
7:231 8!)í)4 
3:011  S!»31 

19:li7S733 
19:081  «,122 

11:8188730 

.^838140 
4:6CO!i019 
3:7628710 


139:11)08504 


8:9738881 
30:4808519 
70:6708038 
3:2(i.S8178 
6:0128(>2!) 
4:OWfl328 

22:7418231) 
27: 4 '198839 
14:3i3S83tí 

3188276 
4:7918519 
6:2728333 


201:5518432 


6:3330173 
20:3303311 
63:3898873 
4:3788218 
7:3238019 
3:31,03489 

16:7648249 
21:1863366 
11:3013841 

4643205 
4:5623474 
5:0793270 


164:9233688 


9:9328397 
46:6148465 
81 :4278450 

5:7798044 
•  7:Go8ft951 

2:1468300 

33:6188130 
19:0998979 
13:693j}282 


4:9778703 
9:0768621 


234:0248322 


9.7958647 
40:6678981 

8 


10:2486183 

8 
S 


6178420 
2:2646969 

63:5948200 


EXTRAORDIIÍAEIA. 


exercícios. 


1865-66 


1866-67 


1867-68 


Termo  nicdio, 


1868-69 

iSMezes. 


1869-70 

1."  Semcslre. 


2O0800O 

4808960 

2388300 

8 

23819 
678700 

83S300 
3Í6S20O 


8 

108480 

8 


1:4498759 


8 
3318138 

8 
1898120 
680OO 

1648600 
2898230 


3778333 
1848223 

8 


1:5478484 


238340 

7918156 

77ÍS116 

218013 

2:3315210 

S 

2328743 

6918373 

78510 

388SO0 
2148767 

78934 


3:3335962 


1118670 

636.S038 

434852Í 

213013 

9078716 
248366 

4603214 
4428274 


63635 
1368490 

78934 


2:9093114 


1708199 
7918167 
4058272 
1928471 
1:3338778 
»    8 

1:1848254 

278437 

144á912 

8 
4008487 
1238009 

4:7738586 


8 

798320 
3908000 

8 
8 


518200 

8 


8 
308000 


530832O 


DEPÓSITOS. 


exercícios 
1865-6611866-67 


1867-68 


Termo  médio. 


1868-69 

IS  .Vezes. 


1869-70 

1."  Semcslre. 


Alegrete 

Bagé ; 

Santa  A:jna  áu  Livi ttiuciilo. 


Tabalinga. 
Aulonina.. 
Itajahy.... 


1:2018037 

727«#8 

41:9208173 

1:0.'J2S299 

2238363  ^ 

44880i0|jt;' 

6:1608134 

2948439 

14:4338946 

278872 

7911770 

198840 


66:1978343 


1428480 

3280OO 

3:1688633 

1:2798461 

3:1918893 


17:3528381 

22:831  .'860 

1:9958336 


6238260 
8348130 


53:4728674 


1:2298740 

282.S231 

14:3638352 

1:1808184 

2:43S8206 

16:3698132 
1:0108000 
4:1818939 


8058 
1428180 


41:1978262 


8S737S2 

3473239 

19:3848126 

1:1708648 

2:617)1887 

443800 

13:2933949 
8:0523099 
6:8703747 

273872 
475S029 
332(056 


B3. 6743204 


2928830 

1978373 

4:2348840 

2:6368073 

3:0778337 

8 

12:6808161 
3:9038873 
3:9978326 

8 

8 

1288236 

31:1708051 


8 

638133 
1:2983000 


13:8838949 


13:2478082 


Kecapitulaçao- 


títulos  de  receita. 

Termo  médio  de 
Ires  exercícios 

1865-68. 

18  Mczcs 
de 

1868-69. 

1."  Semestre 
de 

1869-70. 

ImporíaçHo 

Despacho  ninritimo 

Exporlacão 

23:053)5770 

9:360«23G 

2í4:633j5303 

164:923^688 

2:909«114 

47:S67ji(S98 

6:128«400 

323:323))836 

234:024í(322 

4:773,<(386 

17:883ií(3{57 

Interior 

31:3088434 

Extraordinária 

63:S94J200 

«303320 

1 

Deposilos 

i47:100Sil3 
53:674«204 

615:8193962 
31:170g031 

113:3363311 

15:2473082 

300:7743317 

6í6:990g013 

128:3833393 

OBSERVAÇÃO. 


A  renda  úo  exercício  de  18C8-69,  comprehende  apenas  18  mczes.      '"i"''"'''^'*'^- 
CVzr.aS/J'.''^"""   ^'"^  '^''  ^'"'"'  ^"^"''''  '""  23  de  Abril  de  1870.  -  Servindo  de  Sub-Director,  £.  F.  de  Som^ 


O 


JV.  65.  .-. 


PBOVraCIAS. 


nio' tic  Jaiiúiro, 


ORDEM  A  QUE 
PERTENCEM. 


DENOMINAÇÃO, 


3.»  Ordem 


Espirito  Santo..». 


oaliin , 


Angra  dos  Reis. 

Cabo  Frio 

Itagualiy 

Alacahé. 


Manffaratibu 

Parnty 

S.  João  da  Barra 

Barra  do  S.  Mattieus. 

Itapcmirim 

Santa  Cruis 


Ahbadín...- 

Alcobaça  e  Prado 

CnmnmA  o  Bnrccllos.... 
Cnnavioirns  e  Dclmonte. 

Cnntvellas , 

Ilbéos 

Porto  Sfifiínro 

Rio  de  Contas 

Valcnçíi 

Cnmnrngibo 

I'ilar 

Porto  Calvo 

S.  Miguel 

Macào 

Aracaty , 

Aoan  ■■'- 


IMPORTAÇÃO, 


EXEROICIOS. 


186S-<18Ô6. 


Granja 

L.igtiiiii 

Porto  Ucllo. 


Giiaraguatatuba. 

Iguapo 

5.  Snbastlilo.... 
Ubmut}a 


Estancia 

s,  ciiristovQo 

Villa  Nova 


I  ■ .  I  • .  ■  I 

•  ••■••  I  • 


1866—1867. 


d2fl0oo 
17Í127 

8 


s 
8 


29S727 


1867-.1868. 


Jl 
H 
» 
H 

moaó 

H 
H 
B 


s 

» 

H 
B 
S 


» 


ti 

s 
» 
li 

8 
8 
H 

8 

9 
S 
It 

a 

8 

s 

S 

.  I 

2:274^)301 

S 


Termo  médio. 


moUH         2O:42OS00fi 


9 
9 

I 

s 

9 
12S60O 
30S727 

S 

s 

$ 

9 

fl 

9 
9 

9 

9 
9 
9 

9 
a 

9 
9 
9 

i 

2:2748301 

9 


20:4408433 


1868—1869, 
IS  meies. 


•     8 

S 

9 
9 
8 

8 

8 

8 
9 
8 

9 

3i: 8628000 
4:7728G3i 


1869—1870. 
l.''ienesite. 


» 
t 

i 

8 
5 
9 
9 
9 
9 


9 
9 
9 
9 

u.emioi 

3:308S(M0 
418291  . 


3<J:03JÍJ?625        17:Mi|}f32 


províncias. 


ORDE^t  A  QUE 
PERTENCEM. 


Rio  do  Janciíb 


3.a  OrUem-, 


Espirito  Santo. 


Bailia. 


f- 


iu 


Alagoas. 


Rio  Grande  do  Norte. 
Ceará 


Santa  Caiharina. 

*- 
S.  Paulo 


,  Sergipe. 


mm 


amm 


DENOMINAÇÃO. 


Anera  dos  Rclâ. 

Cabo  Frio 

iiagualiy 

Maculió 

Manguratiba 


Paraty., 

S.  João  (ia  Barra. 


Barra  de  S.  Matheus 

ttapcmirlin 

Snuta  Cru/. 


\bbadin 

Alcobaça  e  ITndo 

Cninaiiiú  e  Barccllos.. , . 
Can.ivÍGÍras  a  Uulmonio 

Caravcllas.....' 

Uliéos. 


Porlo  Seguro  . . . . 
Rio  do  Conias... 
Valença 


Camaragibe. 
Pilar........ 

Porto  Calvo. 
S.  Miguel .. 

Macâo 


Aracai.y. 
Acar.-icú. 
Granja . . 


Laguna 

Porto  Õcllo. 


DESPACHO    marítimo. 


iXERClCIO». 


186S—186G.  18(56— 1867. '18(37— 1868. 


;  1868— 1869.  1869—1870 


Teimo  médio. 


Giiaraguatatuba . 

Iguapo 

a.  Sebastião 

Ubatuba  


tSstancla 

S.  ChristovSo. 
Vllla  Nova.... 


9 
1448000 

s 


imtsoo 

201)778 

13800(1 
938000 


172jj»00 

iig«ooo 

2f;08MO 
028030 
iOâOOO 
70g000 

110800 


l!29ii7(SJ 
20SS00) 


13g310 

12S000 

82StS00 
20Sd7« 


20OS00O 
812S100 


H 
8 

imooo 

029600 

taosiíois 


s 

'itsosooo 

178S00 
108S000 

728(500 

eofiTOo 


8 

i 

1:1000409 
1029000 


10|000 


8:S2ti8864 


8 

H 
s 
s 


mfÊt 


anmo 

3018280 
2078620 
4788002 

B 
108000 


1708000 
87fl0OO 
80S»4O 

13S009 
908000 
1008000 
900000 
82(000 

1808800 

sirou 

108000 
Y08000 

110800 


6110017 
600000 

8 
100310 

8 
128000 

820000 

198837 

0 


•8:8448430 


18  mezes. 


1.°  KmeslK. 


B 

8 
8 
8 
8 


0 
0 

9 
8 
8 


8 
8 
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8 
8 
f 


2»080 


mu 


8 
8 
I 

8 

8 
S 
8 

8 
8 
8 


8 
8 

8 
8 
8 

8 
8 
8 

8 
8 


8 
8 
8 

S 

8 


províncias. 


ORDEM   A  QUE 
PERTENCEM. 


Rio  do  Janeiro 


Espirito  Sanio. 


Bahia.*. 


Alagoas 

Rio  Grande  do  Norte. 
Ceará 


Santa  Catliarina. 
S.  Paulo 


Sergipe . 


DENOMINAÇÃO. 


INTERIOR. 


exercícios. 


Reis. 


Angra  dos 

Cabo  Trio 

Itaycuahy 

Jlaeahé 

Mangaraiiba 

Paraly 

S.  João  da  IJarra. 


1868— 1866.  1800— 1867. 


1867—1888. 


Torino  médio. 


1868—1809 


18  mezos.' 


i  869— 1870 


l.''semeslte. 


Mntlicuâ 


narra  do  S 

J  tapcmlvini 

Santa  Cruz 

Abbadia • 

Alcobaça  o  Prados 

Canianui  e  narciillos.... 

Canavieiras  o  Belmonte 

Caravellas 

lUiéos 

Porto  Seguro .••■ 

Rio  do  Contas 

Valença 


Camaragibc.^ 

Pilar 

Porto  Calvo. 
S.  Miguel... 


Macáo. 


Aracaty.. 
Acaracú. . 
Granja  .. 


I  • « • ' 


Lagnna 

Porto  UoUo. 


fiuaraguatatuba. 

Iguape 

S.  Scba-siifto .... 
Ubatuba 


Kstnncia 

S.  Clirislovao 
Viila  Nova.... 


lt!R8-D'i84 
ia:«7tJft710 
,',):H31fííi00 
2'J:OÍÍSH37 
2:9aO{|W8 
O : -001)170 
ia:li(íílH30 

i:í163f)270 
8:'220aUtí8 
1:2338701 


.S17«.'J96 

:»dl»&12 

:<.)21f!42.S 

:S3683l4 

;724fl803 

■.2H\8'tU 

807.S203 

2:;i80fll71 

10:3»i3fjlM3 


1: 
1: 
1: 
3: 
2: 


4:8121)419 
7:2ij(j'8i4 
3:()78S()70 
3:403^030 

l:Oi)4fl2fli 

l);113ti971 
l:Bi3)i9ií 
liOligílíO 

7:279fl87'i 
2:393fiíi08 

437820'» 
7:7iMig0tiS 
3:838*274 
4:3aif)7ÍS 

7: 8328032 
2:<.).i0^3(J0 
1:1S0))80C 


188:4S4Ji836 


12:30iJgnO0 
l3:71tí87Si 
14:3248783 
2ii:  7931)  173 
2:774»371 
7:2(13SH1 
12:(i73í)383 

1 :71O8O10 
«.2i4f)919 
1; «2^^930 


872||2í(i 
3:189í)148 
2:023íi070 
1:2UU812S 
3:e8.'iS7»l 
1:747^077 
2:4393809 
2:048.')i180 
U:370f)UUU 

7:9878028 
7:00S8!13a 
4:0(iS883S 
(S:818S742 

429f)iSi5 

7:0861)403 
1:4078813 
l:740f)907 

6:2078130 
2:888,<j9;!2 

4.S9í)!!o;í 
a:()hiSS<4"0 
2:2(178817 
2:&Í3B771 

8:933fj018 
2:30«f)U0:í 
l:íi7G8'oS 


198:6441)910 


10:8718401 
l(í:407«'ii;l) 
ll:fillSio2 
28:íi92Sl4í) 
3:403,SiX)9 
S:14088t  " 
l(i:;j»ifl631 

2: 4208» 17 

8:83787ia 

ÍÍ278(3S<,I 


96283(10 
2:U3U810;i 
1:8778270 
2:0318332 
7:4708311 
■1: 0888809 
3:44884'il 
2:-l«3S7«> 
ll:oOUSK82 

!J::!(1780:>1 
(i:!;i>/(i;iit) 
:.:09í8« 
i>;  428931"! 

I:(>'(488(i0 

li:177í!2;? 
1: 78089  V.JI 
2:u3JSÍ92 

IMOlsav"?! 
3; 2928378 

1:0278812 
S: 16980 t 3 
3:0778037 
4:y3SS8í7 

12fts3871.'i 
1:3778719 
1:2878349 


223:839,10:^4 


11:08(78081 
14:7208307 
11:9088812 
2.'):  7098033 
3:0368239 
7:3088047 
14:1248938 

2:0438207 
7:7673764 
1:1078113 

8818074 
2:371878» 
1:0408394 
1:61182381 
4:9ii  8321 
1:9848126 
2:2308717 
2: 2328810 
10:4228042 

0 :  08886911 
7:3078731 
3:U 148032 
4:883836' 

1:0368093 

0:3238869 

2:0628933 

8: 2208128 
■2:i>.iiSÍ'J7-2 


6Í1S017 
7:1778117 
2:7»4S370 
3:91881^^ 

t):.'J828028 
l:4íS0,<jí':.l 


203;222S92{i 


17:4008622 
17:01í;)13) 
12;0,S2SÍ70 
3:1: 9333130 
3:6038l.-;0 
i5: 7848066 
11:9018741 

2:»Iiii(787 
B:48;íS.í12 

1:7228187 
2:3:^8218 
3:062832;) 
1:3818996 
3 : 74 í 8997 
4:00iS313 
l:()i>3S439 
3:03l8*i2 
12:0238812 

6:6038037 
6:4128130 
B:9O<180',IS 
4:8033913 

0438960 

10:1138633 
1:80:í'0;í3 
2:34.18073 

0:81.4S0:ío 
2:9018231 

6628363 
6:7618891 
3:3070003 
4:431821:2 

12:6028937 
l:32!tS2í<6 
1:983^481 


223:ií43830t) 


11:2208238 
10:;}838837 
9:1303318 
22:49689-24 
4:3188269 
7:3728303 
8:2208726 

2:0&48iSO 

3:1388811 

7G68339 

1:0898040 
1:8088706 
2:10O82i6 
l:42182fi2 
l:OS2Sí»06 
1:1688893 
66í8!«« 
2:0628492 
27:2008827  i 

1 :713S317 
1:9618833 
1:0833427 
9868917  i 

4328030  I 

2:2343460 
8 

S 

3::-iI084i8 
8)78200 

4 14 '811 
1:8388738 

8318130 
1:4198*47 

9:S'«8S23i 
1:273.<;69S 
1:1078883 


l.iO:SeiS06S 


províncias. 


ORDEM  A  QUE 
PERTENCEM. 


Rio  dc  Jnnciro 


Espirito  Santo. 


Bahia . 


Alagõns 

I\lo  Grande  do  Norte 
Ceará 

Santa  C&tharina 


3.»  Ordem. 


S.  Paulo. 


Sergipe . 


DENOMINAÇÃO. 


—  -< 

Aner.i  dos  Ruis 

Cabo  Frio 

Itugiialiy 

Maciítió. 

Mangnraliba 

1'araly 

S.  Juao  da  liurra 

narra  dc  S.  Mallicus 

Itiípcmirini 

Santa  Cruz 

Abbadia 

Aiunbaça  e  Prado 

Camaiiiii  u  narcclios 

Canavieiras  e  Ueiínonic 

Carnvcllas 

Ilbéos • 

Porto  Seguro 

nio  de  Contas 

VakMiça 

Camaragibc 

IMlar.... 

Porto  Calvo 

S.  Miguel 

Macáo 

Aracaty '•■ 

Acaracú  

Granja 

Laguna 

Porto  Bullo 

Guaraguatatuba . , 

IgUítpC 

S.  Sebastião  — ' 

Ubatuba 

Estancia • * 

S.  Cbrisiovao 

VillaNova 


EXTRAORDINÁRIA. 


exercícios 


ISBEi— 1806. 


ISGO-^ISOT. 


1867—1808. 


Termo  niúdio. 


320/1083 

liiOtlOO» 

4S700 

9l)ill00 

2$100 

4t/flOÚ 

loiSiOO 
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a 

273f|gS0 
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tm3820 
17;3300 


8 
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(lOjOOO 
U0fl978 

H 
60/1000 

8060060 
3ai«284 


3:4738140 


GtiO^Oí» 
U8,SCOO 
0llil473 

28íia0() 


H 
H 

K 
H 
S 

n 
H 


mwo 

BÍ700 
05|!|023 

48$100 

27K{|8U 

20,)SOO 


23«200 

488000^ 
263S212 


608000 

1:122«314 

206ã9<!( 

6^100 


3:850^249 


:.1.ílS8í)2 
257S740 
4»0S37() 
240.470 

14f{j-221 
llfjGOl 

;ii7»i(io 

» 

3S072 

7S373 
10S704 
1.49.^02 
32g(i68 

25988 
8 

9,<iGf8 
30,^60 

.1.>i(;i)»68 

33111102 

78176 

{S4S9o;j 


2733418 
14.S3S2 
{$ljf488 

493891.1 
333478 

2S010 

l:r4833ftí 

783100 

7SS160 

1:0733303 

3418732 

113010 


9:^23293 


{)7a<ÍS80 
1!»330.47 
28<,lg438 
1()3331(> 
323131 
WS6()7 
31030» 

GS891 

tf>03()80 

138*00 

3ã072 

73378 

10870» 

141S2S(i 

32S668 

'23988 

i 

036« 
363160 

1438322 

l&ig270 

108038 

31iiUU2 

483190 

2733629 
148332 
333994 

278S70V 
283330 

333003 

693S91S 

78  100 

638133 

1:101S22S 

3608077 

88703 


0 :  103^000 


18G8— 18G9 

IS  raezcs. 


1869—1870 

l,"semeslre. 


1.TI83B3 

1603493 

1:0678806 

3103831 

733372 

41G3225 

128272 

lios 108 

9 

3^072 

3 

83880 

3SÍ737 

40^209 

334ai 

283320 

423832 

1473086 

3683383 
328893 

4743298 
10«78o 

186S0 

117g832 

23878ÍÍ 
73192 

1118726 
38437 

23916 
68619 

imitis 

338263 

1:320|Í80S 

1808307 

22^389 


3:7203821 


S 

40Í00O 
1978032  , 

S 

3 

8 
2233»* 

2S327 
3903000 

oosooo 

118328 

263367  { 

33632 

43360 

4.«22i  j 

82iO 

i 

10.^113  , 
725007  i 

8 
3 

8 
S 


t 

s 

168800 
8 

8 
708000 
lgi08 
S 

3273360 
203707 

'  S 


1:2828039 


iniporlaçúO 

Dcspaclio  mariíimo. 

Interior ' 

Extraordinária 


Depósitos. 


« 


ítecajpitulayOaLo. 


títulos  de  receita. 


Tormo  ralidio 

iTos  trescxerciciosde 

1803-1868. 


20:4-iOBi33 

203:222^02» 
6:103,<;000 


233:31ifl088 
12iS:03137i« 


3M:313!|i3í 


Renda 

(lo  exercício  de 

1868—1800. 


Benda 

do  1."  semestre  de 

1860-1870. 


3G:03;SS02t 

mo-M 

U:720«S21 


2G7:932ií8Gl 
111:008jfg3i 


381;041SS12 


17:0flS-t32 

S 
l.tG:S81g068 
1:282S939 


lG3:18iiSi39 
44-.8CCS834 


210:0o2^273 


Observação . 

No  termo  míidio  comprchondc-se  a  renda  do  exercício  do  1807-1808-,  cujo  balanço  dcllnitivo  do  Tl.csouro  não  está  ainda  terminado,  sendo  possivcí 

nno  soffra  altcracSOj  posto  que  pequena,  cm  sua  final  liquidação. 

A  renda  do  Qxorcicio  do  1868— 1869 comprchendc  apenas  18  mezcs.  .^     ,    j  . 

A  do  l."  soniestro  do.1869-1870  ó  a  que  consta  dos  balanços  existentes  no  Tlicsouro  até  esta  data. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  m  28  do  Abrií  de  1870. -Servindo  de  Sub-Dlrcclor,  L.  F.  de  Sousa  Canatho, 


N.  66. 

Oufldro  das  fazendas  nacionacs  segundo  os  dados  existentes  no  Tiiesouro. 


PROYiKCIAS. 


Pianh}-..... 
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o  / 

a 

•    f 

•o 
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FAZENDAS. 


Boqueirão 

Drcginliooitesidcucid.. 

Coctié 

Cachoeira , 

Cajazcira  o  Serra 

lilspinhos  c  Canaviuira , 

Fazcnilh  Grande. , 

Gameleira 

'Juliilo 

Murambo , 

Salinos 

Feitoria  de  S.  Uobcrlo  . 

Mucambn , 

Algodões  e  Ilcsidciicia. 

Calharaes 

Gameleira 

Gcnipapo 

Guaribas 

fingúa  de  S.  JoQo 

Motus 

Olho  d'agua 

Serrinha 

Tranqueira 

Feitoria  de  S.  Máximo  . 


n)IMENSÔES. 
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'CS 

P.  S 
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0 
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8     ' 
5 

y/i 

&  «;a 
a 
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PaWl 

Mato  Grosso .....  ^ 

Karanbfto.... 
Amazonas.,-. . 


Caçoai 

Snuto  Autonio. 

Arary 

S.  Luurcaco ... 


Bilionn..., 
(ínsnlvotro  i 
Caissara... 


S.  Fedro. 


( 


S.  Derunrdo. 
R.  Miguel... 


Rio  Branco.  {«;K°«: 


Bojurú tf, 

Quebromastro 

Salcon ' 

S.  Vicente 

Potrdro  da  Vurgcui, 
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Cd 


> 90. 512 


n 

1  «/a 

'/3 


0C8 


10.000 
Si.  000 


3L0 


Cl 
16 


801 


41) 


07 


RECEITA. 


DESPEZA. 


OBSERVAÇÕES. 


\20:301fiS76 


3:3S7fi970 


Í2:S148Í4(I 

8S7S000 
877S434 

6;  4000000 


Do  cxorcicio  do  1807—03., 


Iis08i/)U70     Do  ctcrcicio  de  186S-G9. 

2ie80S775      Do  cxorCicio  de  1807— OU. 
'  OH^bOO      Idem  do  180S— Cd. 


Arrcndadj  n  Annibal  Àntuucs  Mútiiol  atú  31  do  Dezembro  de  1873. 
Arrendado,  parib. 


5:1008000 
« 
4009000    Idem  até  30  do  Junho  de  1877. 


tMrectpria  Oertl  das  Reudas  Publicas,  ciu  5  do  Abril  do  I870.-Servindo  du- Sub-Dlrcctor  /..  F.  de  Souza  Carvalho. 


N.  67. 

Quadro  dos  próprios  aâcionaes  sitos  na  Corte  e  Província  do 
Rio  Je  Janeiro,  arrendados  e  aforados. 


LOCAL. 


OBJECTOS. 


Rua  do  Areal, 


»  dos  Barbo-' 
nos. . . , 


»    Formosa... 


>    da   Mise- 
ricórdia. . 


»    de    Ouvi- 
dor  


»    do  Passeio " 


Travessa  da  Bar- 
reira.  


Campo  daAccIa- 
maçlo. . .  • 

Rua  Visconde  de 
Itaborahy . 


Diversas   Praias 
da  Corte.... 


Morro  da  Arma- 
ção (Nicthe- 
roy) 


Diversos  Manici- 
pios 


f  4  '/2  braças. 

Terreno  }  4,6  braças.. 

Vã,9  braças.. 

Dous  ditos,  n."  64  B 
e  outro  nos  fundos. 

Oito  nos  fundos  da 
casa  n.  44 

Dito  idem  n.»  68  a  72. 

Dito  da  casa  n.o  lO  . 

Dito  das  ditas  D.o"  110 
a  114 

Dito  21  palmos  e,G 
polegadas  da  casa 
u.o  62 

Dito  12  braças  das 
casas  n.os  i_e3... 

Oito  38  palmos  da  de 
n.o  9 

Dito  49  palmos  e  três 
pollegadas 

Dito  16  braças 

Dito  6,  GO  metros... 

Accrescidos 

Terreno..... 

Marinbas 


FOREIROS 
E  ARRENDATÁRIOS. 


Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos 
Santos 

Alexandre  AffODso  de  Car- 
valho  

Herdeiros  de  Ezequiel  Cor- 
rêa dos  Santos 


Cândido  Martins  dos  Santos 
Viaona 


Joflo  de  Siqueira  Dias. 
Barão  de  Gurupy 


Ambrósio  de  Souza  Couti- 
nho  


Dr.  Antouio  Freire  AUem5o, 
c  outros 


Manoel  Maria  Bregaro. 


Marcos   Echulier  e  Diogo 
Grctellat 


José  Kelian. 


Francisco   de    Araújo  Reis 
Vianna 


Dioguina  Maria  de  Vascon- 
ccUos 


Associação  Commercial. 


Diversos  ■ 


Herdeiros  do  Visconde  de 
Albuquerque • 


Diversos . 


FORO. 


ABBEHDA- 
BEHTO. 


458000 
46SO0O 
59g000 

120^000 

14S375 
353250 

lãOSOOO 

19S0OO 

386$750 

144^000 
70S400 

1128300 

200SOOO 
lOOSOOO 

173S422 
498920 


J:383Í!61J 


OBSERTAÇãES. 


28  de  Setembro  de 
1865. 
Aforado  cm/ 31  de  Agosto  idem. 

:i7  de  Julho  de  1856. 


Idem  em  14  de  Fevereiro  de  1838, 
e  5  de  Maio  de  1840. 


Idem  cm  25  de  Ontubro  de  1855. 


Idem  em  23  de  Novembro  de  1859. 


Idem  por  titulo  de  18  de  Outubro 
de  1866. 


Idem  em  30  de  Fevereiro  de  1835 
c  28  de  Março  de  1868. 


Idem  era  25  de  Fevereiro  de  1839. 

Idem  em  28  de  Janeiro  de  1858. 
Idem  em  29  de  Agosto  de  1861. 

Idem  era  2C  de  Setembro  de  1867. 

Idem  cm  2  de  Novembro  de  1849. 
Idem  era  27  de  Fevereiro  de  1870. 


Idem  em  20  de  Junho  de  1835. 


:*5 


LOCAL. 


OBJECTOS. 


Extincta  Àlílcia 
de  ladios  de 
S.  Loorenco 
(Niclheroy . . 

Rua  dos  Barbo> 
nos 

n  de  Bragança. 

!>     de  D.  Ma- 
noel   

Praia  dita 

Bua  da  Guarda 
Velha 

»     da    Miseri- 
córdia  

»    dos  Ouri 
ves 

Travessa  da  Bar- 
reira  


Morro  de  Santa 
Thereza... 


»    do  Castello. 


Ilha  das  Cobras. 


Paquetá  (Praia 
dos  Frades). 


Lagoa  de  Rodri- 
go de  Freitas, 


Serra  da  Eslrella 

Rua  da  Alfande- 
ga  


Terrenos. 


Prédios  n."  27  a  3S. 

Quartéis  de  Bragança. 
Casa  n.o  19  A 


Terreno  do  Theatro  de 
S.  Januário 


Dito  do  Morro  de  San- 
to António 


Prédio  n.o  23. 


Sobrado  

1  e  3. 
lojas.. {5  a  9. 

11.,.. 
Chafariz 


Casa  nos  DousIrmSos. 


232  palmos  quadrados 
de  terreno  junto  ao 
Hospital  Militar.... 


Casa  n.o  69 , 


FOREIfiOS 
E  ARBENDÂTÃRIOS. 


FORO. 


ARRENDA- 
MENTO. 


Diversos . 


Damas  Bclli. 


.4medée  Carruet. 


Francisco  José  Vieira. 


Barlholoraeo  Corrêa  da  Silva. 


Ordem  3.»  do  Carmo. 


Fortune  Segond 

João  Antunes  de  Paiva. 
António  Alves  Ferreira. 


Francisco   de  Araújo  Reis 
Vianna 


Herdeiros  de  Cassiano  Spe- 
ridiao  de  Mello  Mattos. .. 


Henrique  Laemmerl. 


Casa  e  chácara. 


Terrenos 

Ditos 

Casa  n.o  309. 


Eugenia  Gadòa  Sena  Pe- 
reira  


Alexandre  José  Pereira  dag 
Neves 


Diversos . 
Idem.... 


2118788 


2: 083584^ 


2:000g000 


2:100gOOO 


1:8008000 


2:00OSO0O 

1:080SOOO 

1:0808000 

960SÒ0O 

2L2SO0O 
488000 

C08000 

240^000 

2648000 

4:G45»748 

6238415 


obsertaçSes. 


.\rrcndados  pornovc  annos,  por 
contracto  do  16  de  Maio  de  1864 
c  4:300g000  annuaes,  redusidos 
ao  actual  preço  desde  18  de  De* 
zembro  de  1867. 

Trala-sc  de  arrendar. 

Por  nove  annos  desde  4  de  Março 
de  1865. 


Por  quatro  ditos  desde  30  de  Ja- 
neiro de  1869. 


Sem  tempo  desde  12  de  Marco  de 
1864. 


Trata-sc  de  arrendar. 


Por  om  anuo  desde  21  de  Agosto 
de  18G9. 

Arrendado  em  27  de  Setembro  de 
18G6  até  5  de  Agosto  de  1872. 

Por  nove  annos  desde  29  de  Julho 
de  1803. 

Idem  idem  desde  20  de  Junho  de 
1863. 


Idem  idem  cm  2G  de  Novembro  de 
1868  acoutar  de  29  de  Janeiro 
de  1866. 


Pela  resolução  do  Conselho  de  Es- 
tado de  21  de  Dezembro  de  1847 
foi  arrendada  sem  tempo. 


Arrendado  por  titulo  de  28  de  De- 
zembro de  1867. 


Idem  pelo  Ministério  da  Marinha 
em  1849. 


Idem  por  nove  annos  desde  23  de 
Julho  de  1869. 


Trata-sc  do  seu  arrendamento. 


LOCAL. 


OBJECTOS. 


FOREIHOS 
E  ARREHS&TARIOS. 


nnndasYioIas..  Casasa."  102  cdOi, 


Largo  do  Paço ' 


Ruas  Direita ,  do 
Commercio, 
Candelária  e 
Praia     do 
Peixe  


FOBO. 


Manoel  Moreira  Grillo. . . 


EstaçJo  de  barcas...  Carlos  Fleuiss 


Prédios  n.o«  16,  20  e 
52  dal.»  — 11,15, 
16  e  18  da  2.»  — 28 
da  3.»—  17  e  19 da 
4.1—  (uma  qaarta 
parte  de  cada  um).. 


„    dos   Andra- 
das....-*-- 


Administra  ■  estes  prédios  a 
Ordem  3.»  da  Penitencia. 


Prédio  n."  107. 


»  Estreita  de 
S.Joaquim, 


»    da  Concei- 
ção  


António  Francisco  da  Silva. 


Idem  n.o28., 


Idem  n.o4... 
Idem  n.o  41. 


Manoel  António  ile  Oliveira 


»    da  TJrugua- 
yana • 


Idem  n.»«  IGU  —  63. 


„    da  Prainha.  Idem  n. os  u\,  143  c 
14o 


Idem  n.o  137. 


Joaquim  José  de  Carvalho. 


José  Fernandes  Cardoso  Gui- 
marães  


Idem  n.o  2. 
Idem  n.o  4. 


Largo  da  Prai-^ 
nba 


Idem  n.o  6. 
Idem  n.o  8. 


Manoel  Alves  Guimarães. 


António  Rodrigues  de  Araú- 
jo Pinheiro 


José  Ferreira  Campos. 


António  Gomes  Ferreira  de 
Moura 


Idem  n.o  10 Carneiro  c  Azevedo 


Idem  n.°  12 
Idem  n.o  li 


João  Borges  da  Silveira. 
Idem  n.o»  16  e  l3...lJoao  António  Rodrigues. 


ARBENDA- 
HEHTO. 


800^000 


2008000 


Arrendado  por  nove  annos  cm  14 
de  Setembro  de  1863. 


Idem  era  quanto  durar  a  empreia 
por  despacho  de  9  de  Jnnno  de 
1869. 


5:233i!250  Estas  quartas  partes  e  os  prédios 
das  ruas  da  A!fandeg;a  e  Violas 
pertencerão  ao  património  do 
CoUegio  Pedro  2.o  e  ficario  á 
disposição  do  Ministério  da  Fa- 
zenda por  Aviso  do  do  Impeno 
de  10  de  Agosto  de  1860. 

1:2008000  Arrendado  por  nove  annos  e  con- 
tracto de  18  de  Março  de  1869. 

8008000  Idem  de  11  de  Julho  de  1867 
a  contar  de  11  de  Agosto,  desse 
anno. 


l:;6OS0O0 


200SOOO 
1:200SOOO 


Idem  por  nove  annos  e  contracto 
de  15  de  Abril  de  1869. 


Idem  por  nove  annos  desde  14  de 
Junho  de  1867. 

Idem  idem  desde  25  de  Janeiro 
de  1869. 


1:2008000  Idem  idem  desde  26  de  Fevereiro 
idem. 

1:2006000  Idem  idem  desde  21  de  Janeiro 
idem 

1:3208000  Idem  por  três  annos  desde  7  de 
Outubro  de  1867. 

GOO^OOClldém  por  nove  ditos  desde  3  de 
Fevereiro  de  1869. 


{Emruinas. 


84080001  Por' nove  annos  desde  27  de  Jar  ] 
neiro  de  1869. 

960800o!ldcm  idem  desde  23  de  Deiembro 
de  1868. 


LOCAL. 

OBJECTOS. 

FOREIROS 
E  ARRENDATÁRIOS. 

FORO. 

ARREHDA- 
HENTO. 

obsertaçQes. 

Rua  da  Uragua- 
yana 

Terreno 

Idem 

Tílí^ni                     . .    .  • . 

José    Fcrnahdes    Cardoso 

fíiiimArff(*<  .    .    ...   . .  ■ .  É  • 

:s|5O0O 
loe^ooo 

Sem  tempo. 

Por  sete  annos  desde  13  du  Maio 
de  1865  pela  Directoria  da  Es- 
trada de  Ferro. 

Devolutos. 

1 

,                    i 

Pnnlino  António  Gonçalves.. 

Engenho  Novo  c 
S.  Francisco 
Xavier 

5:321|!017 

37:0228257 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  5  de  Abril  de  1870. —Servindo  de  Sub-Directov. 
L.  F.  de  Souza  Carvalho. 


!  = -i«j 


N.  08. 


HELA^CXO 


DOS 


Próprios  aacionaes  da  Corte  á  cargo  do  Miuisterio  da  Fazenda,  com  deciâ- 
raçào  do  serviço  em  que  se  acMo,  na  forma  do  arl.  12  ^V  da  lei 
n:  1114  de  27  de  Setembro  de  1860. 


1. 

Grande  edificio  na  rua  do  Saçrameato,  entre  as  travessas  das 
Bellas  Artes  e  da  Moeda,  e  rua  de  S.  Jofse.Occupado  pelo  Tri- 
bunal do  Thesonro  e  respectivas Directenas,  Secretariada  tazen- 
da,  Tbcsouraria  Geral,  Recebedoria,  Pagadona,  Corpo  .da  Guar- 
da e  Casa  da  Moeda. 


2. 

Edi6cio  de  sobrado  na  rua  Direita  n.»  50  A,  occupacio  pelo 
Correio,  pela  Ca.ia  da  Amortização  e  Corpo  da  Guarda. 


Graudc  prédio  pordetraz  da  rua  Direita,  occupando  o  espaço 
quedar  entre  as  praias  dos  Miaeiros  e  do  Peixe,  a  rua  do  Mercado^ 
flò  Rosário  c  becco  dos  Adellos.  Scll*-  se  acha  a  Alfandega.  Fazem 
Sarte  deste  pred  o  o  trapiche  da  cidade,  comprado  em  «51.  o  cães 
n  doca  em  construcçV  e  os  armazéns  de  ferro  também  em 
xjonstrucçao  sobre  o  cães,  com  frente  para  o  mar  e  a  rua  do 
ãosario. 


Cm  armazém  e  trapiche  na  ilha  das  Cobras.  Servem  para  * 
imarda  e  deposito  de  géneros  de  estiva,  e  reswiencia  dos  marintei- 
ros  das  barcas  e  escaleres  do  serviço  da  Alfandega. 


Casa  da  Moeda,  ao  lado  do  Paço  do  Senado,  com  a  frente  para 
oCampodaAccIamaçao.  Foi  mandado  construir  por  deliberação 
do  Ministério  da  i-azenda  de  IC  de  Março  de  185b. 


Ilha  dos  Ratos,  com  algumas  consírucçOes,  para  o  serviço  d» 
cães  da  Alfandega  e  no  Largo  do  Paço  barracões  com  officmaa 
pertencentes  a  essas  obras. 

•3. 

EdiQcio  contíguo  á  Secretaria  do  Império  na  rua  da  Guarda 
Velha,  do  lado  do  becco  do  Propósito.  NeUe  se  acha  a  Typo- 
Kraph ia  Nacional  e  uma  pequem  parle  é  occupada  pelo  Admin- 
nislrador.  Faz  também  parte  deste  ediGcio  o  próprio  nacional 
n.»  li  desse  becco. 


Directoria  Gcr»l  das  Renda.  PubRus,  m  2  de  Abril  de  1870.  -  Serviado  de  Sub-Direclor  L.F.de  Souza  í?am»<., 


^■2  -- 


Sclcmbro  de  1860. 


província  das  ALAGOAS. 
1. 

Casa  icrrea  nacnpUr.I.  Nclla  se  acha  a  Alfandeía. 

raria  a  vender  a  mcima  por  3:000^000. 


Terreno  com  alicerce  cpareJe  começada  «a  ci.ladc  das  Ala- 
«^foia^ttSacTÍ  venda  pela  orden,  n.oG  de  12  de  Fevereiro 
de  1861 . 

4. 

ran  sorte  de  terras  denominada  da  Trindade  «o  termo  da 
.mà  de  pino  de  Pedras  no  lugar- Taiuamuuha-arrendada  a 
particulares  por  500SC6G. 

Diversos  prédios  na  Colónia  Leopoldina  que  rendcnj672S0iW. 
Autorisou-se^a  venda  por  despacho  de  10  de  Agosto  de  18b9. 


PROVINXIA  DO  AMAZONAS. 

1. 

Casa  c  ter.-eno  com  10  V-2  braças  de  frente  h  1?.  do  ímidos 
na  capital.    Está  cm  reconst'ruc<;ao.  Fuucc.o..av,i  ali.  a  The^ou- 

taria. 


Idem,  idem  com  13  braças  dcfrenle  c  Hi  de  f,'";^;;;-  t"'"  ">'" 
torisadà  a  sua  venda  à  Fazenda  l>rovmcuil  por  >:,00,SO()(t. 

Idem,  i<lem  com  tí  Vi  braças  de  fr<:"t^;f4'.;!;,f''"í^-    '''■ 
rcndadi  a  Joio  Francisco  Fernandes  por  21!,,SV!0  a.iiuiaes. 


Edifício  na  rua  da  Alfandega  idem.  Serve  de  A.fíndega. 

3. 

Casa  de  sobrado  do  três  andares  nas  Gnwlcs  de  Ferro,  em 
hom  estado  o  1."  e  2.»  andares  c  arnia/.cin  esUio  arrendados  a 
\lexandre  Francisco  Rodrigues  por  4áOSouO  annuaes.  O  3.»  an- 
dar pertence  aos  herdeiros  do  coronel  Vicente  Ferreira  Antuno 
Cirrèa . 


Dita  térrea  na  Saúde,  cm  bnni  c^^tado.  Alugada  a  Jeronymo. 
Copque  de  Azevedo  por  Sigooe  anuuaci. 


Fazenda  denominada  dos  Cnras  em- llaparica.- Arrendada  á 
viuva  do  Brigadeiro  António  de  Souza  Lima  c  outros  por  oo:swt> 
annuaes. 

6. 

Fazenda  á  margem  do  rio  da  Cidade  de  VaUnça,  com  uma 
casa  em  minas.  O  terreno  está  aforado  a  .Viitonio  hMucisco  Je 
Lacerda  c  outros,  por  731,S'lõamniaes. 

rncapellado  denominado-Santa  Barbarii-silt)ii.i  villa  da  Feira 
deíaula  Aana,  aforado  a  di>ersos,  por  i;ou,Viu(>  aiinuací. 

8. 

Dito  dcnoniiiiado-Ollios  d-agua-na  iiicsí>i;i  \illa.  Wf-JM  P'^ 
irnfilti». 

9. 

Duas  sonos  de  tiTras  na  ú!la  .!<^  Ai.badia.  íWimiúnvlo-Cn- 
.hueira  i;  Tabating.i. 


Tcrrciiii    no  liarlialiiO. 


Duas  fa:endas,  S.  Marcos,  e  S.  Bento. 

5. 
Diversos  terrenos. 

PROVÍNCIA  DA.  BAHIA. 

.  Edificiona  rua  Direita  do  Palácio,  em  bom  estado.  Estóocçu- 
p<Íopd»The90uraria  de  Faieúda  c  Recebedoria  de  Rendas  in- 
terBar. 


ia. 


ii 


Dito  no  nion-o  dr  S.   Paulo  om  mAii  lc;,'na  do  fictiíe.   Esla 
dcsoccupado. 

12. 

Dito  baldio  n-ARua  de  Xleainos ,  freguezia  do  Pilar  arrendado  a. 
.Manoel  Belens  de  Lima,  por  lOSOOO  annuaes. 

13. 


Terreno  no  fosso  do  Forte  de  Santo  António,  alem  do  Carnio 
arSdado  ao  Dr  Januário  Manoel  da  Silva,  por  141(000  annuaes. 

«4. 


Dito  de  S.  GôDÇalo  D»  vilia  de  Jaguaripe. 


O 


Tlil.0  (lo  Nossa  Scnhoin  dos  mares.  Idciti  por  7flf.'.or  annuaos. 
ror  Òrdciii  de  24  de  Julho  de  ISiJS  mandou-sc  proccdiír  i\o 
lombo  e  a\aliaçIlo  dos  bcus  que  consliludii  este  IJicup-MIado. 

IC. 

Terrcuo  na  Vil!a  de  Cariíihaaha,  por  dcíraz  'la  STr;!  \lo  Ra- 
mal tio. 

r,asa  de  adolios  naVilla  de  Belmonte,  cmriiiiii<. 

18. 
TiTras  ua  Cidade  da  Cachoeira. 

«9. 

r.:isa  sobr-^  esteios  na  dita  Cidade,  em  ost.ido  de  ruii.as.  Kstcs 
quairo  últimos  estão  actualmeule  desaprovciíadus. 

20. 

Casa  térrea  na  Villa  de  Jagnaripe.  Arruinada  e  dcsoccupada. 


província  do  maranhão. 


Casa  na  rua  da  Estrclla.  Parte  é  occupada  pela  Alfandega  e 
parle  está  arrendada  a  Narciso  José  Teixeira,  purSOipOO  arlouací. 

8. 

Diia  de  sobrado  na  rua  Grande,  arrendada  á  Eduardo  Am'erico 
de  Moraes  Rego,  por  iôSSOOO  annuaes. 

3. 

biia  na  rua  do  Sol.   Idem  a  Joaquim  Gomes  da  Silva  Júnior 
por  íõ2gO0O  anuuacs, 

4. 

ni!.".  nn  miasma  rua.  Idem  a  Florisbella  Maria  da   ConceiçJo' 

por  ;i' líi'-'"'''. 


província  do    CEARA'. 


Casa  térrea  na  Capital.  £' occupada  pela  Alfandega  e  respcc- 
livos  armazéns. 


Dita  na  Cidade  do  Aracaty,  qne  sérvio  de  Alfandega.  Parte 
rstá  occupada  pela  Mesa  de  Rendas  riaquclla  Cidade  c  parte 
.•iirendada  à  Fazeuda Provincial  por  lOOsíOOO  annuaes.  EsperSo-se 
informações  da  Thcsouraria  para  se  resolver  uma  rei>reíeutaçao 
<la  respectiva  Camará  Municipal. 

3. 

Casa  de  íoltrado  ua  povoação  de  Arronches,  em  raáo  estado. 
Não  tem  applic.iç.lo. 

4. 

Terreno  na  Villa  de  Aquiraz  arrendado  ao  re\crendo  Hjpolito 
Oomes  Brasil,  por  igOOO  annuaes. 


lilo  de  uma   lei:ua  em  quadro    na  povoação    de  Arroa-hes 
;irre:iJado  a  diversos. 

6. 

Dito  idem  na  povoação  de  Maeejan».  Idi-m. 


Dito  idem  na  povoação  de  Soure.   Idem. 


província  de  GOYAZ. 

Uma  casa  de  sobrado  de  Uipa  e  madeira  com  10  braças  de 
frente  e  6  palmos  de  fundo,  com  um  qu"»'»'  ^e  11  ^^^l^. 
comprimenlo  e  10  ditas  de  largura ,  contendo  uma  m«a  agua 
no  fundo  de  5  braças  de  comprimento  ela?  palmos  de  largura, 
sita  no  lãreo  da  Matriz  da  Capital.  ....  vv», 

"•occupada  pela  Tbesouraria  de  Fazenda,  e  acha-se  em  bom 

estado* 


Dita  na  níosma  rua.    Idem    a  .\ugusto  Cczar  da  SiWa  Roiia 
por  30l,SuijO  aunuaci. 

6. 

Duas  ditas  na  rua  do  Açougue  Velho.  Arrendadas  a  Francisco 
Pereira  Tinyco  por  1G2S000  annuaes. 


Dita  na  rua  do  Pontal.  Id«n  a  Rayraundo  Joaquim    Cezar 
por  liOgOOO  annuaes. 

■     8. 

Dita  na  Cidade  de  Alcântara.  Sérvio  outr'ora  de  .quartel  mi- 
litar: está  em  ruinas,  e  por  isso  sem  occupaçSo. 

9, 

Terreno  na  rua  do  Coqueiro  com  6  braças  de  frente,  e  15  de 
fundo.  Dcsoccupado. 

fO. 

Dito  na  Cidade  de  Alcântara.   Idem. 

il. 
Dito  lia  rua  de  Santa  Rita.  Idem. 

18. 

Dito  com  po-o,  murado  na  ma  do  Pontal.  Arrendado  a  Ray- 
mundo  Joaquim  Cezar,  por  405O0Ó. 

Dous  realengos  no  Rio  das  Bicas,  «m  com  loo  braças  de 
frente  e  fundos,  outro  com  60  dé  frente  e  lá  de  fundos.  Sem 
senentia, 

14. 

Dito  Junto  a  Fonte  Mamoim.  Desoccupado. 

IS. 

Uma  posse''dc  terras  em  GumarSes,  com  meia  legua  de  frente 
e  quatro  de  fundo  ua  margem  do  Tury-assú.  Desotcupado. 

16. 

Uma  dita  na  comarca  do  Brejo  com  750  braças  de  frente  e 
uma  Icgua  de  fundo  no  merro  do  Mflíeego,  à  marçcm  do  Par- 
nabyba.  Desoccupado. 

11. 

Uma  fazenda  deDominada— S.  Migoel-na  comarca  da  Ç|«Wito, 
a  L.  do  rio  Alpercatas,  com  \ima  légua  de  íir^le  e  3  Vs  w 
fundo.  Tendo  passado  os  cscraros  e  gado  j)ara  a  raaena*  ,oe,a. 
Bernardo,  ficarão  os  tcrrçnos  sem  aproveitamento. 


Bi^^i^S'.'":,..  ,[• -■    :'. 


_      a   — 


18. 


ft. 


32r;Hdí"e'u'ma  "d*e  Kr^nS^^-a  por  conta  da  ^a- 
zenda. 


«9. 


Duas  casas  na  ilha  do  Medo. 


província  de  minas. 

i. 

Casa  onde  fuacciona  a  Thesouraria  m  Ouro  Prelo. 

Chácara  no  alto  do  Passa  Dez,  que  sérvio  de  Jardim  Botânico. 


Meia  sesmaria  de  terras  c  2  •/.diiaina  Conceirflo  do  ferro. 
Tem  estado  cm  praça. 

Quatro  casas  no  mesmo  lugar,  qiie  lem  estado  cm  praça.  • 

19.' 
Dons  terrenos  no  mesmo  lugar  que  tem  cstail.  om  praça. 

SO. 
Casa  do  registro  de  Jaguary,  c  um  terreno. 

Farcnda  da  Mina  <le  chumho  nas  Dores  do  liidaiá,  com  cinco 
léguas  de  compriajcuto  c  quatro  dilas  de  largo. 


Casa  em  Itab^ra. 


n- 


Dita  em  Barbaccnaque  sérvio  de  registro  do  Presidio  do  Rio 
Preto. 


22. 


Casa  no  Mar  de  Hespanha. 
Dita  era  Pouso  .\legre. 


23. 


24. 


' 


Registro  do  Sapucahy-Mirini,  em  Itajubà.. 

25. 
Duas  «asas  que  servirJo  de  quartéis  cm  Sabará. 


Cinco  léguas  de  terras  de  Este  a  Oeste  com  quatro  ditas  de 
H.a  Sul  em  Curvello. 

6. 
Terreno  em  Baepcndy  onde  esteve  o  registro  do  Picú. 

7. 
Casa  do  registro  da  Mantiqueira. 

■  8,. 

Terreno  na  Campanha,  com   seis  jjraças  de  frente  e  18  de 
fundos  no  làrgò~^da  Matriz. 

9. 

Casa  em  S.  JoSo  d'Ei-Rci,  arrendada  por  120S000  annuacs  a 
João  Mélchiades  Meirelles. 

10. 

Dita  na  Diamantina  com  71  palmos  de  frente  e  42  ditos  de 
fundos. 

**• 

Idem  idem  com  80  palmos  de  frente  e  46  de  fundos,  na  rua  do 
BozarTo,  onde  funcciona  a  Administração  dos  terrenos  d.aman- 

tinos.' 

12. 

Terreno  do  deposiíbde  pólvora. 
13. 

Idem  idem,  casa  do  Carmo. 

14. 
Terreno  de  »m  pr,edio  denjolidp. 

15. 

Qaartcl   do  Bandeirinha  e  dito  do   Gouvêa.   Ach3o-se  em 
praça. 

■  *^ 

pasa  com  11  braças  de  frente  na  Conceição  do  Serro. 


província  da  P.^.RAHyBA. 


Casa  de  sobrado  na  Cidade  da  Parabyba  de  9  é  braças  de 
frente  es  palmos  de  fundo.  F  ocíupado  pela  Thesourana  de 
Fazénjda. 

Prédio  no  Varadouro.  Está  occupado  P^a  Alfandega  e  rw- 
pectivos  armazéns.  Este  próprio. acaba  desoíTrer  dnerso»  coar 
certos  e  reparos  de  que  carecia. 


Pequeno  edificio,  sito  por  detraz  ''\?°''fí  í^^j^l^^/iradaTslia 
dcEnnida  dos  presos.  EsUndo  sem  applicaçao  foi  ordenada  a  sua 

venda  por  Aviso  de  30  de  Março  de  1861. 

4. 
Casa  que  sérvio  de  deposito  de  pólvora.  Idem. 

5. 
Chãos  na  ma  Direita.  Achao-se  arrendados  a  particulares. 

Casa  muito  arruinada  sita  no  Porto  da  Gamelleira  por  nSo 
prestar  para  o  seniço  publico,  foi  «"andada  vender  pelo  Avisp 
acima  citado,  n3o  tendo  apparecido  comprador,  Çah  «  esta  casa 
em  rninas,  sendo  aproveitados  somente  alguns  matei  laes  ,que 
forão  vendidos.  Existe  o  terreno. 

7. 

Chãos  na  praia  do  Tambaú  e  Gravata,  Semapplicação. 

PROVÍNCIA  DE  ^ERNAMBirçO, 

f . 

Grande  e  antigo  edificio  (Convento  dps  ejttinclos  Jesuita»)^» 
Pat«o  do  CoUegio.  Está  occupado  por"  diversas  aepart''^!.^' 
bliMS,  entre  as  quaw  a  Thesòuraria  de  Fazenda  e  a  Recebedo- 
ria de  Rendas  internas. 


—  5 


'""  VrKiSSt 


2. 

Edifício  da  dous  aadarp.1  (antigo  CúdvcqIo  dos  Congregados 
da  Madro  de  Deus);  9.crvc  de  Alfandega. 


Trapiche  o  ponte  de  madeira  na  praça  do  Forte  de  Mattos.  E' 
occupado  pela  Alfandega,  servindo  para  o  embarque  do  géneros 
decxportacSo. 

4. 

Trcs  armazéns  ein  Fora  do  Portas.  Arrcadados  a  André  de 
Abreu  Porto,  por  1:000^000  annuces. 

5. 

Um  dito  na  Praça  do  Forlc  de  Mattos.  Idem  a  [Augusto  Coelho 
Leite,  por  915^000. 


Vm  dito  de  pedra  c  cal,  na  dita  praça.  Idem  á  Thomaz  de  Al- 
meida Antunes  &  Irmãos,  por  1:300^000  annaaes. 

Este  armalcm  solidéu  um  incêndio  em  Marco  de  1864,  e  em 
31  de  Agosto  se  eITcctuou  esse  arrendamento,  que  foi  approvado 
pela  Ordem  do  Thesouro  de  4  de  Novembro  des5e  anno. 


Casa  térrea  só  com  paredes  e  telhas  na  rua  de  S.  .Sebastião, 
na  Villa  de  Iguarassú.  Arrendada  a  SebastiSo  António  de  Mello 
Rego  por  49S200. 

8. 

Dita  de  dous  andares  na  rua  Direita.  Arrendada  a  Joaquim 
da  Silva  Lopes,  por  285S000. 

9. 

Dita  de  dous  andares  na  rua  do  Padre  Floriano  no  Recife. 
Arrendada  á  Amaro  José  Teixeira  de  Mendonça  por  240S0O0. 

10. 

Dita  na  Cidade  de  Olinda,  no  Forno  da  Cal,  em  máo  estado 
e  sem  occupação. 

H. 

Armazém,  em  Fora  de  Portas,  no  Recife,  Arrendado  á  Joaquim 
José  da  Silveira,  por  SGSSOOO. 

12. 

Casa  térrea  na  rua  do  Nogueira,  no  Recife,  muito2arruinada, 
sem  occupaçso. 

13. 

Dita  na  rua  das  Aguas  Verdes.  Arrendada  a  .José  .Maria  de 
Alencar,  por  171fi000. 

14. 

Casa  na  rua  de  Santa  Thereza.  Arrendada^á  Mafgarida'Maria 
da  Conceição,  por  74S0O0. 

15. 

Dita  na  mesma  rua.  Arrendada  á  Amaro  Francisco  de  Veras, 
por  718000. 

16. 


Metade  de  doas  casas  térreas  na  rua  do  Bom-Gosto ,  muito 
arruinada  uma,  e  a  outra  quasi  demolida. 


17. 


Casa  térrea  na  rua  de  S.  Bento  em  Olinda.  Arrendada  a  Joa- 
quim Xavier  Sobreira,  por  40gODO. 


18. 

Aquartclamcnto  na  praia  do  S.  Francisco  da  mesma  cidade. 
Arrendado  a  Manoel  António  dos.Passot  e Silva  por  &4}700. 

10. 

Um  armazém  c  uma  casa  térrea  na  rua  do  CastcIISo  na  dita 
Cidade,  muito  arruinados. 

20. 

Uma  casa  de  tijolo  e  cal  na  villa  do  Iguarassú.  Arrendada  a 
António  Gomes  Cordeiro,  por  348800  annuaes. 

21. 

Encapellado  do  Engenho  ÍNovo  de  Goyanno  no  Termo  de 
Goyana.  Arrendado  ao  Coronel  António  Alves  Vianna  por  3:200S 
annuaes. 


PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARINA. 


1. 


Casa  com  50  palmos  de  frente  na  Praça  da  Cidade  do  Des- 
terro. Occupada  pela  Thesourarfa  de  Fazenda.  Em  bom  estado. 


Terreno  com  11  braças  c  3  palmos  de  frente.  Era  occupado 
pela  Alfandega,  que  foi  incendiada.  Arrendados  á  Camará  Mu- 
nicipal ò  braças  por  ITCfiOOO  por  anno,  por  9  annos  e  contracto 
de  23  de  Maio  de  1867,  e  a  Jorge  de  Souza  Conceição  6.  braças 
e  3  palmos  por  957g000  por  anno. 


S. 


Terrenos  de  72  palmos  de  frente,  na  rua  do  Livramento. 
Aforado  perpetuamente  por21S60O  annuaes,  a  Francisco  de  Paula 
Lace. 

4. 

Dito  de  70  palmos  de  frente  e  102  Va  de  fundos,  na  rua  do 
Menino  Deus,  antigamente  occupado  com  as  cozinhas  do  quartel. 
Idem  pór  328900,  a  Manoel  Pereira  da  Silva. 

5. 

Sesmaria  nas  margens  do  rio  Itajahy,  com  dnas  léguas  de  frente 
e  uma  de  fundos.  SupçOe-se  estarem  occupadas  por  pessoas  a 
quem  em  tempos  anteriores .  os  Presidentes  coacedêrflo  terras 
para  estabelecimento  de  lavoura  e  criação  de  gado. 

Terrenos  que  forSo  occupados  pelo  quartel  do  Commandante 
na  Cidade  de  S.  Francisco. 


Terras  da  Armação  da  Piedade. 

A  maior  parte  estão  occupadas  por  colonos  alIemSes,  por  con- 
cessão da  Presidenciada  Provinwa.  Tem  1.990  braças  de  frente, 
no  Município  de  S.  Miguel. 

8.        . 

Ditas  que  pertencerão  á  Fortaleza  de  S.José  da  Ponta  Grossa. 

A  Fortaleza  está  quasi  destruída,  e  as  terras  occupadas  por 
posseiros  estebelecidos  com  casas  e  lavouras,  por  concessão  da 
Presidência  da  Província.  Tem  38.477  braças  quadradas. 

9. 

Terreno  na  roa  do  Saco,  na  Cidade  de  S.  Francisco,  com. 2ft 
palmos  de  frente  e  35  de  fundos ,  onde  existio  o  armazém.  q« 
pólvora. 


«^rf-r^-''-- 
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10. 

em  cada  nm. 

14. 


PR0VINCI.\  DE  SEUGIPE. 

« 

1. 

Casa  térrea  na  rua  da  Aurora  da  Cidade  do  Aracaju.  Occupada 
pela  Alfandega  e  seus  armazéns. 

S. 

por  68200  annuaes. 

3. 

Tmeno  e  ruínas  de  uma  casa  de  taipa  e  telha,  que  scrviode 

T^ÍIf  Hn  HM^Mmealo  de  Urangeiras.  Nao  lendo  appUcaçao, 

Ti^SdadoScTâPÍesidenJ,  na  forma  por  ella  proposU 

em  18S8. 

4. 

Casa  no  largo  da  Igreja  do  Senhor  das  Misericórdias  em  S. 
Cbristovao.  Por  ATiso  de  18  de  Março  de  1862  mandou-se  pro- 
ceder  á  sua  tenda. 


Terreno  na  Povoação  dos  Enforcados,  eraqaeeiiílio  «ma  casa 
comTrada  m  1828  Foi  também  mandado  vender  pelo  Aviso 
acima  citado. 

6. 

Diversas  propriedades  adjudicadas  áJFazcnda  em  eiecuçJo  pro 
mo\Wa  contra  o  devedor  António  Manoel  de  Faro  Leitão,  no 
Tairde  8:505SOOO,  avaliadas  ultimamente  para  serem  vendidas 
em4-46OS000.  Desus  foi  vendida  por  2608090  uma  casa  na  rua 
do€Írac5o  de  Jesus  da  Cidade  de  Larangeiras,  que  flcára  á  Fa- 
zenda por  7MS0OO,  e  comprehendida  na  ultima  avahaçao  na 

imnortancia  de  SOOflOOO.  .    .        .  ... 

Ttimamente  forSo  vendidas  mais  duas  dessas  propriedaaes , 

restando  ainda  cinco. 

Eocapcnado  de  Santo  António  do  Aracaju ,  incorporado  nos 

'"^RemlMfzou-se  a  sua  administração,  nSo  se  podendo,  porém, 
por  ora  avaliar  da  sua  utilidade  e  importância,  quer  para  o  ser- 
viço publico,  quer  como  fonte  de  renda. 


tlma  casa  de  sobrado  na  froguezia  do  SanU  EpWRonl»,  narun 
do  HospUal.  Acha-sc  occupaía  polo. Seminário  das  Educanda», 
estabelecimento  provincial. 

4. 

Uma  casa  térrea  de  dous  lanços,  na  dita  frtgueila.  contigua  ao 
próprio  supra.  Acha-se  arrendada. 

S. 

Uma  casa  d.  sobrado  na  '"«»'"« '^«8nMÍMomC«pelja  e  ox- 
tnríft  fMrcno  dcnom  nada  Fazenda  de  Santa  Ann».  t.  onde 
Se  Sinario  de  Educandos,  eslabelccimcalo  provincial. 

6. 

ArmacJo  de  Bcrtioga  cm  Santos.  Arrendada  aCandWo  Annun- 
ciado  S  de  A^buqf  que,  por  4  annos  a  lOflOO    em  cada  «m 
por  contracto  de  4  de  Dezembro  de  1868,  a  contar  do  7  de 

Março  de  1867. 


província  de  S.   PEDRO. 


PROVÍNCIA  DE  S.  PAUI.O. 


Edificio  contíguo  á  Igreja  do  Collegio,  denominado, Palácio  do 
Governo.  Ueste  edificio,  além  do  Palácio  da  residência,  do  Exm. 
Presidente  da  Província,  íuncciona  a  Secretaria  do  Governo,  a 
Thesonraria  de  Fazenda,  oThesonro  Provincial,  a  Admmistraçío 
do  Correio,  as  Collectorias  Geral  e  Provincial,  Inspeclona  da 
Instrocçao  Publica  e  na  parte  unida  á  Igreja  trabalha  a  Assem- 
bléa  Provincial. 

«. 

Uma  casa  denominada  ChacaKt  da  Gloria.  Este  próprio  é  dis- 
tante da  Cidade,  acha-se  situado  na  entrada  que  segue  para  o 
Suga.  Nao  consta  que  esteja  occupada  com  estabelecimento 
aIwT«rar  ou  proviBcial ;  e  secundo  a  Ordem  do  Thesouro  Na- 
donal  n  "  81  de  5  de  Outubro  de  1859,  tem  de  ser  vendida. 


i. 


PoRto-UEGKF.. -Edifício  dc  pedra  ecal  com  »2  palmos  de 
frente  e  91  de  fundos,  no  centro  da  çraça  da  Alfandega,  lem 
ponte,  parte  aterrada  e  parte  de  madeira  que  commumca  cora 
o  trapiche,  é  coberto  de  telha.  Serve  de  AHándeg*. 

2. 

Idem  -Potrciro  da  Várzea  com  70  braças  dc  frtntc,  na  rua  da 
Azenha.  Arrendado  por  9  annos  a  4008000  cn,  «da  ura  á  Ca- 
mará Municipal  até  30  de  Junho  de  1877. 

3. 

Fregdezia  dos  Anjos  d'Aldêa.  — Um  campo.  tenorSo-se  as 
confrontações.  Comprado  em  1774  por  tóOfiOOa «Francisco  Jose 
da  S,  comprehendendo  uma  leffoa  de  comprido  e  outra  de 
largura,  para  estabelecimento  dos  Indws  desta  ttegueíia. 


Rio  GaAN-ns.- Edifício  com  551,7  palmw  de  fhínte  para  a  Q^ 

do  mercado  e  182,9  para  a  rua  da  Praia,  dc  Í^J«  *g»'J,Ç»X: 
A  frente  divide-se  em  duas  partes,  uma  occup«d»  pela  A»«andega 
e  onlra  na  extensão  de  Sisi?  palmos  peto  muro  que  vai  ter  a 
praia. 

5. 

IDEM.- Terreno  do  antigo  Palácio.  -Tem  de  frente  na  rua 
Direita  9S  palmos,  e  235  de  Itando  para  a  da  praia. 

6. 

S.  José  do  Norte.- Estancia  de  Bojurú.-  Mo  está  medida 
nem  demarcada.  Arrendada  a  Annibal  Antunca  Maciel  por  três 
annos,  pela  quantia  de  5:40OSO0O  annuaes. 


IBEM. -Edifício  no  Pontal  da  Barra. -Seis  casas  construi- 
das  de  tíjolos,  occupadas  pelo  Ajudante  do  Guarda-inôr  e  Guar- 
das da  Alfandega. 


8. 


Rio  Pardo.- Um  campo  denominado  Potttir»  da  Aldêa.com 
600  braças  dc  frente  e  250  d«  hindo. 


— :  -^ 


». 


AucRnTB,--Rinrao  de  Saican .- Campo  com  supcrficic  cs- 
limaflaom  10  Icgnas.  Naohamcdiçflo,  nem  demarcação  rcimlar. 
A.  parte  meridiopol  denominada  -  rincão  da  Canoíla  -  com 
J.  c  V3  icgua»  está  arrendada  por  icis  annos  pela  quantia  de  900S 
aunualmcntc,  a  Bernardino  de  Oliveira  Porto.  Igual  porção  de 
terreno,  ao  norte  do  rincflo  da  Canella  até  encontrar  a  linha  de 
pastos  do  coutractador  da  invernada  de  Saican  João  de  Souza 
Brasil  e  está  arrendada  a  Manoel  Patrício  de  Azambuja  nor  1-5008 
e  Igual  tempo.  ■*   '  " 


10. 


CAÇAPAVA.—  Data  de  terras  para  mineração  com  450  braças  de 
comprimento  e  onlras  tantas  de  largura  ao  Sul  do  rio  Camacua- 
Chico,  2à  braças  abaiio  do  passo  da  Porteira.  Nao  consta  o  ser- 
viço a  que  se  presta. 


11. 

Cachoeira—  Dita  com  30  braças  em  quadro  no  lugar  denomi- 
nado—Guardinha  -  districto  de  S.  Raphael.  Nao  consta  o  serviço 
a  que  se  presta. 


12. 


S.  Gabriel.—  Biacfio  de  S.  Vicente.—  Campo  com  oito  léguas 
quadradas  mais  on  menos.  Foi  medido  e  demarcado  em  1848. 
Era  propriedade  dos  índios  e  pertence  ao  Estado  em  virtnde  da 
disposição  do  arU  36  da  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843.  Contêm 
este  campo  seis  grandes  rincões,  o  do  Inferno,  do  Ibirocahy.o 
da  Porta,  o  de  Cavajureta,  o  da  Timbaúva  e  o  de  Cacboim,  qne 
João  Baptista  de  Lima  arrendou  por  seis  annos,  pela  quantia 
annualdcSSOSOCO.  ,  i~     i       .« 


13. 


* 

Pelotas.—  Ilha  Quebra  Mastros—,  no  rio  CamacuS.  Tem  uma 
lejjua  de  comprimento,  c  V*  de  légua  de  largura,  a  doas  léguas 
acima  da  foz  do  rio.  Esteve  arrendada  de  1854  a  1860  por  439|998 
e  desde  cntSo  nao  apparecèrSo  mais  licitantes. 


14. 


S.  BovÀ.—  Estancia  de  S.  Gabriel.  Arrendada  ao  Conde  de 
Porto-Alegre  pela  quantia  annual  de  SSOgOOO  até  30  de  Junho 
de  1870. 


IS. 


JAcnARÃo.—  Um  terreno  com  50  braças  de  frente  e  75  de  fundo. 
Nao  consta  o  serviço  a  que  se  presta. 


16. 


I»EM.— Um  pafoi  construído  no  mais  alto  dos  doas  serritos  a 
N.  £.  daVilla.  Tem  84  palmos  de  frente,  S5  de  fundo  e  uma 
meia  agua  a  0.  com  17  Vs  palmos  de  frente  e  I5  de  Aindo,  e 
outra  a  E.  com  16  palmos  de  frente  e  14  de  fundo.  Está  em 
abandono  e  arruinada. 


1"». 


Urocdatana.—  Uma  casa  com  68  palmos  de  frente  ao  N.  c  44 
a  E,  com  um  portão  de  cada  lado.  Tem  mais  na  frente  ao  N.  43 
palmos  e  a  E.  60 ;  cercada  de  S.  a  O.  por  muro  de  tijolo,  coberta 
de  telha  e  fica  na  praça  do  Commercio,  esquina  da  rua  do 
mesmo  nome.  Nao  consta  o  serviço  a  que  se  presta. 


PROVÍNCIA  DO  ESPIRITO  SANTO. 


Uma  cata  de  j>cdra  c  cal  com  S40  palmof  de  frente  e  840  de 
randoj,  sita  na  praça  nova  da  Cidade  da  Vietorla,  composta  de 
dons  andarei,  berre  de  Palácio  da  Presideúdâ  d*  Provindi ,  e 
contém  as  Thesouraria»  deFaienda  Geral  e  ProyfoãaV  SeereU- 
ria  da  Presidência  da  Província,  Correio  Geral,  Amuiein  de  ar- 
tigos bellicos  o  Sala  das  Ordens  Militares  da  mesma  Preiidenda 
da  Província.  Preciza  ser  reparado. 


Uma  casa  de  pedra  c  cal  com  30  palmos  de  frente  e  136  de 
fundos,  sita  beira-már  na  rua  da  AIrandega  na  Cidade  da  Vic- 
tona,  térrea,  construída  em  1835  e  reconstruída  em  18Mel8S5. 
Sene  de  Alfandega  e  Recebedoria  de  Rendas  íntenus»  Acha-^ 
em  bom  estado. 


.  província  do  rio  GRANDE  DÓ  NORTE, 

1. 

Uma  casa  de  tijolo  e  cal  coberta  de  telha  com  11  braças  e  9  pal- 
mos de  frente  pelo  lado  de  L. ;  tO  braças  e  8  palmos  pdolado  ^o 
0.  c  3  l/i  palmos  de  fundo,  sita  no  tiairro  da  Ribeira.  Janto  «o 
porto  denominado  S.  José.  Achasse  oeeapada  com  «IhyatUçao 
da  Alfandega. 


Casa  de  sobrado  constmidá  de  pedra  e  cal,  tendo  62  palmos 
de  frente  e  49  de  fundo.  Acha-se  occnpada  com  a.  Tbesonraria 
de  Fazenda,  sendo  occupado.o  pavimento  teneo  com  a  Paga- 

doria  e  Cartono. 


PROVINCUDO  PARANÁ. 


Um  ediGcio  de  pedra  e  cal  na  Cidade  de  Fluauigiá^  octepttdo 
209  palmos  de  frente  para  a  ma  da:  Cidèi^  ibâiulit  117 
palmos  de  terrenos  pnr  rdifirnr  r  nr  pirrfln'  diTflnjidrttilinir 
tos  Jesuítas  com  62  palmos  de  testada  eontcwttnlofpitillRD» 
da  Praia,  sendo  parte  em  terreno  de  marínba  sobre  ISSpidmos 
de  fundo,  comprehendidos  43  do  mendonado  tãreno>  A  maior 
parte  do  edificio  está  occnpado  pela  ^fondega. 


Um  edificio  na  rua  da  Praia  de  Paranagná  com  SS  palmo»  d« 
frente  e  106  de  fando  para  o  rio.  Sene  deThipidie  para  uso  da 

Alfandega. 


UATO  GROSSO. 


1. 


Casa  térrea  de  taipa  com  11  braças  de  frente  e  41  de  fimdos 
do  lado  da  Travessa  da  rua  do  Campo,  sita  no  patee  princtpai. 

Serve  de  Tbesonraria. 


2. 


Fazenda  do  Caissira  com  20  legnas  de  comprimenta  e  IX.de 
largo,  entre  os  rios  Paragnaje  Jánrá,  com  amacan  coiutruHIa 
de  adobes  e  páo  a  pique,  teve  1000  cabeças  de  gado  taecmn  e' 50 ... 
cavallar.  * 

Tem  mais  uma  casa  de  campo  coberta  de  tdhiqpssefvede 
retiro.  ' 


-  8  — 


3. 


essa  do  engenho  cora  7  braças  do  frente  e  7  i/.  de  fundo, 
^necessita  de  reparos. 


Casa  da  Fazenda  de  S.  Luiz,  necessita  de  reparos. 


Casa  na  passagem  do  rio  Barbados  com  15  braças  de  frente  c 
7  1/2  de  fundo,  necessita  de  reparos. 

6. 

Fazenda  de  Cazalvasco,  a  107  léguas  ^i^Cuiabá  com  uma  casa 
térrea  aberta  pelos  lados,  com  um  quarto  cm  um  canto  que 
serve  de  moraSa  aos  Camaradas,  teve  1.500  cabeças  de  gado 
vaccum  e  47  cavallar. 


Casa  térrea  situada  em  terreno  devoluto  com  commodidadcs 
probas  para  fazenda,  outr'ora  situada  no  lugar  chamado  Poeira, 
a  150  léguas  de  Cuiabá. 

8. 

Fazenda  denominada  Bitioni,  três  léguas  distantes  da  Poeira 
com  uma  casaCvimente  construída,  teve  1.800  cabeças  de  gado 
\accum  e  1.200  cavallar. 


4. 

nitft  com  22  braças  de  frente  c  73  de  fundos,  na  estrada  das 
rancellas.  Arrendado  a  Manoel  Antflo  por  120SOOO  annuacs  por 
Onnnos  a  contar  de  4  de  Maio  de  1868  por  contracto  fcilo  peln 
Thesouraria. 


Fazenda  de  gado  chamada  Arary,  na  lllia  Grande  de  Joanes, 
com  4  léguas  de  frente  c  2  de  fundos,  e  ma.s  5  fazendas  me- 
nores, S.  Pedro,  S.  João,  S.  Jcronymo,  S.  Josc  c  S.  Miguel, 
com  ura  retiro.  Exporta  gado. 


6- 

Dita  idem,  S.  Lourenço,  no   mesmo  lugar,  e  outra  mcaor, 
Santo  André.  EjporU  gaao. 


•J. 
Dita  chamada  Santo  António,  na  Villa  de  Chaves. 


Ura  caçoai  na  Villa  Franca.  O  producto  da  renda  deste  proprio 
acha-se  arrematado  por  António  Dias  Guerreiro  Júnior  por  l  :/008, 
por  3  annos. 


A  Thosouraria  de  Fazenda  funeciona  no  mesmo  edificio  que 
serve  de  residência  á  Presidência,  ao  largo  do  Palácio. 


PARA'. 

1. 

Terreno  com  14  braças  de  frente,  e  178  palmos  de  fundos,  na 
Travessa  da  Rosa. 

2. 

Edificio  de  um  andar  comprehendendo  duas  casas  de  pedra  e 

cal  X  56  braças  de  frente  e  533  palmos  de  fundos,  entre  o 

^cco  das  cj^asTe  Benjamim  Cpton,  e  a  travessa  das  Mercês. 
Occupado  pela  Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra . 


Terreno  com  46  braças  de  frente  e  de  fundos  ao  lado  do  edificio 
de  S.  José.  Aforado  á  Companhia  de  Gaz. 


PIAUHY. 


Sete  casas  térreas  na  cidade  de  Oeiras  alugadas  a  particulares. 


Depvrtamejíto  do  Pi\uhy.-11  fazendas  de  gado  vaccum  e  uma 
de  cavallar,  comprehendendo  54  V2  léguas  de  comprimento  Ue 
N.  a  S.  e  32  ditas  de  Este  a  Oeste. 


Dito  de  N.vzARETH.-Nove  ditas  de  gado  vaccum  e  duas  de 
cavallar,  situadas  em  42  V2 'éguas  de  N.  a  S.  e  38  i/j  ditas  ue 
Este  a  Oeste. 


Directoria  Geral  das  Readas  Publicas,  5  de  Abril  de  1870.  -  Servindo  de  Sub-Director,  L,  F.  de  Souza  Carvalho. 


N.  C9. 


Mappa  dos  escravos  da  Nação  conhecidos  nesta  data. 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  SERTEM. 

HOMENS. 

MULHERES. 

TOTAL. 

r  Vr^pn.il  flp  AInrinhn  .. 
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6 
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1 
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8 
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07 
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1 
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Corte )  Santa  Casa  da  Misericórdia 

14 

Província  ílo  Rio  de  Janeiro  Fabrica  da  Pólvora  da  Eslrella 

•♦    Paulo                                      5  Kítabolcrinionto.  Naval  de  Itapura. 
(  Fabrica  de  ferro  de  Ipanema 

• 

8 

20 
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1  «          .         í  A.rn rv.....    ...■>•... 
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27 

lFazcndas..j^^_'-^[V-nVo;....::: 
Pará < 

Mirinlirín    .           .     .        ..    Tazcnda  de  S.  Bernardo 

C9 
29 

„  ^    ^                                       (Fabrica  da  Pólvora  de  Coxipó. ... 

c  „         ,           Piauhv 
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231 

Piatihy J  Fazendas..   Vi-.r^i, 

529 

647 

1.17G 

Directoria  Geral  das  Kcndas  Publicas,  era  7  de  Março  de  1870.- Servindo  de  Sub-Direc".or,  £.  F.  rfe  Sm:í:i  Carvalho. 


J     ••    .J 


N.  70. 


AsscHielliaçàc  das  indiislrias  e  prolissSes,  artes  c  officios  não  designadas  nas 
íaliellas  annexas  ao  Decrelo  n;  Wi6  de  23  de  Jlarço  de  1869. 


Ittiinstrias  c  proíi*s5cs,  artes  e  officios.  Assctticllmçfio.       . 

Xaraucadis  a  fabricas  (Ic  refinação  de  assucar  movidas  a  vapor 

^     ^       ' .  ou  por  agua . 

(Ord.  á  Tiiesouraria  de  S.  Pedro  cm  10  de  Dezem- 
bro de  18G9.) 

Mascates  ou  bofarinhciros ' '!?P^'^''i?'^°  "'•°'l?3%S^       V\  .1.  11. 

(Ord.  a  Thcsouraria  do  S.  Pedro  em  lo  de  De- 
zembro de  18G9.) 

Arrcmatanle  de  illuminação  publica a  contractador  de  obras. 

.Recebedor  de  pipas  de  aguardente a  cmprezario  de  escriptorio  decommissõcs. 

^  '  (Ord.  á  The.<;oiiraria  de  S.  Pedro  em  29  de  ía- 

nciro  de  1870.) 

Dono  de  armazém  cm  que  se  recolhe  e  vende  de  ,       ,. 

conta  própria  c  allieía  algodão  ensacado...  .    a  mercador  por  grosso  de  café. 

■    ^  (Ord.  á  Thesouraria  de  Pernambuco  em  28  de 

Fevereiro  de  1870.) 

Fabiicanlcs  de  objectos  de  borracha a  proprietários  do  distillação. 

Rogatões  ou  canoas  cm.  que  se  vendem  esses  ob- 
jectos     a  mascates  ou  bofaruinciros. 

(Despacho  de  2o  de  Janeiro  de  1870.) 

Fabricas  de  refinação  de  assucar ,  nas  quacs  se  em- 
prega o  trabalho  braçal,  e  se  vende  não  só  a  re-  , 
lallio,  como  por  grosso a  fabricas  de  refinação  de  assucar,  movidas  a  vapor, 

ou  por  agua. 

(Despacho  de  2o  de  Janeiro  de  1870.) 

Armazém  do  deposito  de  herva-mate a  mercador  por  grosso  e  ensacador  de  café. 

(Despacho  de  18  de  Fevereiro  de  1670.) 
Donos  de  escriptorios  e  casas  em  Minas,  que  com- 

prão  diamantes a  cmprezario  de  escriptorio  commercial. 

(Ord.  ã  Thesouraria  de  Minas  em  9  de  Março  de- 
1870.) 
Machina  de  moer  café  por  conta  de  seu  dono,  ou  ■ 

mediante  retribuição  por  arroba  do  dito  gcncro, 

que  lhe  entrcgão*para  torrar  c  moer a  cmprezario  de  fabrica  de  despolpar  café.  , 

(Ord.  á  Thesouraria  de  S.  Pedro  em  9  de  Março 
de  1870.) 

Alugadores  de  carros  puxados  a  bois a  cmprezarios  de  carroças  de  aluguel. 

(Ord.  á  Thesouraria  do  Espirito  Santo  em  13  de 
Março  de  1870.) 
Proposto  ou  caixeiro  geral  do  commercio,  que  se 
incumbe  de  tirar  amostras  de  algodão  em  rama 
depositado  nos  trapiches  alfandegados  c  arma- 
zéns particulares a  Corretores  do  Commercio. 

Ord.  á  Thesouraria  das  Alagoas  .em  lo  de  Março 
de  1870.) 
'vendedores  de  carne  sccca,  toucinho,  sabão,  velas, 
e  outros  géneros  do  paiz  ora  pequena  escala.,    a  mercadores  de  carne  secca. 

(Ord.  á  Mesa  de  Rendas  de  Angra  dos  Reis  em  o 
de  Abril  de  1870.) 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  cm  20  de  Abril  de  1870.— Servindo  de  Sub-Director,  T^.  F. 
de,  Souza  Canalha . 


N.  71. 

Quadro  demonstrativo    das  cslaiiipilhas  do  sello  adlioslvo  relativo   ao  (cjiipo   decorrido   de  10  de   Maio 

dtílSÍW  ale  31  de  Marro  de  1870. 


^ 


ilEGEDlDAS  PELA  CASA  UA  MOEDA. 


Quanlidudc, 


ToNa. 


6.180.387 

2.281.077 

l.ltití.010 

7|$K.1G0 

ÍOO.OSO 
eOiOOO 
40.2QO 

20.100 

IT.BÍÍO 

18.1Í50 

U.WX) 

lO.OSO 

7.800 

0.780 

6.180 

8.880 

8.400 

8.100 

4.800 

'4-800 

4.200' 

/       4.080 


;,il.222.214 


S200 

«400 

£800 

«800 

IgOOO 

2|i|000 

3«000 

4j;000 

8S000 

(iílOOO 

7«000 

SjijOOO 

Ui«000 

10£000 

11|!ÍOOO 

12;$000 

IStlÒOO 

141^000 

1H|!IOOO 

lOSOOO 

17(1000 

18ÍI0O0 

10«000 

20JÍÍ000 


Iin|ior(aiic!u. 


1.230;OT7(i100 

.000:7«OS800 

♦0U!):024S0OO 

(kM>:82H«000 

2U0:X0O«OO« 

180:000í(000 

lOOiHOOijOOO 

170:(l2di'OOU 

120:(iOO$OOU 

122;880/jOUU 

'    lãl:2U0«U00 

8l):100«U00 

100;800í|UOO 

82:»0O^0O0 

H1:000«OUO 

70:0S0</n0O 

81: 000^000 

8I:000«000 

81:»0O;D000 

81 :000«000 

81:000|!l000 

7!):800«000 

.81:000^000 


U.02{:  370)3200 


ILTU1AMHM'E  NELLA  EXISTENTES. 


Qiiaii(iiliulc, 


2.183.832 
1.8I8.H.'17 

0:23.108 
33(5. 03i 
0.137 
U.080 
».238 
8.32f 
12.032 
11.487 
U.()V2 
8.(1% 
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4.1122 
4.212 
3.4(Í2 
3.272 
2.1)30 
2.030 
2.81)0 
2.4(iS 
2.180 
UliO 

XÕÕtTois 


Taxa. 


Iiiiportiinci», 
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m:\)mow 
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48:0OOj!í00O 
48:808«000 
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42:0H0«000 
4í:03O«O0O 
44:370«00O 
4U:8.10«()(X) 
13:200«000 


3.404:881«200       8.!^'».C01 


SAIIIDAS  PAUA  CO.\SU.MO. 


Quanlidailc. 


Taxa. 


Im|iurlaiii'ia. 


.020.838 

433. lio 

2tí).188 

d3i5.0;J8 

liS.lOl 

1)3.1)13 

83.320 

30.<l()2 

23.801 

■8.008 

0,01)3 

U.lOS 

4.20Í 

8.730 

2.878 
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2.()S8 
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2.038 
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20,'iOOO 


S0;j:307S()00 

173:248«000 

13l:3U,<íOOO 

10S:0H,<<000 

148:li)l«000 

187:82(i;^0OO 

18'.):  1)00,^000 

123:N}8»000 

12!):O03S()0O 

48;408f(0(IO 

42:(i8;«000 

48:8af«00o 

37:S30S000 

N7:3!)()«0O0 

28:38S«000 

3O:4.'$(i«0OO 

»:S:l)4i«0<)0 

3(>:0!)2«000 

37:0.'i0f(000 

3i):820«000 

37:870a000 

30:(K}0«000 

38:080«000 

(t7:800«000 


2.01U:810«0OO 


LOCALIDADES   A  QUE  FOIlAO  HEMETTIDAS. 


ProvÍMciiís. 


Ali\ftrt!>s 

iViiin/.oiins '. . .. 

Hiiliiil 

Coiíni 

K.spirilo  S:iiilo 

Coviíz 

MaViíiiliiko 

i^trato  (ji'osso (iij 

Alitiiis  Uur.ius 

IMrá 

Piíniliyba 

IViraiin 

'Puriiiiiiibuco 

IMiiuhy 

Riu  Uraiide  do  Norte 

Santa  Calliaiiiia 

S.  Paulo 

S.  Pedro 

«ertji|)i; 

Ilio  du  Juiiciru 


Município  da  Còrtu.. 


ImpurlaDcia. 


30i000«000 
13:0OOS0OO 

288:2»)»00O 
(>0:000$000 
13:000«000 
18:0O0gO0O 
80:000«000 
38:OOOS0OO 
38:2íOjO<]lb 

128:000^000 
3O:000S000 
20:0003000 

2!)2:010$000 
10:000«000 
10:000«000 
20:000$000 

l!).'Í:0OOfiQOO 
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38:0:íO«000 

lOt):  7893000 


1.60i:lG9£000 
1.018:3802000 
2.619:81<JsOOO 


'  (à)    X  vemossa  do  30:000^000  para  Mato  Gro-ssoi  incluída  neste  (iiiadro,  ainda  nãío  scgiiio  por  falia  do  conducção. 
:%i'.!  ':■.,■■■.,'•'■■ 
IJll'tíc(ót'iíi  Goriíl  das  Ucndas,:Pulílicas,  oní  a^-^du  Aln-il  du  |870»— Sorviuda  do  Sub-Dlrcctor,  L.  J<\  do  Souza  Caioalho. 
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RcUacão  iUs   lolcrias  aíé  Iiojc  concclidaN.    çon.  dccSaraçíio  das  nuc 

aindift   síà«  foriio  cxtralíidas. 


líala  tl;»s  conocs.sãcs. 


r.st:ibc!c<-imcnto.s  a  que  forào  concedidas. 
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Decreto  de  23  de  Maio  de  1821  e  Por- 
taria (Ic  12  do  diio-tle  182G 


Decreto  <ie  2.)  de  Outubro  do  1833  ... 
Dito  n."  02  de  2")  do  diio  dc  183'.».... 
Dito  n.''508  de  15  de  Scleiíibro  de  ISoO. 
Dito  n.»  122G  de  22  de  Agosto  de  1865. 


Dito  11.0  3CG  dc  10  de  Julho  de  18:50. . . . 
Dito  n.«  9W  de  22  de  Seieiíibro  dc  1838. 


Dito. 


Dito  o.»  1593  de  13  de  Sct.  de  1809. ... 
Dito  n.o  1"33  dc  G  de  Outubro  do  dilo. . 


Dito  n.»2S7(le27de  >'ovembrodel8U. 
Dito  n.»  87.=5  de  10  de  Setembro  de  1830. 
Dito 


DiLo  n."  938  de  1-5  de  Agosto  dc  1837. 


Dilo 

Dito  a.o  913  dc  2(5  do  dito, 


Dito  n.«  913  do  dilo 

Dilo  ii.»9Sl  de  22  de  Jullio  de  1838. 
Di;on.''963de2Gdo  dito 


Lolcrins,  ruja  e.rtracfto  v  ohriíjntoria,  mas  sem  iiumcro  definido. 

Concedo  duas  lotorias  nnnu.ies,  cujo  beneficio  devo  ser  repartido 
pela  Santa  Casa  de  Misericórdia,  l-^xpostos,  Rccoihiinenlo  dasor- 
nJiàs.  Collepid  de  l>cdro  11  e  Seminário  de  S.  .lose  ...... .....•• 

Idem  duas  lolcrias  aiiiiiiacs  pava  o  acabamento  das  obras  da  Casa 

da  Correcção .■•;•;•■;, '/• i"  '(■'■'.'' ' 

Iileiíi  nina  liiteria  aniiual  para  o  llospilal  da  Santa  (,asa  de  M\^l- 

ricordia  desla  Còrlc •  ••  •••■-.•• 

Idem  ires  loierias  annuacs  para  o  nicllioruniento  do  cslado  .sani- 

Idem  uma  "lòlóríá  i'iiénsái  para  o  Montepio  dos  Servidores  do  Es- 
tado  

Lotci-ias,  cuja  extracção  c  obrignlorla,  mas  cnm  wimcro  drfiimlo. 
Concede  vinte  loterias  ao  Hospício  de  Pedro  11 ,  para  se  cxtrahir 


uma  por  anno ••■•: •••-, -,•■• 

Idem  ires  loierias  para  as  obras  da  .Matriz  de  >ossa  Senbor.i  das 
Brolas  do  Joaseiro ,  na  1'rovincia  da  Bahia,  para  ser  cxlrabida 


uma  por  anuo •  •  •  •  • ■  •  ■ 

Idem  ires  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  (a 
Ajuda  do  Bom  Jardim,  da  1'rovincia  da  Bahia,  para  sor  extraiuda 


uma  por  anno •,.,,• 

Concede  quarenta  loterias  em  lavor  das  obras  do  Hospital  de  Mi- 
sericórdia da   Corte,   para   scrcin  cxlrahidas  em  dez  aunos,  a 

quatro  por  anno .••;•• 

Idem  dez  loterias  á  Irmandade  do  SS.  Sacramenlo  dafregueziada 
Candelária,  como  administradora  do  Imperial  Hospital  dos  Lá- 
zaros, para  serem  extrahidas  eín  cinco  aunos 


Loterias,  cuja  extracção  \dcpcndc  de  auíorisaç.ão  do  Governo. 

Concede  três  loterias  á  Matriz  da  Ilha  do  Governador 

Idem  trinta  loterias  para  o  património  do  llospicio  dc  Pedro  II... 

Idem  cem  loterias  para  a  conslrucçâo  deum  Tbeatro  Lyrico  nesta 

Corto . 


Dito  n.»  964 de  ■!  de  Açtoslo  do  dito 

Dilo  n."  336  dc  22  dc  Sálembro  do  dito. 


Diio  ii.°  98S  do  dilo 

Dito  a."  903  do  dito 

Dito  n.»  lOij  de  27  de  Juliio  dc  1839. . . 

Dit'.;  n."  1028  de  22  de  A;,'oslo  do  dito  . 
D:to  II ."  1029  do  dito '. 


Bito  D.°1030do  dito. 


Dito  n.»  1032  de  9  de  Julho  de  1860. . . . . 
Dito n.  1693  de  13  de  Setembro  de  1869 


Idem  duas  loterias  para  as  obras  das  Matrizes  dc  Nossa  Seniiora 
da  Conceição,  S.  José  c  S.  Bcnedicto  da  Cidade  de  Caxias 

Idem  Ires  lo'ierias  á  Associação  Tvpo?;rapbica  Fluminense 

Idem  du.ns  loterias  á  Irmandade  de  S.  Pedro  da  Cidade  de  Mariana, 
em  Minas • 

Idem  qualro  loterias  para  as  obras  das  Matrizes  do  Bonito,  Alli- 
niio  e  Caruaru,  na  Província  de  Pernambuco 

Idem  duas  loterias  para  as  obras  da  Matriz  dc  No.ssa  Senhora  do 
Naz.nreth  da  Trisidclla,  na  Provineia  do  Maranhão 

Idem  quatro  loterias  a  beneficio  c  reparo  das  diirerentes  Matrizes 
da  Província  de  Amazonas ;  - 

Idem  doze  lolcrias  à  Irmandade  do  SS   Sacramento  da  antifra  Se. 

Idem  duas  lolcrias  em  beneficio  das  obnís  da  Nova  Matriz  da  Ca- 
pital da  Província  rias  Alapòas •• 

Idem  quatro  Icterias  á  Bibiiotheca  1-luininense,  para  adquirir  uma 
casa  em  cue  tenlia  os  seus  livros 

Idem  quatro  loterias  em  benelicio  das  obras  da  Itrrcja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Cidade  do  Aracaju,  da  Pròvincia  de  Sergipe 

Idem  quatro  loierias  para  as  obras  das  .Matrizes  de  Nossa  Senhora 
da  Gloria  c  de  Santa  Thereza  do  Município  de  Valenea,  naPro- 
viucia  do  Bio  de  Janeiro 

Idem  duas  loierias  para  as  obras  da  .Matriz  de  Nossa  Senhora  do 
Livramento  de  Bananeir.is,  da  Província  da  Parahyba  do  Norte, 

Idem  qualro  loterias  em  benelicio  das  Matrizes  da  Cidade  da  Vic- 
Loria,  S.  Matheus  e  Villa  de  Guarapary,  na  Província  do  Espiriio 
Santo  

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  e  outros  reparos  de  que  iic- 
cessiiarem  as  Matrizes  das  Parocliias  de  Montes  Claros,  Conten- 
das e  S.  llomão,  Januaria.  Barra  do  Kío  das  Velhas,  Grão  Mogol 
e  Curvello,  na  Província  de  Minas  Geraes 

Idem  duas  loterias  para  as  obras  da  Matriz  do  Pilar,  na  Parahyba 
do  >'orle  . .  •  .■ 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  iprreja  matriz  de  Santa  Auna  da 
cone ; 
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Ri9  dc  Janeiro,  em  31  Ue  Março  de  1870. 


